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Aom\iimRéU«t€iido «mCfeifto Padre ' 

IQÀM^AVtOÓLIVA 

PR.EPOSITÓ GERAL D A C OMBÀNHIA 

deUlilI. : ^ 

Muito Reuerendo em Chriftp Padre 

D Bniome tritmidofcr ohiêfmi* f<i:(f'riiiuM 
i Rel^ícm á" ficufios (kJÍ4 ViafrauincU , 
! des mnoideif^f. 6o.<i. St.Bumlim i*- 
L j»f//4i tiuxíit^itê^t Padre Mijlníi JUM*: 
y frf''" i*" «</""• yiaprommU com fim- 
maáiligenciíi mhti referida tmfemeotmnurui, intendi ^«e 
feniritdt grande recreaçim tV.P.&* iodai os curiosos 
das eou:zas da China, anits de tratar da Chri^andade, dar 
hmna ireiíe aoticiáio efiadtpalitica , em j»( as premente fe 
acha cila tiaçam ; conámMad» a primeira h'f'tla do Pa- 
dre Martim Mariine:í,0' refermdoosrvltimos fuccejios da- 
quella giurra,em jw huma Monarehia tim diUtadaJi ve- 
yo toda 'vltimamente a fogeitar ao dominio , ty gouerno 
Tartarico, E fe nejia relatam fe acharem repetidas algumas 
consoas de fte o Padre Martim Martiniz faz """h min. 
çam na fua hifioria , oh de alg» mmoS éfcreparem delia, ou 
* jj o 



'■•" »ie,fêí ntf^s^fvltitHotaimès ctffÀnio\íio ejirondoiáguérr^, 
f podemos nM^^pttãí^ melèfor : jé otite V.F. eãa lúmiadaohd 
,; ^« «^ ?J^«tf ^ trifie ,'<jr mm ej/píradà éào/io anàf nos fu- 
. si€fam M ^ nosffobibem 'todo o exereicioy ^ minifierio dá 
ReligumÇhrjfi^^i iQfiJpsJm^tçf^ifmnsi (omcLt^eramos, 
ficar4nifruJir/4o$^ peUífS c^m'â^oi.dáf*ye^rjía i/tfinit4'd^ 
peos fod^ poUetof) ^Oi^dfèik QiolhofMe^tmffámfmciá' 
df i ftlksfitcri^iãf ^i!f[oriç^m deVP-, f^Jetóâa 4 Cí- 
Patwid , Hos ^uaes muito êu encomendo, Defia no^a cu/ío' 
dia, ou earceve nã Cidade de Quam çheufit mempoH da 
Prouincia de Quâmtum, d» Império da China^aosfitco de 
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AO LEITOR- 

jfi no mefmo tempo, «n<ju«íc dtu á; eflrtm- 
pa outra htdoria da Conquifta do rocfmo Império 
cm lingoa Caftclhaiw, à qual,íupofto que pcllo Au- 
tor fe deoacodooreípeito, & veaeraçam, achaíc co 
tudo em muitas couzas encontrada com a verdade , 
o que íèathbue nam á penna que a compôs , mas à 
falleacia das cartas que d« terras tam diftanteseram 
remetidas por via de Filipinas» aonde íe alcançauam 
as noticias pclla relatam de algum Chins>por natu*^ 
reza noveleiros , £e por coftume mentirofos. Sae pois 
a luz efta breue Relaçam nam autda por rumores fal- 
fo^ ou duuidozos» mas pot noticias euidentci > natn 
compofta em taôtas mil Icgoas d« diftanci«,mas deti<< 
tro na mefma China , & por quem natn foo foi te- 
ftcmunha de viAa,mas em algumas couías pertencen» 
ces á terceira parte, t teue grande na mefma híftoria» 
pois foi hum dos míffionattos perfcguidos , prezos » 
6c vitimam ente dcfterrados. O fer eÁa otura. traduzi-; 
da de. huma em outra lingoa deículparaa menos ele- 
gãcta: naõ leua o oraaro das ^niéç}s> pornaõ fazer 
obra diueríâ da de feu Autor. Se parecer defatinhada ^ 
ficará fua verdade acreditada de mais finccra. Ncl!;& 

.*iij acha- 



acharam os curiofos matéria de éAtreceníiáeotò , fie 
PI zclozosdapromulgaçamdo Euangelho cílimu- 
los , para imitarem o verdadeiro crpelho d« hu pre- 
goeiro da ley de Cbrifto» que formado ao golpe de 
tantas penasf fe eterniza nas azas da fama » fie purifi- 
çado no fogo d« tantas tiibàlaçocns fe fabrica a Co- 
f oa da immoccalidadc» 
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LICENÇAS 

9- 

FElicíano Pichcco da Cópanhià àc Icfus Vicfc 
pEouincial da Viceproumcia da Chinas por co- 
iTiiíFao que tcnbodamuito Rcucrédo cm Chrido Pji- 
drc noíTo ^ o Padre loao Paulo Olma^rcpoGto geral 
da noíTa Copanhíâ^doú liceça pcra quê íe poíTa im^prí- 
cnir cfta Relatam do cftado politico da China pcljos 
dfinosde iéi9. <o. iíf.6t.c6pofta pcllo Padre Frácifcó 
kõgcThòntdamcfma Cõpanhia,âc aprouadapor feia 
Padres dcUa.Epor verdade paífei efta por mim aílina- 
da, & íelladafom^ o fellode meu officio » aa Cidade 
Metropolitana da ProuinçiaCamonieníeaoafecçde, 

Outubro de 1641. 

••■♦■■ 

Loco^ Si^li Feliciano Pache»» 

Vlftas» infbrmaçoeíis que fe houueram> po^ 
defeimprimitcfta Rélaçam menos otífcado E 
impreílà tornara pêra fe cQntcrir, ficTe dar licença pe 
ra correr > & km. cila iiam correra Liíboa aS» de A< 
bril de 6yz» 

¥r. Pedra de Magalhúehs^ Manoel de Mdgalhaens de 
Mene:^es, jilexaudre da Sylua^ Mamei Pimentel de 
Soufa^ Fernão. Qorrea de U Cerda, 

Odeie impiitnk Usboa i9» d« Ma^o de i ^ 7 ti 

Btí^o de Màrtyria, 
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POdcfeimprimir viftas at liccnçis dó S Officio, 
& Oídiíutio , & venha a Meia per» fe taxar , ic 
tem iffò lutn correra Lisboa 19. deMiyode £;i. 

MàMtin. MMutJtAídgalhííiJtMaiezei. Miranda. 
Canuin. Roxa. 

VIfto eftat conforme com feu original pode cor- 
rer cftaRela(am da China Lisboa e de DczS 
bro líyt. 

Fr. PeJn de Magdthatm. MugMítm de Metv^ti, 
Mmoel Pimentel de So»^». fenum Corrêa de U 
Cerda. 

TAixam«(lc liuro cm outo vintes Liiboaj de 
Dezembro de líyt. 

Migilhaent de Aíoif?«. limos. Miranda, RoxM 
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RELAÇAM 

DO ESTADO POLITICO, B 

erpiricual do Império da China. 

I PARTE. 

i. I VccEDBHDO a maioc puté defta hiftotij 

^ peitos ceoiposdo fimpetador Xawuhi , o qaa^ 
i foío ptioaeiro, qac com am pÍiflimo,ft djlaun 
^ do domínio gouecnou as duas Coroas Tarta- 
^ rica,&:Chineza,hauendo de leoatelle grande 
parte defta relaçam , íetà conaenienic princi- 
piala pclli oi^em^ flcdeCccadencia Rcat donde cftc Empera^ 
docbeotiuado* 

a Coatafecan pouca antiguidade noimpctio daquellei 
Tactans, a que os Chins chanazó Orieotaes, que nam paflam 
de quacto todos os B.eys,qae aihc agora os goueinatam. D<a 
quies , fendo o primeiro morso pellos Chíi^s com infame a* 
Jeiuòzia .tiueram fempreoscresquefe féguiram ciucis guecr 
ras contra o mefmolmpétíopcra vingarem tam grauc cffen^ 
^a. O fcgundo. Si oterceiro apenas pa(Taram das primeiras cas 
yas do Império Chinês, ícndo os faccííos da gue rtra vários, 
^bttmacoaoluta,9cpoi:fia nas pximeitas portas do Império ; 

A *, 



I, RfUç4m dd China. 

fcnos princípios deftctctceíra Rey ajudados os Tártaros 
craiçam, 5c^OAfelhosde hum China, fizeram hutna inuafaõ 
dífcorrendo por grande parte da China, athe chegarem aos 
muros da Corte de Pichim^mzs dahi voltaram logo pêra fcu 
amigo domicilio carregados de defpploi > 6ç deixando de« 
fttuidas muitas 9 & mvjr dilatadas Prouíncias. Oijuarto pore, 
& vitimo Rey , que gouernou aTarataria ainda feparada da 
China, aquém pella vida vírtuofa » flclounaueis codumes de* 
f amo nome deCtei» /^íupofto que feguíndo as pifadas de iça 
Pay, Sc feuauo, còntínuafle com alentados briosa mefma 
guerra, vzaua com cado de tanta moderaçam , õc pradencia, 
era dotado de talíuauidade nos coftumes^moftraua tal clemé^ 
cia com os mefmos Chins prizioneiros^oenam fomente aos 
namraes , mas também aosmefmos inimigos daua grande 
matéria de admtraçaq^. Socedeu pois, que naquellemiefmo 
tempo huns ladroensnaturâes:da China, juntos de diuerfas 
partes, etn copiozo numero mouiam contra fua própria pátria 
bunia fea, âctfanguinolema ]gmr ra , êc «efidiQí ganhado }a por 
armas,. de aflaliadvamcíma Coite, anoa^anam a todo ó Im- 
fwrio com actuei, & Y^imaraina.» Vendaogeaeráído exer- 
cito da China, oquaientam íeachaoaem campanha com os 
:TartaBos, o granlde perigo em qne de prezentejfe ath^^a todo 
d impesio , oundou icmbaixadoits ao Rey Tártaro , nam fo 
ôfferecendclhéa:pazcs)ttticondiçocnsmúy honorificas, mas 
também exortandoo,& pedindolhequeconfcderadashuma, 
fir outra naçamTartarica, Sc Chinefa, voltaííem as armas cõ- 
aaosladcDctts, querantoinfeftauam aquelle Império: Foy 
extraordinariaa*alegria que o Rey Tártara rccebeo cóm eíla 
embaixada, julgando socafiam como vinda do Ceo para lo** 
grar íensin tentos ,& ajutandocomtodaa preífaos petrechos 
de guerra, agente militar^ feposa caminho com hum luzi^ 
do exercito contra os ladroens da China, porem na entrada 
daProaincia dePâchim quando mais fealetitaua com: buma 
tacita efferançadcyrurparacofoaÇhincza, o acalhouamor* 
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itt repentina .''deixando a iodos fanrn Hlaftre xlocuinento de 
qnani breae fc ja a felicidade hfiflutiiay ãcqttamduaidoias» 8c 
falítteís fuás efperanças. 

) Alem de três filiios(osqaaes pella menor idade eram in- 
capazes do gouerno ^ tinha cfte iCey noae irmaõs floreacos 
nos anaos,<x illnftres noesforço hiilitar.Eftet com^hiimaad- 
miraiid conootdia qiaeentse fi guardaram» cònhcèonido moi- 
ro bem as felicidades» que fuás grandes efperanças lhes pro- 
metiam , leuaram adiante a expediram principiada çomra as 
ladroeds» fem que o (liceflb dtídkudo do irinaõdcfonto qs 
rêrardaíle hum paâb do camifihaquekttattamr* Tmoram^oc 
ladroensnoei^ar déftefotorro dos Tártaros, dcnam Ibe pjé- 
deram £agir com tanta rdocidade» que eftes os nam aJitançalí 
fem oa j:etraguarda^ macaadolhêsmmtos mil homens» fc titl^ 
tloibe 4asmaó^nqàííiSmos de^ofo* que lòiastam. £ tend» 
jaotícia qnra viguatda dos,l«idroens'tiniia^ailiwl&£em perigo 
nenhum o arrtbaadotio amarelto,€on»oi^m ctnhai» feita 
íua obrigtjfam » Õc 'po^ofim a gu^rta pêra qiief(M:am condam 
zidos $ voltaram tsiumfãtes It tomaramocamin^odkeinofiei 
rá aiCòrte M Feobim^ naqualiomn» adiiitidosrpoliiQsCbiat 
comoamigosi A cúoipanbrirõs. Aqui fe dectucram por largo 
tcQflrpo com vários prercxcos » que fua disíhnitlaçam £tabe fim 
gir, mandando entretanto ocultamente vir nouos íocotrâa 
dos vlttmos confins da Tartaria, oom os quais ctefceramía 
nuoiero dê oitenta mil homens ée peleija) aUftados todos dê« 
tro de F€çhim^v\%\mxmciç, poftode pattè ó fingimento» fe de^ 
dararam Com os grades do Império que a Coroa da China era 
fua,ât que fo com efte^ãc nam com oucrõ premio de (eus tra* 
balhosfe dariam potfatisíeícos , & contentes» que íocotn^.^ 
íle^ Sc naõ co outro penhor fe podia aífegutar humá perpetua 
pazA amizade» Gémeo em lamentauel» & profundo fofjpiro. 
a Corte toda ^ Çc vieram a conhecer os Chins» aioda:que:tac4 
de, que pêra euitarem as rapinas dosfeus naturaes ^vieramra 
incorrer na foge içam» & catineiro de huos barbarôsmíoguem 

A ij coo» 



4 Reldçam ia China. 

com tado (c acreaeo a falar palaara , priacípalmentc rendo 
4 osexcrcicos do Inapcrioandauaõ mujr remoçados da Coi« 
cCyOCOipados em excíngaic as vUimas forças dos ladroens» 
pêra eatiegaremaoocros mayoreso feufloreiuiffimo^ Impe? 
fio inteiro, & apaíiguado. ^ 

4 Sem mais detença alguma trattram os Tártaros de co- 
duir feiís diíignios, declarando ao fégondo filho do defunto 
Kty com os ritos» ât ceremonias próprias de faa naçam Tat* 
tarica^ por fupremo Rey da Tartaria , & juntamente por Em« 
pecador de toda aChinai E coilocaodoo ao trono Ifae fixe- 
ram primeiro os mefoios Tártaros as coftuma das adorações, 
de mandaram logo que a Corte toda fizeffe o mcímo com pu- 
blica folemnidade, de aparato. Efte fo/o principio da aoua 
Monarebía^que os Tártaros inftituiram na Cliina. Acatifadc 
elegerem ao fegundo» de nam ao primeiro »tiam íoy ootia 
swaisqaea Wtima vontade do Pajr, que eftando pêra oaorrer o 
dererminou^dt declarou a feus irmãos , & a todos os Gran- 
ules de fua Corte; mouidof como alguns referem j de Buns 
pronóftkoty que a feu fegmddo filho promitiam grandes feh% 
cidades/ óo na verdade como outros tem para ú^ kbc mais 
verifimtl opiniam, antepôs o feg^ndo filho aoprimeiro^poc 
fer efte filho de huma molher China , fico fegundo de hjsma 
Tareara. De qualquer moda quieiftofoffeke digno deadmi- 
raçam» Sc louiior^namauer nefta bccafiam diferenças , ou 
petcurbaçoens» nem entre os dous irmãos, primeiro, & fegii- 
do , filhos do Rey defunto , nem entre os noue tios do R^y 
menino. <8e que valeíTe mais naeftimaçam de huns Bárbaros 
a fidelidade » 8e concórdia dbq a cobiça de tam dilatado do« 
túinio /^fe conta por certo que defde que efta Tartaria 
Oriental fojf inftimida em Reyno feparado >& fupremo» 
lictte vigor efte ccftttme,ãcko)ê fe guarda como Icj inu>o« 
lauelqueaqttellefe>a coroado a que as o Ktj defunto ele^ 
gcrporfeu fucefibr » fem ter ref peito a filhos item ainda 
CQtrc eftesaidade, direito , ou prcmineacia alguma » & guar^ 

dafc 
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iafe tanto â ritca^qtte qu^ilquei que moftrir o minlmo 
diílabor , ou repugnância, ainda que íeia de fangue Real, he 
çaftígado como reo de Iefamag<ifl:adc.Defta fcueridadecaõ 
cftranha porei de casoinhoham exemplo ^ae fcruirade c5n 
firmaçano à verdade que referi tnos. - 

; Poucos annos depois ^at efte fegundò filho foy leuan* 
cadoao imperio^fe oauíram defcuidadanieiice algumas )^aia« 
uras a dous mancebos de faUgue Realcem que íignificauam 4 
mayot direito tinhaõ elles^ara aCoro». do queaqaelle ^enn 
tam a pofluia : firam eftes.ir»a5s do primeiro Regulo i ie fi- 
Uios domais velho dos iwiie irmaõs que aíima referimos ,o 
. qâal tendo amígàmenrcfecurado o Rçyno perao qual fea 
Pa/ o queria eleger, palfon a Coroa ao filho menor por no^ 
me Omti dequeaíimafifcmosmençam^PaydoprefenteEm^ 
pcrador da China: ^ alfim fupofto que falaram coin pouca 
Qiutclla,na«^difcorriam cõ ppoco fundamento : foube o Pay 
defta prati^^^íupofto^ ef|aua jaefte Príncipe na vitima ida<^ 
de^JFoytalo reuíetimenco qmãdouvir diãtedcfi os dons fi^ 
Jhos> & que ofataâei» de pes^ & maõs» nem contente com 
tôa feueridadí os niãdou màtat a ambosacromentados com 
exquiíitos géneros de martírio no teatro publico em ^uefc 
çoftumam caftigat os delinquentes. Outros referem o caio 
de díuerfo rnodo^ &com mais probabilidade^ que falando c« 
ftes dons irmaõs entre fijc achou prefentehama (iia irmáa^a 
qual ott por iiuiaitdadc, ou por qualquer outro motiuo^refirio 
cilas praticas a hum feu tio Regente entam do Imperio,peHa 
menoridade do Príncipe^ &que por mandado defte foram 
preíos ,& atados eíles mancebos , 9c poda a fua caiifa em te- 
la jadiciaria^fie que fendo feu próprio Pay hum dOs juifesifo- 
ra (D condenados amorte como traidores. De qualquer modo 
que ifto fuccedeífe^ o certo he quco miíèra^el velho pouco 
depois acabou a vidaçn^rerauelmente coníumido de triftezas, 
& faudades de tam defgraçádos filhos cxpríatentando que 
preuaiejia mais em íei» coraram atesBam de parque apreemi- 

A ií[ ncnçia 
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Bcncia de jais. Mus volundo com inoila rdaçamao nou» 
Empttador. 

6 Tinha efte no tempo em qnc foy eoroado oito annos de 
idade $hecoftttme entre os Cliins vfado muito tempo antes 
da vinda de Chrifto, namío datem nome particular ao Prín- 
cipe qae goiíicna» m?s também ao prioieiro anno de feu rei- 
nado: viando dofte co^umepuferam^o primeiro annodeíle 
Emperador o Dome de Xt$mxhi^como em pronoílíco de hum 
gouçrno faç il»fc íòiícgido^ q efta he a fignificaçam daquellas 
duas voiei^.^ preaalecco tanto efte AOme»qiti atfee q cpeGno 
Emperador «antera VttlgarmcntejQomeado fenam com cftel 
titulo de íeu primeiro anno. Porem a /amilta em ^eíú noua 
Monarchia dos Tártaros na China tomou o illuílrc titolo dé 
Tâi ^m que fignificaigcande porcfa » Sc innocenct^, daado co 
iftoaos Chiriitcijperançastde pecdearoin.as fatidadjls^ócaíkidaa 
afeição fc pudcflem da íaaantígua Camilia7ViPi#«»^qtti&figii]fi>. 
ca grande clatidade^ ^câa eca aproíapíailluíke-dOsfetts^aqhi 
tigos£mperadoresChii|s« . 

y TifibiiòCp fadados Í5^ ai^nos^defpAb de infiitittda eíU 
ooua Mpnarchia SinictTartaricfiriâoftcendo osTarsaros co 
grandes profperldades nefte leu nouo domínio» & gouerno 
atthe o anno de 1659» (do qual daremos principio a efta cela^ 
çapt)^ 6c ncíle i;empo fe acbauam ja íenhores de ij. Proain*-: 
cias, ameaçando as-daas quelheficauam com fuás armas vi** 
torioíasiquandode, repente fe Ihelcuantou no mar bugran* 
de inimigOi que fupofto auía muito tempo fe tinha declarado» 
ncíla con juncam os apanhou dcícuidados,acometendoos cõ 
nonos brios^ & aparatos bcllícos» cuja potencia, efperanças, 
& fucceílosda fortuna fotaõ ao principio taõ extraordinários» 
que Ibe dauam fundamento para fe prometer a vitima deftrut 
içam daTartaria»& reílituiçam da liberdade a fua pátria, Sc 
porque fera a todos agradaucl efta hiíloria a relatarei dcfdc 
.íeu principio. . 

S Flor^^iia ainda o loiperio da China » & a fua illuftre fa- 

milia 
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miliâ rAÍm/tf^ quando da Vtomnç^fiKuff de huma Cidade 
mantimapornome Cbindbeu vtyo a Cidade de Macao hum 
mancebo Chim de naçaiB debaixo naciméto, ficdeíeparado 
daforcunaporndmecÂM ChilúngovltÁt efte miferautl cam a« 
percado da pobreza, & da fome, que efta o obrigou a deixar 
a pátria pêra vir graitgear a vida entre os Portuguezes ,fazen« 
dofe eícráuo de hum delles , coílume muy vfado entre os 
Chins,resBÍndo ai moUftias da fome, & da pobreza cõ a pró- 
pria liberdade, de ainda ssuicas vezesdetodaa fanilias viuê^ 
do pois efte mo^e« Macao, ãcotmindo nas praticas, & cõ«: 
uería^enralguouf oonfasdè noáa ileiigiám6hriftam,íca-! 
feiçoou a ella recebendo em breue ofagrado Bauptiímo:dito^ 
íox^m o feu oiiueito^ pello qual aleánçma a liberdade dos 
£Hms deDeos>&mais d^(ò, fe prcKurandoconferuaríe ne^ 
ftà liberdade ánbelaâfe^qsaiff a çoôíeg^ir o Reynò dos Ceos^ 
doqueofenhoriodoinar, ificlmperio da China. Puzeraõihe 
pot nome Nioolao fédo feur padrinho hum Portuguèz home 
bem fcocédido, Òc afozend^do^o qual o^ tratou çom íingnlar 
amon: i conto íe ioífeíeu propiSofilhO: ifcpot (na morte o dei- 
xouporhcxdeirbde grande p^rte de íuásTiquezas, por mor^ 
f er fem deixar decendencia. 

9 Era Nicoiao dotado de hum engenhoviuo, & efficaz; 
Sc fobre tudo de hoi»a> grande prudência; &:faga cidade ;car 
paz das maypresemprezas Na rnduftriá para quácsquer; ne->: 
gocíosmoáraua bemqueera Chim de^na^ámiEfte pois afã* 
ilido de fuás riquezas, ainda que por entam moderadas , tra« 
tou déleuantarredahunii}defortuna,Sc eftadpem ;que athè 
aquelle tempo viúera,6caqueUe que dates tinhaíijo efcrauo. 
de mercadores Portuguezes, tratou de fe por na mefma altu- 
ra delles , exercitando fo por (i a mercancia, & comprando 
hum nauio fe embarcou com todo feu cabedal com tam pro(« 
peros fucccífo$,quc[ em poucas viàg^cns que fez, ajuntou ccn* 
breue tempo grandocopi^dcriquczas: Ecaraós marinheiros 
aaturaes de.Ma^ao( os quais lupoílo que todos fam oriuu-^, 
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dos da Ghiná» peito traço, 5c comunicaram dos Porco gaéKtt 
bôbecam delles os efpíticos , de alentos militares) cftes pois 
comando de caqainho alguns nauios de Piratas enriquecerão 
ao Hicolao com grandes prez is. Porem o que maisaugmé* 
tou íua pujança íoy quando animado , Sc poderofo com as ar* 
mas , 5c riquezas que ja encam lograua ^-acometia as embar- 
kaçoens maiores de Piratas, carregidas de preciofas mercan- 
cias ^rendendoas com nam menor valor, que feliz íucceffo« 
Ia nam eraiuuc^ntc mercantiU mas princepedosnauegan* 
ces, com hum cabedal tam gtoflo que tinha funumente c6- 
rcfpondentes no lapam» em Maniila, em Siam^na índia, 5e 
com feus antigos fenhorios osPortuguezes^mandanda pêra 
quafi todos os porcos do Qriente fuás nãos cheias de mec^; 
canciasda China, com o qual comercio afuntaua todos os^ 
annoshama incriuel rumina de ouro, 5c prata, 5c coóiQamda 
os mares eHiueilem infcftados deiadroens i pêra os extinguic 
de todoleuantou groíTas armadas^om muita foldadeíoa, 5c 
com todos os petrechos de guerra neceffarios ^ ác.entte os 
foldados os que mais valentes fe mõftcauam nas pejeijas eraó 
es; Caíres, qucfcrgtndo de feus fenhorios ôs Porruguezes , de 
Ca(lelhahos.5cconuidados pello mefmo Nicolao com gran<) 
des premio», 5c prometas de outros maiores ) militauamde«: 
baixo de fuasbandeiras.£ deftes fizellehama companhia pe^ 
ra andarem fempre de guarda junto dellef porqufinem dos; 
feus naturais fe fiaua ) 5c jjelles Ce aproueiíáua nas cmprezaa 

mais árduas, 5c perigozas* 

io Eftando as coufas nefta altura^fetinha efpalhado pcllas 
Prouinciasda Chi na grande fama das armadas,riqueza^ 5c po-* 
tenciadc Nicolao , mifturaado, como muitas ve^ej fucçedc^ 
o falfo com o verdadeiro. Tinha jà chegado k corte , ôc a$ò-! 
relhas do mefmo Emperadoro odiozonomede Nicolao j á 
qual, ou por traçade inucjofos,; ou porqu* na verdade tinha 
. eÍ}edad6occa(lam,e(lauaacuzadiooaCeí:te de muitos , 5c 

grauiífimpscriaaestdizkm^ue^^^^^ Ac 6rd|enaua muH 
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us cõoías colltrÍasleis,5c decrcco&ciò lApcriõ ; qaS^machí- 

naua nouidades , que nam defirb as ordens dos gotiêrnado- 

res das Cidades , âc das l^rouincias , & vltioiameDce que cta 

Cabeça de ladroens $8c Pirata íníigne, & que ít podia temer* 

htima fatal ^ílohiç^fiido Ixnpa^ dà.Cfaifi4>íefcnam atjalhafr 

.fem ilogofeaa di^gnios* Abalais mmmcey^Ac moujecamo a- 

siimo doEmpecador aftci iJbmoiesiawfiiiiciftosA ai infòlc* 

cias que deNicolao & Uie referiam. Porqae tidhaoixhegá* 

do á talexceíTo qae,ou foíTem faUas^ oavcrdtdeiraSyditaoa a 

.priideiMÍa:qvic^eíiia oP/íncipediííiàiiilarJ^dc oferecer o per^ 

<idam daqueH^rcijJfHis ^eljrtam/pf dútíi /lemaidar com o ra- 

íligo / dèuiro moído íe embara^araõ^sfrácõias gutirtaspello 

rmar naõ mcoos dJiic^fS^Jt per^zas^^aa^o^T^^ ^^* 
•f áadaâ pòc tesci»» Paffiísaõfe kitgô pt oiiiííinealle^ soncxdeiicb 

-a liiíCtAiQ^^úxál^t^^ 

-fado na Cktfiei cott fedes tclicftàíioidebefiifDcritá 

-pârio» & dasidoUiei «if ttmlo^ fc (d^gobbde di5.<5t«efal de rodo 

:o iaddtu»OiIJur« M Niccilaotdf todo ò «mor :qa« podia cer^ 

'4^€âi3badd iiáiattfli^ididfc Ji«^ iaclbòc 

õj^a negocio P^^iib^iízeto^e Jtscbraaíeohóc^^^ rodo o 

liáperfo mai:ittmO^Qaia confe&tía qaectnbarca4aiBii%aflaa do 

jqiialquer naçam queifòííc v podefle lintetatiitt xiattegái fem 

iícen^fua i Ôc pa0>(»oiw paibrdocc« |eu noo^e \»i 8t na A do 

Eiirperadot.naiacomofeUâ RoiK^Mâdaiia elliitodQist os to^ 

?oos.^randis foittade díaàcif o conò emáioál tíe tGtbiifiO:EtaQ 

jiórèâ^maioreifemcocnpaii^faiaQS iugoicntoi pactículaios 

^^Qíqíisqhoi^a idiaicceceo tampas riquc :Maiidoa fuá- 

-dârrgt^cieJjilajRriíladâ én lomo^^^pran ^xa btrcia de gsaai^ 

aiopeeO ^«|ia«lw«« j4as^)iA^«dlKi^^ dou«b<>^ 

^tbeas dos : itiiaif vàleatcs^; ^a jqK^ defie* ^ iMdo Xe tpedcileda 

safegurarieiktgum ícmj»9^: itotfcahdkMS Como fen. (cUo 

-toandiítea cGQcmdi»fr)9inikl|^rief/iábcçrrasieos^ Ic^ceiritosi: cujíI 

itojQrxiis,4^qi^i9 btanost (iMttgmf Oto ^ <treda<tai«bêiifi «ortiit^ 

*ffiecollo& fòIdjidpssSifiiib^i^ca^ mfíÂPí^i^tÁth^JMh 
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ma cliegàráa fet fehhór de ttes. mil véllas , 4c p^nT^aecoai 
mais fiegarança, 6c oaajrot fegredo padeffcdefcarregar aqael- 
las eaabarcaçoés que traziam mercancias mais preciofas; 9c 
carregar atjaeUas que ellc mandau» mais ricas^maiidAaedift- 
<«r porindttftrk , 6c cegca Eacap ia huagtandc » 4: èfva^oU 
caía. oi> pemmcUior dizer huinaiorcalex^V parte d«Ua Mim t»a 
praia', & parte dcncto ao mar i 4k dts portas pe ca ddntco k rc> 
colhiam as iaais rica^ emfaíacca^ocits com» metidas dmtto. 
de hum porco do meftieo» , .;. . - , 1 1. o 

I f . E íttpoifto-que ò< Virorrei dai 9r»»iiwta jflCiontrcwiSbaeT- 
nadoses o itcacaaam cònigrjiade!hoiKa.cbmogenecatifiÍMiÍQ 
do mar , â&dí«ncedelLe poadecaoam moitas veses' com pa£a- 
nusemíeitadaiíeas gnmdes fefuíços,âc merecimeatos, pois 
cm cam<bteae tempo alimpàqió:macSinicode:;todos<09.U<' 
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^cançadò que ainda qucconi al>o«i^0a^laédia»c0oia'6e« 
«neraldaiartnadasitta nof aáimoi-de iiiutos.:aeiíUado >par 
Jbã uxúgnaBmm v fe^^di^íHâ^^atbvfc íi^ 
idaaadcfcndido^ de aç^dMfcakió d^cèdts as^fiUáas; dctraiijbêi 
ténqneò {wdeâem^apandai defcnkiadojikffealgaoaa vezíéef- 
icobiia^algauí» oceli4tci coâjdraçam, dátu calcaAtgo aos que 
«acbâa» dfUnqaeiftes » que^^inécia' Mrow , &.€Ípantar»tch 
-^$4>fiiú4^de^ exemplo o^faéeílè ft^Mste. Tinkaíoito coa« 
9arjd<»i €mtrd Micòtao» dcaok0>pètfo^i,nydafallu^#s:^etc€r 
2ltoitÍMK!o^c^ dia átCvizniWc aquelije rMÍnnoiein quetíe celc- 
-biÀiamiaiiKâlaidisíSinía^»; MAi)Io:^afi<|uc< batt^lhe(vtn^ 
*tfo fjçrvfaciicitiKt fo^uaqitjguriiv^ fálémmái^c^ às fgiâií^ 

Máifttèi Nkohwico^ia GiNíetal^^^ 

%niio t^^Dercmi ^ancè rfee t<íftu3i*<isi Chiw ^ p^sti a Imin fiijcBtfs 

^nQisporoekos:ftABa'£Mda^iií^^ e&treccí* 

fftabdahdopsoéoitii ^^m:^\MfÍ!Óm9à3izti^ 

ftífi ti ^ ^ dos 
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•y«f pct hatti ^pòuc6, EfO prhncirê páftfobittíâncíott tiomeai 
dainencc conuidar^ptraque doús a dous ícflêmentraiHlb; & 
tanto qiic chcgauam à íua vifta, vtrandofe cUc pcra huoidos 
fDiniftros que lhe affiftiafti, laattdofiqtte Ihevifítta^shoitíi 
4k círaflei» fauma faca qoe neUas craztafDi «& > affiin Te acbca 
como clie o diffe» niand»aosiogo leui» a ã»bos para hucna 
fecai»araíiicicior,dondeos mifcrattcispcrdiam^s vidas cor^ 
câdolhes ascabtçasouttos minifttos<|ue pcra cfteâoi cftauaõ 
prcparáda$. Affim o$ foy degolando a todos de dpus cm dous 
tirãdolfceoscutcUof cm proaade fua çõjuraçat»,3c ctncfpan 
cio de meia hora matou a defoico conjiírados, oiudado/e a» 
mefmas armas que prepararam peia aiaççam^ cm 
fl^de fcu^caAigo. - r.\i. ■':-:> i . . . .:\ \'*u 

i^ -,NaMt)bftantti'cftas cèif^râ<;ocs^, ^oi^rtfceosde oiH 
trás que era itt^quaíi^quotidiaAaSytodíasâs ^ezesqutt èsdQ^ttí 
oadoies^dae^^ Frouintiãf ,^ o«cras peífoas princípacá ocóhh 
pidauawpeta*algiimas*ftilâs^oii baqueies , elle cõfiadameto 
aieeítauapoccinuiticy & nasA eram poucas vezes, mas íemprtf 
acõpan&ado de fira guarda de foldados Gá£res»dequc aíima £4 
zemof meçam« Marcfaaua aquella faorréda, flccícura compa«] 
nhia que conftaua de fincoenci^ Cafres na» menos cípancm 
los com foa vifta, que formidaueii com feus alfanges que lOi 
.dofiletiauamdcfembaiahadoSy^âC' entrando ao lugar do hzw 
queteâífiftiam iodos ai> lado de feu fenhor fem feaparcaicoí* 
delle nem hum paço athe o fim da mefa. Com o que vinha t 
defuanecer quaisquer intentos , & fibdas, que fe IbefizeíTeoa 
ío com a vifta^dcprcfeíiçada companhia que leuauaemkia 
guarda:. VisauatambemNicoiao çomgrandilfímadeíircza de 
hu cei^co^enerade armas muy acomodadas peradeícobrif^ 
ftcuitar qualquer conjuraçam pormuy occultaque cftíueffc; 
qu^es eram as peitas^qae dauacom extraordinária liberalidade 
conforme a ítsa grande opulência scontafe queiaiukas«v4ièi^ 
offececera aós Gòuefnadores de maior dignidade entre ou^' 
ttas dadiuas ciquiffima^ algUQipratos cheios de pc^oliís^^aii^ 

Bi) ta- 
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tà^pçét^ctU \CúrH€ <jQm€&c modo de pelcíja^iitiB fodefiii- 
f 04 todos os incencos fiatftcos,^ f ruftcaaa as con juraçoes^mas 
ainda os incfníos coiijttcados,4e maiores ioimigos fc lhe (o^ 
gctcaumm conuecceado o odto em bcneuolciicia. Quem . cq 
efia iaduftcia » & artificio fe defendia , quçm cooi tfte £afio 
frecia cada diaaopoder^&na gtandeza^ bem fe pode fem 
temeridade }algar que ícai alma penfamt otos anbelauam a 
nam menor fobecania que a Coroas » 6c Impérios.. £ navec^ 
dade ainda quedos incentosdefte homem (enam tenha athè 
gora auerigitado coiífa ctrta^nam fe pode contudo negar ^ 
deu grandiíifimo fundamento^pcra muitos imaginarem» que o 
ieu diftíno era faxerfe fcnhor dò Império da China. No mef^ 
mo cempo em que as coufaa deNicolaacrefciam em tanta 
psofpertdade^ fe hj» cada vc^fiaís áraiftandoo EiUdi^ 5cJm- 
perio* da China^ E affim tendo cenas jdoticías qne a.Corte de 
Peíbim efiaua cercada com grandes Exercites de rebeldes ^ Õc 
4e ladfoci , lenaetottelle boma groffa armada com mnítas ac« 
9MSW.& (oldados^que com vento tauorauetempcoou nápat^ 
te'recencrionaI>fcm fcpoiei aoerigiuar fe fecaõ fens intentos 
acudir ao^perigoe(;n que a Cortecâaua^ fe fazer oflentaçam» 
de fua pojtencia» & grandeza i o certo he que nenhuma vtili*; 
dadciecebeo o Império deila armada , porque apenas tinha 
chegada i cofia da Piouíncía idm tmm quando lhe chegcdi a 
Qouaque a Corte efiaua^a rendida^ íc aflblada^qne o Empe? 
9dor Ç$$m êbím fe matara com fnas maõs» & que de rodo fe a« 
eabaraa illuftre, flcantigua familia dosr4Í mingar^ com cila 
ni9iU9:^ comç com hum isento contrario rparon a armada to^ 
da>&fe efpalhou parte delia pcUos porros Meridionais, & pê- 
ra otttras Prouincias rcmocií0mas i effcitos tudo da cruel té« 
peéade em quco Eftado,& negócios públicos do Império 
ff acb^ugm; úicoedeoiogo a tuina do Império como aífima 
referimos pella inuafaõdos Tártaros que conuercidos de cõ- 
federados em cruéis inimigos fe foram cfpalhando por todo 
«Imperio^^à copa engano» jàçQmviolemqiaathefe fazerem 

" . fenho- 
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ii;r,ii€ia contenccscom atiionedoEmperadoc aioeaçaaaili 
namsdatodaa fua ddcéodencta^oias ainda t de «oéos osRe- 
gttlos V & PtiMCfitv^ fangiié Real ^ a moitos dMqoacs apm 
liharam fogiciíM» poí wiia^ fíatces. ► & o$ degolaram ^ fendo 
todo o fctt diftino apagar» & extinguir de todo a famiUa Téi, 
«iW. Nam fc mqaíetáuâ txtm aífligta Nicolao »ni cfte coá^ 
felho, & dtffgaio dos TatUTM, porque fiapoteque entendia 
mxt €úin a família , A de£ceDdefi<;iaReâl fe acabava nçceíTaM 
4aifiente<^l«ifetio(da Càma^flc peréiaor osfet» natufaei a 
liberdade^ COA|eâiaf Mafwèm^ (]^ íkando ainda com vida 
bt Regalos, a eáes fa deuiade defiríro gooctnò di Chims mas 
cortada eftaefpccaMça coma crpada,& tirania Tartarica» fem 
duttída poriain nelle^rol boa todos osChios^pois eraífeunar 
meai , 8c eftana cam ^jante toi potencia, arou», íc tiqnttzH 
bem podia Nicolao fem temeridade prèfúmir que fe podia re*^ 
íeraar pêra elle, a reftattra^ãmdetodoolmperio , pois nam 
era menos o (aa.Va|or ^^odentos^àc prudência, qne ade bum 
vil criado dos facerdotefj^mrlicps^y o ^al antigamente foy 
fiagellodos Tártaros pcçidentais, dcaprioieira origem^ 6c ín* 
ftttaidor da fiorcntifítma família Tdímif^ga £ vltimamente re*; 
ftanrador da liberdade < de fua pátria^ ^< 

* 14* Becfó pode fer que cdw efte» eftimutos fefie Nico*^ 
ho fomencítndo ftta cega ambiçtioá > quandodefpofís de per«^ 
dida a patre feremcrionatv dt reudida VetgOnhofamentea Çor^^ 
tè de iNTjixfiTir/ff^cabeça^ da regiam Attftrai , c^tino, & morto & 
treiçaõ o nouo Emperador da China por nome HtémquAm de * 
poii^ dê var^ futceífos da guerra que por breàídade nam ren 
íiro^veya fogiríao pêra as vitimas Prouincias audráis hum 
Regalo dácafa, de famitia Téi mí$Êg4jí>t{^ú tomoo O titolo àt 
Lmmiífu^ quèíignifícaPvagâm belJicozo, tfiome guerreiro, ât 
tnaior do q as firas forçais pediam ,p6r^fup6$o ^ eiradt bõ na- 
tíiral^èra cõtudo dem;ifíadatnetè {\0mM brado.* mais incli- 
nado aos negócios xiapae que aot^uidades , &:eq^preza$ da 

. \ Biii gucr- 
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gu«cra t eftif chegaolUr a Mectopft^K? dCPfáèitftfli^ fc léc^ 
«bendonQUacoiníoleolheapiratoas. íoíigfiúslmpemii|.co«- 
mott por ieis General daaarm3saNJCDlaa,& peraoobrigat 
nisris^adopcoapocfilbafdii^srihdJHboÀ Ni«ri9o;o qualícy 
«a facha qu9 lcttamoaa:a)ayjorÍ9CC9dioiáa,gWratguederpois 

IS Era efte moço filho de Ntcolao^ Acjde hua molber natural 
lio íapaô, jk oãca fora inftru(í(^. na Fi^ne recebera o fato Bau4 
^tfmOf^Oftf r limei i0f a n filos tlfrftta mocidade padott parte em 
Manila cõ os Caftelfaanoi^^^rce Ha/Ilba FcrmofaAÕ otOUi; 
dczes , com os qóaes tinha grande cânheeimento^ 9i amiía-^ 
;der) aleátldo defpois coná ákrí<}uczas, flc exemplo do^Pay/e . 
ika a nauegaÇaâiv 9c cb» igjial f ocruaa Veio a creícec Ltanto 
*^entcodepoticos!aanQ3qaefeí£o!rcabo< de inaitas 9Mhity 
^açoens^ iSc.comereeanda com toiloiaOrMnte» i^ca: ai^àlia-r 
do por todcsypor. qu^ tgUal ao payemo poder, flcopuleaciaj 
fOsr^ortugitezeslbe chaaiauaQjlÍ4/»i#. £ot Çaftelbai^os C0g\ 
§fm,\o^tufto ,oi90€iiiiilp£ipj<o <]<icçish^^m/!?fliP..PeU«qii4 
^aiQmeat&afçlQsféas ;Coqaegcahdcif fpetiò , dêpoíi qnelbi a? 
do p£adoi família Icnperiiâ. Him conAu do íntchco «conaqiic 
oÉxnperador ffzefta honra a.NJcolao , U foi. porque n^ 
verdade o julg ma por dígnodetantas .honras,&fneccc$i:oui 
£l póf tifcò^tá^^ f^ienmi: i .^-extraordinária gran^eza^^ Q 
certo he^iftie NicolaO: cçino- fcmpre atiendia a faj^^er o íeu 
negocio» com efta occafiam entregou os primeiros cargos 
da gucrraa feuslrmaòi^ parentes a , & outros xonfideates; 

.tiá. F^uwfe víríos jeoníelhos Cobre otenie4io> & rcpa-^ 
raçam da China toda $ porque ja as Prouincias mais vifmhas 
fe abraíiuacn em gueriras » & os exércitos 'dos Tártaros fe yi- 
«hamfhçgando vUorísto? tPhiíOs fití»:«tfô^^^ piflbí^s acMt 
u^*/c i^ouo E íoperiíiçílico/priptíàca: gçnté de gpetra , &;oe. 
thefourosqtfe fatfto nter^ustdelUTqoafi' henlmns; 9 thiéiUfngê^ 
fupofto qae.paaosgjftiíÃiWJika^ceííarias dJkgiSftrfa.gâfta^ai 

^o 



éo fMi xolifyéraHd ^de^ àt àcÍ€XBÍntiQé\àe fttafrarinadas mui- 
ta (<Aátdéicx;úzm (|aerii comutado deíarmar.dd co4o o fcn 
poder nMcitimOr com d<)ur nain fe podiam pòc poi: terra »* 
t|aelU»Í€Kçasqaeos cooíclheiros íutgaium.âc pettéodiaot 
J^c^fti iM9elfoffr^/'*Bd€ÍQiian eftcs aidentifimaiii^ntc iair 
togo' âkxv^^tMàQt àa^VtoJàmàz ,i ifcr^liiíafiat Qh:^ntii»gOf 
Wra *bátatbv;40« o cjiwíacilmefttc úm^mtl{ú%ltíp^c- 
va rctfilperar9t'cotràdrNiai!K/^ nxa^s alencadoisdoquc prudà 
tes^ ^isiffaM>m4èiíi<ai»9àiem'lai^^ as^amc)S/ao péuic^ 
^de^tdKkpqtieicí acharia»; Nitoi^opeli^^^ eràxdc 

fiacc^r^U» itSáií^tfdiiwtf&mecraipfffidi j^n^tadil »A paí^ 
fàgtm ôiàefK)ri»)rrealgunsiiioiice«podtaôfaaeroii}nrfDÍgcs^ 
ciicire^^aridoaé tf'^id;i^c>$:f ftdoliiidoSy^VáUr^ defte mo^» 

éo «ilricatlaita ci»f^iJ0Tlida4Íè tQda^a Mfiâ&inidof Xàica^r^s : 
6iitM^ahcoi(bpoâQri»M ibundar algomâsto 
mt^tfan^raa d» Ghitia aâ I^eriio do Fápatti, as qoaes em e£i>' 
|)ado^r*fei«»bMr votcadam carregadas (^ cõ 

a«>]^ar1 teria de todasL as partes íoldadoií^caboi aini f fcolht- 
àoíi de depois fepoíderkxtiirafar da re^^aaraçain dasPromncias 
AiiAiaeiv^^onfbince de tiodarti Qbina. Nam fe' podia e^^ 
cogitar confolaçaindemoior vtitidade , fidelidade, & prude« 
cii ;'nrafla foi porèàs admitido^ ou porqitejífe tcnoiath úelle 
eoniQífffCokfedentevfc^ifiitt.-íkçaiuâ^ todos os feos 

eoitíet'ho^5>'^Í04;0q€ie:Ai(fe«ipiudditilífiiiò 
^^títifUé^^dc jçuitioe^pM^e m hoàms extraordinárias qud 

«o foâibr<)v I^aiíc«ifcpéefòg€i4hdó«raidò^ô certa 

Eih^tmdtíiili^Mdâfmtía K(!^opaJRi;<íeMtifòRpeea^tttra Ci^ 

^de;dã4õ'çl^rcà«idrdt>sd«a|m íide^ 

Hfetade <teN«ol»ouí l .A .' j:--^ •': :; . : ,z.r'i: r . ■ • 

^i^P^6om^(li*^)oclfi£aMFdesifimíaè^ 

gtiflaí * efti tju^. à ebè^ea wm>pK^fecènindaw a vacibiíre^ jpt rari com : 

. h^iTljM<;fuiyXa;á5| jíz^ atfQaja^J3Í9aaK^j& xcuncí» 

^^j cftaua 



té ReUçam da china. 

-eftaui já amjnropéttfo^ie acabou déi;dblcièr pottfaltmas çac- 
tas (te h«na CoUopor nome ^umjehimihem<i q^al fendo an* 
tigamence Tenente, de algnnt terços de íojdâdcs Chins, 5c 
ibcocd^dolhé mal comâlganschoqaes^qtieccaecois os Tac» 
taros» fe paflmi pata eliesi»fazendo(aa.ftiasipa]:ces..co0)'^anto 
út(^\Oytc fidelidade «que feito ;è iGoâetiiddoii de três ffrouinr 
cias Mdridiònaâs, nam fo eca peEnif:t0XOía rodos os Cbins cõ 
feii exemplo , mas comf^piiaf€4icitar a Htcolao» ^ qual ei-a 
Ii0tt Natufal^ por ferem ttacidos aatbQS<m)& iCírif» mandam 
dottie freqmemts caicas,ÍDÍaaBCndolbc grandes pcomeffas» pê- 
ra qoe, fe agnsgaflie ão Taffaro Viâroiiofo j vencido Nico* 
lao com eftas Macbinas , tratooi primeiramente de fe retirar 
da admíniftcaçam , flt^gouerho; da gMrra, queixandoíe pu^ 
blicamete cfit. inimigos emieíofios o defaiuotizanaõ , ffi Atk^ 
pcesaiRim ^ como nocinos^iíeus prudenaes, 8r acerudo» jQonk 
feihos , 5c ppt U|MQ eftaoa ' ímpoífibilkado pâiá fc)Q8orref a 
Repid:^<a^«flipesidefendera Pátria ::éiãdott lo^^M fe tttt* 
raffew peca 4Met]ãa{K>U todos oaprefidlosqiieelletinba ;po« 
ftò itosi paffos tftreito»,,i}itt}èra. vnica defenfit daqi»ella Pw- 
umdây <fc VlmtmâtafMecpatoá cõ oiTartaros da entrega del- 
ia ^ fendo efteo primeiro paiâo de faaperfidia. 

íS. Hea Prouihm/r ffMa mats bemdefendida pellana<» 
mreza,^ fiieio dofluga^, èetodaSria8.dolmpeTÍoda Cbifia, por<- 
que pelia parteimadiíáiiái Jibe ftf ttesí dk. c^niinnadas. mura- 
Ibas os próprios cocbodos; qaer^endo bunr nieío cir<ol6. 
peiiojDar dentro^tccoUied^ntfQae íibiimaidiilatada JR^egiaõ^ 
pou<>ad/demiaióa5 Gid«d«s,yiHà5^5k AKkas: £ osfoehédos 

cos de0i«tcos bahianes^pa^a>fit»d!e^d«V«m;4e:qii:^l^ ^^^^ 
w 5 pcIJapatte4i.,teifa:heajMi«otíaJí^^ 
minhostam fiílrcicos, tam fragosos, & lcua»mdos;Icjuç <om: 
liihrcado pbder fc poderia: 'empedir.-ar fcdteada ao» ó<í rcj«>s 
m ns a 1 merofos. Por t4rcmaôaMÍa.oonf a itókis f a«il per^ ^%t^ 
der cfta Prottincia4:pefidia!t íqiJáll«:(3Dinogaigata&cftrtírt^s^ 
.4,- ~ - cor 
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porque íô com pedratos poderiam defender fem rifco algu. 
Porem <omo faltou efta prcueti^am, fe apbdcron o Tártaro 
daqucllcs lugates/epfardatBãis^que de alguns cauallos^aoi 
jqaaes ^ afpercza^&ciniiicncia dos caminhos precipitaua; en- 
trou poiso Tártaro cõ grade fegutança & quietatçaõ naquellá 
Prouincia^ia^iaia muito eraíua^coxno fefoíle todos amigos , 

-& confederados; 

1 9» Tanto que oEmperador tcuic noticiada entrada dos 
TTartaròs mandou a bú dos^tandes ^de fua Corte com grade 
•copia de foldados pêra lhes fairao encontro, & oíFcrecer ba* 
calha. Porem como tod«s eram bifanhos^Sccouardes, tanto 
-que íe*auiftaraai caos Tártaros , deitaram logo a fugir, per- 
dendo muitos <}os Teus i Neftacouardia tomaram exemplo 
<lo Emperador, o qualcom as primeiras nouas do Inimigo, íc 
poz em vergonhofa fugida para huma Cidade ficuada nos 
Mais remotos«onfinsdaque1ÍaProuinciaperaa parte do Oc« 
Cidente^acdecamiiihoconfultouo Demoniofe auiam de 
chegar os Tartarosàquella Cidade pêra onde o Eoiperadot 
íe retiraua i fahio a repofta, que de nenhuma maneirachega- 
TÍam : quando três dias depois de fua chegada aparecem os 
Tártaros, que em ligeiros cauallos o foramíeguíndo: nó que 
fe vèquamlaftimofafejaacegueiradeftes gencips, que tanto 
credito dam a eftas fortes, agouros,^ outras fnperftiçoens fe- 
melhantes; vendofetanuisvezescnganados^ik tanto a fua 
cufta. Trouxeram os Tártaros o Princepecatíuo^flc nam 
muito longe da Metsopolí lhe puzeramo^m a fua vida com 
dum garrote, 8c ^coucoda aProuincia debaixo da fogeiçam^ 
&^ouerno Tartarica.- í : . . ... 

<0 Ci&iW/&í/iyii^^ por Otítro nome Nicolao vendo de palan^ 
<}ue tragedia tam;funeíla :, retirado em huma ilha por nome 
/f/4/»WM0 dent^^deii}imá6aa Cidade nam fe daua ainda de 
f odo por fegciKi,pc»riqtt'antaóJfig;ar, úcm pclla natureza.nem 
pella arte ecá bem defendido ^ ãcIfupoftQ tjue o CúIoú lhe fazia 
promíTas extraordinárias cooaoaífimaràferimo.s, nunca com 

■ ' - G Çtt,' 
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tttdoopôde trazer pêra a cerra firme $ porque Ram fialtanana 
muitas aaiigos, que com varias confelhos» de amocftaçoens 
pdiuerciam defta paff^gem, pondolhe diitedos olhosapoa^ 
ca confiança que fe podia fazer de hum traidor a fua própria 
pátria, ficfugiciuo j fie o pouco que fe podia fiar de hum iai» 
|BÍgo tam ctttcl como o Tártaro ;. pclio coatrarioi viuia cni- 
àzdoCocCêl40 , ainda que infolente com as viâorias paâa« 
da^ porque fabta quam grande mal lhe podiam fazer tantas, Ac 
tamgroíias armadas, & principalmente fendo capitaniada^ 
por hum Cabo tam deftro, ficvalerofo. Receaua queleaant 
do daquella Prouincisfc a maior parte dafoldadeíca pêra pro« 
feguir fuás vitorias>.a ProuinçiajSr X/^nr/if fcguiriaas partes d« 
Nicolao feu natural^ conhecendo quam poderofotcraiíater* 
ra , ^no mar, fie defte modofe liurariaõ do Catiueiro, fie fcH 
geiçam dos Tártaros. E ainda pode fer que outro maior cui- 
dado iaquietaile o animo daquelles Bárbaros , íofpeitando 
que affeftaua Nicolao ao Império da China toda , & que da* 
qui naçia conciliar os ânimos; fie a beneuolencia daquellesia 
quem por força nem podia render, úem conquiftar. Com tu- 
do, como naõ podeS^ fazerlhe algua reíiftcnCia , ou injuria, 
íupofto que o dcfe>auaõ, tratarão de o trazer por traça, fie en- 
gano à terra cum algum titulo honorifico» fie com eíleiríten^ 
to o General do exercito dos Tartaroa ^ H/egulo de (angoe 
Real, mandcu ccnuoçar a fi todos os princípaes da Metio^ 
poli, fie lhes ordenou, que foâemf aliar com Nicolao,at per- 
foadillo para que defembac«aíle iem terra, pêra nella fer rece- 
bido» como tenèmcricò, cosniós arplauíos, ficcongtatnbçcês 
que lhe- dariao todos como bons amigos,, Ce companheiros; 
Mandoumc, dizia eUe, o meu, fie voflo Bmpetadòr^ que hon- 
jaílc a efljcivoflTo natural com o titulo.&rdígnidad^ de Rcgur- 
iO>com folenidade, & aparáto'piid)Uco,iâ*q)M 
he bem que fe IBedè eftandokilorvaofei|pte:v potqut £en^o. a 
íiiftancia tam pouca; fè^me hà deiithputat acirlpa grande fiam 
£c. fazer cfta fQJcronidadcern.pre£btça fuai. Que scme chi^p^ 
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^^V«/i^4fqucrecea?deque foge} foge por ventara àshon- . 
raS)às riqaez3€,& hum Reynado f ou por vcncura nam vok 
qiscr ver dos olhos pcUa enucja. qae vos 16 de logrardes vò j, 
fc voâbs ^íilhos efta publica felicidade danoua Monaubia? 
Razoes eraõ eftas que pareciaõ prudentes, & acercadas : po- 
rém as cooRÍnaçoens cheas«de barbara ferocidade foram ae 
^e mais ef ficazmence snooeráõ os anitnos daqueiles oiife- 
cauets Gidadaõi* Ide^dissiaeite/Sc (abei decenò.quefe vol- 
tais feús o voflo Cidadão» vire^^ a buícar o caftigo, fe cõ elle, 
a lograr o premio, & ainda a voífas mottieres, Ac filhos abra- 
•getà ocaftigò de voífa negligencia^} caminhai a coda a preíTaj; 
4c^m reféns de voífa fidelidade ficarem minhas maôs a voíla 
pátria. OimiraocUés omandado4felbesintimou,flc cheios 
*de cerror, & ^efpanto , fe embarcarão logo » (olicícos mais de 
íaas vidas, que do perigo de feu natural Chinshilungo. 

Tafico quechegàraõ àCidade^flci^ vifta de Nicolao » esfor* 
^àram todos fua eloquência pêra lhe perfuadtrem quizcfle 
paíTar aterra arme; rogauaõ, proteílauaõ, & pediaõ qui^eíTe 
obedecer ao Emperador Tarcaro } fenhor da China toda , 5c 
ainda 4 obedecede ao meímo Ceo que o chamaaa nam pêra 
captiueiro, mas pêra a dignidade , flc pêra a Coice ^ que pu« 
seffcdeparce todo o receo, & fofpeita váa,dc namfoíTe taã 
eruel, que oferccefle fua inocente pátria, flcfcus Cidadoens 
â fereza» &: crueldadejde fauns Bárbaros. Eftas, & outras tafoes 
^ompanhadas de triftes foípiros « & copiofas lagrimas repe- 
tiam lançados por terra: Porém o filho de Nícolao arquem íc-: 
pre pareceu mal eíie confelho , & jà auta dias que tinha per^ 
íuadido ao Pay namjconfentiífe em talpetiçam , vendoo ne^ 
ftaoccafiam ja vacilante» 5cquaíi abahdo, lhe. exclamou, diw 
zendo que temeridade he eíla , Pay meu , muito amado ? ha 
de fer tal a voíTa infelicidade que vos aueis de confiar daqueU 
les dosquaes poríe auer confiado em algum tempo chora a« 
gora , ainda que tarde , a China toda f eíperais por ventura a<i 
Chir maior jfidelidade 9 ou humanidade em hum Bárbaro in-? 
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Colcnvt,k rUkoth^o , da que ancigtinente exprímemoa o 
General de nottot Execckos >. fendo ig;aaís ,2c cooipaahet* 
tos no poder } como fe (íaeffe cUe menos que temes em vo£- 
fas armadas padecoÍAi, & riquezas in&iica5> do que na def- 
cendencia, dcíâgue Real do Emperadocdeíiico }.aífim abot* 
reçeíi íenhorairofla vida^oopera^ metboi: dizec,a. minha ^^ 
&de cantos , & um. IcMsfoldbiios^ cuia. vida. pende de vo^ 
fos alentos fcampadeceíuoi Pajr, do perigo a qiie nos qae» 
reis expot a todos .. Eftas palaiy;as intetcompeo com fufyiros^ 
ftcrifteS; pt2nto$y( nant podendo |,a N icoho conter as tagri* 
mas> /pozfede íaelhoioafligído mancebo , 6c abraçandofc a-^ 
pertudamente com os pès do Payr damaaa » qae rum confcnr 
tiria que os puzeíTc em terra tamiCtuel, Al inimígav 
/ z X Em grande perplexidade fe via confiifo ^ ã: damdoíb* 

o. animo de Nicolao finâiuandono melo de hnma tempcAai; 
de de cuidados, Sc penramentosoppoSor^ Sc contrários en» 
tre fi, de vltímamence a untas lagrimas^âcfufpiros. do filho i q 
pronofticaiuò algua grade dcfgrtça^véceo.ou a ambfçaõ cega 
da dignidade R.eal»ono amor de (cos r^turais^ ^deítta pátria,, 
a qaal naõ cõfctia q íe cxpuféíTê a rato perigapor fua cauíâipo^ 
de íer q pleuaflie tarobc a fuademaziada cõiiança»pecítt2fdÍndo 
fç q renhãa coufa fe atreueriaõa machinac contra queiã vt^ 
am. eíl!r iba do em. untai riquezas 9 Ac potencia; Acompanha-i 
do pois dof principais Gidaioens quro Tártaro tinha mandai 
do cora» a Embaixada, liares ),ade tam grande aníia» fèembaj;* 
CDU; Seguio a f cu Pa)^ o trifte Pêifitê ^ & taato que todoschc* 
gatam a^ praia vendo que o Payr queria ja defembaccar», efliie» 
mccei^danottoo filho com' nouos prcfagíos^flc temores yéXf 
claitiondolhe que viíTc o que fazia^ que coníkleraflíe homa.Afe 
muitas vczeso perigo en> qu« fcnictia, PbremNicolaonaõ 
tendo de ver con*' as^vozes , Sc tcniotes» do fi'ho deftmbar* 
cou.em terra ££ deíien^ntdo i»F9Í&m de fem dtítímo^ diíTe , 
pofe eut nemaqui me atrcoo a cfpecarmarstcíirpo, ide embo- 
Uifabe oCeu Ce nos. veremos maCL DÍ2£ndaifi:o mandou a 
- . . -) toda 
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toda á {ireíb Icuamar ancora, & fefez ao alto» & como íe 
imagina com tácito confcntiMcoM)»& mandado dcNíco* 
lao, que nam queria corre ilco^ fiihoomeíai0 perigosa qae o 
Pay íccxpunha. , 

ti Nam ha no nando rtaçao» neai mais inditftrJofa no fia* 
gimentOt nem mais obferuante do feçredo (fMiZ Tartarica » 
ftneftaoccafiam^apcottara&bc :por4(^*ta^ciiegoaa.nona : 
que O Chinchilung^ deíemhaccàra , competindorc^m os mcí^ 
mos Chins fetts namcaes nas^honras, & folemne aptca»da. 
fccebimenco^lhcfairam logo ao encontro algàns Gapicaens 
Tártaros cõalguAS cõpanbias de luzidas cauailarias,acõpanha« 
doo pêra á Merropolr i ioí recebido do Genemliiífimo dos 
Tártaros» tio do Boipecador coexcraordiaarfas^demoftraçoct 
de hóra»,dcbencuolencia»& naõ muito depois lhe foy dado^ 
Ac entregue o gouerno dasdnas Prouincias TêKitnfifit Cântê^ 
nienji , c6 ó titolode fimmã» qfigttífica apafiguador da. Regi- 
am AuftraidáOhinai, âcvltiaiaiiieiite a dignidade de Rega* 
Io , tudo ido era m tito tos corados ^ com que fagaznaente en* 
cobriam os eng^moSy&^aiçoem que lhe preparanams nefte 
lempo contcndera&de partea parte com varias oficrtas^dadi* 
uas , Jr cotnprimeatos^gaiihandoJcmpre por maõ pCèmM^ 
tnngo pellas^ muitas, & pieciofiffimas dadiuas. que oflèrecia ; 
nem utnbem faltou o entteunjmento dos )Ogos , & banque* 
tei fèftiuais que. duraram por muitos dias , com que fedeu 
fim ao^ anna todo rdauam todos os^perabens a Nicolao pel- 
b> verem tam.ditofo^aaccentadò naidígnidades^âc valimê- 
to. condenando )\ todos os importunos temores,& fofpeitas, 
affim do íilho^co^Aados outros q o diuertiao: da^ paflag?,pois 
comvfeusconJÍeitio^oqaena&dcruíir da profpetafortuna. 

2^4. VtcImarmenteoReguIò tendo mui bem aíTèntadas ás 
coulasdaq^ueiraPtouiinciacomo facce (fd que ellc podia de* 
fe).ar ^.ordienaaJaqucficaíIern ricUc poucos dos feus(comiO. 
que acrecentou^ a confiança^a^ Nicoiap/difpos atítia volta pe- 
ta a Corte cone a maior parte de feus^ cxercitoi; Taíxo^qutf* 

"^ C iij amat- 
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amanheCeoodia determinado pe/a a )ornada/e a;ucaram lo- 
go codosos Minálios, aifim de couíaixiucisicomo oiilicares 
peu o^^cò^s^nh^tm como era ^oíhime , veio umbê Niçolao 
por naô poder faltar a efte obfequio fc nota« flcgraue eícãda« 
lo , prínçlpalméte íêdo aquellè o dia ^ o Regulo deíignara pê- 
ra lhe dar ainfignia de Naçaoa Tartariça,qera fau Barrete com 
pottcaiíoiéntdadc^MOQoupvaffallo da acua MonarchiaSi? 
níça^dc Xactatica, queredo o íãgKiííkmo Príoiçipe cõ efta apaiç^ 
«a<la noaa dignidade afliq^arar o faceílò de íeus coganoíos iiij 
tetos» apanhandoo quãdo elle efiiaeflc mais dezacaotelladOé 
25 Odefgraçado Nicolao^qauca coílamaua fahitCinaõ be 
acompanhado tde niáítas armas ^ Si íbldadefca ^ oaqopjlje dia 
foyaififtirao.Regttlo com mui limitado numero dos íeus 
confidentes { quem nam diria que a «efmalortuna que o en - 
caminhaua peta a fua riiina , lhe hia facilitando^ difpondo os 
nfeio&pera cila. Porém canràsi , ôc um inlignes demonftra- 
içoens de faonra^beneuolenaa^ Sc fideUdadc tinham umbem 
cansado neUe hUma falfa> Sc nociua confiança. Acompanhan- 
do pois ao Regulo por algum erpacio% tratou de fe def pedir 
delle , & voltar pêra osíeus^flc vendo o Regulo a determi<i 
/ naçam, lhe diffe eftas palauras: Sc bem nam vindes vòs tam-: 
bem comigo pêra a Corte ? o Emperador vos defeia muito ^ 
yer^ lá vos efperam grandes honras, infignes magiftrados, Sc 
prémios nam inferiores aos vofibs merecimentos» quaes eu 
vos nam podia dar» Pafmou o CkÍM çkUungâ com efta nouida- 
de,3c totnádo logo em,fi,difftinulãdo quáto podia a pcrtuí ba«^ 
çaõ, fez todas as diligencias, & reprefctou todas as ressoes pê- 
ra fe liurar do laço em qfe achaua metido.Porèm como nam 
tiuefle outro rcmedío,acdizcdolhe,qoleuaua5pera maioícs 
horas ^aceitou c5 rofto alegre o chamado beneficio,rec6cctrá-i 
do cm feu coraçã hua vehemcte dor, jôtacó nào menor receo. 
aí Tanto que chegou â Sorte, foi nelU recebido honori- 
ficamente , & tratado por algum tem'poçom o rcfpeito qtie 
pedia a fua dignidade^ difpei\dendoBelIa multas das fuás ri' 

quefas 



^iuíZ4S com UbcraíicUdcgrãde^ott peta ofténeiçam, òa pêra. 
íeu regalo: fuccedeo ncfte tempo cheguem a Corte doos^re^ 
lígtofos de nolfa Companhia poc nome Gabt iel Magalha»^ 
l.ais BugUo tcaaído>çom gcandc copia de pcifioacicos pedk» 
irmaõ mais velho do.Empcrador,por nome Fá fim #M«daPirGN 
mnchSuekue» que tinha ganhado, deixado mono huctueliC; 
fimo Tirano qite a goaetnaua, tãto que Nícolao vio aos doas 
reKgiofos . íupoíto que )a aiiia muito tempo fma .«fquecido, 
das obrig^oens dechtiftam,^ pôde (ie^qaado meío^o nomtí 
de Nic^aílao } cratouos:em tudo com excraordioario ceCpetto^ 
veneraçam,âc beneaolencia» vífitouos «mpcfloa, dcvcndAi 
CO Cens oJhos a po|>rca;a em ça«|bps c(UuMõ,:;cracott;primcieM 
mete de os a<omo(kir em b^ don»iciliQ»À;jMiHecõ«crtoa hãt 
acomodada Igreía , &, vhimamentáos «fKOiicò decrudof , Ic 
de todas'as alfaias neceíTarias com animo benigno>6c liberal^ 
a7 ; No tempo em que Nicoiao com aqucUa amigauel vio^ 
lència foyieuado pcr« a Coite, eftatuun muitas eo^afcaçoi 
ens metçãntins i & de giiercaánctoadàs&Dacoftâ da. China; 
coBaerciando com grande .pKa« & fegaraiiças otíttas tinham 
entrado algumas iiiiibas poif'hamCaadoloforio,qac corctnH 
do luto iMetro^oU d à' fácil nauegaçtõ^s embarcações mantM 
mas O metmo BMhHUM* jap^s mais fegnro ^spoc iãte$,«e 
vifitádoieeqoicniemente;^ rfina« ai gaada^<fbft£^k9!^9eoaáaai«híe- 
gioa a teruçOmíua-embiiKaçamspiqitin^t^AAo^c^e ibcehe- 
. gpu a notícia quefea pa fjutitamlcccom olicgàlo caminhá-5 
uadi pera.aCod»n» iÈhçi»d4^ficiroÇi, 56 eíptiKo,fcnè detença 
aigá 1 fe acolheofxíerií af u4 iib>>««4aado a «oda a ptdTa q «j^ 

mada toda ícfi(eflc'iioakojicdtti|idofe;bbedecorao filho toda 
agéte da gaerra,* toda màrinhajc q uhh aqaellc tipo firni- 
Kam ao 'Pay com íanta. prowidansí, ntmíe pode explicar de 
quat» atwHS > guerr a,dÁqj9«<M incõdk)S.,tttiaaf , & defttaiçercs fe 
poderia liuwr » liimtsn(t ttthtamécc côtoí^iy/egnc aí& o fi- 
Iho. q oos,t€fa»o$«»qàe;a»co«-fas-cft*á5íii^ch«6íeriá difi- 
cdtofoi S«Áaac«ftad*t«ãMai,dftxojíjionkncia;iottípreha 

'• • . ' . los 
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los a ambos» ou nam agrauarj(tiecihus»,rerç tiam temia do fi* 
Ihopello verem com pouca idade ^& experiência , dcuiani 
btQcibcarre^ué menos annosicraaios^ do íeu EmpetadorAco 
csdofe ohnaámr tantas façaínfias,drf«ihe tendia hum Impe» 
rio iucetrò^ fnpcindoíe com a vaiencia, ^ prudência dos vaf- 
(allos a menor idade do Princepe. 

:: a8^ Rctiradoda praya inimiga ^^y^tf^^y 5c çonfiderindo 
QttQtatpeniéMiqaeUe ^icccflo; começou a (oípcitar roaJ da 
fiartid») \& diiuidafeii pay era leoado pêra o prenderem, flc 
/nath ratarem » ÒL que aifto ;itiraoam tantas demonftraçoensde 
^ara/dc befieaolcncia,onouo goucrnode duasPr^uíncia 
^om o tjcolO/ Ac dignidade de I^egulo^as quaes coufas todas 
«iram buftias ti^mbiitn côni qAe aquelles Bárbaros rebuça- 
3&ai«ô áittdl defarpeifidia pêra catiuarem^flc prenderem 
ao pobre Pajr tam crédulo , & defacautelado : que^nam era 
•bemfícafle fem vingança aquellainjuria j que neftes termos 
^f aae as^mòtrftraçwHis a que nos obriga a piedade » & affi 
.detêritaim>ii: ciacar^ da liberdade do pay , ainda que f o (Te cõ 
^ifpenKiío de feu {anguCy flt da própria vida. He nos Chins 
mui fagrado o nome da piedade , èauto afíim^quenam ado- 
rando ttuicos diuindade alguma , ou fe a adoram he com 
i-Kuma crença mui remi(ra/& vacilante, todos porèm^dorara 
-com mkiorrffptico; tt veneram çom cxhâiffimareligiam a 
ptedafdc yV5c obedieÃciaaOs pais » como avnica , & íuprema 
Diuindade, flccomefteeípeciofotitolo de Piedade lhe foy 
^<neno5difi4uJtôfoa^i!^«g#atrahir,at excitar pêra tudo 
fuianto qtshteffc OS foldádosdcííwPay. Scndofapor natúre-* 
. za , & eiewicío iam irtimigos dâiuçà w Tartatica. Publicòu- 
fe logo a guerm femoàcra íòlcmnidade mais que com as hofti- 
liilades que Ihcfaziamr ôcoque pouco dantes defapaiecco 
dajtcarira çom a armada^ defembarcou^ de imptoutíb , & dett 
de tepcorc fobre aJguos prcfidios4os Tártaros de aieftos For^ 
ça , defttuindo,aíIofâdo, & pondòemfilgida es moradores, 6c 

enjJiendo^dç cfcrcorac^Gsomatfca^codf A riquo ^om a preía.sn* 

tcs 
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(es que d canallaria pu^eíTe chegar com o focorro^ fe embar* 
cou a toda a pceíTa, deo à vella, & defapareceo; eis que o dia 
f^guintc ena outra regíaõ pouco diftace láça gêce cm cerra^to- 
ma as prezfts queai:ha,mata a huns,capciua a outros, & retirafc 
com tãta velocidade,que fuppofto que a cauallaúa caminhai* 
f^ a todaa preffa, chegou carde com o íoçorro. Deâe modo 
infcftou, ftdeftruio por muitos annos as prayas , 6c regioens 
maritinas, aam de huma fo Prouincía,mas de codas aqaellas 
que pot diftanciasimmcnfasre dilatam> 9c eílendem defde o 
Seceincriam peca a parte Auftral? E como a beneficiotio veto 
chegaua em cres OU quacrp dias aonde acauallaria Tartarica 
m penas podu chegar em efpacio de vinte , nam fe pode 
crer com qaanto trabalho , & fadiga incolerauel afligifle, Sc 
cançaife as cropas, 9c focorros Tartariços^fazendoos diícorrec 
|a perahuttta^ja pêra outra parte, fahindofemprecom o cra« 
•balho frttllradO) íicua de exemplo hum de muitos caÍQs que 
aqui pudera referir. 

a9 Nauegmacom venço fauorauelcom fua armada pêra 
as prayas do Norceda Prouinciade 2^41» jKT/iv^lança de repente 
foldados encerra , dà fuás auançadas a alguns forcins de ini- 
migos, deftruíndo, Ic abrazando quanco achaua; vieram logo 
voando çomefta noua codos os prefídios das Cidades vifi- 
nhaSi porèna cancoqae chegaram, nam viram mais que as rui« 
nas, os incendioSj & a mortandade dos fcus. A penas íe pa(^ 
faram crés dias, quando virandoíe o vento pêra a batida dô 
Noc€e,deu a veJla a armada coda pêra a parte Meridional^ 5c 
acometeram derepencea regiam maritima da Prouincia Clk 
ICiam,á^s mais nobres, Sc opulentas da Chinas renderam no 
{)rinieiro ímpeto alguns , caftellejos , matando a huns, & ça« 
ciuando a outros puzeram fogo aos campos, lanç<iramporcer« 
ra as aldeãs , Sc voltaram pérsia armada caregados de riquiffi<4 
mos defpojos ; a qual $ aproueicandofe dós mefmos ventos , 
foy voando à maneira de hum furiofo rayo à. Prouincia F^ 
Kien aonde apareçeo hum dia defpóiscoma mefma fúria, & 

"^ D hoftilida^ 
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ho^^^^^àtX^tzm os Chinsqueviaiámneftasregioéi mariti^ 
masd^peor» âcmais aiiferaaclccBdiç:iai de todos forqtic 
fe obedeciam ã ^nefinff^tx^ç,um aos Íto% da efpada Tartaci- 
ça, felhc refiftiain^ nacD podiaó- de nenhum modo eaícar as 
rapinas, flLdeílxatçoens>qttefaziam.em fuaicerras , donde víe- 
•lam algiins* principalmente dos nacucaes a fojeitatfea ambos 
os domínios ^maniíeftamente a hum^ &:oc€[ritamente a òu» 
CTO. Pâgauam.qoaíicomticolade tributo o arros neceflario 
pêra a.acmada, nemfaltauan alguns rqncc6m'efte& inimí- 
gos marittmoscomerctafle elandcílínaotence , pcincipaimctíi; 
cm coufas^ de muito preço ^ & pouco volume, entrando de 
companhia ncfte comercio aquellesmeímos, queporoffi*- 
cio tinham.obrigaçam de or impedirem*^. alem difto,todar 
as ve»s que a^itmas (omlezas ^ caftellos ^ 5c outros lugares 
fe entregauam ao §li^%npjo% quco gonernaiiam, ainda qu^ 
íc defendeíTem com todo o valor, ãcpotfía, temendo como 
certoo'caftigo,.que por leys antigas da China, &obferuadas 
ehtam. íeueramemepellos Tártaros, lhes auiaai.de dar^defef-^ 
perados.de alcançarem pecdam^rJBLpaíTauam pêra o veivcedoiv 
knítandaaos Capitaens muitos dos^ldadm^ príncipalmenh 
teaquelles que tinham^ moílradoalgUBia couardias^ o que tu- 
do era grande detiimenco da facçamdos Tártaros. 
30. .ComeOrarOccaíiamfekuancaramnouasforulezaspe- 

fâ rcvdefendercm as barras, &. enccadas^ dos rios,. & em ou* 
. trás partes as acraue jTauam com cádeas de fecro , porém coda 
cAa diligencia ficaua fruftrada, porque as çadeascom o fcu 
anefrao pczo , âccom as fortalezas na« podiam refiílirao im*- 
petu de tam numerozaròidadeíca. Epor efta tauíacomàraõ 
os Tártaros por vitimo çonfeíha fortalecer todas as Cidades 
marítimas com os maiores prcíidios aue pudcílcm,.© que fcr- 
trio ao Tártaro de giftos quafi iníiai(ps , donde ctefceram os 
ttibatos^&as Vjcxaçoensdospouos totalmente infoportaueis, 
dh:fraudandolheeftes nouos preíidios aós exerciteis de. graa> 
deoumero deÍQldados deqúeo JSmipersdOE <prccia^. por na^l^ 
citar ainda f enhor de todo o ímpctia;. Cahiaõ 
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)t CahíamíohfcNicoho todos os tumultofi queixas, 81: 
pervurbaçocs, rufadas dos grandes danos ^ ^^ tinham feito 
aííim a Chins <:omo a Tattaros , Sc pcra vingarem cftcs a fua 
dor,otiftraíe tiurarem da íofpcica que tinham de hum co« 
snetcio€»€culco^ueaaíàc«t£eNt€okuo, &o filho ( nem ti-^ 
sibam peucofundameneo f)erae(Ía€onjeâuni ) <lefteTfàraal^ 
a^ Nicoiao pêra a faa Taitaria. Poiètt dahi a pouco ccmpo ; 
<ertiíieado ^nefi^gà do dcíterro^io pay,€Oncer(oul)Qma groC» 
h armada com interno ét lascar gente oa Jartam^a qual pçl« 
la inaiorfarcç efta*^dja«cnteao n»ar, perspqoeâ força de ar-> 
Mas liuraffedc jKvdccLdosiaí imgosaodcficria^ 
Ihf pof èm os <ii%níos oRey de Coria., a quem tinha cõmU'^ 
fiieado íeasintentoSy.pèca^e coc£edcrados ambos atmaile 
liuma guerra pi} âxata^ ykftnâa^ tcàipDpeHc dizia ; defcubrioo 
Kcy^coào c negado ao^Xattacps, mê quaes louuando a fua 
iídetid|de!aián^àcaar lío^o xeduíkperaa Cortea Nicolaoaõ^ 
de lhe deram por icuftodia huma caía ceccada dé quatro altif- 
£mas paredes, .& de vigiz$,.^\ic nem de dia^ nem de^nouM 
•deíeiBpacauam o:pofto« 

i )i TeueoiQlto-noírtda deflas n^udanças » & fenciagráuif^ 
irmamente os infortúnios do Pay, que igualmente eíhuacac* 
regado de trabalhos^ quie deannos» tendo eUe athè entani 
feito guerra fó na Prouincia J# JT/V/ir/Sr» a qual dutou pot al« 
^nsaifos;c6qadbcceflos3^tíQ$,& miuba iáeftruiçatf^*^ moc« 
aaòdade 43eiinma ^ ^ outra, paxte ^eom ^cafos eam mcMora^ 
Vítif^ qAe;pbdiam .dar ^rgumentoa hum igf aadc liuro^ Á: 4^Í4 
dojdeáslPronitkk^fp iTiéM^pai^ regióeiis «atitimas de 
«moasPfownnáls era famstetoperaii\rt}aa«aãice é(Kt algu^ 
Aas^èutvadás ^^Q1eér^uettetémQ5.foUado6^ defpo^ 
)0ls'^piiiíiííimos^ué traztA» ; porf m com ^Ae Vitimo fuc* 
ceíib dDipay , íe ffe£aiufio:á (icpor êan campo ^ ft peleijar peim 
atrito €& o^Iff^rio ;ro«io, .de.cidiítdo <õ a fuá ta ieròzd c fpadi 
BegoeicMtecadtotpeaut^&^emf êhftô; AjuntdHumnicmfirfima 
aíma^a^ aii^lpaffatt^ ttittes uubcmbacçaçQOis mui bem a*-' 

\D ijr parelhadas 
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pirelhadascom todos os inftratnencosbellicòs» arma» de fo- 
go, de artilharia groíía: & entre marinheiros, flc foldados con- 
ÍU qae pailauam de cem mil homens. 

J5 Dedinottíe pêra a primeira empreza o cerco da Cidade 
de NânKif$,áz gual fabia maito bem que dependia o Império^ 
& fcnhorio.da^China.toda, porque fo delia dependiam quaíi 
todas as Proumcias Auftraís. & por eftacaaíaera amais no- 
bre, & opulenta Cidade daque)leIaaperio, porque feparadas 
asprouinçias Aufirais das Prouincias do Norte, ficariam eftas 
dcílítuidas de todo ofuco , & fuftancia que daqueUas felhes 
comunica. Conuidaua pêra efta empreza a comodidade do 
lugar , & do porto , pelio qual podiam entrar as maiores arma« 
das, &chegarathè ás portas da Cidade, nauegando pelio rio 
T^m fu ir/4«i,que íignifica,filho domar» nome que por íua grã* 
deza lhe puzeram os naturais , ôc ia no anno antecedente iri- 
tentando ^f^jf^^ o mefmo cerco chegando is prayas dá 
Prouincia/f4;f JK»ifé.leuantouderepente buma cruel tempe-. 
ftade,na qual perdeo quinhentas embarcaçoens , parte dadas 
à cofta , & parte tragadas do mefma mar $ He couía que acte-^ 
centaa maior ad miraçam, que depois de perdatamexiraordx- 

naria, tiucflccftc homem ainda alentos, flc riquezas peratcn* 
ur fegunda vez, de em tam breue tempo empreza um peri- 

• S4 .Çorriafois o aáno de mil,dc íeis centos^ dofincoenta,. 

fie natte,.ãc aos quinze de lulhoaparoceoaarmada^e^irj/fiw 
^#,* fazendo tremer a toda a China , entrou ípdla grajadc 
tio , com fauorauel vento, &maic. Na primeira entrada mu-. 
djramlogò osTartarof, fizcnaia alguma rcfiftcBtía, o» A3 «w* 
pouco dano de huma, Óc outra pane, fubindaf of c» maiaao^ 
interior dá Prouinciafe começou apclcijaço» iDaior v^loc^^ 
&: porfia. Eftamfimadasdehuma ,& outra parte da rio duas 
CidadcSi huma à vifta da outra, fortificadas çera.preíidio diO; 
taòpatcte porta áo Impetio^ & pcca^Sçícía tios Pira%aí,& <Je*i 
ftas duas a múorsfií de maior tmpoftã^ia^&iiqufcza^i^e ^ ^.efti^ 
c '. " ^ . -Zy pêra 
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.pévi^ parte Auftral , ppi nome çbh JT/wqrte^igiíigca gCiao- 
daiáprio. No meio dcílerioreleuanta hana alto monte^que 
fica encce as duas Cidades tandado fobre ham afpeço rochc- 

: do, ao qUal os Chias chamam Kif$ xán que fignificar monte de 
ouro > ocfte ii^nce eít^m fuQd^idOs 49iii(QS; Templos ^fc 
Mofteuosdcl&i/níoí J o mai^aliQ dcUç^he menof afpero,& 
cap^s deíecaltiaantebemcomalgum trabalho, 2c induftrH: 
poièm as aguas que por cxccUcnciaíe vem aqui buícac a^ 
toda a China iam çopiofiifimas>& falutitcras. 

jç Sça:auq£urc||^a|»dcffC}Cpm{tta$r8gríW^ 
foccalei;^, q«e a naj^rçsa nefte fiitiopriítcif ÍQp ,:9.a«n aueiti)^ 
na Europa coda barfa mais defédida^aífim pella axebatada cot- 

. rêre deftc rio,como pella aitilhacia q^ jogado de parte a pattp 
.^Q^acraue/Ta^âc totalcaepte i^ impofj^bj^tj^Qi aentrada>2(mut^ 

to iQ^aís lt})a>cli^t;,ui(94>^ 

demoinhps^^ íbmtdoii|:A^da$ agOaSi^QiQO por íoa,grande- 

ZK & eminência J^i^tiÁOMMfi^jié^^h ^9 duas; Çid;|dj;5 
qsxtlhfi ficaia d<? ambdOfs o^ Uáo% ^U^ eliiuefle»). fortalecidas 

cabos daguer^titiera^m. n^^iada chegada do i4^i&ig9imaQr 
vda^^ijpa a toda a p^rèffa iiigii^mas€omp.ai$ht;i$^eiC4|](a.Lariaipieira 
^fffidiíírcflft^a Cidade C^;» KUm 4>oiq»ft llPUtláCidíidiMqi^ 
;^:^ft4a*f«I^ÍS^íild*!Qtoa ípj^^ rk^«|*:ncifeíg^4p*fe* 
Ipgo na primeira auançaiia rfSfi;deOii&i«nl)Oi»0u^iniíiHgO*^ 
duroti onjEodíafs a rcfiílencia daoutjcavpiíxeraishna decerço^ 
Ouuci vnías auançada^t & choquei ^^mas íemprecom pec- 
4a (^1 jractaros,^ai4 das qunes ifeUta^tei f>9^&fe.r;dignadfSiaH:- 
jnociav .d^AâMafBmiiítaSiveaftaios Tariiaros aos Cbin*, & pí 
COQUjdauam » que: dcfcmbarcaílem , j5c .pcleijaflfem peico k 
peito em ttn^ , íwindc fe coaheçeda o valor de cada httm, 
f eJlo ipontrarjoios QhiASiproâocauani aos Tacik^^^ «peta hn- 
ana !lw<alba; na*tàl ,3aí>»»íe'iC0rjcadaS / a^ .f fpcrartçtó^ d« í^omo 
^ocorroda têfraie eximinafU õ e«fòi0^.^ .v^lta^!^ fada^g^ 

\ Diií " '«Re 



'^nàú{tú^ pelbiia eWi que (eúihtá tMn^ pircido^tthe (jiie vl-^ 
úmzm%WLtet Tártaros como iiiaii adinMfos ajontaiido ctâ- 
'Cosdeii?tior^s;iSc'â»tígâ9Àais compridas qu« acharim,as 
;vnifam, ft ácai?aãay^rftía«do4ia«M dislélriiie «mbarta^aím, 
^a cfpaçota vVift^,<8C'ctnitit\ite iaif g^dâ, At ttíitt de câadckas 
<l<a qaarfflPèÉ^kirfápácti quinhehtM homens «tfikndcís çom^tt- 
:4lsfM«{ias, «dttliftteilcòque €am}fíhando|feUono abaixo da- 
ríaoi a coda a píeSafobre ás embarca^oens , & asdeíbârata- 
«iáâv'fs«iti»tift« dticitaa dáqaellê ;'0a milráiha r vow 

4iíttfe, ^tttick<rá»i oí^hi^i o rmemo y Jt a coáá» pttiía m^- 

daTFadlácílftiir^tfrctlháría^ difporMd;iâroldádefta coai os 
^6fs}áét€i , ãl^ftCVl^^ pêra que eftíueíleiti <â ponto , & defpá^ 
^faf^nit noítiiij^jg^à^^tgá f^da }anca ^fmha Ja naufgthdoa 
flí^nlie títâbafírififè • qUaWilofe dtta «final ^^ dd(éar<^arim 
âê46<}bi%V^t«s^1&br4^élljiidUáli Ott^r^fi tf^^^ tàto hõr« 

«Y^cffdoefftrdhdb qu€>^aiifet^aH|aebCcodeÍ€arr^ma corífco^ 
^faybtío&flf^qtitíttd áb ^ €^iáfe)ò0t> bum chuueirode fe« 

-f e^fe : ^U eb^ilfi^aiki^ toét^s^lttmíesyiSc afdeas v«> i* q^^ âque}- 
^la^áqaíl}a^fefôrcat«cia;:&: toda eii^^íe deíatou ^àí€(f^\\Mn 

afi)çw<$a5tegdíaal^UÉd»5tçitaíc4^ i r o ^ 

. Í7- DefMàyidtositf''Taaaro8 cotii çftcs , «t outros (xuctf' 
ibs trttgiico*, tcndopctídádq^Uíàfi tc^sMidiitíiàOrticrtstii-píilcijá, 

ideAdb q«ic eira' çhegasbcO^m d:a idícidadev^^ 
<tânriri, ou teiáendo é' €iiftfgok|ift>oií fatsíihtdskilaw^eliíi ei^^ 
tregai da <Qídàdc« AlèwdoAdlAtttajtMifc^ Oti(»ôS'íia Cidade 
tlE^ífiifti' Ab cM|4r<, w)aj tioqnlU 

♦T^> " (. * . /^ dias 
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frUdo na Chiaa lencreos amiges^ ãc a çadd huoi. dos (olda* 
dosdeudex ccuz^os ^.crao çaipinho^oizendolhe^queíe fbfi 
fera j^m.paz^qocKitkuincieocfSrfiASi^cra pprajgiifii cmcatmei 

to, mas refticuJi a^ítod^MJítia ailrig«^|ibf «djdcSi^KM»» cílji.mòdtf! 
façavi vfauacftc Batbaooda viftorit ^.poquc xomo íagàí fí 
mtauadegrangcarabcntttolcnciadíC fcui nacuiCfi6r^&.cx 
ckat o ódio contra os Tartuõs v c^i^jo* dOflaJyoiOctta caioQ oáis 
eÍ0:,& oy iitimfttÇjS.tJài^'iíiÍQÍihifcs. -^ caii *^ ^n :.i^ w-Sr 
3S Entregue defte oo^do a C3tdi3aV>&rafacscikportâ3kiquet 
le rio^ vieram* enixan do innumeraoeis embacçociiSy em coir 
tindadas fileiras »âc eíqiiadra&qae naucgando pelo rio afima 
de Oriente a Potçnie pot jiípaciio d« fdnta* kgoas 'vendof< 
tíòàtmotioSiém qiial nuncarfe^itf$^deDced)cm4douidias fodc 
cubercó de aflisàdtis:: Pello cantinho fr lhe foram eimegandc 
muitas Cidades, ^caldeais quedeiWBu,&aacci»patte do ric 
cftauam ílcaadasjnam taocõ conaiafaniaida \dâotif anrecfr 
d<itice, qt^IKo^oio^a vifta de-poilér \^fSí iiifiiiito píiSreftaíuã 
jr4;i!ÍGí/9,qaéái^aaaluadefcurdifigniôs^ intentos. Da noi 
brcza, grahdeza^ Sc opulência defta Cidad/s-nada tefertiei j 
por cerjàdadb argumenco', a muitas, & exsíâiífioias relaçoens, 
í^ di^o, que me parecea maior.CfdadedetodsDi:o mundo, & 
siinda na fortaleza pouicas lhe Ieuara«!vtiieagcm> , potquea! 
aguas profuíidas^daqttellecaudMoro;rio, femiodolhede cau^ 
lhe cercam par^edas^ muralhai pellaparte do Norte : as pop 
tas tambem^ defendidas , & ornadas com iníigne archite- 
aura, & grandexaírvitiniamencehea Cidade toda cercada de 
três muralhasiazendoaqtie fic^d^e fora t,am<dila«adacirculc 
4 fam neceíTarios dous dias pêra fe correr por toda a parte^ar 
gu mento grande do Valor ^.& efpiricus alentados com que 
^^yí!i!^^ in^ntou^ conquiftacaquclla»praçavquc.efa[ huma das 
fòt4;> :s>âc neruodcrlmperto iodo, ^ que tacilmemcconíigui' 
ria, fe o çoníelhci íe igtaaUiíe comf feu^ cíforços^; >; j.. 

Tanto 



'■ ?9 Tanto" qutt a-arkiíadãi c^gcu a 'tiro de fíéça fojrlogb 
kcouuítldà dè TMÍas cargas de titcilbana , com maior eípi^ 
CO do que dano. Maior íoy o terror que cauíou nos cercadot 
mviftaxie tani poderofa armadas a qual, quem acfteuevèndo 
de haA attaiiionte^nof afivoíott quedam paMCi«m tanto ar- 
fliiidaSyqtiantdfcttni contiitdatdo, & ímmenfe bofque de aruo*^ 
ccs^ Acrcfceniaoafeo terror, flc a coníafaní com afama que 
Icuan^tando^-muitas mentiras ; & faifidades fazia que aos mef* 
mos Xartacoiíofleformídauíeionomede^^yf»^^. Bem pu* 
dera efte no mcfmo dia de faia chegada ganiiar a/ pouco cu- 
fio':a Cidadq^)tOflí6âdam«nté auamçafle no mcfmo tempo 
por varias partas; porque t percurbaçam dos Tártaros era tal, 
que a maõs lautdas fe podia f;|zer fenhor dclla,vcceriafe fou» 
beffe vencer. O padre Manoel lorge que naquelle tempo cuU 
tíuiaa a: Cciftandade :em JV«ur Kin cntcdendo conforme as re* 
grasde noffamiiiçia Européaque por Horas fe poderia efpe- 
car aâalto ^«nam tratou mais que de fedifpor a fí , & a feus 
neoficospcrá a morte, comos facramentosda ConfiíTam , 
ficfagrada Cõmnickhim , peiiainfokncía.&furorcom que fau 
CKcrcito viAoriofocoftuma. entrar em huma Cidade guando 
a leua por affalto. 

40 Viando potèm ^uefinff de outro confelho bem dife- 
rente, tratou de a por de cerco pêra fogeitat aos iniaorgos , 
mais por fome,que pella efpada.confelho aflàz nociíio a ^^^ 
fftgú ptWo muito vagar, macbinas, âc coílosquc hum ce^C^ 
tani dilatado dcmandaua, íç pêra fe defendei das fottidasq 
fazia a cauallaria inimiga,fabricoua$ linhas de jUos, & fortif- 
fimos valados que a toda a prefla íc viram rperfcitos ,& aca- 
bados, pellas niuiras vigas , 5c madeiros que fe acharam no 
rio; as quaescrazidas de diftantes Prouincias, & atadas cm 
jangadas fe conferuam na agoa junto à Cidade em copia qua-' 
£ infinita, peta fe venderem; Os valados pcila parte que fi- 
caua a.vifta dos cercados fe pintaram de raes cores, qucaquc. 

p$ via delongeiparei^am-feitoi de tijolOr I^^)^ >^^^^ ^^^* 
. T br içou 



I>ncòade frõntè de doze portas <Í».<Ci4a4ê Õãer98.C|]^j.çft<í 
sto caftellos , oó fortalezas } mas niuo pode chcearcoB) o 
«etco as vkúnas tccsportas qu« &(a«i pcujta parte Auftfal,' 
oupot ficarem moi.diâantdf (k; ia^. ^lOa^a a' ou. porque if^ 
nam achaaac9Bm;§efi«eJ}«âaiite p«{ip g(i^r):içain de tapt.valtO: 
chcnito.No 4«>^u enòtfldefflefltÇyptor^ion Ih» aaiade e^pp^. 
dic todoo oomàicio.-oa nanck intcptAC lançar cocdam abqm* 
Cidade tam eftendúia,& pOpulofa. coiQOqiiefiçoa^^Cida-. 
de tom toda a libeidade peta. Kecej|>9f pnUas portas Áuílract, 
todos os (bcortó»feM perigo dgBiiH>aíj6f9 de. mj^ntimentofj^ 
como-deatonaiidc còxneUasentjd^ainrdousrníl Toldados qu0 
tiiiham^^ ^.pjU&itío.nêMlM^ÇfW-nim, aos quaesiç .df,i 
nefli o principi] louãoi::d«<Jiiuàtef]|la jQidÁdle ^c. çap',gra<H> 
de perigo como logo^erémos^ imas 0;^e paie<i0 iiicriuel> 5e 
o quedieçlara boraqaiam popittofa ícjaefta Cidade ,.oja.<A|g 

mundo recopiioatD, «òfla^noj, tempo dOfiO^r^jO líU|i abimia-i. 
docquenaiá diegon aaviMcMúi ^.«Dtrandoih^ poi^aqM«U(ff 

Cftf porta» que lfae^ài»sÉiiittre««gi!ande<çaAii4«ded«(^rto% 
todos esdíksj.&todas as horas, era contudo grande a caii<f 
tidade degentecjue peteciarhnii^àfõn^t &0|UtJ(Qtd<^e/^perai 
dos feabixuiauaoi avida-^riorgualgeneco^le m^rtç y^i(iita^4 
fam os Cbins muifaccisi& «xercjtadosidiaouuf nosqualdc, 
hutnafoiuada Cidade íe trouxeram aos miigiftrados os ao^ 
mes de dtt&jttbspefloaS que pfirecetam , hmts hmit^tQtjOVLi 
tros-enforcaktós. '-^ríi. ■ ,,. <.:..,:■■ •■. , .,. ......i ■,- . "„;, , 

4iC^Tart^es!^ tftapão déi^refidáfi niiÇi^adcvi^^dq(e^^f^ 

cbs nb fltt asctofe tcii3 iasti igualmen^ idJ9^ moca^Qr:Ç4 que.dpt 
Mimigôsí potqtté dasrvetdadcieoSi *íl<giH«»q$Tart;ííí>f,.(ó 
(e.contaiiáin quinfaenios, U)]i»âos.pup:pJ^íi4i^■Jç■^^Çf^i^p 
um pupolofa, .os tnaisfoidaidvs cranpti^úííafif ^aiChiíWjflaail 




«c fetoz.drfcorífadç.do.pcqttfcií^Wllpí»ft ílip^j,,,; A^míoá 
«a m podiidarÉc por tícfeuift ^ .fit w^^;tilV>i :y^d, M ami^ 



4) Rtíáféim iá thinâ, 

nidt C2dadc,6e aflin cèatiinha paflalos a tòdoí aò fiodctf* 
Mda, ftfaefodcftemodofc podia tratar do ben pubUcoí» 
Ten efta Ptonincia por fiia grandeza , êc copiofo oamero do 
Cidadci , ft habttadores,qaatio Vifotcis , fc oonindo «fte pa- 
fecerofapremo dcUes » ficoo necaaelacme ofendido , 8c 
cfcandalizado defta feresa, 4t batbacia s fc a cufU de taa« 
CO íángae » dizia cIIb , qacteis uatar de vofla fegatan^. de do 
bem publico, começiipot mima cxecoçam, porque eftaa^ 
doeu com vida, fenam ezccucaca cal morcatadadc «m mo- 
tos teaocences , Refreoufe çom « piedade defte Pctnce- 
p« tamimpiadetiberaçamsfca conftanciatdeftae breuesrpala- 
oras eoníeraon a vidaa tantoimomdoreaipeUa qoal can£i bo 
cUe boje «107 amado de todoí os Cbios « te do todos ot 
moradores de /Í4«Ki;ff«na<{tttlProniacia«cmifido Viferei por 
anitos annos»(eado amado, de venerado de codos comoPay 
da Pátria. H^elle Ghin de na^am, porém como luceo nos 
vlttmos codfittsda Gfaina, tedefde menino criado naTac- 
uria,fobre tudo em lanct a ítta pendência, íotcalezai 0c amoc 
dos vaffalos, igutlandbfe nefte paièicniar aos melhores Pcin- 
ccpcs, & vencci*d« aos fcw» poucos aonos., qoe oSoípcra^ 
dor XesaCMs nam dunidoa fi« deHe, ainda qne «jn«c*».«» 
a mais nobre parte do feu Império; foi também cfte Ptin- 
cepe . & he ainda hoje Gngularmcote bcnemctito da religião 
ChtiUâm, ainda que.atbégot:|anaóteccbcfle,ac deixando 
outros teftemunhos iníignes , foi illuílrc aquella fentéça que 
tHe dtfle em louuúr da lei de Chrifto . & feas Pregadores, 
4ttandopor decreto doEmpctadorfelheordenauafizeffedi- 
jigencia peHos homens mais eminentes em letras , & fabcdu- 
fia,«t 0$ mandafle pêra a Corte iClle cheyo de admiraçam, 
«cquaii indignado tefpondeo, como auemos dehufcarvaro- 
ens fabios , & mandalos peta a Corte.quando dclU fam det. 
•edidos *s vatoens mais eminentes em ptudencia.virtude, flc 
kedutia: foccedeniftonaqwlle tempo, em qo* paffauam 
lafta Prouioíià vinte , 8C fincaPadres dcálerradol pera^aj 




PJiírtè.L ^ fjf 

vhiinM{)arces ja Cbiaa Ankul^ntõícTlãmià^m^kUffAmú 
de codos o« bom por mãdado dos qamp Gou^m^doffit qof 
na menoridade do Empcradorgouernaram todo o íniperiq!» 
4clcuatttJbania craeU 9c íarioj^ ccmp^^de de que fafcmof 
flienfam oa terceira parte deAe ivftona. 

4a £ voltando ao cei^o da Cidade de Um Kim em ^na v 
to eftaeaa oprimida cocpfome» ^ gr^tnde aperto^ ftanguHia; 
aundàuz ^jfffi^ffi » algumas embarfa^Qcns bem gnaracçidas 
4o armas , A foldadeíca pp\\o interior da Prouincia, nauegi^ 
do peliojioKism s o qual por muitas lagoas di fácil nauegi< 
ç^m comi Aias copioíaSiCorrenteiscQm as quais rega, 5c fet- 
cclisa duaagrafidts .P#jQMinj(MS alem defta át^MKin. Foraô 
muiros os^ lagares que fe lhe renderam, principalmente %• 
^ell^qiiie fiam tinham prefidio drTartaros, com grande a« 
iegvia dps habitadoreiApor fe vercff liMres da fogcição,& ja^ 
go Tartarico,no que bem fe deixa ver com quanu felicida*i 
de podia aquella Proaíncia,eom toda a China Auftral, reca^ 
perar fóa antiga liberdade/e SSffi^V ^^ pudieíle fazer fenhof 
4aquella mica Cidade que tinha de cerco. 

41 Tinha ^efingê mãdado jà à Cidade por três vezes aUM 

fo tom cartas fuss para que fe lhe entregaífe, & para ter xúmí 

propenfos i entrega ao menos aqs feus naturaes, porque co^ 

mo já difle » mtítos dos foldados , & dos Capttacns eram 

Chins de naçamjupoftoque no habito » & nos coftumes fe tíf 

nham. f eansfoxmado em Tártaros » 5c pellos cftipendios, b5^ 

.n$^ 4e omenagem » obrigados aos n^pfmos Tártaros feuitrÍ4 

•^iimphadorciS;, pêra ter poisa eftes feusnaturaes mais inclina* 

dos^pedíafe encregaífe a Cidade namem feu nome^mas em 

nome do EmperadocTiiii AV»era eftc r/yi»yiV regulo da familia 

TâimÍHgi$,o qaal auia t(cze annos fora leuantado ^ dignidade 

A%Xvtkfc:z iot fia. Proiífncia ^4if» mm^ & naquelle tempo fò 

^fK>íruia a PtoflHAciu T^n n^ifij^i^iàz^ quaíi codas as mais feirai 

.geitado hu^, ÓC.oiicra vc2 obola(íqfi|& inftãdo terceira vea;j| lhe 

rcígaram a carp que trazia, demandaram oa cercados retirac 

ipcr^ o íeu exercito com ameaças , 5c aicontas$ È i| to 






)C ^ ReUçdm dã China 

44 Foi iáo hu comooccalto prefagio do íocçeâb q pouco 
fleípoiíliarott aosTarcaros daquelle perigOific prKkoaoa Chins 

dacfperãça^^^'^^^^^^^^^ liberdade^ conuaamío* ttaqnclles 
dias os annos de ^ntfingo^íii quaes na China {c^eftoMaõ cclc^ 
brar cõ grade folênidadcyde catmedo^^^ind^ nas cãpanhas fm 
folenizao cõ feftas^ & ceremonias. E como te em t&ta eftima- 
içam as delífias,& regalos da vida>lc a recreaça» do corpo»^ 
(dos fentidòs, três dias principalmente codi^^tnam venerar cõ 
grande fupierftfçacii » o dia do nacidaenco > 8c o dia '^tn * qoe 
íe tecebem , & o dia em que morrem 5 atftes diar awda ot 
mais auarentos fazem grandes liberalidade! ; é^xevcioam ai- 
guns ritos , 8c ceremonias (igniílcatíaas d« l^^aaa^tnaita vene*" 
raçam , 8c beneaolencia. E aquelles ^t nam tem^inda co- 
nhecimento da fè de Chf ifto vfam de vários agoucos > Acfa- 
perftiçoens,onpera prohoftico de foas felicidades , oa peta 
defuiodetodos osínforcnníos. ' ' .< ' <. 

4f Podia ^Htfinff deixar efta celebridade tam alhea, da- 

quelle lugar, 8b daqòeUe tenapO» ou* aoménqsdilatalapera o 

tempo da viâoria qué tâm breue mifince^ efperaoa^kançar.Po- 

^èm ou o fiziéííe to^m defprefo <}os inim^os^ò^uf 'ínoliictp <fe 

algum fupcrrtiçíofo cfcrnpuJo > tfeu licença perâ fc celebra- 

remi os feus annòs com còdò o aparato ,8c que por todos os 

arfâyais fé foWmnífa^cm com jogos' , 8c banquetes , que íc 

diliàtiram athé aitatróitc; DéfpOlsidosqQats^^cojmioda^afcgu*» 

xançaife lançara eh a dormir ficando fepnltados em feii protã- 

^fono^^intenperança, Os^Tatt^roSr^que de tudo dnham 

Noticia por efpias , 8c dccultas inteligelitclas , nam deixaram 

' paílartam boa occaíiam de fazerem aij^utna acçam gloriofa. 

Conuoçaram nofilencioda noitea todaapwfla a foldadef- 

ça , 8cenrreas porcas da Cidade armàtam osefquadroens, as 

' quais poetas todas fam dobtada$,^bzttidoa de fora buma facii*: 

'dá tam grande» que deixa no meio hum baftàiite campo em 

^'^uèfe pbfíam formar grandes eíqiíadtoensí obra ttam menos 

' %xsl% perj adçfçnfa , qucí fobétba, 8c artífi^ciofa pcra a ma- 






4gèftad€:Íec»^doqiieioi'0 eíqcudvaM neftái encre ^orcàs, pA« 

ieraói na ^labngQarda nitt Toldados^ de pè »aM qo^es fefiguiaãi 

«icrostaiifos do caiuflo daquêlUs^que aífitna didemos vi«rad 

4a Ilha Ctoiíiiow peia preíidio , flc íoccorto da Cidade , erad 

Chias de fiaçam , mas* todos das piírres da Norte» que lio eU 

forço militar ieuMaiu vantagem aos auftraes » alem do cenn 

cinuo êxerçiçio qué tinham na guerra dos Tarutos » ena 

cuja compMhia 4e âMMtt éiMiloji dèftta valeiíeiaí *»iôt ftretat 

O <;entro'-do efqisiadcMá^iiôftiiiu^ darqcceUeia folâacíbs que^ai^a 

algun»am(os viàiam ítfM prefidiosde^MifíAi^ flc «MtmgUjftá^ 

leaauam orT^atiáiVi^-qiM/erliMí em nam^iè^^^qdinbevitoiío^ 

àsA}s^^ámMf0íptt^íi^4oiMdU»e^ tet 

uaáamieíbelugMOSP Tait4tos /porque comtf defconfiauam 

do feu limitado^ nutÀertf ^ queriaqn andar fempre ptoximos à 

porta da Gidade^r«cea«|do^qúc f« (e defubffett dcUii, w luo* 

«dojres feitof uaitcim Mtrpio:; ihajt f eihaíiim^de repente » ^ 

ficariam fcm viftoria , & fem a praça. *' ^' ' »'p . > > 1/ i « ^ 

, r4tfvi ^iSra'|4 ôVltteOi(|Uatrôfiiitibi«è ;«adfinba'a 

inarcfoad04^(M^^d):^tfitiheáfOs^^^ d^ fiiencío»^âkidó fc 

dc^ o^fitiald a aaan^cida:; dt ^ iiiliaa^Wlt s^rre tam^rebacada- 

mtiritea máftíírjT deihUMi f tfrioícP •ilibiieim y(úbitim huns 

aos valados; oouoaroinpiain ás litih^^franqueán do a paílagé, 

outros degolauaiiias vigias^,tc d4*i^peAte fe vio ccxercim 

«h<^ò deterròr,€Otifa(a;iiiy Itiiiott^nAadoiAcoixsÉòkyâcqua}* 

ftdisíanítiiaxtos ficaram a^kiimtQtit^^eúmaáçsif^^fopm^ 

i»re elles; meíoi aif onda Jòs^liiíns ,âlf riufldbsaiodli outtos ; 

f or caufa da |ntettifíeiatfça / de ièuí^eríéitoiuiao^ a ma^fra 

de cegos, dçH^efatliiados|C^iam hum fobreouiírosrpouçoS 

liucramlugat peu^omarás armas^^os n^isdtlles prociíràraõ 

ialuar a svtdas» fugindo petai as ejEabafteaçoensfemordem^^c 

fMa^ctMiíeAio ^tifãoi^nmuitotííkío çât^pertàr^do^aíineíma 

iBfcoríd£Uedsu^Me^que'apsiag):ç(fani9S feriria cde^eudo ,õc 

dttfarç;)ttff a liMítaçamde (t utpo Aer^ ^etàiaaos mizcMaetis dé 

'Cii^áfsa^iciieckorialgwiwi^o ço» ^io^ ptompridam pude 

* .} . • Ê iij ram« 



um iem«r4$ afinai, fieencá tofto ao mtmfgo', ft Uieretard»i 
um poy ?lgaiD poUiCQ Optimeiroimpetti , perdida porém a 
CÍpotança Urgaum as armas , de codoscojvcçaram a voar peJ 
l$i as eaibar<^o«o8 com huma dcfcotnpQfta4&: vergonhofa 
Aieida. Aqui pof ^ ^oi oaaior a'noicanfUd^.porquc de huiua 
parte os apertada» os vencedores, por oacM.orto com faa i 
cebauda cocttncc Ibes embargaaa os paflos pen a fogtda» 9l 
fomo mu^M daii^ oaoi cõ o primeiro nebate ienancafié aoctio* 
ca^ ^ (tAÍM5iixà da tcvrat nnitosjdoi qao£àgtáM.das ripa- 
das» morucail» liwfer«uelm«aiU nas onias. Referem Muitos 
qac pe<ccc(^li^iá«ft(Lr«fBeg% paíraiitft.d^ircs milbomcas,coai 
pictdade poiKOfdotfiroDcadoMâi /coai»<eiminmebt« Am* 
cede, ficoiiigtaadc copiado de%Q^,cjltfeos qutes feacba« 
Um matas ^píngardas, capafetes efpadas , rodeias , 4c oi»«í 
tras: mttitas armas com £orwa Eucòpca em canta qaaatida*^ 
^,quedons;díaftM<M!ÍtosigaftiramMiac«trdeatD» da Gda. 
de todos os defpojos. 

'47 NamCe pddecitcq**''* importaau foi efts Viâoria , 
aífim peu £ogeÍMr » òl fo^r os Chins, como pêra eflabele- 
cer o Impcúodos Tattarc» , cujo pmàó fe nam tío nanqoa 
«m igual perigo > o 4|aaÍikegoa a tajniDoqae na corte do Noi> 
te ttatauam jà alguns de letírate o Bmpeudoc pêra a Tatu-; 
tia, porque fe a Corte Auftral Te ganbaaa , ficaaa perdida 
coda a China Anfttal , reftitnindok em bune todas se 
Ptottittcias » ou por cQOiquifta ;■ outpenr dtltbetaçam voJun*- 
íatia a ifua antiga Mtinarcbiai Pois eftau» ida parte de 
^•í/?»jí , como »lfima;diflemos.»:t>amoricla pátria , & da 
liberdade j & muito mais o antigo ,* itteípiancl ódio 
dos Tártaros , cujas vexa$oent„.4t rapinas poc efpacio de 
mais de dons milannos exprímencaram , íc boje mais que 
«unquaíQ-exprimentamí fc pêra xjae áque efta.vesdadè 
unais patente aos leitores , toanatam com eôa viftoti» os 
Batbaeos oçcafiamde tçxar, aiftípfimir aotChins, lertailj» 
do pximekagaçnu pregados dç £etH» geta a Corte ,do NoK 

tc 



u mxiicos daqtteUes» que tinham algam magiífaado 00 chiei , 
oamilicar» pcincipalmeocc naquelles lagarei» que nagaerra 
paffftda fe íogeUaum ao inimigo » Be na Cor^cfaunspor mera 
calttmnia ^ ouccos porque na verdade nam fizeram foi obff«. 
gaçim, foram todos priuados da vida^ & das fazendas. Abran* 
gea oáa calamidad&a poucos^foi porém deftroíçam de mui* 
ios à que fe figc^ia dahva dous annòs , como a baiictf relata-! 

temos. , 

. 4S Na tempo em qoea <3ortc de Nm Kin eftaua de cetw 
co^parcio dada Feêhimaiam geme de guâm quexjra â força^ 
^ o necuoida. mtlidiaiTascaf ida. pêra /ocorcecem a Cidade $ 
fie fapoftoqac camíkrhaxama toda.a preflia, chegiram carde p 
porque jà eftuiá o cercis^Ienantado » & desfeito , jr pêra nani 
v<kicarempeni o Norte feín aH gama façanha glorioza^tracàraõ 
de ordenar huma armada peta peleijarem no mar cõ os que da 
terra fahium de íuas jb^õs tam deftruidoí, & defcompoftof^ 
& ainda que nam eíbuao» proutios de nãos de guerra , pu* 
zerami todar.a diligencia pem queem quaao Ptòucncias fe fa« 
bricaíTem as emfaarcaçoens^ que foffpiQ neceíTarias peraefta 
noua armada, âcfupofto que nam faziam nellagrahda pro- 
gre (Tos por falta decahedai, conuram! fe com rude dentro 
de hum anno mil , & duzemasnaosanthorádas ^ fie bem apa» 
telhadas. Auia porem grande falta de marinheiros, fie prin» 
cipalmente de Pilotos , fie porque aqaetles que em algum té« 
po nauegaramporcftes mares fe cfèonderam, ou porque a* 
deuiohauam a futura iimrtandade,ou pòrqiie ná verdade te« 
miam a iníolencia, fie fereza da foldadeká çom quem fe auiaft 
deeubarcar. 

49 De mdo ttnhâ tiOtitizt J^fiftgf por fuás efpias , 8c 
deípois de cepatara perda paffada comnoiíos fubfidiíosde ge- 
tè « fie de «mas, ieomo tinha:i!faai aràciadaiinteini poo: nam re« 
ceber dano algum odlaiiQ fucceâo patifáUo, teae grande ai- 
uoroço, fie alegria de que leiía iJiímigos quizefleox tentar notia 
íottuna eMb^fcalbainaualjfic fupoíco queellroi^am^temia ^ 

quiz 
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iqaiz a)mtar cdtif a vaiei|tia o engano, 6c, QfiogjbErieftte; chá^ 
jBOu a íi osínais peritos homenadc coda a^rsnada ^ todos na 
iiddidade tcài prouados^ Çi dos naaift;excc«tcadcè na ícicn^ 
4ta náutica*. Ocdenoalhes qtíc no íiiencio da noite idefea« 
batcaflena em terra ena diuerfos.higaiies , & ôngindoXc^^^ 
gidosfe aprp&ntaflem.aos Gouernadoccs , dandd por caafa 
de faa fugida a pouca palaura qae coaâ elles guârdara^^j&i^ 
gê, pois íofrendo os grau iffimos incómodos , & perigos .do 
«nar , Ihesnegauàos eftipendios» k preaaios qaeao principio 
^sofferecerai £ ísípcifto que ^ confeíSauaok dignos de mçt^ 
|e, queriam antes padeter qualqncctcabalho-cmítta pátria , 
fio. queacabareai,ttiferauelniente'a>ai£oflae/& com traba^ 
lhos entre t>iracistaininf9mesiyflcân(ol8nttSí OomcAasrezoi 
ênstam enfêiudaslhe prometia ^gi^j£0^# alcançariam todo 
ó credito diante dos Tártaros > flc ainda que tiueflem alguma 
iofpeica , a diífià^iUriam; pelloa dezejos grandes que tinham* 
4e vir a batalha ^&pdÍaialtafem*{qoeíe achanam de g;encci 
<i^3tariPoDèuiladuBcij argoraytdJBÚatUê, asptdeasque haueia 
id<tx>bferaar.na .nautgaçami no primeiro dia aaa^ceíia thè 
tal parte f dçkíighfaua elfe Certa Ilha a qual iiam eftàmuí di&í^ 
ceda terra) do^£iguiidodiaatke tal parte nd^terceiro dareis a 
vcllafcraonaaHargOyiuuegandotodoo dia^&fc o venta 
VQs fauorecer grande :paite também da noite > emproando pe<^ 
ca. eâa paragem iKsnic up$ achamps; Obiiectti i: com toda ai 
dilígença6áb!lonlehr^^abtaicam!0.'animqjf& vator ^quc; 
djc VO& confio ;dt[aeitafeis^emÍRÍin loeprienniioi dignos de vafi< 
íos metcoiiiicni:os:Dâdb.jàfte aiíi(QÍaiaml.afiuc»diis;d£ oonte 
em terra, & como hiao) tamalentados, &; apareibadok perà 
fiuraa, ^outrk fortumi>1^cuàcam aio cabo acmprcEaíòm ;gríw 
de valor, 0c felicidade:: aptezentaramfeaoa gouernadores ^ 
ostquaes ouuidas íuaarefoeasiheMkram: tsoiooicrediioiíaze^ 
^oosPilptos da paéfiáaÇapiisaniá /^que bo o quê elles>murtto 
jder«jauAmi, âc de ontrxf embana^oetis !prindpaeSs pellaa 
quaes o reftanie^da arrnadák'gdacniatta.£x^editáy&{)repara4 

da. 



, dcuà vèllacomintcittSo*á* buCcanf^rtoimigo €« qual- 
quer parte aonde cftiuclTc retirado, & obfigaloa.^e Viefc a 
batalha. ' t.(. i ■■ .. , • 

to CoA todo ò^bona' fat^eíto foranvtaccotattdo fuás 0^ 

dcns cftcs fagáciffimos , éc ftngid»5fSinaeB«,cfa:ii o «f«ei- 

'io diá em tjàéa iif^a>ada(Haatf^aQ»^c9DBi(^tlcadiftaiim*>àLdA 

Itíimtgfi, òrdeii3dceft«4tn hbikbk^iianalèaièiMn iUaladx^iAc 

cftendtda (c hia umbtafr ctiegandtf pet^ apanhacao «oy» 

Te palcffe;»os itM(DÍ9iM,«ccopi»«ta |è alta «oh», fe tjtsb- 

'ataram todos^^^dlggtikis^^iiMisiacrp^iMiiiifgarj^efle íè,âò 

èngàt^^ 5c perigo ^eofOjMiíe Mttian. nBíthçR^ttapnanfadcco 

'ficoii óTartafo ái;o«iko vtméõfíaipotv^itfitrpÀtuseKttéiQ, 

^ qaaflde tolo |à feèbtfdo>hõ^eío dçsinniiiaerMiietscin* 

hitict^àehifi piitèft«tàflg«irsèftâ»^açaai'«aé Euio^em mak 

tiotte!iâiMmlõfap^ttfc3<W^rici^f'Jrdadéit«^ i >Cjitttly&.jqi^^ 

^h áaâslWg)«rví^ f hHA»iaii«aiife0ft««Mn^^ 

eratíi de ^</^|#i<âitl j^^tiflieHpilílO'!S^i;tf)nBí^Gd«o.lo9o.h 

'Capiáfiia d^ <,^l^^<iil4(^M^piiftcipiual)andfaa.pic ««^ 

nieçòa dié'fò9á^#%VlAa^,'%Mifq'da ^^^Ufòanvfetoáiáartdfaa^ 

lia gr<)(fa^{Bbtié>3« Tid^h» ,-qC|iO«tttOiè«etllpautfiii;«>ceitnV3Í, 

fe^ einpiriígi^aeíií iiíeliei itfdIMíosUto); CèmfitiAi^iRidiyhoaiuer, 

'& efpantôfò.* cbegitam idgQ<M MÀi8^«rt«kpflt-|}i^e^rafn a 

'peièiiar coí#(cttías<}Í)t4oB<ft: ^)thl*íild».*tÍMra:q«áiiqneU9 

. Í4k>r6i Yoíá^do^^ «^ibéa>^7tfttttío« á«MtiMrgQtt«mo «àr^ 

dmodefaaií'tta^Avií^irt<tt'(JM&<la%(Kljpeiéltíffbi(adÍ4^^ «ii» • 

frrimeirò tértOr, Sc€0tí(a('Hálkiàí6mí> viftiM-fo ifÂ^au <a 

nado pêra os feiK, faaOrCctdos de 'bWtt<ef^eiõ fditib ^ufipcK 

lo niitDéí&Infimto das ^aê dé alféttiaí^a^ft <ré>4l^p^ii:aâaô 

fe réprefeft'tatti ba'{n»cfcttflr,4t.Àift< iioile/0brea«!Q ama Taxa 

iaros htttifa grande péfitdtbàçf m; iSt t<ti(íbr^'^ciiici|ul;iÀent9 

guando acbàrant liMrnos «di»l^iÍO<és,éOÃhe4^^o tutita iúá- 

da qas tarde fea engano : acrefcentauafe o defmayo pof £e^€ 

bò-nehs mab aicoílQiiHKkj^á-tfaAâlâ^U.W êb^i[>Ml<iVs ,jqae 

á itmãdas, & gacic^síMtliitti^ lend^y«t« iíHs .Mftfiii^tK^ 

Ç qae 
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qac[ a ^aalqúer moaiméaco 4^ M^tiiKcai^ain iiiaicos delLes oc 

(t f òrfiam teceiq pií . . ^r ' . . -n ;] ... -,;. ..^, ,. , 

f I E pêra que nam eftendanaos mais efta hiftoria, todos ali 
perecetian^fe hamabaftantépartie d« acmaçla a.q\^ n^m pode 
ítjSfflfigt 4brangecsan.aiiui9M^^hiay jç nam piizefle Cfçi^. 
(uo-€0<Ofa»maio»pc^ 9«&Oi «empo/dc.a o^^cafiam Jihç. dcV 
Jtogscb B4i%in^iiMè{f»ne«lftUae p«iiec«o ,9» fabuçf (ida nas 
oodu,- oircehdida pcUatarmaf vi^ociofas djc ^ffi^ff: o qual 
«odoc aqaetlcs prifiepeito»>qae .conheceo ff cem legiúmot 
<!CaMatòs/«KffidawloLpdmeifo deípediçtr apt Çapic^ns,^ deo 
<otièBÍB-ai|i»:lpitçiiffêbi tn («>«••» jóiaíf «cprcandQJijiicjcú 
«Mire OMMrisptc»Aa&onlhas,Viagaiido 4e'algati|'i90ao t 
gtãdedarcd4viaia,peUot!giãdesiirabalhoSi ficmoctp dcfei» 
WififÕK^umd dMBtibiçi% tStkátim tà f9«ct9*<)u ff pximo â 

iTiKcacok» tBáúàtaoai»teft«.c0oÍ«ébu*;!tyi^«p9&4 n^ 
lcaierin«aiauivCUpoft#^acrMlfiebK> e^fUiAfkPottc de Fi- 
Hm 9m hdãub^ríxtfD bfli» ,flficrtt^,y«iyupi(fC9m tudo os Tar- 
caítàs foUcàot aponbbMteaLÍofpeilii^HMtsinqii^aa « de qof 
Víitoiwwmht tfUi9ó^vitiiio «om, « 4i|pp*ÍDgM^èR4olfa« confe- 
Ihos fiodtfào btm>, fc q«kcaçjM9 <^ Impçcíp,^ cbegoo. a . 
canto 4 vclicm^Afii» deftM ^fpeicM^.qiieçojr mandado dos 
sfnaaipiGai^tnftclpJHHidqi Iinperi|>t,^tietpttt:!tutvU dçi nono 
StiatCfA i>,ff^^ttmMítasiM\ jpQíúÃ^4U d^ Nicojiap f^m,:ittir 

«oma T4ilmnai)d(tqrii9e 4 ^^ %k3«mi^J9f¥$»^ ^úe» coc^ qo> 
abecocdutccisa^t, fic>fpn4enac coiofocme a g^auez^ dode*. 
]Ífto,&ilefte Ttiban^vaU caii^fiCMiapçllaçan aoEmpe- 
£adof,« ^l. fe ^oí rmiodgi. as ^l«s da. ientço^ jogp /ie 
acecuu r>«oft«ÍQi«t«}IjB^ pOr^cn .oiOQCif ac -ofàuitas prezes o ri- 
gor, da pena , & oam pombas desfíuiendo toda a fenteoç^ 
dcclaca por ianocentes aodqoe. eUet condenaram comoi 

M«.. TiAióque %;fa(i)iaid#«;9iiqftrjafiCÇ]Spcbegott a Çorte^ 

3.:) "i acuduó 



/. Parte. 4$ 

a cv^ia^m cçm todo o nçccímc^ zífycq xçm.ipfXíiftefito picc^ 
zo, compaindacom coBo oi;i;ga)o , Ã n^uiuf^vtzcs com per* 
midaiii das guatdas>viíiuuain,aó{>cb(C vclho^ todos ócfta oc« 
cafiamteoeieran|i /& fcjccMiàram} &comono ««(mo ttoipo 
U dobraiícpi aj,gi»ri^,^qtt§ía^^ fcuçâ., 

dadç, ajcnhum de Içjus, %p9Ígoi% af cçac«! a.í^gífpf /sf:- Pofto a 
niícrauel Nicolao n£ftC;deíeQiparGh» começou a (cncicafai«>. 
udc todo o neçeâ^tip^a qúaí chegoa a tanco cxtrcsip que. 
por vm,dc hum^faoípcfÇr.dc «onft^^ »iW4f?» Kf<íií ?^5 «?oí- 
fiu Padres ^quf i?a ^n^^i^faxjk)! dç ^^nola; jÍ. eftai apguft|as 
(e yip (cdux|dO;ajpieU<: , zc^tç^nimJÍzúihy^ x\fmcf.^s 
de codo o ÒcieQte* Namncacccia de perigo eá^efmola que 
oande balde ttmum osviaisiatiMa »jSc coo^deôtirf ; fiam 
ro£rep>porea^ açh^iid^ç 4f qt^ijcs hpw j^adril^deixa^/^ fo- 
correr: a r*nta ^i;eífidade, px^ç^cíp^liíucnte jcbc a.^pdir.\ 

e^er^uan^ elles ,qttç vendp^ NjcoUo a pièdadcãniinp;cf des. 
apffof , 2ç a difaeAça (|ue yay eoue ChriíUos » &^ Gentios ^ íc, 
lc^ancaffo,ÁrorA3^çciii^^ ^rofando /intoma cm^ 

que fuaalma eftaua p^iimtda aqia lam^pi^^aAJQoi^/.Rçrponde-, 
(amlhe os Padres^içpaO; palaurjis Ogpí^aujas ^(ç^rande zmçt^ 
& Ibecnãdaram coufa djC.dez;cmscadosde ((«olla, çífcrta 
narnpeqocoaarefpeico^da necefjSdade «n i^oç |(.aui9 (e^a- 

51 j,^iCOi| a ÇoQajbt^dp Nicolao^ de ^ ^aindp]hQ ai lagrimas 
dizta^quem eíjpf:raría neftapccafiai» cap^apiertadjl^^^^ 
tar tanca fidelidade em h^nshofncns cf^rn^ixps ^ efpero eu 
çimDeos»qaefe çm algiijoa/jcmpo íp^jctRj^mdp « ixicu antw 
goeftado^ me jwmínQltrfifci iqgjatpVjtajotojbVncficioi^ 
de çahio Nieplao nicfte,çcQbedmenca»(Sc ^rdc Ihé chegarão 
cites bons defçjosrporqae dahi a pouco tempo ^ ou porque 
na realidade fp|r conui.^o de alguasQC.ÇuIta^ n^a^uínaçoens ^ 
^S.P.cl*9^gf?WÍfiínos danoí^guç no^efm^^^ 

/fm no,!ii)p<M:ip,-jDiafn. ?9^à^!^p£^m fil^o, fatilfije- 
Jpam fiMdorn<];,mcímp pay^períUUnf^amelma^ 

* . • ^ F^ ij 'ill, * fem-í 
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fempcé^ ciaeram^fle qàè étttkt ^lès aúi> algum trato iotculto ^ 
de qdârqiíer mòtmó qtít jéi^s^ârar^ fè oíiglnafle; Nicclao 
foi condenado por fécéhcá âihone, fletfta com os maiores 
éOrméntoi^ qiie ás leis' pdrmitteiar^còhaeai i faber irem iac* 
rétahdo éiitídatíieâttPcOlii^ is '^tt^Htí' cotdò/ vomeçandtf 
^t\iwàzàòimití^^^ panes externas i 

exfnranBopòditbi^ttcoíVcoiii humiÉòrte cruei,& prolo- 
gada o mileriil<^j)adei;eWíàioderã^^ os quattt) Góôertia^ 
dós taõ^^oròifti^leiítefi<ca;c&aêrtcfndbtf^ ííiortemais-faaiBe, 

careceo^tfte tntte;^at àiiferíaèlliòme)^ de biim gVauiffiiDO 
cormettto ; (jae^fbí ter pòf com|i^iilièiro em em ftu fàplicio 
a doos filhos feu? dç lueiiòr ièadè^fiàrir dos quaes lhe nace- 
raddíj^ôfsdeeftàyiiòdricefe. dlfqQ£ Sniiidai^a Ter a morte de^^* 
ftes inbceínreVí^ais cruifrpeiâ*Qhiftep^y,do 1} a fila própria ,' 
aindl t^iiiéíòirê icoioipS^nhádacãòs vlcímòscoVmeiitosa que 
o rinham condenado. £liefc)^òtrifte fimí de Ntcolao^difgra-^ 
^ado'homc,;^VÍIdo^inaI dos fauores de Dèos raõ fingulares 
o tSpC^S o Ceòrcfo^ceiièVa^pera nègòcéar^ fduaçamde ftiaálv 



ro^ 



má',:eíperdiçbú^mifóraàéimete em acumular riquezas ,dtp 
curar dignidaBei/& arrebatado de ta& mortal accidcte de fua* 
alma» iifica pódè corftar em fi^iré aos repetidos clamores dos 
noffos P^dres^oç aos golpes cõ,^ a forrpnap firioA ztmxàoút 

{4 l^aúa foinÃénbi^fiinefto , & de^ 
tteramVipíellcs cèiftes^foldaãos»quVaffi referimos, for&mpor 
mandado de ^;^^>Íki|;^ lançados em terra coascreibas/5cná^ 
tizes Cortados ; voltaáam elles a corte fua antiga morada i êc 
babitâçam ; riias próhibframlbea erirradanella/tendo codos 
afcò, flt horror de verem com fcus olhos taõ manifefta^flc enofr 
me afronta j deciueranfépor fpacio de anno, & meyo na Ci- 
d;íde de if4i»tA« Metrõpoli da VíOuitíti^CêiKUm , & vlci- 
lifimence coinofaqor , Qc patròcinio de ámrgos que mór 
fanam na corte, álcViiçaram ficençií de irem vifirar íuas fami/x 
lUV.arptOlfcèíií»^''^'*^^»^^^®! PO^^ ^*»*<* ^^^ chegà- 
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rama Corte, & apareceram à vida ik toda aTartaria ( cujos 
arrajraís, &o mais luzido da fua gente habitam dentro delia > 
foy cal pejo que tiueram rodos os foldados» tal a índignaçam 
dos CapicacnSy magrftrados , fie maii gente de guerra , foi fi« 
naimente tam graue o fentimerito, vendo efta afronta feiraa 
lua naçatn.que fo cooi a morte julgaram fe podia extinguir, fie 
apagar; fie aífimpriuaram a todos Juntes da vida laftimpfa** 
mente. Dando com ífto hum iUuftre documento aos vindoii* 
foSy que he mais. decente a fiúm foldado, morrer geneisofa* 
mente^^do que viuçr cpníojprobrto» fie ignominia. 

5; Nam;)ÍrFángeo (6 a eftes miferaueis» más também a 
todo o Império, o dano que íe figuio da deftmiçam de fua 
^rmada , fie afnda ao meímo '^ejíffgê foy nociua a fua viGto* 
tia/ porque eftimulado elle por huma parte pella pefdaqac 
•cecebeo nó cttio de Ném Kiff $ fie muito ntais pella morte wion 
tenta de fcu Pay » fie irmaõs » foberbo por outra , fie ínfoTente 
com a prefence viâoria^começoa afazer skouas inuãzces por 
diderfas partes com mayorímpetu que dantesj fazendo gr aD« 
dé^í^refas ^expú^hando^ varias fortificaçoenl, fie caftellos, fit 
afolando tudo quantaacbauamam tiiíeram ps Tai urosoutro 
remédio pêra repararem caip granes danos que retirarem (e, fic 
defempararem toda a regiam maritinfa^fubtrahindocom a fi« 
ttnià a matéria das prefas» pellas quaes o inimigo nctauelflàS* 
ce crecia, fie fe augmentaua : Alem diftoeta pediram rodo o 
comercio, que o inimigo tinha coma China, pello qual nam 
fotratauaem mercadorias, mas também particípaua dos auí* 
fos, fie confelhos que feus hatacaes lhe dauam com grande 
j>erigoda Monarehia.fiegouerno Tartarico, pêra eftecffcitô 
no annodemiUfiefeisfentoSyfiefefenta > fie dous, fahíobum 
decreto do Emperador^no qual fe mandou com pena de mor» 
te, que todos ps habitadores da regiam marítima^; deixaílem 
as terras em qiie viniam, fie fe mudaffem pêra outra mais in* 
^erior.diftante do mar trinta eftadiosSinicos (que fazem duat 
iegoas^ fie pieya Hcfpanhocs) padecendo os miferauèis hum 



^ 
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' cruel defterro em íaa própria pátria. Efte decreto fapofto qnc 
. por ccum política nam era injuHo^antcscotaioicnte neçcíía« 
rio ao bem publico» & cooTcruaçam donouo Império «foicõ 
tado na cxecuçam ctacl^ desbumano. Porque como eocrc 
osgentiosuam b^ii aqaella mutua charidade, Sc compaixão 
que na Chriftàndadc (eexercita^priucipalmeutccom os po^ 
bres 9 & rniíeraueís } todas as vezes que fuccede alguma caia*, 
midade publica feaeihance a efta, fam incriueisos traba- 
lhos^ de(cmparos que padece o vulgo, & gen^ iofecíor.Foi 
^ juilo de alguns prudctesque por cauã defte ^leçreco ReaJpe- 
j:eceo paflantc de hum milham de alma , o que na £acQpa 
pode fer que pareça fabula » mas nam âquelies que ciuereia 
qualquer «oticia da grandeza , 8c pouoa^m do línpcrio da 
China. 

^6 Seis Prouinciasíntejraseftam cercadas do mar òctanob 
& de huma fo ( deixmdo outras ) que he a Prouincia F# Kiem^ 
/f;,aondefe executou com iuc:!Poraaei rigor efte decreto Real 
pereceram muitos inilharei^ nam digo de famílias, nem de 
^iafas^mas de pouoaçoens j^0c aldeãs» que habitauam o mari- 
«imo, em murtas das quaes aJldA^s fe contauam padaneê de 
mil fogosj &a caufa de tanu mpriafidade foi,que fendo cftes 
triftespella maior parte ^ ou peícadores^ou lauradores, viuc- 
doeftesdçfualaKOura, âquelies 4a íjua pcíca, defcmparados 
,de repente dei ub/idjostam nejceflarios pêra a vida ^ Parece* 
jani mí^f rauelmente á fome;» (& ao deíemparo^imuitps defcG 
peradof fe hinçaram em po^os , §c tanques 4e agoa, & outros 
depeaduirac^os de hum )>araj^ dau^m oiSim a taco trabalhofa 
Vida^ As .Cidades mais popji^io^ias , fit que çjcain emporioi Oh 
pulcntiííiaios pella.vifirihânça do mar, arazaram , 9c deílrui* 
ram todos osarabaldes , redafidas a huni puro defamparo , fc 
pobreza muitas façailiás itluitres, <Sc antigasrtiueram tambcm 
JTua perda os antigos c^kiua^ores das alm^ pe^^sProuinciiS^ 
(mclãor lhe chnnara pefcadores dos homchs ^ os PadrCf 
Anionip dcGouejA Pedro Canaucri facerdoies da Compa- 
' nhia 
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obta de lefus vendo. efpaibados por (imerfas panes feasneo- 
ficos, derrubados feus jomiciliQS» & defttuldos.ioscenirios' 
que junto ao mapintumiiMxiornadof ,& viftófos Niéinfof 
menor o dano de outcos Sacerdotes da Religiam. dos Prega-- 
dores» que eip graodçiiifmerOf & comfelix iocfCiínrnco da 
Rçligiaip Chvi&fltn fe]exercifa<ii^a muicosanfiOinfi0aPi(V 
oÍDcia^ adminiftrando coni gr^ndp trat>albp» ^ as^UoipoAo^^ 
lícoos Sacramentos ,& Doatrina Chriftam, affioana gente 
mariticna, como na que babitaua 9 regia» interior dcfta Proi 
Qincia y tinham clles na gente dp mar grã^e numcro; de Chtí« • 
fta5s^cafasp.era(ajspffloas^ &; Igrejas Jei|antadas com 6npi^ 
lar perfcfçam , entre as qaaes rinha o prioiciro luga(r a^iie í^. 
bricara ^ Sc configrara a Deos UéiAim, var ua illuftre em hnmi 
maetftrado que tiuera^& muito mais illuftrc 0a inteiívsa d* 

Íuavj4íi , f íj^ftfta IgíçM/ttPpWo?* w» (o íia aciffeiot& pci>i 
fçj^aoE^maf t^bem na: forma ; & acbireâbnra fcmtlbante^ tr 
de £urppa^er4idos pois os Templos^ õc naudando ^<^r habi« 
uçam ,toda ^ Chriftandade maritima^ foram cbrigadosos bõt 
Çadre^;|ieíb,|»ilbji€a calamidade^ia ícp^fla^eln p«ra o Jn- 
títiocda.Çcpuiacia,aço^ que ?chegora pçfe^iwiw « MOMI^, 
agora mtidandòde habitaçam,triraramcpmnouofoidado4€ 
culcíuiravínhad^Cbriítotam dedruida, ficapaccntay o se? 
banbp de feus neófitos taqA eípalhados» famintos» õt pcr(egui« . 

d^» • ' . .,.. ,.".,,;.' .'••; . ,. _ .' i ■'■ .•: ' ? ■ «•■> 
57 A Proi|ípç^5 dç ^Miumtlvi^hz pella parte, dp 61L a. 

TúíSemíê^cz também muift(geita^4cexpoíla as correrias ^& 
iooafoensdo inimigo 1 Sq ppr efta rezam ic executou tam*; 
bçm nella cpm. to/iaaíepçrídadebd^crcito Rcalji&peraqúe 
nam Vj^mos m^i>}png<»neí|ç mefinp jui^fo em.que.eff^reup^ 
eíla reUçam , fauma Cidade marítima^ eunobrecida com: gr 1^ 
de comercio »& porto mui frequentado, a qual poríuaíorti-;; 
fiçaçam^fi julgou que, podia ceíiftiç ao impetu do inimigo^ 9í 
p9r.e||acauja(efteua;arbçgprajCjmpÇjifoi vltimaxneux aç ^«"^ 

^^^ ÍW ImiWíiíKí?* ?a»<í^d95 P5W outr;i p^iu i lumiauc^. 

.... -^ ' do 
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do oura caufa pêra afolar , & dcftruir c fti Cidade , mais que 
hvma fofpetca que Oi Ta r caros ciueram que oGauercador das 
armardella, Jt algans de féus mofadores tínhaoi comercio' 
dandeftifio com os inimigos maricinfõls. 

%% Nemficoaillezadeftecomam ificeiídfoa Cidade do 
}l#jr4^por<|áefapoftoqae'nimobrigiram a íeus moradores 
afikerafar-aitraiiímigraçam que affimarefirimos das outras^ 
Cidades, nám fe pode com cado dizer em breues patauras 
qvanros ^ & qae graues trabalhos padeceram por caufa defte 
decretOi porque primeiramente codbs os que naqueiia CU' 
dade viufi)iiki natttía^s da Chioa^que eram pòrcodos entre W 
mens» molherés, ft crianças fetê mil almas , que foram man*. 
dados recitar pêra o interior dà Prouincia ^Miãm, ficando ' 
aCídsde dè repente priuada de todos os oífidaeM» gente do/ 
mzí^Síd^ tòdoó genèrode íecatçò^ómofe foflenan^borV 
po fem pés» ft n^aõs : Alem diftò fe prtAfbiò fetierameficc a 
codoí os Chins o trato cô o&de itf4ir4#,fíçÍdo naõ fá impedido 
o comercio das mercadorias « ^leuadasde*llf4^Mpera'oucras 
parces érám olucro^&intereffe daquéfla Cídadr^mas aiAda os' 
mancimencois^' eraõ precifacnènce ne<cflario9pèraaíaftenta«- 
çaô da vida^fe lhes natlti concediam feri) grande cõtcadiçam»4c 
kBtti limitadamente. Nam cémosPorcuguezes nefta Cidade 
outras íearas » granjas, nem minas, mais que o comer- 
ciodo mar, no qu;l emquanco olapacn eftaua aberco^grán*' 
g^MM efte Império excraordinarias , Sc incriueis fiqucz:^, 
porém defpois , que o Império do lapam pub4içou tam atros 
guerra i gualmence a Deòs, que aos Portuguezes, foram eftes 
crbéígáíosa tratar coM as Ilhas , 8t Reinos vilinhos com gra- 
de diminuiçam das Taèèndas, más era 6 comercio (uíicience 
pcira de algum modo paffaravidaj de cudo tinha ntíckiâ o 
Tártaro, & nam obftantie cfta nece(ltdade,pròhibio aos Potcu- 
guezestoda anauegaç&o i ncpoderiâo,d*raremtâtostfaba-' 
Ihos^Sc petfiguiçoens ^ athc efte anno pàdéccraô.fc úiò â for^ 
(i%TMéÊ^ ^^fiã&t Dcvcâs/ èiíe ocriikiméâce-daiíiifm iiòs ^xyd^ 
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uermàoítsiáã, Prottínc rt p«a quelbeseèlicedeírç alguai of^ 

ficises mechanicos^ 6c g^me de inacinb2gein>& liceoça , 
p<eraquenaiiega(íem^ ^ coincr(iíiíIcm.<oin o flQaycu:,ftgre<r 

' 59 £ppt4[)u«€â^Gidâbdc.4cit/M4^h«t^i»^QtemeriCâ^aaõ» 
fó dalmilíajnáa Cbi|ya,naaadçr<)da.a Cbrittandadc cfpalha- 
dâpor cftcvlntnoOcientCjfendo a aoffa Companhia,» cxem* 
pio de fcu fanciffinao Pay S. /gii4w^agradtclda aosbcneácios 
que^ibe fazem, íci^cdQiienicnc^e declarar; em brftues paUiii^ 
quanto irabaiharaai os da Compatibia^aííifii ps^qtie çranu ib«-« 
ladorci da meícoa Cidade^ copaoosqHç viuíam nas mifloent 
da China, pclloaliuiQ,. liberdade »&Con(cínaçam ami« 

ga,^& beneimerita Cidade: crabalhauam;tainbetn os U^m%i 
f^dofes peila(ua.«iQnférua^ar|i.,:rçfiâ;ii)doá íniqnidfde dof 
tempos, ác dos Tártaros 5 tanto nsaíoc cuidado , &, vi^lanr 
ciaj pfqnhanrhàn^, ^outi«s»<|uatoco era maior oji^téreíle; 
que de fua coj^reraaiÇam recebiam as jQQJíToeas da China , Sc dq 
Japãm I cuj^. augcMn^o , & coníemaçam dependi^t da dq 

60 Vittia en) CÍS140 f /&^«[ Cidade qa PropíniCia de ir/41^^ mvÁ 
I1abitad4.de faoailias illuftres. Si nos exercicios da gperra van 
IçroíasQ P.Iacôbo le FaurcF.rã^csoqual fqio pript^iro i| prÂi 
goa a íèCalt>liça,iiaqatlla CM94ç>3cpQr algus a<9nQ4)a admi* 
ivtftron aom ptoípcros fuccefo&j ne bauiaimuitcsdí^s^f^A 
começkaa go.uerftar toda amiíTam da China n^.^ftç ppi^ Ai 
lUzàram logo os.Pjormgaçzes, tanto que tiueram «koticia qii4 
a naueg^çanilbes j:]» prphibida^queicpfi^f r^íleopengo^itf 

que fé a£bat)aafa4 Cid^e 4 era a pQ^tada-m^iTain^^ China; 
8c que Ihcipgiiiiam fe parti^c a toda a prefiPa a coric pêra r$«! 
mediar» A £o<;<^orr€i( riO;que p^deflTea afilcçam em que fea^ 
ehauam^ £r^a,Qc:itpi.nho4^qqatroce9tas jf^guai;,-^ o tem^Y 
põem qiie fe^uia d^^^W^: o jiriníipiíC^d.o?V<rín?:dO;annp dfi 
i^Si, poi.èm pcíWdep^rtç co4p:0 naba]hQ,,& pcrigo,tra4s 
tottdcfdpor a çapoinho pêra remédio ^ & foc^^oj/o^ dos Pox> 

.-^ g tuguczcs 
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cagaêxeiL l^efts intyo ctoipç for^m cambem aoifadnde ta* 
do os dâ Companhia ^at via'afii na Coice» flTcencando codas 
af vias» comofikaiido efte negocio aos grandes da Corce cõ 
<jaem cinha familiaridade» fizeram fabedor ao Padre lacobo, 
que eílcam chegara ^ que nenhuma omca confa íe podia por 
cncam alcançar fenam hum decreco^oia Prouitam Real pcra 
osGOttMnadocesda Prouincia ^ênt$me»Jfe^€m qae^fe lhes 
^ encomendaffe a confemaçam da Cidade de MãCêo porque fd 
na faia maô detles eftaaa o negocio codo í affim fe fez a diH* 
gencia» Atendo nocicia que aproaifam era mandada , pjrc« 
ceo a codos que feria mui conueniente, que o Padre laccbo 
com a mayor preftaqaepudefle, feparciflTc peca aquelb Pro- 
nineia^poc íerde pandeimporcanciaafua aucborídade , gra* 
^a , flc dtf ec^am pêra íe «ífeicuaf com felicidade negocio de 
càfico pezo. : 

éi Seifcencas fegoasdifta UáiA$ da Corce de PeKtm^Jk era 
|à encrado o Inuef no » co|a afpcreza be grande nas parces do 
Nofce defte Impeiío» ainda que bem remotas do polo. Po- 
rém o btm comum » & o amor daquella Cidade que oa ou* 
era jocaada venceu os ardores do Sol , defprezou raml>c« ~ 
agora os frios , íc inçomodidades do Irnserno* Parcioíe pois 
anlico Padre com alguas aparências de a^chortdade publica » 
k qual lhe coaciliauam ascatcas que kiiaua do Padre loam 
AdimòSchall, ^e encam por prefidcme na fcíettcia Aftro- 
aoaai^a ^ Ac por f&a aiichoridade » àc valimenio era bem 
vido , ft mui refpeitado. n» Corce. Por eftacaufa foi cratado 
fcòh^riftcakneiíte por cedo o caminhe ^ & teue facil encra* 
áalia Cidade de ^4r^#iaqui fé t2tàrj».iii codos os meioi, hauc- 
do gratides ahcÉcaçoês « & conferencias eiúre OS moradores 
dá Cidade; & os Gòuernadores daProuincia; pêra que aos 
Fofcugaezi^s ftcaíTe Uure como dantes» a nanegaç^m f que 
€fte terá o àluode todos^oV cuidados, & diligencias Potétil 
a Viforcida Prouincia;A:õsou;trosGouernadores' faben- 
iomuito bem quam obftiiiados gfta^am os ânimos dosqua« 

*" " *" " ^. ^ CfO 



tro Gotiernàdof ef tp tirar de iodo o comíèr ci<H: 4c nmf ga- 

pera> ^ue efâcucilcm a Cocic a íanot das efpctançts , 4e da* 
-zcjos f am gtaAã«s dos Pocmguczfis : Eícccuietam cem tudo 
com a%4i0i abono I ific çacoiiik) daquelU Cidadci oqualtã- 
to qit^ Icmbectm Of £c«bs «Miyidores , £wMa (cr com o Padu 
iacpbo^gãJoUie mft^Qiemecc^plcaffeiCoitaatoda af.rc{« 
fa^ empenhaâc ncfie,iiegO€Íodtíumm;^impoKanc4aas^ki- 
masiocçts^ajudãdaaos daCõpanbia^ a alguns de fcus moca^ 
^dotti » qac viuáamaa Cotie. f artio .0 íhhh Padre iCon caa^ 
preflii >^qtieem cípaciadedaòsfacMs £begoii iCcirte die f«* 
JTfaBé Aplkàranife eAcaôtn daC^panèia cô ídímío( itnipcnho 
qú paderafli^ ifice» primeiiO lugiro Padra Adaaio^ aífiaa 
cofli # íen, vaíiiiieiirai,€0«oxom:íiia gea»dc attihocidade^pcia 
'f0jraícflafw;auado!<iocn>cififa k^or^^^c bMc^felencia, aâim 
pcli# Eaptiador deíiifito:>iK0ml> falU}Cal4t flc lamilia raal^ 
Jc p^losFi^isepef , l4^ftadoi r fi^ qtatfi rodos oa Regulor* 
difpaadofe natai £q a empanhastodo o valiaieMo ^qat gran^ 
geira poMÍpacio itã aantor^onos »Aai aindaap<kcdcUOi 4c 

«2. Bit(çaraaiircpo«ioiPdkKépcs,^ jMagilUados <)aep«« 

díàterferdeaigumprcfttmoQcfte negocio, dríprmcifiajifnen- 

^cos cõfethciws Reais qite baaiad de vacar fielle, poi»^lh« 

díaiitt doto(UiOi a Itdelidadev & fiçratçaaqiac.Uic tinham fcí- 

€o osPórtttgaJesaiii' p0is hattc^dchsureikcaaanoi qii^ habira^ 

nam^a Cidade de ií4^4^»AUfica nelleaíe adióii acçám algooM 

ca que oíFcadeíIem ao ^ejr » oa a ítm mkiiftcos ^ pagando 

tc#flirôdaapamttalídadje todos 01 diretoaqite coftamaoaéi 

pagarias nãos que cMuoaÕ em £eua portos^ aliflipaiidoos ctta^ 

tci drcumuififiiitís de caufos piratas^ .^iairôcimos que .dau« 

•tesiiaâá;$ tuaraftdoiBUtraa veftes>ft ai^ugefiundo a ^iHiirM 

milhares com o braço ,.& valor de^ {>ottGos foidados f{ rapo- 

'fto quâ eihcs Jootioies ODCculrdaain^coâiàmicjòfoillencia 0% 

CSimciAadmca daJftHlItteia ^^^«^ a.qàçfiiixl£aua;aiii* 

^ Gij -f^í 
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ferdcAascoufas^ôEmperador } rep^efcneauâôifaei alem dtí^ 
ftasoaccaircsotfti^^omcera a folíd^m» ^^defempara^ a po» 
brezj,ftafoflBe-cm que ficaua<ique1U CidadefchegoiiOte* 
po cm que no coníclho Real fe cratou com codo o calor a 
cauía de níéusê , ponderandoíe buma,' 8c munas vezes as car« 
cas óo% Goupernadores de ^snium quando vlcimamence íc 
refokieoquefelhesdeuíi perguntar a^etam ^Ócacaufia^quc 
hauíaperafe deftruir aquella Cidade; porque de tal modo ti- 
nham eiles.efcrito dos Portaguezes, que fupdílo diziam íere 
dignos de (e cõferusf em , neganam cõcudo^ podtrfe«f»er^ 
pois !he«ímpcdiata àoaucgaçaíiti, pella qualcszam '6:>i: tfti 
«cau^ pôr mandado do Em peradòr reme tida arítipremo con« 
felbo de guerra^ a quem os Chins cbamad Fim fu,ic por cu/a 
mordem ít tinham fechado a^4odo o «xmercio !os pottos dio 

-mar) MftMuffe poièm>ailent^ntfteconfeliio,^1iÀfóif TeéeTr 
.pottò aífe ;& íodeM inahdsados »<mDíiklbres>pera fuás terraç. 
Com ô qi^al aflentofe Êrtiftsatani, codas as diligencias com 
que cfribamòs procurado a ccMitoruaçam de biuna.iiohilíí&- 
maCMadtf, empofio do OfítnscPWdo; CJoosof ^ram pois. x6 
nouos ctlÍ4di^iosos^da.'CpmpánMa[!ajfiftar por ^rodeis ai. vi» 
^^fe pôdiateeiícctgtiCar^iai^aiidcilpor ft^ét por smij^'s»ptop5r 
do aosconfelheiros^osleniiçosdaqueUa Cidade yòç. a iuftiç^ 
^emquéafua petíçamiefundaua». ajuntando a oídosogos^dc 
-kgrimar, pi^in<i^lan!nm^aí>6(açam, Sl nas Mcfia^y diante da* 

^quelié fttiç ktpremfoai^fiemihi^siibbcai^fa a msân^Ânééípcnié' 
m'a^âtrob,etarfiadatesÉ:i:'fiualm€nte ainda -queiehám reuo* 

!gou la^íeqttca^.í^iufpemieoa tê que por nòuW noticias queda ' 

iffffouincía.^d&m itlctança^Sem , amais inteiro coc^hecimemo 
ida caijíirodaidflâdooos grande '4^ienco oda tia^^am pdla ef- 

• pe tanç^. qoè tink^moè^que peito tempo adia v.tt íc tnoucíTem 
osanímes acamparam, &, beneuolencia^nem £e cngaoisam 
BOÚTa^ eiperiçaè ppcqueipaffadosporucos mezesahrgàraoicaer 

ecss<dOfiV;ilbxti • &imaÍ5)GouernailoQres daPvOuiniíia.a éaaor 

. í . ■' * «cr. 



ccr, & todos fc» díftrepancia zí^túrvotmtn (p^t íc con- 

^^ícrutflíc tam fiel, &^*flarigai Cidade^, «c que UdcflciaculdadjC 
a feus moradores, pcra que com alguns poucos nauíos ní- 
uegaffem os mares, & cxercriaffc» como dantcsò comer- 
cio. '-..'• . ., - - 
» j Triunfauam «om prâ^r, «r confoláçam os da Coxtpfa- 

•nbia pois viárt compridos feus dcícjos jqfuajidodcrcpcoie 
chega ncua que os qttatro Goiièrna4àorci nam íqueriamcoo- 
fiímartfta fentença ^ & fotoente;ordícnawáo-Vtíoici,ikmai$ 

< Gott^tttaB^q^res da t^ieui^ia; qapâC}idadeibcQaiÍBrttaiIej.lc 

^que Ibcí^ffJtoláki^^ccmfaâlgumadaíqaeJIittát^ preàia»s 
pêra a fu^ncaçattr da vida, Porcas que Ihes^óami piQrmiritfe 
denenhuiiimodoanauega^aús. Caíram és^Cò^ co- 

^0^ áquelles bonsfl^adi^es ttow ;«ft;iiAoaa ;4e 'bemytnm dc^ 
léíperaraM^de todo í^wiiiàéi^ewf^tmmmit^kÊtíicm 
conf^r^a^am tín^C^dii / qiibidocbcígoilloiif z^tapmrtnâís 
fuiíeft^ . , de tf^iíVe > Kfne Maião -HBCbmz ykíháàsf^bntíúido k poc 
qiianco ÓB quaérb^Giicmrnà^èrc&cóttíatífsd^ 

' ficteraiictó coáí(:i[iiiiiaA«fk)ili1ÍM;8^^ ^Igannxí: qitc 

«%rà tém^efídad%^rilâfáç>,#9'n^a^íça»pt^ 

' toítkm ^otéte dò i^per1o*^c>9iomei}k^eftrâgaido&(jAQr0ftesípQk 
: Us repetidas offenfas^^âe^ ti {ibamicccbídD^adMefios^dò 

ton à -flíãç.im Tarfvirt«»Gldlh> qé[íe,deeiiéK£c;amilfi%edir im^ 

tidiídos ^tí\ iá)^úMÍumpoiitíàóki ttaioii^&dectetou;comto^ 

ào oí^^gredoiniQ^que fc vio a f rooiái^ia Dittina 4JBCgaf;aos> 
>na(bs% Piidvcs^ noticia taf]^occaHia;«)»^mcf co;ix£ajdoi na>im- 

sericordia dmina ; num dtfãíimámí aMt%tàmi^ ooda j^JièCb- 

* -la^ami ÍAft4ram COSA noQ0Íi k^astoNsnsw acomvdbndas ^ael génio 

'Tatfaríco ^fcriiindbíkcs ^sho Aefta vltimainftancia^iofpodir 

Âs huiiíaiiJluíh«pctíoo;i^efm qaue*t^ gruRdêf ^i»iU«firiá<lc 

tam;osP^dres G^biieliierMd^hâenrsíBi Iiiii3í!Bii4hi^)fít*ffh- 
^ pettàcafi| íuÀltiiMca>aafbiwj^sfafi>db idHmohd»iiGiO.,f^yn'^^ 
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noprímeivo dexpiefc cottícruaiTt a Cidade ^ no que vi- 
ram cuidenccs argumeacoida femiupoctfnciaj & faaoc da 
Cco. 

«4 Tomando t fte vUimo affencç (efztúo o Padre lacobo 
pêra as ProuÍQcias do íol« deixaidoenconendado aos Padres 
jfnt fiitattatti sa Corre qncefttiMflem ípmptc de yigia íobre 
#s negócios lie Cidade uítt beneaieticai â t^aal fapofto ^e 
a Cooipanhia íe leoMàefie cam obrigada, entendenios ^vuc 
« dk algum Modo ibe recompeníamos eftagraça»no muiro que 
:4«9ratttlÍaoii>tt4lla(ttacaitfa^nMi oMnoftd^cil^qtifi.pefigori, 
^fôkU ccaemi èmham tempo tam caUfliiMtfo » que os n^ais 
: amigos, flcp#^o(os , ainda oi qne por muitos anãos cinhaõ 
5 «xperíenciados Tribunaes^lLÇOttfelfaos de rrKimr^díaiam qnc 
^raimpoffiilâobrarfealgttma«oofaem hnmâ cattúiuai o- 
i^itozacmmi^ A um cncooccadáimasiado venfco a con- 
ftancia ; k ciabaiko inomOànoLdoa nofloa Reli^iofos.. Decla* 
ndaaiironcade^to Emperador^mandmio yiíbrei»4c m»s 
* tGoae€fméoeei4n Prottinàa Akitíc ^m4t l^acb^o, que efti* 
wneflem ç0fá bomaiHmOpIcfieliitfaflcmido fuftó j Ac afflirçao 
lem^â^nn elkanaÉa» porque djpMtwa* qne bnnemèncc íe lhes 
tedcriam os fmmig6& do mar ^Bc-Scaria cfti como dates lintc» 
ôc patcée a codoocomercio,& ^cntretito titiêfie paçencia ^ 
.íenrilicm tambc çaeUea a piib;ii«a calamidade § abiigia atoda 
a^Cbina^nê era.iftopatanras vansiOis efperaiiÍM.remiiuidanac« 
to, por qaaiu»:^aiàtmigos delr0isdados^a 4lo comercio áa« 
tigo , de das presas com que tanto engrofliinam por aodaii t-. 
qnelíaséftendfidas coftas domar » &cando .comoí ramos cor- 
^eados^ .& feparadosfioti^orieo^ 4:dcftitttt^os dó f\xc<}0 » k. 
-ittUbaciaqQcdaiesca^eifaes coten!iictaaiaômbçn4iam a def* 
; catt /de a perder os^brios , de tal forte qne* fe le nrái enictft a& 
íém a otttco como tronco f qual íoi á f iha lermoía que cò« 
^ maiiam aosHolandenes ) á mcíma pemiriaAf omefqne pade« 
cíapaos obrigairia , onaTe^entregaremâO Tártaro Vi»> ^^^ ^^* 
palharem potihierfks PionjiíeiMido^^^^ & porqoe na 

'^"^ "" £uropâ 
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Biiropx Te tectí |à dinulgado por catrof efcritiM cúê gu<rra, í 
vlãotiz cncré ^ffffrípp de o» Hòlandcies^ í^l^tretnoi aqui del- 
ia íumxnariaínentc. 

6^ Pr ocuraua SlHtfing^r algum aiknro ellauèl pêra os feos 
aliadas» Ic coivfidtntes^ que tantos aMioibauia andauin fl» 
auantcs fobreaf ondaii pêra que tine ffc^aa ceito o íufteisto» 
& mais confas ncceíTarías pêra a vtda. Tiaha elie prefidiado 
alguoias Ilhas ,que por feren de pooea vtilidade^ A: grande* 
za,^fobre tudo «ui viíTnhas a terra firme, nam eram^ acomo- 
dadas pêra a faftçntaçam, & coiiferaafam de tam numeroft 
gente» de affim lançou os olhók na Ilha tãÍHâm( a que os £f«! 
panhots puzeram o nome de Fermofa^ a qual nem eftaua tao 
remontada , que com fauorauels ventos fc n^im pudeíTeni 
breuifíimamente paflar tos portos da China nem tam chegai 
da aeJies que pudeffem temeríe da vizinhança, era efia Ilha 
bem dilatada Jertil.ât fe çhegaflem a ter os Chins^por cukioa- 
dores delia ^ lhe daria em abundaneia nam fo os mantin 
mentos preciíos, mas tudo ornais que fofle neeeflai io affim 
perareparodos corpos, comto pêra todas as ddicias» A: pafla-^ 
tempos.Poifuhiamauía muito tempo efta Ilrha4>s Olandezés; 
por fer mui acomodada, affim peta o cômeício que tem cõ 
os lapoens, como peta reparo de íuas nãos , as quaes pelkt 
tempcftades, deforacoejis daqucUe marSinico, he totalmen»- 
te neceílai ioefte porto< peta íe guarecercm nellc/ S peia que 
liellã padeneme(iaríeguros,fabn€arám fauma grande fortale^ 
ai à maneiradas Europeas^ât b^m goamecida <om muip,fle 
grolSía artilharia^que coinílaua detém peças de bronze, Adia- 
zentas de ferro , fa de prefidio lhe meteram^il , Ac quatffo <$&• 
tõs foMados , com o <|ue ftf iizia cfífficultoía akc^j^ugnaçam 
dcftailha. De tuJo tinha itattira notícia Sj^tfiUgo^ vendoffr 
poiènB:a{>crtadodanecef]^d4de, & poroucta parte aiemado^ 
cém 0% brios da rioua vitoria que aliançou^ dos Tártaros, tra-. 
tdo de por e(6fe<yàl[^ítalez^é '' '^-' - ' ' 

' 65 ' Corria pòi«i4> 4itkt^^i^t:<s^ a vifta uz 
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Ilha zttm^^Mi^rfing^goacm^dzpot clley&coaftaiiade" 
muitas ^& bem guarnecidas embatca/çqctis, com muita iolda-. 
deíca,ai:aias,&miis petrechos neccíTarios pêra o cerco» Ac 
CKpúgiidçavi id Forcale» s eftauám acáío ancoradas» nacn lõ- 
gp daForcaUiza^ fifico.oaosdtf carga Olandesas^ as quaps ven- 
do qura armada vioha dcmaadar aq«eUe porto, deram à 
velUpera reCQnbticecíin osiixeiítosque trazias fc vendo ^aé"* 
viohade ga<X(«» fe tocou a rebate na Fortaleza, &a toda a 
preffa.CahiraQià praya cem homens de pè» pêra lhe impedirem. 
íiidcarcmcctxM;Efam poucos uoioum^co porque defpiezau^d' 
aos^ inimigos ChíAsii mãs.deulbesaa cabeção dcípresso, ôca^ 
confiança^ porque oprimidos com a multidam p ficaram qu^fi! 
todos degolados. Com melhor fucceflo fizeram fua obriga- 
çzm 9S nãos ^A.yingaranibem a mortandade dos Teus $ por«'^ 
que fiogindo j^ fe retírau tm ^ 6c fugiam da armada^ mctecaõ 
cm huaudellcs grande quaotidade de poiuora .paffajsdo pe* 
14 as outras m drogas de maior vjior » Sc acendendo o muc^ 
tam o deixaram bem efcondído , âcem tal proporçam^fic me« 
did^ que atb^jceru hora chegafle o f ogo à poluòra, flcabra* 
sade o nauiQ ^ctparado iftp fotam íe chegando pêra a arma** 
d^^ Sc dcfpois de varias voltas que fizetam^dc dedeípararem 
^arteJharidrccolliçtam occult^mence a gente que tinham 
na n^ode £pgQ)& fe vieram tetirando^fíngindo outra vez que 
í^uxú: ç9. Chins , yendo que fogiado as qaatronaos le dei* 
xaiiafit:ar buxna ío,8c efta andaua fluduando fem gouerno , 
COnieâULraram que ficara íem gente , & léuantande grande 
aUtido foramv/MAdoa cç{CÀca nao ^ (obitaol ptimeiroos 
maisajnimc^p? 1 5c yíile<iicf ,/. a<reeet|t^n<Jollaes os brios a ef- 
piftrançada pi^a» entr^ríipiaii pOíém ao principio com algum 
recea^rofpeitàndo alguma traiçam, &de(poisde examinaré 
a nao toda» vendou que fenain achauam indícios a1guas/çhe>> 
gairaipto4osàco(iteQda, |oriofai|içii(e fiibiaqs .como por^h^r 
ma Fortaleza conquiftada,cahíiidp hjuníí^brç 05itros,^eia*; 

chendofo a icmbàrç^ei/de gcpieLí .^c.r^^^liHsndp ^ qumio 
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ãchauam , defejaua cada hum fattar faa cobiça ^ quando fal- 
tou o fogo na^òluora ^ Sc tom horrendo cftrondo ?ciraô 
peVos ares as madeiras^ taaftro$» homens, & tudo o mais que 
hauiananao, efpalhaíidofe o incêndio, & rebentando por to- 
das as partes CÓ míferauel eítrago^naõro de homens, mas de 
todas as embarcaçoens que íe acharam vezinhasa tam furio* 
fo rayo. Viamdc longe os Olandezesa mortandade,alegran- 
dofe com tam cruel efpeâ:aculOy ^ prometendofe çõ taõ bons 
pronofticos huma viâ:oria cerca. Mas cnganàraõfe , porque 
ííipoftoquedcfpoisdefte fucfeíTo nenhuadascMbarcaçoens 
òt ^^(ing0o\xímzz atracar com as nãos dos Olandezes, íe 
rcíolueram com eípiritos generofos a lançar corda» â For- 
taleza ^& íc repararam com foíTos, & vallos dos afalcos rcpen-: 
tinos que teAiiam , & conhecida pellos Olandezes a refola- 
çam , fe partio logo huma das quatro nãos à noua Olanda^ z 
bufcar íoccorro ; outra procurando chegarfe a terra pêra ic 
emparar çom a artelharia da Fortaleza , deo em hum baixo, 
jdo qual , como anam pudeflem tirar, lhe puzeram fogo> pe« 
ra que nam vieffe a poder dos inimigos j as duas que ficaram 
todos os dias faziam fuasfaidas contra as armadas, & zomban- 
do dèlla, humas vezes fe çhegauam , outras fc retirauam a feu 
íaluofém perigo algum : muitas vezes cuidauam os Chins 
que as tihham^anhadas^mas com codaadeftreza Ihesfugiaõ 
das maos: no que fupofto que as «mbarcaçoens Europcars naõ 
leuem ventagem às Sinicas na maçhina.dt grandeza, vence- 
nas com cud^o^namíónafortaleza^iScíegurançada obra, mas 
também na velocidade, no vfo» & no meneio fácil do velame, 
ainda qpor outra parte as da China excec^é às noíTas>emqt- 
ílãdo eftas ty s ca[níiatias,immoueis,as da C bina nauegp6,dc íe 
mouc vagarofaméte,mascõdeftrezagrãde>vridode hugene* 
ro de remos, que feruindolhejfuamentcde leme, voltam,^ de 
fazem daucgar camgriíndesmachinas por^nde lhes parece. 
67 Sete mezes inteiros auia que duraua ocecco, & como 
a armada dos Olandezes que veio do fui, nam ptidclle meter 
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nenhatn foccórra na praçi/e rêdco efta^ ficando ^jitjÍHgô naõ 
ío fcahor delia, mas ucnbecndc inoienfas riquezas que den- 
tro delia auia. A principal cauta (oi nam tanto pella valentia, 
& esforço dos iniiaigos^quanco pella penúria e» qoe íe acba- 
ua« de agoa doce » & pelías doenças, 5c mortandades que da 
agoa corrupta que beberam fe originaram, de tal forte çptkc 
de mil, de quatrocentos foldados que tinham de prtfidio, íò 
^ ficàraõ cõ vida quiakctos tãbc os vecedores padecerão no te« 

* podo cerco fuás fomes , Sn pereceram muitos, pereceram ca- 
bem muitos dos Obndezes, qiieefpalhados pella liba, nam 
íe puderam vnir com os da Fortaleza pella repentina chegada. 
do inimigo, nam faltando de parte aparte luâos, & matéria 
p$ra lagrimas:foi lambem de grande detrimento pêra os O- 
Íandezes> & ajuda pêra o inimigo, a perfidia dralguns qtie fu- 
giram pcra elle , por cnjo indicio, ãc difciplina induftriado 
Sííífi^l^ , que athè enum ignoraua a forma da roalicia Euro- 
pea, aprendeoem brcue a contraminar os deíigníosdos ccc- 
C9djos,& darauançadas às fortificaçoens Europeas, ttnóii^ 
a f^raça, leuou cada hum dos Olandczes o que lhe tocaua>ç^ 
rèm o que fe achou pertencer a Companhia de Olanda , de 
tudo fe fez fenhoro vencedor, em que fc achou humaincri- 
uel quantidade de Ouro,pcata, efc^lata^ pimenta, &*ambar ,. 
& grande copia de outras drogis , 5c pêra que diga tudo em 
ha ma palaura , achoufe neíla Fortaleza a fumma de todo o 
cabedal comqueosOlándezescomerciauam no lapam:D\2Í 
alguns que lançadas as contas perdeo a Companhia de O- 
landa neAa occafiam fete milbocns. 

6 8 Nam fe pode encarecer quanto emolumento deu efta 
viátoriaâs couías de ^^yf;^^tf,porquccomoatb^cntamoíca 
poder. conAaiTe fomeniede armadas, andauàtudo expoftò â 
inconftancia dvis endas 5 agora porém tendo j<i terra cm que 
Í6 recolhefle ,ô^am fértil como efta era , podia ir acHnç- 
andohumanouarcpublica,5c fundar hum Reyno.Tinhaellc 
eucra Cidade nam cQuicodíílance da tetra &:me no deílrico 
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áa Pròulncial^^ Kkm, íicuada também 2m Ilhá^òbfâ de C&m 
iéi!ung0 com furgidouro pêra muitas embarcaçpens mui fegu* . 
rõ.flc amplo. Era a Cidade por exellencia tortalecida, af«.. 
íim4a natureza como da^ artç^âc vulgarmente era chamada. 
JiUmuenfo. Pclia vifinhança porém que tinha com as prayas 
idiíBÍgas nam era mui fcgura pêra dcpofitodc cantas riquezas , 
íc principal praça de fuás armas. Tratando pois ^fingo de 
inudar acafa ço» toda a fualamilia pêra a fortaleza da Ilha 
Fermofa que tinha ganhado aos Olandezes, & fabricar nella 
huma Corte ^Òl foberbo Palácio s lhe chegaram cartas áe fcu 
filho o qual viuia com íua may na primeira Ilha » & Cidade 
Hhmuinfo^ cra o filho nãcebo dcdozoito annos , & a familia 
ét^ftngòmxii numerofa , alem de grande numeco de coa^ 
ctf binas Dauanci as cartas defte mancebo por nouas a feu payji 
como lhe nnfcera hum filho, & po t efta rezam lhe daua òs pa^ 
rabens do nouoneco4]ue tinha. Nam banouapera os Chins 
de maioc cftimaçam , nem mais defecada do que cila , & põe 
fantò alegre ^uefingò fobre maneira com*efta noua lhe man* ' 
dou logo muicps mil cruzados pêra qfe celebcaileo nacimêto 
do neto cõtoda a pompa^quãdo paílados poucos dias lhe cbc* ' 
garaõ outras npuas de hufeu vafalo home» nobre, & fogro 
de ^^//yg^por ter efte em caía huma filtia Cua pôr concubi- 
na ou molher fecundaria, comorhe coftumc entre 0!i Chins. 
Neílas cartas foi auiíado dehaiii grauifíimo crime que con-^ 
tra elle cometera feu filho, daualhc o ^ogro conta como o 
ffiinino quede próximo nacera^era filho de íua filha com queai 
tWc ^Hf fingia z\x\z^o\x<píc caiara, Tomou ^Hef»g$ul pena a 
&; fknximencodefta injuria que o filho lhe fizera , que mm^ 
dou logo a hum home confidente, deauthondadc,ãc que co 
todo o recato deíTe a morte ao filho, ãc ao nouo neco^^ ^ 
mãy 5 Sc (upoftoqiie vzoudcioda a diffimulaçam , & cauteli 
la, namfe pode fazer tom tanto fegredo que nam tiueilere^^ 
bate a primeira, legitima molher de Sllt^fi^t^y 4^^ ^^^ '^^X ^^ 
Princepe, a quem principalmente bufcauam petadac amortCji 
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Õc auifasicbò Ao eoideace perigo t ({ue cftMa cxpDft»^a^Hi4âtt 
qwCc £offeMC|er na FoicalczA p9l lenaffc con/igo toldados 
que lhe de&adctffem a entrada^ éc valeolhc canto efta diligen- 
çia^queno ceiapoem qucfagío , jào iaoceme menino ,õc a 
adultera eram inorcos. 

69 Voltou peta SS^p^ff ^ affactno trazendolhe as no- 
uas do qíie ficaua (eito, que o filho efcapàra na Fottalcza ^ 
mas que dera a morte à adultera , &ao filho adulcerino. EU 
perauafc que eom a morte deites dons ^feaplacaflo a ira, ft 
dor ainda que tam juftade Sutji^gú ; mas elle como funofo 
fe refolueo de nouo a dar a morte ao fiiho com roda a «tutU 
dade , & barbaria , manda quefe corne acmbarcar com boa 
manga de foldados,âcque com toda adiífimularamfe mera ^ 
dentro dos muros y& dado final degole ao filho ^ &: a fua le- 
gitima molher , flc a todos os cabos da milicia q\\e achar ^ 6c 
fem mais detença o mandoulogodar à vella* 
70 £fiauaõ ja deféganados aífim o fiiho de ^ffingi, como a 
mãy que da Ilha Fecmofa naõ bania que efptrar bôdcfpacho; 
tu tanto que viram que voltaua outra Vezo miniftro da moc* 
tandade pafiada, & tam acompanhado de gente de guerra/of* 
peitara mo intento çom que vinha^ trataram logo de deícn- 
der a entrada de canta foldadefca na Cidades anciciponle po- 
rém o mefmo que a conduzia , & mandou que nenhum en- 
crafle çem elle. Foy recebido com grande honra , òl Icuado 
à Fortaleza , mandandofe entre tanto dar todo o refrefco em 
abundância ,af(im à gente da guerra» como do mar que o a* 
campanharamv Tratou o Gouernadorda Fortaleza» & o prín* 
cepe filho de ^lí^fin^ 210 nooo hofpede çomò Embaixador 
de ^efingà tom todas as demonftraçoens de fcftas» jogos^ 9c 
bãquctes^ como fe cofhima,& eíiendedoíe de propofito eíle 
encreceoimento athe alta noitey foram nefte meiotcpo m* 
croduztndoíe na embatcaçamem quetriera o enuiado» ^Ig^* 
maspeíToas por ordem do Gouernador , & enttando na cá« . 
mara abriram com violência , de quebraram rodos os efcrito^ 

' " " rros ^ 



siof, S^ uf^Ms & tisàraqpi qs dpcamcatos, de ordros (Jc jg^^/». 
f^i & poijbAixp p^pçl,4^ mçfxno ^ut^ngoíc dcfcobrio tpda a 
tçaiçai«it,aç danados intcpçpsdr dvan^çrtc ao Priij|CCpc â^ 
Jho fçtt i Yal.«aj:ai» Içfgç a toda a prefla à Fq^talczadaf con- 
ta de tudo aoGouccoadoí; delia, & ao tnefavoPrinccpc, mo* 
firãdolhe os papti$t& o meímo dccteto do impio.â^ cruel Pay. 
7 1 Lançoode Iqgq coao* do cnuiado 5 o ijuaJ tendo noti- 
(çia de tu,da o fuccedrdo, com husa aaímx^, pacatoiôc inteiro^ 
íe^i queaçooípram em^uçte via o perturbiaile. Nam nego^ 
difle elle que a ordem que me deu o meu Prinççpe foi injuflia^ 
&cheya de toda a crueldade , porque nam pode auer coufa 
jnais iníqua ^ qut vingar com a morte de tantos inocentas ^ 
huma dor particular , taecn mais cruel que contra fcu próprio 
£lhoaríim Te embraueça ram ínexorauelmente hum Pay: 
masoqueeiivospoíTo afirmar» tomando por tcfteoiunhasde 
sninba verdade o Gea, & a terra, he que aíTentei comigo, 
&: determinei compropoíico firme, &:inuioIauel nam execu- 
tar tam eítranba crueldade , & confiado nefte bpm animo .^ 
& na finceridadc de meu coraçam ordenei que nenhum foi- 
dado entraíTc comigo na Cidade, & cohuidadopor vos nam 
duuidei entrar nefte lugar fo^^ & defarmado» confiderai pois 
agora qual he maior conueniencia voíTa^ fe terdiefmc a 
a mim, Sc meus (oídadospor companheiros Vòífos, pêra que 
todos defendamos voíía innocencia, oiife (era milhor com 
minha morte excitar juílíffimamente a indignaçam dç voíTa 
PrÍ0cepe;âc ficardes íogeitos is ímplacaaeís iras,&: çaftigos dp 
mefmtvCeoí luíla pareceaa rodos a propoíla, & arefoada dg 
enuiado^ âr^braçandòoo filho d^^r/^f^lg^/e deram as maõs 
cm final de fidelidadcfazendaomefmo todos 0$ mais con- 
laídados, & fe Ihvdeiro juramenta de fidelidade mutua í reco» 
Iheramfe togo emr confelho pa-^tícular pêra deliberarem o 
que fe auía de fazer neíle cafp , achauafe no cpnfelfaa entre 
outros o Governador da Cidade Varam mulamadode todos 
aíiim Cidadoens como foldados, & em riquezas ninguém a 
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excedia j eftépois foi de parecer q viílocftar^^jf/f^^taõ ivcfi 
peahado em feu furor, naõ hauia oucro reaicdio/tnaõ paíTar 
aterra ficcnc^dc deixado as armas obedecer, 8c fojeiraríe aos 
Tártaros, vifto aao auer cfperiça algua de fe aquietar ^u^ finge 
«tn fcu inccto, Ac q querer pelei j ar c6 cile de poderá poder,! e- 
lia a vitima defc(p«raçaro,dclòcura, principalcDCCe podeadoíc 
recear q eftãdo clles occupados cõ as guerras dofiieftiças,dc cí- 
ttis, dcffe fobre huns» & outros o Tártaro, difpondolhes ( to^ 
■BO fuccede muitas vezes ) flc ofec cccndoihes o mefno vtmri 
eidos a víâoria» 

7 1, Aprouaram todos efta refoluçam, ainda a «cfma ws%\ 
Ih^xdc^efingú cujo confeliio , òl parecer pefaua muito m 
•piniam de todos, por fer de animo varonil, ft piudencia fin- 
guiar, ^om t qual goucrnaua pello filho todos os negocies 
públicos , Sc particulares com grande acerto. Affentouffe pois 
que fe entregaííc ao Tartaro.tamo q coaftalle que ^^fi^^g^ fc 
preparaua afazerlhes guerra, porque ninguém duuidaua que 
viria logo cm peíToa a toda a prefla a tomupor foiça de ar- 
mas vingança de tam repetidas offenças: nem auia mais qat 
efperardehum animo tam cruel, & inexorauel. Mas todos 
os cuidados íe deíuaneccram breuemente com a repentina 
morte át^ejhtgc, àquai feítguio huma tacal mudança de 
negocios,& coníclhos, porque o filho perfiftiocom outros 
muitos oa fentcça de fe defcdercm dos Tartaros,poièm o Gor 
uernador da Cidade confiante no primeiro confelho com oa- 
tros muitos Cidadons,tratauaa a toda. a preffapaflaffe à terra 
^rme ,perafe fogeitarem aós Tártaros , dadas mutusmentc 
ss maõs de fe guardarem fidelidade bunsaos outros, porque 
ttenhomas efperanças tinhaõ(ncm auia fundamento em que 
fe pudeflc efttibar ) defe.c5fegui rcoufa illdftre milirãdode- 
bai!!^ó do domínio de hu moço tam aborrecido. E taõ longe e«' 
ftàua de lhe obfcdeccrs queo defprefaua,abo!tècia,& defe jaua 
ver morto. Nefte mcfmo tempo efcreuco a hum amigo coa-i 
fidcnte feu morador na Ilha Fermofa pêra que matafle ao 
^ ^ ' \ Princepç 
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Ptinccpc moço» tanto que lachcgaffc a tomar poíTc do Go- 
aernoy cuftoulhe porém cato efte difignio , & conuencidb 
cona fuis próprias traçais acabou mireiauelmentc, porque no 
.mefmo dia em que eUe det^rmmaqta paíTaiíe ao poder do$ 
Tártaros, tendo ra enabarcado fuás grandes riquezas , & tu- 
do preftes pcra dará vella,fc foidcípcdir do filho de ^uefingo^ 
xecebeo o eftccó moílras de beneuoUncia,& lhe4)edioia»- 
taffc cot» elle aquellc dia, que podia íci follê aquella a vitinaa 
demoftraçtciíi de feu amor $ aceitou ellcfacilmentc o conui- 
te, & tendo pot hum pouco comido ambos com moílras de 
amizade, & alegria, fayo O Prinçepe de repente com a mef« 
ma carta , que o conuidado tinha efcrito , & fez manifeftas 
astraiçoens que lhe tinha armado :preguntoulbe fe conhe- 
cia aquella carta, ao que ficouomiíerauel pallido, & emu- 
^decido : foi logo mandado depofítar em hum cárcere , mas 
o trifte deliquentCi nam podendo fofrer os remorfos de fua 
própria confcicncia^ receando alguns tormentos atrozes, fe 
valeo do remédio de que vfam os Chins nos vltimos apertos^ 
que he tomar a morte por fuás próprias maõs, Ôc affim mor- 
rco mifetauelmencepttiduradode hum laço» Tanto que \\ã 
irtnaõ feu que viuia na Cidade teue noticia dcfte facceíla , 
fcm detença alguma ít embarcou logo, & deuà vcHacood 
codasasriquczasdairmaiirdcfunto, &com todos os con^ 
panheirosq ellc eícolhera.Táto q chegou a fua pátria melhor 
]he chamara catiueiro^pois eftaua fenhoreada de huns Batba- 
rof^foi tratado deites cõ grade hora, acrecetanio às grades ri- 
quezas" qdefeu irniaô herdara muitas dignidades pêra q por 
cfte meio fc rçduziíTc outros muitos a fua obedicviít 

7 j He a difçordia pcrnicioía a toda a foeiedadc , & co- 
mercio humano, o que fevio ntfti republica maritima,a qual 
crecendo por caufa da concórdia de baixos princípios a tanta 
2lt\xh que caufou tcr^-or ao mefmo Tártaro , inimigo feroz 
& vi£toriofo;& moftrauaefperançisde reftituir breucmen- 
ic o. Império a fua antiga liberdade^ pclladeCuniamíc vio em 
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bj:ca7ffimo teoftpó nm dtícaida que fo lhe ficou, acompan 
do de bem atenuadas forças* Morto ta5 repentinamente ^^^er 
pp$g9 , começaram muitos dos vafalloi a diuidirfe nos pare* 
iceres,& difígnios, âcvlti«amentefcvíeraciiaapartar,íiguín^ 
do cada hum diuerfo rumo i conforme oiatereíle, âcconue* 
«lienciaqtinha.Foícaufa a da nottcde^4í(r;?/f^#dehuaincã« 
fòUuel , k infofriuel dor de animo» caufada de tam funeílos, 
&dcrcfperaãosfttcce(Iosquetiueramasfaas coufas. Por^u^ 
tanto que teue noticia do que fe tinha obrado» vcndofeím« 
poífibilítadode tomara vingança que tanto defcjaua » ficdtU 
pojado de tam férmofo porto /de huma praça tam fortifica* 
da, flc de foklados tam efcolhidoí, & exercitados» quaes eraõ 
os que acompanhauam ofilho»concebeoemrettçoraçam hu« 
ma ferida inCurauel de ttiftcza, a qual fe agrauaua com di-^ 
uctfos mociuos, porque poc huipattea ira^por outta opejo, 
por outra o rependtmento do que tinha feito o atormentauaõ» 
& o punham na vitima defefpêraçam \ donde veio a czi^grzw 
uemente doente. E chegando nefte mefmo têpode Manilla 
tríftiíTimas nouas de quam f ruftrados ficauam feus ambicicíos 
i n tentos naquelías Ilhas, ficou coml^icçam do animo»8c 
enfermidade do corpo reduzido ao extremo da vida. £ 
Ja que tocamos nefte negocio deManilla fera conueniente re- 
ferílo todo por extenso » por fer digno de memoria» 

74 Alcançada dos Olandezes a famofa viâoria que acima 
contamos» ^^fi^go çom' tam profpero fucceflo vfurpou o 
nome de Rey , & eregio a Hha Fermofa em Reyno, mas naô 
fe contentando com os br^ues límitt^deíla .Ilh.i quis f^zer 
tributarias as Filipihas, viuia naqtfcUc temro na Cidade Wa 
iX7/y^/;y^/pregando'aFéCatholÍ€ahum Religioío Sacerdote da 
Ordem dos Pregadores. por nome ViftorioRicçio, varam de 
grsrndc virtude, & prudência prouada cm negócios grandes , 
ícpcrigofosemqacfcvio,era cftc Rtligiofo mui conhecido 
doPriticcpe : o qual lhe ma ncíou dizer que vieflc logorer c5 
c,lle,obedeçeó Viftotio, &^hfg\ndoàprczertçade ^ft^t^t 
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lhe diíTe algumas palauras de beneuolencia , &, lego lhe de- 
claroa como o queria jnaudac por Erobahíador feu a Cidade 

, de Maiiillají & diíendolhe mais por miúdo o intento da em* 
baixada , coQtinuoa dÍ2icndo que elle quetia contratar com 
OsHefpanhoes huma confederaçam , & vhiam de perpetua 
amizade com grande honra, Sc vtilidade dos mcfaios Efpa^ 
|ihoes> porem que era neccíTario huma coufa fomente} 0c 
crapagaremlhe como yaiTallps algum tributo cada anno te? 
co^ecendoo -por Princepe (eu, Sc que pondo elles dúuida a 
ifto feria obrigado a tomar outro çonfelho que a elles foffc 
mais pernic|ofo. Prometeolhe tudo o neceflario pêra os gar 
0:.osdaembaíxada per^ que efta fç fizieíTe com toda a grandeza, 
O Relígtofo Ríccio fuppftp que como miniítro euangelico 

^ irccufQucomMa aÇorçaíçuartal embaixada , com tudo ca- 
tendendo que feria roais conuenience ao eílado daquella Ir 
greja tratatíe aquelle^iegocio de tanto pczo porfua pcíToa, 
:doque por^mciç de algungi Chim, dc/ppis^de fc excjafar vari- 
as vezes., fç fegertou vUimamcme;'por tiafi) querer ^f/f»^f 
defiftir de cmprezavRecçbcuas cartas pêra o Gouernador de 
Mâ^nilla, &.np dia íçguinte deuà vella,^& chegando em 
^finfi a^ManjlladcçlarouaoGouernadorao que vinha ^&o 
.çuç íoncinhan^ as cartas nas^qu^cs fe iiiiiiulaua Sluef$ngo Rcy 
dos Chins, ôifcnhor do mar da CMo,^ ^ dedaraua também 
certas coufas que queria fc lhe pagaítem cada anno por tribu- 
to, acreccntando ameaças fenam obedeccflcm ao que elle 
j»andau%; ofFcderam grauemetçp.^nimo de Gouernador caif- 
tas tam infplentçs,;& iqiofrliieis, íiwspcraque fc nam irritaf- 
íe niais ,,dcteçminou por ccnff JÍo domflfipo Riccip rccebljr 
a embaixada puWicapientc ; & <õm as ccrememonias coílu- 
madas, chegou odiadeftinado , fez fua entrada vcftidodc 
Çhi(p: foií^f ^bidpjápGou^rnarJpxcõ fqlieaíQc ípafa4;p;prQ- 
f^pe^çifc p^ ppftuJ4dó« àt.^ffmg^: «am íeí» indignaçam dp 
iPíelmo Padre qq^ os dçclarou > ouuio o Gouernador a pra^ 
pofta,.eUereíppndep qu^ cllp lhe daria aiepoíúp^ra oPrin* 

* i cepe: 



66 Reldçdm dd Cbini. 

cepe de t^tttitmhúx^dot,SL «ãdoaòagafalliar émbcòrha^ 
dos apofentos^bãquêceidoo na f órfnacoftumada. Emquãco fe 
faziam eftas fançóés fe leuãt >u de repete nos arabaldes de Ma- 
nilla cal perturbação ^ fevio toit aCrdade no vitimo perigo»- 
7f Vtuiam fora dos marofdeUá,^ occupauam g^^andes 
pomares, & cerras» muícos milhares de Chins, que aííim pcU 
las artes machani^af» que em todo o género exercixaaaaa , 
çomfbpellòs^inies comércios que tiÀhabi éom asllha5,át 
Keytios circamuiíinhos eram de granv^cVtiUiade aos Hèd 
panhoes.Temendo poisoP.NTiâorío Riccioq fcellesciucíTe 
noticia do que fe cracaua/e fariam infolences.& m ichinaruta 
alguma f<)cçam contra: os Hefpanhoes (comoja em cueca 
occafiim o fizeram com perda fui, & nanríein perigoda Ci« 
d^de) cratou cóm o Goucrnador que com todo o cuidado « ' 
0c vigilância fe encobrife aos Chins a embaixada; n^õ fe pode 
porem occuítar detaImodo>qalgus mais fagaíes (of peitado 
ò^^fé tracmá onaõdtuulgafféiogoencreos feus<r efpalhauafc 
pouco à pôúco etlaf ama vaga encre elios^acrec^cSdo a verda. 
de muitas falfiJadcs^lÕdenaciam nonos receos,ãc tfc motes -,Sc 
perturbou de talmodo os ânimos daquellamultidam» q leua* 
dos de hum oiodovamjerefolueram a crer que tudo quanto 
fetrataua era cmdecdmentode fuás vidas, & fazendas» & rro: 
cado jào temt^r òm.deípíperaçam, tomaram de repente as ar- 
mas, âc a maneira de homens furiofos, 8c loucos' feitos em hú 
corpo fazé acometimento às poetas da Cidade. E como he 
vicio qacopanhaíêpre ahumapaxprolongada , & quieta, ha- 
uerdefcuidô nas vigias «eft^átil poucos (otdádôs dè gnlrdà 
á porca >5c ainda diif^shunsd(^âiiàõ^oiitrosdeixàda»asarmaii 
fe occupauam em negócios diferentes; foi o deícuido cal que 
lo hum que eftauade fentinella deu fèdá curba tnulta, qnecõ 
ftítíafè vinha chegando, 8c roteando itoda a preíTi huaii diai^ 
^Oi(t fip^QS ao pfimcifO ítApétu coei qiié acometeram, gritSfe 
do entretanto pe}loscompanheir()ssos quaes em chegando 
viram ao Vâlerofó fold^ida acabar i víd$i cheio de feridas ^ ea^ 
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çrfe dês^Chins que mprtpj, & lançados por wrra lhe fcruiram 
ide cmiacnu Maiifplco. Taaia que^oi ÇbiiM viwaa ocon-s 
^utfo dc/Qldados^$:,a mortcdoç £eus \ djçCaaayaàos , & coo- 

idcfcjátido: os He%§iiHp€Srí<guaios,os dctcac o.Goucrnadoç 
o quallitttcdopcrigo,chamou a çõícllio aoPadrc Viftorio» 
.& aoí principaçs ^abos de gacrra, pcrá fe dçtçtmiriar a quç 
naqueile cafo fc dcuia fazer. 

74. í lgW>Mtf?»:fP4ps,í: Ç3ufa d# |no?i0it t^ infano, & 
^c pWíW^de tçídpsíoi »*!wUdó o mcfmo Viftorio pcra a^ 
pUcac os ânimos riaquiccp^, ^ 9sdc(ptrràadir de qualquer 
ioníbtc» rdjB.medjp , Oji i«<»o,q*^c tiucflem j leupu fonfigo h$ 

^i^ dçs :Çíílg4c*6$ ^ ;;fefpf»epa miii pcriço , na lingoa Sini^; 
^a;& íapoftpqaealgunsi tinham pêra íl que fe hian exporá 
Cttidçncc perigo das vidas, íe refolueram a ir, & tanto qúe 
,cheg2^cam à$ pç^oaçoeps dos Chins , olhando pêra elles 
;aiguns com .d/pç£kp íormidauel , dizianji , efte be o trai- 
ilor df noffíí n,açaii|!, peta qiie efperan^os rp ais ^ morta», 
morra } aos quaes \Riccio com animo confiado, & íncrç- 
.pido , refpoi?dço , íabei irmãos meus , que eu fou Em- 
Jl>ai)(adpr de vpífo Princcpè , íe meçiataispaceccuosque lhe 
íia%)S\ alg^lll íeruiço % namyç4ts quclt^j^ fazeis ^um^igrauo? ^ 
todos a eíla&vpzes íe calaram j^ &€p{)tinua«do 9 Padre dízia^ 
pois jpu vos -faça a (ai^cc,, que pyp/Tp Princcpeme mandou 
por íeu Embaíxadpr^ 3c cõ cftas: nniílurou outras palauras brã* 
das,c5 4 psfoi miidãdo, & amaçando, lebrandolhes asgran^ 
desf>çanl;ias i, Sc viâorias dç^i^/ij;#> &; q^ue elle trazia car- 
tas fitaspera o Gonernâdor de Manilla^queas^ecebeo com 
grande reípeíco ,. & venetaçam, 3^ que ntUasfc trataua de 
negofcips^de mui.graintd^ gloriasse vtilidade dá: naçam Chipa, 
& que )o:g$>autade volçâr com arçpofta;: ço.m^ eílas^ i>reues 
ipalauras de ^iciotodos os receos^ & iras cocna mefma {%i 
(ilidadeçpmq^c^fele.aaàtaram^fepuzeram de parte^á ma<- 
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neíra^e hamrSpêntino tufam devenca, áo qaaífêfcgdB 
*gò huma rèpetatínà fencridade: alegre Rice it> com cam bam 
facceflb fe paflbn logo a outro bairro dos aacímos artabal- 
Bes 9 pêra anafiguar os mefmos Cbíqsjnteirandoos primeiro 
da verdade; brdehando a feu companheiro (é ficaíle pot 
hum pouco naquella primeira eftanciã éritercendoconí boaf, 
Sc.fuaues rezoensos ânimos daqucUa gente cam alterada ^ 9c 
jonfufa. 

77 Ètk óPádre Fe. lofeph companheiro dó Pa^ré Rfccio 

'itv^iá mui Refígiofo, iScfantodc porefta kauíá mtti ateado ^ 

dL ventérado dos Chins , |)raticandopòis mui familiatmentc^ 

câ aquelU itíttitidam de gente, que orodeaua, eftando bem 

ftguto , 6t confiado, humBarbarodénaÇamChiiti , que lhe 

fii^uanaif coftasyléuado de bum arrebatado impétu Ihd ãaícreo 

^ellopefcoíohucAafaca, & a prcgoii com tal fúria > que fen^ 

^ízer aiais palaúra cahió'morto à vifta de todos os circunftã- 

tes. Lcuàntaramfe logo grandes clamores , Sc vozes lamerf- 

iaueis, pranteárrcfofe todos que por aquélla cuorteaUiam de 

«íer degolados todoSy&íôcréftadas fuás fazendas, & riquezas; 

abomiriaram todos o defatino deite bárbaro , afrontaramno 

dèpalauras com injurias , maldiçoens , Sc vltimamente o pi- 

'^tam , 8c maltrataram com as ma5i, de que o miferauel hoH 

Yriitída^fícoticam..afíligídbV& défêfperadò qitè feito algòsdé 

ii «hefnío tòníòu viogançade feu infulto^âc à vifta , dfe todos 

cahio morto atraueSandoílè CO o feu mefmò punhal Atro- 

mcntados os Chins com terror^ ôteípanto do, que tinha fuc- 

cedido trataraiú logodecncobiirambosàs Corpos defuntos^ 

lan^aridolheenl (ima quantidade de pedras, ãcirratahdó car* 

da hum defè*pOr em faluoje auzentaram peéadiuerfas par* 

tes. Tiriha ia chegado a Cidade a noticia dcftactueldade, Sc 

.i)arbaria , Sc furioíososfoldadós, iquafiíCmefperatem màit 

<írdetíi do Gounihàdór,correih pêra o Itiígâr do detifto^K co- 

ineçamafázer nos Chins huma laftimofa nioítandadèi li 

quantos encQnttauam com as armas^ ^aftigaiuai logocom^ 
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morte como reos, de tam trifte,Achorrêdo homíadiô^a mui- 
tos valeo a^ preíTa com que fugiram , & a todos os que deixa- 
das as armas fe lhes rendian^perdoauam as vidas. Valeolhes. 
vltimaUMiite a ciiemenpa do Goue»nadot que tocando a rc*'^ 
colher, 'pos termo ijufta vingança, refreando com palauraf 
feueras a impaciente ira dos foldados^mandoa logo por cor- 
feos lançar por todas as partes hum ^segam^que em nome do 
Gouernadot ficafiem todos foffegadi^ , & fe medo , 9c fe z\n^ . 
taâememhamcerto lugar qnclhesaffignáua íopetaade (ec* 
caftigado com a vidado que fcafaftafle íòra de feudeítriâoi 
obedeceram muitos, & outros que ieuados de demafiado 
medo nam quizeram obedecer , foram todos mortos pellot 
foldadbs: |ustos pois em htun lugar osCbins^lhes foi intimai 
do que ttzú^tà defe embarcar, & paílara oucrasterras, pos 
quamo fe tinbadeterminado com decreto fixo, 9c eftauel qu^ 
de nenhum modo fe çonfentiílem dentro dos limites de 
ManillaA ^^es foráõ logo afíinadâs hiunas cmbarcaçocn^ de 
mercadores qoeentam eftauam ancboradas cín grande nn^ 
mero* ••.'•:' 

78 As cdufas defta expul^m dos Chins foram affi o deli^ 
GlO paííado, como principalmente recearem os Hefpanboes 
que fe ^ffin^ quiseííe í^zerlhes guerra,tinham junto a fí, de 
vnidoscote as^ 'muralhas^ os maiores inimigos ; que íer^ 
ttiríab ai ^ffii^go de grande a>ada, flcíoccórro. Refpo^de^ 
ram pois ás fobeibâs.ãc arrogantes cartas cõ terriíos mais ma^ 
deftosy mas bem moftraaam que^nenbumi género át ttibu-í 
to pagariam aditem pornenlmmtitoki reconheciam poitíe-í 
1ih[or , éc que fé qai2^ffe leua# a çoncendâ ^à força de armas > 
aellesnaiiifalranamnem armas, nem foldados, nem esforço 
Militar com qu€ amançar , & reprimir tam temerários , âc 
mal fundados intentoSé Tinhamfe fa embarcado os Cfa<ns to** 
dos, & áoiaíi leuafamahchora, flcvoauegauam, quando V\&è9r 
^í6 trátoii de fe embarcari fé bem caiidaddfo pelh cepoftaquis 
lefia^a a ^jjingQ tenaxncpQuada a feuidcfejos, & pella mor-» 
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tandade ^ Sc expulfam dos Chias. Conhecia òaret>atado/8c 
bárbaro natural da^ueUe ciranQO , com o que na» duuida*^ 
ttadO'Cttidcatiffiiiuo perigo a qoe hia cxpofto, preualeceo poi 
rèm^mfoa cftima^m obeiiicoi]iaiii»dcfidelidad«ide ho-^ 
meai Earopeo^peradefprczir apropria vida)reccbe as carus 
do Gouernador^ãc faz te à vela comos mais:mas peraqiie naõ 
pareceflc que de propofiCo tí hia meter nas maõs dê huma 
• violenta, ^ miferauel motcç aparecendo diante de ^ejkgê 
com tam (iniftros íucceffos f principalmêce nam eftaodo cl* 
Ic inteirado de qua» ajoftadas foflem as cáuías da expulíana 
dos Chins) íe refolueo adefembarcar em a parte da lihamais 
semota da Fortaleza, peca dahi tosnar noticia do eâado das 
foníaSf fie com que animo ouuia ^«^«j# osfucc^íTospaira-L 
dos. Mas quando chegoa»fe achou ^a Uurc de todo o cuida» 
do ^ fit receo.por fuççeder naquelles mefmos dias a morte re? 
ftnÚM ác ^tfing§. 

< 791 Foi eâa morte o effeito euidente da juftiça díuina, cd 
que (bi caAigada a (oberba^dc crueldade deftie tirannot de que 
foram indicies as eftranhasçiccunftançias da mefma morte » 
a qual íuccedeo dcfta maneira. Chegaram no mefmo. tempo 
da Cidadeemque o filho moraua , Sç das libas Philtptnas aS 
atiftcs nonas do pou^co que^ correCpondiam com feus difignios 
osfucceíTos funeftos iqac%acahamos de relatar. Antes aon^ 
de cite julgaua maiores conuieniencias, excjtaracantra ã^ãc 
«entra feu eftadp grauiííimos , fie irreparaucis danos. Alem. 
ik tudo ifto (bbtcttíemmosCMandezdicoa huma pQderofa 
-armada , Gft<]aaea tendo feita tiga com o Tártaro t Ym<! 
<cÍos todos eombsttamfa as. Ilhas menores ^ fie caftellos qu^ 
junto a terra firme eftauam piefidiados com a foldadeica^ fie 
:^nomede 2^fi^f^* Defmaiado o mirerauel com eftas nouas ^ 
fit combatido de varias ondas,, fie mouimentos de íetx tnipací^ 
^nte animo» como. acima coàtaaiQ$}Foia{alteado de repen* 
ce dehama graue doençi^paflados porem alguns dias têdòfe 

'^ í^i^S^ 49 Sè^. £ÇÁ|!^^ê4o P^ ^um pòttCOiquis faie fora de c4- 

fa- 
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fávSt efpârSter com algans feusfamlltitSsperafe àliuiardas 
triftczas, & cuidados de que Ic Via cercado. Chegou a buma 
|>Iacaforma aUa da Foruleza , ddndcíc^deff orciuaua grand* 
traéid àtitttx ,^ do mat ; quaiidb fubitame^te começou a 
dac hiicnas vozes mui hoercndas , & tapando os olhos : com 
ambas as ihaõs^gritaua que lhe tiraílem depreâa da fua vida a< 
quelles homeni íem cabeças que lhe apareciam , namo^ vcr 
des) Y dizia eiie moftrando com o dedoliuma certa para- 
gCM que a viftade todos eftaua patente ) ali cftana lançados 
por terra ^namouuis as fuás vozes ^ comigo falam , a mim fe 
dirigem as fuás queixas /, contra mim feleuantam aqucHes 
clamores: tu crueU me dizem, eftando nosínnocrntesdeto- 

* 

da a culpa, nos tira^e a vi^ia centre eâas lamenta ueis vozes 
começaua ja Sfif^fingê a Air por terra. , & reccbendoó aos 
braçososqiico acompanbauam» tríftes » de atomros» otornàV 
ram a trazer ao Palácio. Fique no arbitrío do leitor ^ julgar 
fefoi iftoniera reprefctaçamdafanteziaycomoxoftumaíoccc^ 
der aos que fe vem cercUdòs^e alguma graue trifteza $ ou fe 
feria verdadeira vizam què por ordem dó AUiffimo fe lhe rc<i 
preféntaíTe^ como lemos foccedeo antigamente a Theodo-í 
rico i O certo he -, que acruc Idade, dcambiçam deite bomeià 
tEãuròuem fua vida grandes mortandades, âc ofim delia £oi 
til, que euidencemtnto -declaraua á jufta vingança de hum 
Deos irado } porque dentro de três dias fe apoderou delle o* 
ilial^affim doanimo^omo do corpo de forte^que raiuofo » & 
defatíiia^o mordtndoos dedos^ltis maõs, a maneira de hum 
hob^ fariofo, expirou deíeftrádamencc. Succedeo eíla moc^ 
"te aos 1) delunhbdeiâ^a/ 

8o Nefte tempo alcançou o Padre Fr. Víâorio , melhor ; 
i8e mais fuaue frusto do que efpcraua de tam pcrigofa nauega^' 
çam^^entendeõ qu« a alta ^rouidenxi^ de'Deos gouerna, ft 
^ifpdefli de ral moklo ot tucçeiíCos'humanQs,qiie ainda que as 
Iriftentos dos boiíi^dsfejâm depraaados; & encontrados 7^^ 
noíTo parecer í|octi o que Deósdetermiriay vlmatimêre v« 
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confegatr áqaeUeiiaiqae he mais acomodado ao aímio^^ 
fahiaçam defcus efcolhidôs.Preíidiaraia antigamente os He(« 
paoboesgrtndc panedefta Ilha Fermofa,. & nelía afíim os Pa- 
dres Pregadoces, comoosFrtnciícaiios tom fea incan^ud 
cfpicito, & trabalho trouxeram ao conhecimento de Chri* 
to muitos dos aaturacs , porém defpois que os Holandezes 
a ganharam aos Hefpanhoes , & lançaram íora delia os Pre** 
gadorcs da dita lei» nam ficaram, os nonos Ghriftaõs cõ meftrc 
algam que lhes pudedc tnfinar a verdade, antes em feu lugar 
tiueram muitos dogmatiftas que com fuás ceicas taifas ,;âc 
diabólicas os defuiaífcm do caminho do Ceorçhcgandopois 
Viftorioâquelia parte aõde antigamente fora faJ>£Ícadaa^FoEr 
taleza dosHcípanhoes^5c feexetciuraominifteuoÁpoíloJir 
CO dos que eiifinauam aos neófitos» pêra dahi tornai ajtura do 
cftado de ^ififfgo,tcviC o dito Padre deuaçam , 8c d efe jo de 
vificar aqucUes lugares da antiga Chriftandade >& verfeauia 
ainda alguma ouelbafinba,que tomo reliquias do rebanho do 
fenhor q ali fe apacct^ita^fe quizeffe reduzir ao grémio da Igre'; 
ja Catholica^liia chegado a terra^&fshiram os naturacsem fe- 
liS bateis pêra reconhecer a embarcaçam^ôc vedo q era de a- 
migos, & q nella vinha hu Sacerdote RomanQ, voaram com 
gtãdê alegria. pêra a terra, dtdàdoaosfeusedasnouasA era pi- 
fa ver a praia toda cheia òo% aaturacs que pota hirefioiam» 
81 Eram quafi todos Cbciftaõs, & cõ a^rdentiffimos defejoa 
cftauam fufpirando por verem com feus olhos a feu verdã-t 
deirb paftor» Etãto q fakoa:etiiteixi» como íc fora bã home 
vindoi do Ceo » todos á contenda lhe to maçam a beçam^ òc o 
leuauama fuás habitaçoens cõ tãtp gQAo,&COnfolaçam,q ffl! 
lhe faltou leuah> aos hõbr os. Ouuia q Padre a muitos ^ f^ia^ ^ 
uam Hefpanhol » & prégutando aonde aprêderam tam cílrai 
ftha,6cperegrina lingu^^refponderaai qu«ovfoflelU»qnotc« 
po dos He.ípanhoes «ra aque ie praiucauj^ fotaak fêpfc mifíto 
de pf epoficfo conlerua:ado> pof que fempre efperaram o que 
naqueUe dia peta tanu glocia^Ji felicidade fite lograuaiii.pe-: 
- ,^ • - ra - 
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ra quê vindo faatn verdadeiro Sacerdote Eiiropéõ fc pudeílc 
^onfe({arcotnelIe.Vltía)afiiente çonheceo oPadrc Vklorio 
que aqucUes fieis , âc conftances neófitos defemparadospor 
cantos annos de Paftores perfeaeraratá firmesfia Fè Catholí- 
ca, com Immacdnftanciaqoafideícfperada contra as amea- 
ças, & promefias dos dogmatiftas,& Pregadores dos erros, 5ç 
feitas dos hereges.Aiudotimuito aeíla conftancia,& fortaleci 
za que naquella gente barbara, & inculta hc rarifima, hum ca^ 
zo que elles contaram ao mefmo Padre em que íc vío humá 
feuera vingança que Deos tomou de hum impto (oldado he- 
reíe,oqualnomeíí|iodiaem ^osOlidezes ganharam a for^ 
taleza aosHerpanhoes, fefoí a Igreja, 8c olhado a huaalta 
Cruz na qua^eftatta hua Imagê de Chrifto crttcifi€ado,lcuado 
de huma diabólica fúria , puxou de hu punhal } &: começou c5 
fuás maosfacrilcgas a ferir a fagrada Imagem : a penas tinha 
elle dado hun^ ou dous golpes , quando a vifta de todos ca^ 
hio fubitamentc morto. Nam fe p ode explicar quanto animo, 
& fortaleza deu efta vingança do€eo aos neófitos, & qui- 
co pejo,âc temor aos hereges. De teuefc poiso Padre Viâorio 
neáe lugar por alguns dias, dando a muitos o fanco Bautif« 
mo, & reconciliando a outros com a Igreja , o que lhe foi de 
grande aliuio, 6cconfolàçam como dizíamos, em lugar do 
terror, Acjuftoreceo, com que nauegou pêra efta Ilha.Tan-* 
toque teue noticia da morte àe ^uefimgíí^ liure ja de tan^ 
tos cuidados, dcuasdcnidás graças, fie louuores àprouidea«3 
çiadiuina, quefuaue ,flc efiçazmenre difposcom tam alegçtg 
fim negócios tam perigozos , 8c quafi defefperados. 

8 1 . Succedeo a ^uefingo feo filho , 8c começou a admíni-) 
ftraro gouernodo nouo.Reyno, 8c dasgro£ías armadas áú 
feu pajr : aflentou logo paz, & amizade com osHefpanhoes,* 
pêra profeguir a diíficultofa, 8c cruel guerra c5 os Tártaros, 8ç 
Olandezes. Vibram eftes no feguinteanno com huma arma^ 
da de treze naos,pera que vnidos com os Tarraros çonquiftafi 
(6«o inioiigo ^ommu@« Chegados aos Portos da Prouinci4 
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fóKim foram recebidos com grande honra , 2c agafalho 
Regulo Cimnánuâm^, o qual goueraauacom fupremo impe* 
tio as armas daquella Piouincia renoaoufe aqui a liga que fe 
tinha feito o anno antecedece.dc vnidas as armadas deram a 
ycUa. Perderam eftes algum nauios em vários encontros 
que cineram» mas nunca fe chegou a peleiiar de poderapo* 
der. Trataram de combater //mwma/í^, que era aquella For** 
uleza que por tantos annos refreou » & ínjugou a fúria Tarca- 
rica»com nam meaordano que injuria de tam belicosa na- 
çam. Teue noticia do inteco o filho de ^ijif finge q conhecia bé 
o grande poder que os Olandezes tinham , õc quam deftcos 
eram AaqucUa matéria^ flc affim começou a tentar rodas as vi« 
as, pêra defunir tam atroz, flcauel liga s- com eftas eíperanças 
fez varias, & grandes promcflías aos Olandezes ,^ & entre tá* 
to ajuntou todoo feupoder^peraque fendo neceíTariorede^ 
cidiíTc a caufa toda por batalha; contaíe que eftandoja am- 
bas as armadas a vifti pêra Ce cometerem, mandou o filho de 
SlSífi^g^% humínuiadocom cartas fuás ao General dos Olan* 
dezes enoí que lhe prometia a teftiaiicaõ da fua f ih» Fermofa^ 
fè defiíliíTc da batalha , & renuncíaíle o pado , & tíga que ti- 
nha feito com os Tartarof» Defprezoa porem a cffcrta que 
íe lhe fazia, lembrado da fidelidade que pa£tcàra com os Tar- 
uros , porèn melhor lhe fora moftcaifeefquecido , & toul- 
mente ignorante de tal liga, pêra nam experimentar a ingrati^i 
dam', & perfídia que defpois experimentou. Começoufe a 
batalha »&tendoo Tartaroordcnado com grande fagacida* 
de, que os que de ^«/'jfiv^^fe tinham pafladoperaelle^comti 
çaíTèm a pefeijar pêra prouar a fua fidelidade i foi mui diííe- 
mclhanteefte combatedd querínhafuccedidoosannos an^ 
tccedemcs; pois petei^auaofiihode ^tfi^go com inimigos 
murdeílros ,& bclicofos ^que fendo dautesfeuscompanheí* 
rosfe cinhaõ exercitado na guerramarima por muitos annos: 
Peleiioufe pois valerofamente de parte a parte, & por algum 

tempo eíl€ue pendente^ 8c mui duuidofo o fucceflo: nam 

ha 
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Jiaduuida qaè Te fõo Tártaro pelejjafle ; ieeehétU Õúcre e* 
fttago femelhanceao palTado. Forem nam podendo a armada 
de ^gwr/íwgífaftcntar as continuai cargas de artclharia 01an<' 
dez', cujos tiros por íerem mui certos lhe faziam irreparaoel 
dano, vendore vl:imamente com fetçai deliguais a deus tara 
poderofos ÍDÍmigos; cone^ou a fugir cada huM peta fut 
iratte , o que vifto , Sc entendido pellos que eftauai» na Forta- 
leza , por fer a batalha nuyto petto da terra , Te embuçaram 
cambem a toda a prefla em varias embarcações qeâauam pre- 
paradas, iSc dtfCcaapaTaramvetgmihofamenteaterta que pof- 
fuiámcomo que foÍ ganhada fcm rcfiftcncia »]guma,&afor^ 
taVeza dcftruida, Sc ac azada, ficando todos os qucnella fe 
acharam, ouprífioneros, ou mortos, & ficou entendendo o 
foberbo. Si infolente Tartaroa potencia do. valor, Sc esforço 
Europeo.&quantaventagemleuaÕ humas poucas embaica- 
çoens dosOlandezes às numcrofas armadas da China. 

$ ) Andando pois ja vacilante auia tempo aquella tepublí- 
ea marítima de ^^fingt com a perda delia Fortaleza , ficou 
quaíi de codo aminada, muitos aflim dos foldados, como 
dós cabos da fua milícia, fe paíTauam peta os vencedores, fcm 
que os dctiuelTe a tetriuel íogeiçam dos Tártaros , a que 
fe offereciaoK : Nem falta quem ptonoíliquc,Scefpereque 
o mermo vira a fazero filho de ^g^iyÍ0^#í E praza a diuina cle- 
mência que os nam engane ciU efperança porque fodefte 
modo ficaií patente , ficíegura a iiauegaçain,& comercio» 
maticioio, Sc refpiratàpor aJgum tempo a aAigidíffimaCi-j 
dade de M jcao , miy , Sc potta de Unt)!, S; t^ gloriofaji 
BjiíTocns 
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R E L A C A M 

DOESTADO POLITICO, E 
efpiritual do Império da China. 

II. P ARTÊT- 

t4 ^ R A T A M O S na pri neira parte dos fíiç-f 

g celíosda China Auftral.RellapaíTarcMos 

I à (eptreneional-, aonde efta a Corte Pcki- 

h itenfe, cabeça, boje de ham , & outío Tm» 

l perioTartarico, & Sinico. Morrcó nei- 

U de bexigjs.o Etnperador de ambat as 

mçotns tos feit de Feuereirode i££i. deixando nomeado 

f era fucceíTor feu linm fíiho de outoannos ,.que ouue de hu- 

rea concubina China, & por tutores do pupiUo> de Gouerna* 

dores do loapcrio todo a quatro. Grandes de fua Corte,Tar- 

tatosde naçaroitinha o Emperador outro 6lha maior que o 

^ue deixou nomeado pcra íucçeílor feu, Sc antepôs o menor, 

so mais velhâ,por quato o menor tinha ji vencido com o vlcí< 

mo perigo da vtda oteqriuel maldasbexígas.&o mais vefho 

ainda tinha pm paffaE poc tam arrifcada enfernaidade , 

a qual nos Tártaros, he mortal » ficmuíio mais em pcfloas 

)a crec,Ídaf , de tal forte ,.:que fe efcapa.de det bum, tem 

moiro qae agradecer ao Ceo. {^ocem , na cera rcoptia , & 

|tattual dof Tártaros f namhe éflc nal um perigoso ,& ra- 

liffimoj 
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riflimos fam ainda na primeira idade, os que padece cfta eni 
feraiidadode bexigas. Parece que fe izentam deíla geral pe- 
' fte do género humano > em quanto vioem feparadosdas dc^ 
licias da Corte, entre as brenhas, agreftes ferraniai, & riguroi 
zas nenés da Tartaria , exercitandofe ou com as feras na ca*^ 
ça,oa com os inimigos na campanha. 

8j, Tinha o Emperador quando morreo vinte , flc kté 
innos de idade.* nos primeiros annos de feu Inaperio , pclU 
boa Índole de quedaua moftras fe prometiam todos bum di- 
tozo,dc foce gado goue mo, àco mefmo nome de Xmníhi 
o pronofticauas refplandeciam nelle humas virtudes, & prc-< 
das dignas de Princepe, que eram prudência, clemência, âç 
;u(liça>de que em varias occafioens deu illuftres teftemu- 
nhos : illuàrifíimofof oda juftiça , & feueridade queexecu-: 
cou contra os luizes ou examinadores reaes» tem eftes por ofr 
£€io julgarem nos certames literários b maior merecimento 
década hum dos contendentes. Propõem algumas fenteii- 
ças tiradas de liuros antigos i fobreos quaes fazem fuás com* 
poziçcens , ça<la hum conforme o cabedal, flc talento que lé. 
OíF;:recénas aos juizes , os quaes as julgam , & dam o grão i 
tudo pelloaiodofeguinte. A chamíe primeiramente prezen- 
tes nodia determinado todos os candidatosda borla ; fie lo-: 
go pella menhaã bem cedo fam metidos , flc fechados em 
humas auhs publicas, examinando primeiro a cada hum , flt 
apalpar>doo pêra ver fe leuam conrifigo mais que papeiem 
que haõ deeícreuer.afíinafe a cada bum fci» lugar certo>oarr 
gumento da coiApoíiçaõ efcrico em caraâferes grandes fe po^ 
em patente à viíta de todos, concedefe o dia inteiro perafc 
aplicarem atam renhida contenda , na qual coma dignidade 
vaitimbem intereílada a fazenda de cada humrcom incriucl 
cautela, & cuidado fam vigiados, pêra que nam haja lugar % 
algum engmo , & ainda no receber das compoíiçoens ha par- 
ticular lei, &:cautella, pêra que nem os juizes falbam quem be 
autor dç^ada bum dospapeis^pcikemfeus nomes fellados. 
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com fínete publico , nem ainda pella letra fe podem conhe- 
cer, por fe creftidarecn todos iielmen^e por cabalioens publl* 
cos , & affi trtfladados fe entregara aos juizes : com toda eíla 
induftria fecbàraoi os Rcys antigos a porta a todo ofauor, ou 
engana >fe he qae ie pode de todo atalhar a induílriaou teme* 
rídade da cobiça ^ Sc ambiçam humana » txamÍQ«}m pois. os 

juizes muy de vagar ascompofiçoens , íc vlticnamentc de mi- 
lhares íacnmui poueososi^ucleuamapalma^aquil/epukJi. 
ca â voz de hum pregoeiro com publica acUmaçam , demo* 
firaçoens de honra, & celebridade. Vinhafc pois chegando 
o tempo deftinado peta eCtasoppo&çoens , òc de três ordens 
literárias que ha na China , era entam a do meyo a que efl;aua 
vaga perafe opporem»a qual na authoridadeA emolumen- 
to corteíponde a dos Patriçios que aula em Roma, como a 
ínfi ua , he femelhante à equcftre, & a fuprema à dos fenado^ 
res,& ró eftalogtaoillultce titulo de doutorcs.Tínfaa o Em- 
dor noticia , que os gcaos, 4c magiftrados fendo fomente de- 
uidos ao faber , flcengenbo dos oppofitores ,cftauam feitos 
.quafi venais , com o que fe viam 05 lugares ocçupados de fu* 
geitos inutei;,(uprindocom a abundância das riquezas o de- 
feito dos talentos $ m)l que fe tem apoderado muito nefta 
ooda idade do Império da China, fem que por induft;ria,ou 
íeueridade dos Princepes fe poíla de alga modo atalhar. Ma- 
dou pois o £mperador auizaratodos, que nenhum fe atre« 
ueífe a violar as leis, & decretos q neí^e particular tinham ÍA- 
ílituido feus may^ues, porque tinha determinado, & aíTenca* 
.docomfig3 de caftigat feueramente fem remiílam aiguma os 
quefe achi{fem delinquentes. Seruio a muitos de freioefte 
cam rigutQzp , S£ extraordinário auízo , mas a outros apio<< 
ueitou pouco,porenKnderefl(iiquetudo aiiia de parar em a-»: 
me;)ças , 6c acoarda5, como muitas veszejs acontecera ^ deixan- 
do fruílrados os decretos , Sc vontades <ie íeusPrincepes > Sc 
hamduuido teriam femelhante fucçeíTo, fenamfjra aperfi* 
dia de hum efcrauo,que tendo ççrto fentimento^ Sc defgoH 

' ílo 
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fto contra ò fenhòrje quiz vingar dellé^ apresentando ao Rey 
huns papeis que tirou de hum eícritoiio fccreto, que abria 
no tempo en^quco fenhorfe anfentara decaía. Mandou 
logo o Emperador prender a todos os que nas Prouinciasde 
P(Kim,ScN4ffKinúnh^mJo(&tio de examinar os oppofitores, 
& darlhei as denidas honras ,. & magiftrados» & auendo entre 
eilei alguns que conftantettiente negaram o deliâo , ifor^» 
dos tratos vieram- a confeflar tado>& toilòseítes juizes régios 
fem exceiíuar nenhum, que eram trinta, Sc íeis, foram caftí*. 
gados cã pena de morte, &. dos Ofrpoíicor^s • todos os que 
condoa terem oferecida dadíuas , Sc peitas , foramman^dados 
emrar^cucraves em exame, &opponçam,os que venceram 
nam ío alcançarama perdam,^mas ainda o grão q conforme a. 
feus merecioientos lhe €Õpetta,porem os que ficaram vencia 
dos foram degrad^os pêra a Tarearia, &o que peta os mife* 
riueis foi mais cruel que omefmodefl^erro, foram, também: 
com elles defterradoso&Pays, & os filhos, acçam mais pa- 
recida com^ a fcueri^ade Taitarica,que com a virtude da jufti» 
ça.acerca dos mais^ delinquentes que fe achauam nas oucrai^ 
Prouíncías, como jnam onueíTepròna. concludente ^.fe não 
deçerminou coufa algua». 

86. Alem^defta&vittudes tinha o EmperadorHuma gene-^ 
roía Índole , acompanhada demuícâs prendas , 8c partes* que 
o faziam muiamado, principalmente de fua n'açam.^ Era in- 
clinado aos exctcicios^mititares^ 9c da caça,.dnhaerpiritosva^ 
ronís, Sc aborrecia os delícadosv& melinHd{ikos,faut>recía rã- 
bem a le^de ChiiAov & tinha baílante noticia de feus^ííle*^ 
rios,af(im pellos noflos iiuroique tinha lído,cofnp peitas frc- 
q,aentcs praticas quetinha com a Padre loam* Adama ScalL 
RiligiofadenoíTa Companhia, a quem elkamaua ,.& reue-' 
rencíaua muito , &nam o notreaua fena»v peito titula de 
w^/^ »,qtte na lingua Tarciria fignifica FaiveiBú^: Nam (òi 
fc ii>oftrí»uacfta beneuoíccianjsp laufas,mas muito mais nas. 

obras. HiamuicaS; yezçif yiíitai^ao Piídre entrado notcgloA 

^ na. 
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na hoita^&^.corscndôo interior da caía fe hlâ recolher no íea 
cubiculo.çõuerfàdo familiarcncce c5 elle por largo tcpo. Taco 
que o Padre Adamo tinha algum achaque, mandaua logo o 
£mperador huma peffoa grande que em feunome o vificaíle, 
flc lhe trouxeííe noticias da enfermidade , mandaualhe me- 
dicinas exquiíicasyft de grande valor, fazendo o mefmo a 
Smperatrts Mãy , (em dehftirem deftas demonftraçoens de 
beneuolencía tam iingular, acbè faberemqueoPjdrc efta- 
ua de todo conualecido. Nam parecera muito aosEuropeos 
o que te mos refendoyferue porém deadmiraçamaosque te 
noticia da mageftade^dc foberania de hu Rei da China^quc cò 
íuafoberba íe imagina fer íobrc a esfera de toda a popa, & grã< 
deza humana, nc cauzara menoradmíraçamo quefe (eguc.* 
87 Coftumaua o Empcrador algumas vezes no anno fait 
dofcu palácio, com grande aparato, âcmageftade real, acõ* 
panhauamno muitos Grandes, òl Pcinçepesde fua Corte,muí« 
tos Magiftrados dos noue tribunaesda Cbina, dosoito terços 
oulegioensda Tartaria , de outros muitos, que por razam de 
léus oíficiosou precediam,ou hiae atras da peíToaReal.-alefM 
deftesacompanhauamaoRey aquellesa quem tocaua leuar 
o paleoyoalfâge, & outras ínfígRiasReaes, que todos faziam 
huma comprida prociffam : guardauafe emtodo o caminho 
inuiolauel filencío : nem huma fò palauta (e ouuia : (6 fe per- 
cebia a fuauidade , ài melodia de bem temperadas francas : 
cauzauagrandererpeito,& veneraram verem rodo aquelle 
folcne acompanlUtnentohumagrauidacie fingplar, & ordem 
cambem compaflada, que fe namenxergaua pertuibaçam, oa 
confufam alguma. Verdadeira mece que fe fe hade dar ctedico 
aosquecomo teftcmunhaf de viíla referem efta pompa, he 
tal a mageftade , luzimento , 0c grandeza que de algum mo- 
do pode competir com as celebres entradas, & antigos criun* 
pos do Poao Romano. Soccedeo pois alguma ves,qaeauen- 
do de fazer o Emperador huma deftas faidas folennes,dc trium^ 
^cs^^mandouaos que guiauam.Ofcqinpa^hamento, nam 

comaílc 
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comailfe pêra a parte metidional da Cidade cómòdêotdina» 

rio fc faxia , mas pêra a occídental , decermínindojcncrar no 

domicilia da noáa Coflipanhia fiio na parte occúiencal ^ & 

vizicaro apozcncoeni qae moraua o Padre loam Ad^mo , 

deoionftraçacn affas rara, aííi de beneuolencia ^ cono de hõr 

ia. LtUioamno defafeis homens aífencado , como be ccda^ 

me, em huma cadeira dourada: rodos com o méíoioveftido 

qae confta de homa opa comprida defedaencarnada, c5 

os Dragões por armas f^poríerc osDragoensas infignias reaei 

da China, como as^uiasdo Império Romano ) eram eílas 

de cor loura , por fer pcopría dos Emperadores , como anti* 

gamer^reeraapurpura dos Rtys , Sc z verde o he.doiTur^ 

cosXcuauam nas^cabeças hú modo de Tíaras,das qaacs faiaõ 

viftozasplumages da mefmacor loura» E he celebre o coftu* 

medefta na^ám^quo alBmcomo pêra refpeico da peíToaaquI 

. éc falaccAumamos Europeos defcobrir a cabeça^coftumam os 

^ Chiasceilafempre caberia. Eporefta califa ( tirados os de- 

linquentts^ &«o$ ja condenados , que por infâmia fe apre* 

aencaní diante doi jurses çom \ cabeçadeíbanetada) a neahii 

outro he licito falar íenam com a cabeça decentemente orr 

itada , namdigoeufdao Prínçepe^maanem ainda a qualquei 

pcíToa de authoridade* 

i % Chegando o Emperadociunto de noffas cazas , Sc paa 
fando de fronte da porta priíicipal do templo, saandou dere^. 
pente que paraíc os queo leuauám, & caminhado apè nam 
poucos paflbs peca a noâa Igreja^o fayo a receber fora das por* 
tas o Padre loam Adamo » dcoPad^ loam Valar, que naqucl- 
le tempo era companheifadp Padre Adamo , & firataua da 
Chriílandade que auta na^ Corte , fie def pois de £e ajoelhare 
diante delle.oa rnandou leuantar com moíkas de bcneuolen-^ 
eia y & eniraram junfamiense na Igreja , fie dabi no interior 
daca2a,íbram a ccfCa^paiTaram pellaliusacia^ intbrmandoíc de 
sudocom muita cuticfidade^ familiaridade , fie recreaçam doi 
Empecadar ^ aiknafidpâ^ idtimameate. nalluraria^ m^andou; 
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4 (tl)a Té ambos os Padres na lingoa Earopea.defpoistlcosoiii 
aircõ moftcas de agradei, tocnoa acorrer todo o domicilio^ 
chegado a Sâctiftia ^ pergúcoa q fcxucnzu tinha aquclla caía ^ 
&feípó4eoo Padre AdaaM q era o lugar a ondeie guarjauaõ 
as veàimecas (agradas, & de onde fabtaoaosSacetiioicsrcuo- 
ftidos pêra off^fecerê faatficto ao verdadeiro Dros , âi Se^ 
nbor dos CeosAtMra:mo£broQ o Rmperadordefeiosde ver 
hu SaMrdoce reueftido ,Sc obcdeceolc^ o Pèdre reueftía • 
do£e das veftinaetiS cnais cicas»Sc oiagcftozasq aiua» de ^ fe 
cõtécoa muito^o EiOpecador^afii do aceo, çatoo de hua certa 
mageftadeqaqseileatrafos cam peregrinos deauciaaioi.Paí* 
ibtt de bora o lepoq neftas viftasg^ftoa o fimperauor , eftãíio 
^crecãco parado todo o acôpanhaaaeto q occopaua o efpacio 
de húa legoa^oaó entiã Jo cõ o Emperador em no(ía cafa mais 
^ dotts oa três Ptiacepes , & bã dos£aoachos qcõ ellc biao. 
89 Deleítaaatlc muito o Emperador, nana iode' tratar cd 
nofco, mas também de ver, ãc examinar as noffas couais. Go« 
ftaaa de veros relógios de rodas,m tubos ópticos , ãc outros 
ihftrome^ntos macbematicos^ osquaes por enrreteoímenco 
Ibemoftraaamo», & fupoftoqoe ogofto com que viaeílas 
çoufas tinhxfeu Umitt , minca o teue potèio de tratar cõ nof« 
CO.* moítiOtt em algum tempo que esftiou em o amoc que 
nos tio ha, quando começou a mudarfe , 8c deprauarfe em 
feiu vicios , nunca porem perdeo a eftimaçam ,; 8c refpei- 
co com que nostrataua» pcinctpalmefitepélla perícia aftro^ 
nomica, vcnio que comtantacecteza pcometiamos 01 ecli« 
pzes, ainda folares, qiM ao mefoiQ mftaote que nos iruito 
de antes o defiamos , fe viam » 4b experimentauam. O que 
cauzaua admíraçam a huma , flc outra n^çam Sinica,£c Tar« 
rarica, porque os Chins aindaquedeíde 05 princípios de Teta 
Império ledctfem mui^ a óbfernaçimdas eftrellas,& mout^ 
mentos celeftes, nnoqua chegaiiam a ranta fciencia que nam 
erraffem algumas horas os eclipfcs , 8c muitas veses a meta« 
de de hum dia : E os Taiuros iam untbatbacos . ã nunc^ (m 



cãfaradentr ébiemáre as iiiadáçasAaUemicIaaidcsPlaiictas# 
.90 Toman io pois o Padre Aãamooccafiamdcíua idade fel 
)a mui proucâa, fignificou ao Empcr adotqueL*lh€ era necef- 
firío hum companheiro ,& coadjutor com. ^aetepartifle Is 
0€«upaçoens do feu oííitio» 8t lhe propôs o Padre Feroã* 
do Verbieft Flarpciogo ^ varam eminence , ^ béxn ver&do 
nn diíciplima »j«beitoaucas , o qualnaijuiellc tempo cu^ca-^ 
«a da ChriftandadcdtProttincia Xmft.i^t companheiro do 
Padre Francitco deFerrari)s. O Emperador nam fo apronoa 
a propoíla, maspaflou hum hononficodecrcto» pelloqual 
ocdcnott a9 Vifore^diqiiielbProiKnciayqQeD PadreFei:fiã«^ 
do ív&c toúéftoAáo à Cottexornn ierpcnáts da f asenda teal ^ 
Sc CO A demoftraçoens dr hoara^^âc authoridade^obedeceo^ 
ie ao diecFCto com tanta exacçkm «que por todo a caminho^ 
qidttrcú povefpaçQf tie: hum. mes ^ de iodas ai villas , & Cii^i 
dtdeis por onde^ ^iilaua faynm ou os meâoaros Geracs con^ 
grande acompinhameato pêra o receberem , nam fem o €-' 
iirondo de tamboces , & fitaotas íoaniíâmas >0tt man^dauam 
humadas peíloas princiípacs que com faudia companhia de 
t<^u>llos fcríTe efpctar aa Padre; noi contos de (ekiurriso* 
i^cnencr^ua o Padre na Cidade ou aflentado em cadeira , 
dcleoadopormaõs de homens, oa a caualto ^ 2c com efte* 
acompanhamento o apcz^^nta^am naqueiies palácios , 
que eram de(V nados* peta a boÍ7edagcm ^.e grandes 
Príncepes ,êc m»giflradosi tanto; que entrana noP^tació^ 
difparaujmtrcs vfSKs a arrílharia^fic vinham logo osGcuer- 
naiiores ^ 5c miniftroi Bieaes ^ a vifiealo com fu^is dadiaas» Sc 
pr^emes» aeâes íocçexliam outros; qMOOiK rinhamleàcccita-v 
do o carga de Magiârados ; oti éramos príncipaes da terra' 
na nobriza^jc cftuãodas letras. Pigairalhes o Padre avizita^ 
& vendo rim boa occâfiam de promulgará religfam Cbrift^á. 
comfnnnícafaacom^ra^tt^ddfae^iao&quecomiantibene* 
uoirncia obofpechftuam hutv rayo d» diaina Ius> au^Iianda- 
eâc pcllo ynáco.fiútro dell^ lua )otn-da , ourcf resencaçam 

Lií teatral 
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teatral 4 na cScadc faua mera rcprcsecaçao^ft Vâã áparcréttciá 
tiflha eftc varam religíozífiimo codas cftas hòraaqlhe faziaõ; 

91 Trazia elte coofigo maicos exempiaics da^juclle liuro 
de oaroque ancigamence eícreaera o Padre MacbeusRiccia 
da verdadeira diuindade^na qual obra aquelle grande var^m 
com canta felicidade ajiiMou a eloquência , & cradiçam Siní» 
ca , com a graaidade, de (aocidade da Religtam , & verdade 
Chriftdã I que namfooof Chriftaõs, mas ainda os mefmos 
Gentios ciramdelle grande fraito^fc recrearam: fendo o Pa^ 
dre muitas vezes obrigado a aceitar por coccezia algumas 
dadíuas que lhe ofereciam » mandando dle em agcadecmê- 
CO ôocras (emeihantes, hia de miftura entre ellas efte tam pro« 
ueitoío liuro , pella qual caufa muitos , fit grauiífimos Varo4 
cnsqueatê aquelle tempo ignorauam noífas coufas, alcançu^ 
ffam perfeita nocicia doshofLens£uropeoSy&oqae fae mais 
pêra eftimar,da verdadeira Diuindade^âc Religiam Chriftam. 
He coftume entre os Chins nam aceicarem daquellas dadir 
uas queem agradecimento de outras fe lhes mandam, mais 
que huma limitada parte ,& algumas vezes dando com m\xu 
tacortezía as graças, nenhuma coíiza admitem , flt ifto fem 
aggtauo I ou e fcandalo dejicnhuma das partes > nunca pocèm 
fe regeiti qualquer dadiua literária , quaes fam os Huros , fe 
acafo entre as outras fe Ihesoferecem. Deftc modo paífado 
aquelle dia, flc muitas vezes grande parte da noite, no dia fe-i 
gttinte eraleciado com omefmo aparato com que o recebe-. 
rara,atè • porem nos vltimos limites de fua junTdiçam. Com 
efta bonta,flc magnificência paflbuo Padre Fernando por 
crinu, Ac finco Cidades arè chegar a Corte ; flc tanto que o 
Imperador téue noticia de (ua vinda , deu os parabéns ao 
padre Adamo do nouo companheiro que tinha^fignificando*? 
lhe o godo que recebera com fua fornada. 

9 1 Alem difto»fttpofto que efte Empfrador veneraua cana 
toasfcienciasEutopeas^como ia diííe, muito maior efttma^ 
çam fazia da yerdade iuíabedoria^ & virtude^ auilíaado ha« 

ma. 



/. Pârit. >/ 

lua , Ôt outra em é^m fiipremo ghiò , tjtii ainda ttá ftCgòcíos 
grauiffimos^ à maneira de hum obediente filho, (t aji^ant 
aos auizosdo Padre Adamo , & pêra que ífto íeja m»tno« 
corio ao leifor^referirei alguscazos dos muitos que nefta mu 
tecia pudera efçreuer. He a Tartaría occidental quafi toda da« 
da a idolatria , Sc fuperftiçain^ ha nelta grande numero de Sa^ 
cerdotès^, & Rcligtofos a que chamam Ldmá/èm f ^tí^j^g 
flaaõsofferecem Ímpios facrifídos^ a Aias f^ibulozas díuiada^ 
des» alem de outros coroo Prelados » 8c fuperioces década 
comunidade , ha^ hum que he PrincepC , tc cabeça de todca 
cHes , de tãca dignidade, âc autfaotidade , q como fe fofle hua 
diuindade cabida do Cco O adoram à cõtenda grades. 8c pe-* 
quenoSyCÔ tãto e^ceflb , q atè das fezes » 8t excrcmctos defte 
impuro home fazeeftimaçam^trazêdoospcdurados ao pefco- 
ço como cõtra yeneno,8c remédio de grades males^né reparao 
em côpor das mefmas immudicias exereroêticias , afquerofaf 
potagês, as quaes tomaõ à maneira depurga mais meaidnal » 
laco q fe fente abalados , Sc aíTalteados de algua enfermidade* 
9y Todasas wzesqueograõ ChamRry da Tartaria e« 
xercicaa primeira funçam Jefeu reinado lhe coOuma affiAIr 
efte grandç Pcelado, 8c com fuás ceremonias lança a bençaò, 
8c promete ao Rey, 8c aoReyno grandes felicidades; Ao 
qual o mefmo Rfydàas graças pofto dc)uelhoS)8t'€Om a cã« 
beça pregadaiia terra. Auendo pois tanta amizade , 8c' cor- 
fclpondencia , 8c parenteíco entre aqaeltes Tártaros , que 
hojeíenhoream a China, 8c os que habícam n» partes Occí- 
dentais, eotroiiem pcnfamenros eftearrogantr, 8e fobec^ 
bo homem queíe vieffeà Corte de riSCim\iÍ€íiúúhthm%^ 
nor honra o grande Empecador da China» 8tTarcaria,da 4 
lograuacomofcu ReyC^M». Com eftes intentos^ trazendo 
comíigo nu merofiffimas cac^r uai de feus familia^res^que algu9 
afiímamfaaserem numero de cvintamil peíToas^ptocuranda^â 
efta mulcída» conciliar grande ànchoridade, U pós a cami* 
nhopcra a China; Tanto qiie$hegoa aos confins do Impe) 
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iiq,(oÍQ(iiii(Í4(lopaurali^ eodioiíc coftaoie , 2c mandlodof 
(eai Embaixa4or€S à Cort« , ain>oa ao Empe radar de fua 
cliegada»€OQ(ced«ttlhe eftcliceiíça pcravH-à Corre ^cooa^- 
diçatn qtt« aam encrafle ao interior da Chiaa mais que còm 
milboMcns em fua companhia,^ porque daua em que cuidar 
unta multidão» 4e geoce. Hi^^m fuccedeodo.as couzasa cftc 
ímpio bomem como tile desejaua : nem lhes pefaua muico. 
aos Bonzos da Chiaa cfta honra que fe fazia aos d^ vkimm 
Tarearia por ferem baps> Õc outros idolatras » âc Sacerdotca 
doi mefimos Demónios» ainda que nas ceita^ ^ &cetcmQQÍ*. 
as eram em muitas coufas diferentes. E m verdade (t oEm<% 
peradorX«mritf o faiíTe a receber» Sc proftrandoíe por terra 
adoraffe a efte mintftro do Diabo, 9t lhe ^^Se as outras bõ^ 
tas» que elle vãamente fe prometia» íeria tncrmel a fiducia ^ 
ftauthoridade^ueedes Sacerdotes itmentidcs íe vzurpati* 
am , de a dignidade , & vigor com que a impÍ4 fupetftiçam çte^ 
^eria ecn nouos augmentos. 

. 94 Confino porém em Deos o.Padre Ad^mo fruftroa 
todas eftasefperafiÇ4S» 4tdeftruio quafi de todo tam impias 
Aiperftiçocns* Foi ter coino Enaperadoe» encarecelbe cour 
palauraa graues quanto (ciSl pêra eftranbar , :que a Ma«^ 
geftadede hum Emperador da China fe lance aospès d« 
hum ItfKmeni desconhecido » fie fuperfticiofo» que fie lem- 
brafle qiif esa PritoccpQ 4f hufna Monarchht^ ciiios ptu 
veiros íundadosasí, 4b. Reysiantígoareconhecçram á hum íò 
Deos ^ignoraa4o tomUiicfttc todas.asfúper^i^ens vias , fie 
eftr40geir^sv Viedeo&npeii^of { dizi^ elli9:> queq^i>í>nto con* 

lo crcditO!r».ptintipa|^nte nacdimaiçamdosChins vaflallos 
voíloa. Outtifidob.R<t}r cilas I & outras ponde roías tezoens 
comfoftto^Cercno, & gram.compioftara, lhe refpondco: bem 
voa{Krd6isii^eaibQra J^4fie'ro^uV4Ík^^ti fico le ai brado de vof« 
(ascezoen^, fie dsninha.djgm^adr^fit aí (to £esvporquc che- 
gando dabi « poucos diijs eSç impioPccIadoà Coite , fupor 

fto 
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ftcqucfoi recebido com algumas inoftán H l^enlvéleticia, 
Ham confeguio poném aifuellas adoraçoem , & honrts quftít 
diuinas que eíperaua. Priíijído eUc ;a'defta el^airça com 
c)tie ^ntrata , nam perdeo çom tudo o animo, foi vififar as 
Raynbasy perfuadelhes leuancem em feu palácio hum a cM- 
f« dedicada a cetfo monlhro diabólico, da qual cbrite*' 
sjkma^ande fermo:^»ao palácio, te grande emotuml- 
foâ caía, Ac famiHaRcãl :.cram asrexoens maiemleicadar ; 
& como eram ditas a molheresque pbc natureza fam prof€« 
fas a femelhantcs fuperfti^oens » perfuadiram quanto elle 
queria, de nam fe atrouendoo fimpeador a conftadiftero 
anetice ,. õc íací|aa^m delias v ^>^ porquo «a^vetdade nata 
eftauadc codofMASo d€ÍiavãaruperíUçam,deii alicença pê- 
ra que a torre fe edificaíTc , Sc ainda moílrou que eAaua pro* 
f^nfo, & dcÍ6jo(b déquca òbca^ ít ãzéttc He iam naagni* 
'ficoo paUfio«RcardéF<ir/ai,qiiecm ína .giindcOiVencea 
muitas Cidbdcs Europeasieftàtodo cercado de três muralhas 
bem altas , 9c fortiffimas ^ com profundas cauas ; & pello 
meyodellevoxie hiím efpaçoíbfío uàpàfif era iiaiiegarem por 
cUé quaef^uer embarc^çòcns; 'INcftêxBalacio , ou Cidade 
populofa , eftam repartidas varias caxarias/ou^ palácios diftin* 
tos peta cada bumadas R^ynhas; lenanta^.ipois^a torre jõ* 
to da vttímid muralha na paue maisiremoesdu Palácio do Em* 
perador / ôc^&^pofto que afabrica ^laemípicsa proj^ia das 
Raynb «s^correo foma pclla Corte que o fimpèMáoi* tmo au« 
tordella, dcqoefeleuantaua dentro do Pai aciondo me%iO 
Enaperador, aq^jcfe tinha potèm auetigiiadi^jera.que a cbtn 
fe fa^ia com grande caJor > ft que crecia cada dia com nouos 
au^mcntos» lendo odeiígnto l^uantarfe muitos còuadoa fo- 
b/e os ceâòs amdaque altiífimos de todo o Sipoaento, Si Pe? 
Leio Real. : 

j»5 Pai eceo aos Padres que etttow^tfattfuifft 4ÍaO£Ífta»^ 
dad^ na Corte, fer couza iud^na , A: j^Ada infofcitsct , qub 

ao meiodoPaUcio&ealj^ de no» pnocipios de iM^aa nooâ 
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MoflâMÍu^ íc leuamaãc hamum iUuArf padrâm , 6c monil- 
ncfiCQ dcidoWtia. Vay ter o Padre fegundavicscom^o £ m* 
perador^ Múftrtclbc com nauitai^^k granes rcBoena «òmo 
oam çônucm a (ua dignidade aqoella fabrica. Carece cousa 
façríuel , dobrar humcam grande NÃonarcbâ de duas çouzas 
.« que eftauatafli propenfo» qac traoacnor , & a fuperftíçasi» 
mMttinnfoat verdade »âc como tnftf prece delia a. eloquên- 
cia» & oraçain animosa do Padre Adamo^incerrompeofe logo 
aqaellaobra inCana^fc efteue peito deíe deíbuir o começa- 
do» mas pera.de algum modo fc compor o Empetadoccomi o 
;imor ^M tdolarria dr huma pane ».& com as eczoens, cncoci- . 
tradasda outra, pfpmt teoqucaobra aífim principiada como 
cftatia feruiffe ao vsBodas Raynhas pÕLz fiias diabólicas (eitái». 
Ir ceremontaf » 

96 Gauzoaadmiraçam quel&um Princepe nam Chríftam; 

^ em iium Impeciò tamioberbo /& altiuo» qual Jicodãs 

Chim» aífi obedecei âs razoens». & à authotidade de hum 

Sacerdote Europeo^ Mais be^porcmde marauilhar o caíò 

queie ítgiac^qvBcfãJfúíko pcfcenpe aos. vkimos tempos defte 

JSmperador^ cemiaq^iíbi;^Íugac*;Eípãlboufft ua CçMíte^hum 

. rumor; queo-Ref.com grande ^âura de iura dignidade, fe 

^Ktuprc^aua emicuidadosilcoccupaçoèns mui pouco hone- 

*ftas £n o.excApksi.aaíii' perniciofOà & credaa riniftra,^: 

:KQrp« fama çatdn diaiaiabjtecotmo fe enconde,era:ti^lo por in- 

^ dafaui ^ãuoateíbok daqoellet , qtie íemlo- compcchendidits 

<n»'mcítao vicio desèjauam ter a tam itinAfc companheiro 

i;|4ipafticipaufc:d^.meímafa!f»a ,& torpeza. Auizar ao Rejc, 

. ^íkAmpteztdiiâtài, êtí^úgohiSk^mo auiísar era dano iriepas- 

|âea$t>rarfipera eUe, *âomo peka» a íúa republica. Deíprezan^ 

.40Fo|$o pedig^etodo, íoi eer çom o Prinçepeo Padre Ádar 

mo confiado em Deos , & na razam que o mouia , Sc proftran 

4^ cjom todo«ori»€pOff|or i^rta^ 4c os ôlhos^ arrasado v cm 

fis^ri<va9V)i>^Q^^<^Meohum me:uorfat; receb^>^o oRcy^& 

A-^cÇMffçc^lpgadiame deUe a içr^çoiíttaba a papeiem palar . 
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útil íincirls , k graucs o que Te blani ptlla Corte l ctrca de. 
fua vida , & coftames $ qaam alheos eratt cftes de tanta Ma- 
gcftadc^ quam nocíaos pêra a republica pello OKinplo^êe 
oucras rezoens ixiuí acomodadas pcra mcacr o animo do. 
Ptincepe a algama emenda. Moftrou logo na mudança d< 
cores o teílemunho mais enidence de feu pejo » k de fu:^ 
concíencía , nam dando porém mõftras de molcfiia algama^^ 
mandou leaantar oPadrc/& lhe diffe cftas conçizas palauras: 
A realidade he menor que a fama. E nam dizendo mais pa- 
laura, mandou que fefoíTe embora^ mas na verdade a cor 
do rofto , flc o mefmp íhencio fizeram naqucila ocçafiam as 
vezes d% melhor repofta. 

57 Nam íoccedeoaffi a hum dos grandes da Gorte» fa« 
pofto quec^m bom zello» aduirrioao Príncepc aonde era 
bem ^e o ^zeíle. Em três çonfas fe cifram todas as delicias^ 
fcregalos dos Chins. Conuema íabervicios da carne » bau 
quetes , Sc jogos. Começou pois o Rey nefta íua capna Fm 
kmenfix perder aquelles efpiritos Tatctricos , como os anCH 
gos os Fanicos, & militares 9 & começou vlcimamente afa^ 
zerfe Chim , & afeminado. De tal modo fe deixou leuar , tt 
catiuar de jogos, & reprezentaçoens theatraes , que o Palaci« 
todo eftaua cheo de craoês, chocarreiros,& moços perdidos 
fie lafciuos , os quaes com o fauor do Princepe^ que tanto os 
a«at}a,diícorriam com grande confiança , & efcandalo pM 
iodo o Palácio Real, atè entratem no mef mo quarto das Raf^ 
nhãs com curiofidade, de demazia. Dcfgofiattamfe oi Taci 
taros fobre maneira 4o que viam^ A tomou àfua conta hun^ 
dellesmais animofo, de esforçado , te entre èlles da ordenk 
fupcrior , auizar difto ao Princepe s vifitaua naquella occaíiá^ 
o Rey ao Padre Adamo, Ac na fua mefma camará domeftíi! 
caeftauam falando mui familiarmente » quando entra o Tatí 
taro , & adorando ao Emperador lançado todo por terra IhO 
cStitit o memorial ^aceitao elle y k lendoo ficou taaa ira^ 
do^ querompêoneftas palagras^quie vOs deu confiança pcf< 
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mt argaitSs dtftas coufas i feem alguma coufa €tto, pcraiflo 
tenho a^ minha ilharga cftebom velho, aquém cenho em lu- 
garde Pay peca me auizar» & reptebender; refpondeo o Tár- 
taro r Senhot nam tem V* Mageftade hum (o VaíIãUo, ma$ 
autios, & mui fieis. Afii íerà refpondeo o Rcy, mas nenhuqa 
«amo efte» Sc maadoulogo que defapareccfle de fua pcezen- 

5S Sobre cudo • que mais admira he o que focccdco 
poueos meses ancesde morrer o Em^perador : amaua câe mi- 
zcrauel perdidamence a huma de íuas Raynhas,morceoefta 
sepeminamence^ fie ficou quafí doudo com ador^ flcpcantos 
que fes, fendo ja naquelle cempo notado da pouca acençam 
ao gouerno» & que coda afuaoceupaçam eram mais os cui- 
dados laciuos, que os policicos; fencio logo a Monarchia. o 
achaque da cabeça, 6c fe vio expofto a petigo de huma granr 
deperturbaçam> occafionada pella doudicede bum Princc- 
pe louco na affciçam » & de rodo entregue ao fenctmcoco : 
todos os bons ^ & zelosos do bem f^ublicoíe afgígiam , potr 
queningaem fe acreuia, nem ainda a aparecer diante delle. 
Vieram pois os grandes, ãcoslctradosde maõ comum pedir 
íoccorroao pobre Sacerdote Europeo ; vai cíle faUr com 
o Princepe , confolao , dalbe feus diâames , & confelhos , 5c 
íoi o fucçeíTo mais do que O bom Padre poderá eíperar , por^ 
que no dia fèguinte chegou do Paço huma peíloa authori^ 
zadá com huma cacca do Emperador, cuja luma era, dailhe os 
parabensdosnouosinci:emeacos,& prof^eros fucce/Tosda 
doutrina Eiiropea i que lhe encomendaua muito amaíTe , & 
lioeíTe nó corâçam o» negocíos,& bem:publico de codo o Im- 
perio> que ibedaua entrada franca peca lhe ir filar todas as 
vezes quequizeffe »queo aconfelhaíre^âcaduerciíle, doque 
julgaileferncceílario, &conuemente* Admiraramfe todos 
éc camíclis fucce£b, qualceoe bum negocio tam arcuo , Sc 
perígozo. Seguiramfe os pai^bens , 8i as graças de huns, Sc a 
l^ac^ ds oaçros. Nçi$ demaadaua menos cancãs demonft ta- 

çoens 
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f o«ns de honra , 8c bencuolenciá ; porquê afâ çSãlÕ iem 

huns condliaua grande reípeiro aos Bomens Europcos^4c 

em primeiro lugar ao Padre A da mo, affi cambe» deuaottCrof 

matéria em que fe ateaíle a.maeja , Sc a^dlc furioCa in€é«t . 

dío da pecfeguiçam quedcfpoisfc ícguio, poc^ie íi3poft<| 

que pêra ella ouue varias cauzas , nam podenoi negai qu0 

a principal fe originou do fauorexcraordinadodefie Prince^ 

|ie : melhor feria fe o amoc (ofle mais moderado, & mais con^ 

ftanee: porem como as vontades dos homens eftamíbgçicas 

a toda a mudança , princípaimentc as que fe cosac4çaõ a de* 

prauaiy namrefpondcramos fins aos principias: de fttpafio 

que a noflorefptico nunca fc mudou de todo, mudoufe po«4 

rèmdetalmodoarefpeitodoqtte eraj deprauoufe amo^fle 

ficou affi meíma tam deflemelhante , que ainda que a íoa! 

morte foi anticipada, foi dos Vaflalos mm pouco íentida : 8c 

anos foi mais pcroiciofa, porque morto o Princcpc que canto 

nos amaua, ficamos feitos aluo dds tiros dainucja» que íen^ 

rindo em nos poucarefiiflienciaAnam auendo Prin^epc que 

os refreaffe, cobraua cada dia nouas forças contra nosspotèm 

como efta matéria de que a baixo farei compcndiofa men^ 

çam , pertence aos vltimos annos deíle gouerne , nam faltai 

ra outrem /que com grande fidelidade trate copiozamento 

pêra memoria dos vindouros , proezas tam heróicas, te il- 

Ittftres , que em feruiço da Chriftandade obraram os ícjfa A« 

|)ofl:o]icos miffionarios.lB aos por hora trataremos brcuemê« 

r e da cauza defta mmu , donde fe nos originaram tantas lagn^i 

mas. 

9 9 Foi o amor a cauía total da roi^a ^ 6c morte.dcfte mã*^ 
cebo:Eoqueantigamentedeprauou o coraçamde bum fa-: 
piencifíimoRey., ieruiotambçm ácíle de vitima deítrui^5,; 
& fioakinence o ptiuou do juízo , Sc da própria vida «o prinçM 
pio, âc origem de todos os mal<sf<^ram/ como antigamente 
a Dauid ) os {fias próprios olhos. ^ Sc co«no eftes foram as fó- 
res^ auiam de brotar niaicas ia^timas; foccedco pok quç ía^. 
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HoTifiriC â Cmperatvís as mais illoftres Scnhocas caz^dasc^ 
Of maiores Príncepcs da Corte, accrtoa o Rcy de ver entre 
cilas buffla de iftremada belleza , & fermofara , cazada çom 
bani auscebo Tártaro de naçam , de da príneirá nobreza : 
foi o mefmo olljar » qoe ficar caciuo : chamoiia.a parte» dt 
iigaífiçottlht fua chaga : ao que ella reff ondeo , que tioha 
marido .*bem poderá foceder que íócomefta breuerepofta 
ficafleporhuma ves curada a ferida, feomododerc/pondct 
foâie acotngiinbado de hamafeacridade quai^oaaem ao crc? 
dito , & a tooellidade : caloofe o Emperador ^ &. mandou^ 
embora, a qual roltaado a caza referio ao marido tudo o que 
paíTaua , reprehendeolhe elle a facilidade, & pouca inteireza 
com que reTpondeo, dizendo que de outras palauras feauia. 
de vtar naquella occaíiam mais aíperai; pêra que de todo ficaC; 
fe cortada, a efperança do que o Emperador intentara. PaíTau 
camfc poucos dias, quando efta meftna tornou a vifitar a Em« 
perttriíyObíequioquefecoftuma fazer pellas Senhoras prin» 
cípa€s« Tornao Priacepe a folicitala , ao que ella negou to«> 
talmente o confentimento , dcacrecencou que da fui primei*! 
ra facilidade fora nuii eítranhada^fic reprehcndida por feu ma- 
lido.Seodifle por mera finceridade, òu maliciofamente, natn 
confta de certo, o Rey porem fe calou pot entam» 8c dahi a . 
poucos dias mandou chamar diantede fiomancebo, Ac tan* 
CO qm o vio , fe reueftio de huma (eueridade defuzada ^ Ôc cõ 
Vozafpcra, flc defentoada( como que lhe pedia refidtnçia de . 
algum officio) Ibe fes varias perguntas implicadas,ficefcuras 
afim de o perturbar , de confundir , êc como fe diante delle 
cometeffe algum grande crime, dandolhe arrebatadamente 
buma bofetada , lhe mandou que deíapareceflc de fua vifta. 
Voltou o mancebo pêra caza »& leuandono coraçam tam 
penetrante ferida , confumido com o defgofto , flc iriíleza 
.tfmo^açode três dias a«abou a vida y fiçot»o Rey logrando o 
que tanto dezejaua, que enamòlherdo defunto moçó; 

mai cfli breiífi tempo mj^cM nam fó 

em 



jemladeáy mts ainda no meio de huma Batbaría > tcmâ gra«s 
ttiffima vingança dos adulceros^principalmcnte íe o iam com 
o podecda Coroa^porque gozando o que procurara por bem 
pouco tempo» o perdeoderepence 9 & juntamente o juízo ^ a 
Tida, Império, &: tudo quanto lograua , Sc pofluía. 

loo Refiramos o casKi com toda a clareza , òl diftinçam; 

Teue o Emperador bum filho defta nottamentc^ cazada, flc 

jà conftítuida Rainha , dignidade que fo a três efcolhidas dt 

toda a caterua de cõcubinas fe coftuma darjcelcbroufe o naçKi 

mêco cõ alegria incriacJ,mas breuiffima^ por^ O menino mor; 

f CO dentro de tret mez6s»& foi fiia morte tam íentida do pay^* 

quanto alegre o naçiffiento^ nam taotopcUo amor do filhp^ 

qiiantopeUa affeiçam da mãy » começou efta a adoecer, flc 

indofle agrauando a enfermidade , chegou ao vitimo da vida& 

intentou o defgraÇadoEmpetador todos os meios pêra refti« 

tuir a íattde àRaynba , bufcando por via de médicos , & de 

Bonzos o remedio,& a medicina pcra conferuar a vida â que 

craçanza de íua inquietaram , mas tudo foi debalde , porqnn 

aforça dó mal deixou fruftradas com n fuperftíçécns todai 

as mcdicrnas , & vkimamentc acabou a vida. , - 

lOi Tanto que o Emperador a vio morra/e abraçou com 
o cadaner, ficando foradcficõ dor, dcfencimento,5c como 
louco íe acemeçou a hum punhal pêra ir , como elle dezia ^ 
acompanhara íua Ra)ftft)ra defunta, d^ nam haduuidaque » 
âsera/e a Rainha; Mãy, & alguns Sunuçhoslbe nam ttraflem 
com violência a^ arma da maõ. Tanto que fe moderou^ aquel- 
le primeiro furor , & por rogos fe abfteue da própria morte ; 
namdefiftioda alhea, porque quis ironfagrar fangue humano 
aos efpofprios de fua amada Rainha^ mandou que trinca pef^. 
loasenrre criadas^ & Eunuç4ios, matandoíle por íiias próprias 
m^iòt^ foliem acompanhar a fua (enbora,peraaferuiremna 
outra vida, comoncfta afaziam, famos Chins tam alheasde? 
fta batbara fupetfiiçam , que totalmente a deteftam , & aboi^ 
rçcemj osTattaj^ifupofto quepor muito tempo a vzàram. 
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vkimaméme ã Vieram a deixar^ tanto que fe fizeram fenhòres 
dia China, ou temendo que dos feus habitadores foííc por efta 
cauza aborecidos , ou porque na verdade aprenderam dos 
vencidos ( come muitas vezes foccede ) a humanidade , & a 
brandura. Neftaoccafiam potèmnamfoi poífiueldeixu de 
obedecer ao bárbaro furor, âcíentiméto infanode hum £m- 
perador amante , 5c aífim foram mortos por feu mandado 
trinta peffoas , netn contente com ifto , mandou a todos os 
grandes Magiftrados, 8c ainda aos regalos , que veftidos todos 
de dòvieflem a Palácio, fie pranteafic a defunta, com às ctèc* 
monias com que o coftumae fazer às Rainhas., de foi promul- 
gado hum decreto pclio Império todo, em que ordenaua qae 
todos os Gouernadores, 8c Miniftros affi dociucl como do 
militar , fizeílem (enielhante demoftraçam por eípacio de hu 
mez , 8c o mais pouo por tr«s dias contínuos. 

to I As defpczas que fe fizeram no aparatD,8c folennidadc 
do enterro , affi como eram correfpondcntes à mageftade 
de tam grande Monarcha, affi eram também indecentes ao 
decoro, pois fe fazia na morc< de buma concubina a mefma 
pompa funeral , que fóa huma peâoa Real íe deiíia ; porque 
nam falando no tumulo, que dizem foi de grande pre^o,8c va- 
lor, mandou o Rey repartir duzentos mil cruzados pouco 
suais, ou menos, parte peUosfoldados, 8c parte pellos pobres, 
8c neceffitados, como em coc^olaçaA da defunta, 8c nam jçõ- 
tente com ifto mandou com graiidesdefpezas fabricar dons 
patips ordenados à maneira de huns efpaçosps alpendres , 8c 
collocado no meio o caixa m do corpo defunto, Ihcaífiftio hu* 
ma numerofa cateruade Bonzos, quede dia^ 8c de noite lhe 
entoaram em trifte, 8c funefta folia ícus cantos funeraes , atè 
que completo o ofãcio,8co tempo daquella íupcrftioíacece- 
monia, foi confumido nofogo, nam fó o tumulo coaa ocot^. 
po, mas também os dous pátios, ou adros qtit fe fabricaram^ 
tendo pêra íi, como Ifaeseníinamos Bonzos, quede tudo fe 
íetuenoouuomundoa alma da deffMta ^ 8c pêra quea-«fta 

nao 



II. Parte. 95 

nam faItaírciieai.aindaro ornato, 5c enfeite» foijançado no fo* 
go grande cópia de pérolas » & outras pedras de raro preço^ vé« 
fiidos de fedas, & oi^tras couaas pertencentes ao ornato da- 
quella , cujo corpo cftaua ja reduzido a cinzas ncfta vida , flc 
cuja alnoa cftaua ardendo em chamas na outra. 

IO} Tanto que fe apagou o incêndio, «andou vir o Rcy 
JbuBia caxade prata pêra fe depofuarem nelb as cinzas » era 
a obra de grande preço, & valor, aífi pello prknoc da arte cõ 
que fe obrou, como pcUas muitas pedras precjofas quefabre 
ouro eftauam engaftadas ; nefta vrna pois tecolheo o mefaio 
Rey por fuás maõs aquellas cinzas em quem tanto idolatra- 
ua, desfeito em copiofas lagrimas, & triílesprantos^indignos 
na verdade de qualquer bomcoí, flc muito mais de hum Mo^ 
Barcha. Mas qire muito t fe coní os^ apetites , & delicias ti-- 
nha jà perdido os efptitos varonis , & prendas tam reaesde 
que eradotido: Eftaua toulmente díuerío , Sc mudado do 
que era, quando dizia, que nam auiacile de frequentar muito 
oPalacio,ne^m criarferccluío nclle entre os bandos de Eu* 
nucKos, óccomo os Etnperadores paílados da China o faziaò^ 
niasqueafua vida auiade fer ou nas campanhas com as ar- 
mas na maõ como verdadeiro £mperador,ou quando aocca^ 
íiam da guerra lhe f altaác (e auia de recrear nos moAtes per- 
íeguindo as feras , no qual exercicio acharia o melhor entre^ 
icnimento , &o mais digno emprego de fcu efutito. Mas 
quantadcgenerou deftebompropofito / de tal modo fe tro-^ 
tou que fe fes pcor que aquellcsmefmosa quem elíes dan- 
tes r^prehendia ^ & calumniapa. ^am faya fora do Palácio^ 
íenam cercado de huma infame caterua de Eunuchos: no 
Palácio , ou pcra melhor dizer, em a morada, & babicnçaoi 
da própria torpeza, nam via outra couza mais quetnolheret 
infames, nò que ficou maisdettftaUel fuadeíenfreada ccn« 
c^pifcf^cia^ pois andaua apetecendo, & folicirandoas mo- 
Iheresalheas, nomefmotempoemqueo fcu Pabfio <íl ua 
cheo nam ío de; dona^ilas ;, que o> Bunucboíihc^lnh im ef 
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colhido é» grande numerode todas as Prouincias » Ac(%da« 
dci do Imperío^mas tambe de aiaicas víuaas da mefma Corte 
de Fechim que clie mefino cfçolhia na idade, de f ermofura, as 
mais lhe contentauam* 

Í04 Socccdeo finalmente a tfte Emperador da China o 
qae antigamente ao mais fabiode.todos os Kty$ Salatnaõ , o 
qual delaciao veio a dar em idolatra, affi efte infelliçirifima 
Emperador, fendo nós primeiros annnôspropenfo â Religí- 
am, 6c culto de httmafttprema^dc Eterna Diuíndadc , abor-^ 
iecen4o , ôc dcttftando idolatrias, & fuperílíçoens , engana- 
do agora com as faifidades dos Ennuchos, de dando creAito 
aosfonhos , & nouellas fabulozas de fuás concubinas, fe re- 
zolueo a chamar de todo o Império pêra a Corte os Bonzos 
de maior nome , facerdotes verdadeiramente do Inferno, se 
por çoníelho dcftes mandou fabricar com extraordinários ga- 
fios hum templo dentro do deAriâo interior de feu Palácio, 
aonde habitam fomcnce as Raynhas , ãc com as Raf ohas fe 
aloja todo aquelle torpe efquadramde concubinas , pêra que 
ncfte como oratório domeftico Com maior facilidade pu- 
de (Tem continuamente venerar feus Ídolos à viftadoRey,ãc 
excitarfe todos com feu exemplo à mefma veneraçam. 

10% Alem difto pêra que nada falcaffe ao exercido de fu- 
perftiçamtaminfana, tratou, 5c dedicououcros crés orato* 
rio a crés deczas.O primeiro à deoza que elles tem pêra (i dà a 
peíloaseftereis fecundidade, enchendo humafamilia de fi- 
lhos , êc netos , Sccopioíadecendencia , fe com piedade , 8c 
veneraçaòa for adorada , õc re%eitada. O íegundo à que hc 
inuocada na doença de farampaõ. O terceiro à Deoza das 
bexigas, pêra que iiure affi ao Rey, como à caza Real de taâ 
çoncaglofa , 8c pêra os Tártaros mortal enfermidade , 8c a*? 
codio a Deoza com tanta pontualidade , a regia magnificea^ 
cia defte Emperador feu denoto , que ("como abaixo vere« 
mos ) acabou a vida domefmomalde bexigas contra o qual 

a inuocaua^ trazendo peracazaçmj^ompanhia defte Demo« 
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nro ã*mefma peíle de que fe temia , & ricéavi. N^m faicá 
quem diga que morte tam apreflada, 5cem idade cam robufta 
fe originou da demazia com quefe entregou a feus torpes; 
& deshoneftos apetites. O que he digno deadmiraçam, âcfò 
nam podeefcreuer fem lagrimas.he que defpois de cxperimc- 
tarem porfruito de foas fupetftiçoens tam trágicos fucceflos^* 
vendoíTe tantas vezes fruftrados em feus defejos » & efpetan^ 
ças^continuam na mefraa cegueira, tributando as mefmas a^ 
doraçoens defpois de verem tantos defenganos » dando poc 
efcuza que a razaõde nâô receberem osfauores que pediaõ^ 
era de nam lhe celebrarem feus facrificíos, & (olennidadcs 
com todos os ritos, & çeremonias qqe eram ncceflarios. B 
ainda o que heniais diguo ,jnaaa fei fe de rízo^fe delagri^ 
mas, héque no tempo em que o níál das bexigas apda mais 
futiozò, coftumaó os ricos podas de parte as galas andar pel<í 
las ruas veftidos de pano groíTo , 8c remendado a maneira de 
hu pobre pedintam. £ perguntados pella caufa defta »udã« 
ça tam ridiciíla.refpondé que a Deoza que prczide ao mal das 
, bexigas gofti mais de fe apofentar com os ricos , At aborrece 
os pobres > 2c neccííitados , & afii be grande tra^a andarena 
como mafcarados , ãc occultos debaixo daquella capa po-^ 
bre, pêra afíi a enganarem melhor , & fe defuizrem de feus o« 
lhos. Efta rcpoftá derani alguns régulos aosnoíTos Padres \ 
andando por cauza deftefuperfticiofcrreceo veftidos de le? 
mendos, ãccubertosde capas vis, 8c bem çafadas; 

196 Andando pois o EmperadordaChina poucos n 
antes da fua morte cada ves mais engolfado em hum peri^ 
gòfo mar de fuperftiçoens , chegou a tal exceíTo fua idola-i 
tría , que nam fo mandou a muitos dos feus Eunucbós andaf* 
fem veftidos do habito próprio dos Bonzos, Sacerdotes dos 
próprios Demónios , mas ainda delle mefmo atfirmaõ que 
veftidoéHi habito de Bonzo obfctuou muitos ritos , &itiuns 
daquella rmpia, & (acrilega feita, & efcreoendlo inuitps no 
wefmo tempo gcandèsiouuorês dos feus falfos Deozes,<:om 
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grandes calunus dareligíam Chrida^m ; ellenamfoosnam 
ioipedio, mas cada dia eíperauam noíTos inimigos licença^ Sc 
auchoridade Real pêra os imprimirem. Mas ordenou o (bbe- 
tano Deosque primeiro perdcíít eile a luz da vida ^ do que 
tais obras viíTem , dç lograíTem a da eftáropa , fendo dignas 
dé qop em huma i^gueira comfeus Autores íe cõuerceíTeai 
em cinzas. Foi a morte deíle impio Emperador quaíi repenn- 
na» porque foi túx força , & malignidade da doença , que 
cm efpacio de três dias o leuou defta vida, Exercicacamfe toa- 
das as fuperíliçocns , fizcramfe /muitos votos, & oraçoens pu- 
blicas peila faude do Príncepe, nias todas de balde ^ porque 
íê faziam a quem Ihetnam podia conceder a vida^ antes ode- 
zejaua ver deílruido , & morto. Finalmente nêm por virtu*» 
de de medicinas, nem induftria demedicos^fe lhe pode apli*» 
car remédio eífícaz, pêra que de algum modo fe abrandaík a 
força de tam grande mal. 

1O7 Neftc tempo tendo o Padre loatirAdamoSchall no-^ 
ticiada infermidade^dc perigo em que eftaua o Emperador, 
Tôndo que era chegado o tempo em que pudeííe pagar a gran- 
de beneuolencia que nefte Pcincepc experimentara fempre , 
& moftrarfe agradecido a quem o tinha tam penhorado, fe 
leíbiueoa Viíltaloem peíloa , &exortalo comgrauifíimasra* 
zoensàfaluaçam de fuaalma. Mas porque fabiaque cm tam 
grande aperto nem teria façiientrada> recopilou em hum bre- 
ue papel as razoens mais.açomodadas pêra o excitarem , âc 
inouerem aalgum dezejoda íaluaçam eterna, foçcedeo pois 
afír como elle o traçou .• iKgoufclhc a entrada , ofFereceo o 
papel, Sc tanto que o Empcradoí cntendco que era feu> o deu 
defuaraaõa hum Eunuçho pêra que Iholcfle. Era^afuftan- 
cia do papel eOtã^ Dizia o Padre que cem imcomparauel dor 
de feu coraçam recebera a noua de enfermidade do feu Prin- 
cepe, a quem fe elle pudera curar comdiípendio dcíeu fã^ 
'gue,«dcda própria vidão fizera de boa vontade ^òc quando o 
nam fizcíTepcllo muito quç da faa vida dependia a dè todo 
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òlmpêtioV nâi» deixara de o fazéf , 35 wXú^i pcri nin vi4 
uer ingrato , pois na» tinha íatísfcito atantos bencficios qua 
de íu as Reaesmaós tinha recebido. Vifto porem quecpni as 
vidas alheas y,fe naoa remedeamas enfermidades, Ihequeria 
cíferecer huma medicina mui efíicaz pêra a vida da alma, de 
faluaçam eterna, quele lembraffe de quantasvezes lhe ou-s 
uira dizer o que agora experínientaua , que tan^bcm o Empêf 
rador da China eft^ fogeito ao império de hu íupremo Deof ; 
decuja maõ lhe íoí entregue oceptro, dcaellefe tornaare- 
ftituir na morte, dandolhe eftreita conta de feu gouerno, õc 
de todas as acçoenrS da vida > porfcr o íupremo luis de nof h 
fasacçoens, de Senhor de noíías vidas, mas que com aíeae« 
rídade de luis tem também entranhas de pay,íe elle quizeíTe 
obrar como filho: que naqirellaoccafiam lhe eftaua oíFcrc-^ 
cêdoampliífimas heuças, tmmortal gloria,&finahnête outra 
çproa, de outro Império Cem limite aa grandeza, & femterw 
monaduraçam^quenuncaoEmperador ceue emíua vida 
negocio de mais pezo, Sc coníideraçam .* que nunca tiuera 
valíallo 4 lhe deíTe confelho tam importante , dcneçeflariò^ 
Por tanto lhe rogaua ^Sc proteílaua nam regeitaíTe efte confc4 
lho, que pode fer foíle o vitimo , p qual lhe diâaua o ma • 
ior amor, & a maior veneraram de hum íeuminimo , mas fi^ 
deJiríimovaífallo. Tinham ja a efte tempo caido as lagrimas 
ao Emperador , dcdeípoís deouuiro que o bom Padre lhe 
eiçreúia,dí£feahumde (eus Eununhos, ide ^ de da minha par^ 
re daia eftçmeuPay velho as graças , que nunca duuidei d«f 
amor, de fidelidade com que me feraio, de que huma coufai; 
deoutra exprimento nefta occafiam, quanto melhorme fora' 
ouuillo a elle, do que aeftes^apontaua pêra os Bpnzos feus 
Eunuchos} quemecngafiaram.de deitaram a perder, erres 
nam o poíTo negar, mas também efte mal he jairrcmediauel; 
tapfde ca hl noerro> de dizendo iftô deu hum profundo fufpí«i 
ro, defe^virôu pêra a outra pa^^té do leito: Grauiffíma foi a 
dor queoPadrerè^^beo (omefta repofta do Emperador, e^* 
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ccndcado cambem a faadc da alma cftaaa Igualmence com 
a do corpo defefpcrada. Difficulcoza coufa era ouuir na 
morcc^ quem por cantos annos ÍCBaoftrou furdo as vozes do 
Ceo» mal fe podia efpcrac ciueííc boa morce qacm viaeo tam 
deprauado. 

io8 Mas a quem ácencamence coníiderar o que nefte Em- 
pecador fe vio, & experimeocou » achara que cantos ^ âc ca6 
grandes malei lhe procederam dehuma vntca fonte^ & íie 
rendo 4 tanto conhecimento do verdadeiro Deos o nam 
quis adorar como a Deos: quem tantas vezes ouuin ao Padre 
A4ama diíputarda verdade de bum íò Deos »& <ios miftct 
liMdenoíTa lança lei, qtiem lhe mandou lhe áizeíle* & de* 
claraíTe os preceitos do Decálogo , quem por muitas vezes 
leo , âc pon Jerottos liurosqueoPadre MatheusRiccio , fie 
outros da Companhia efcreueramcom tanto Cuidado , fie dili- 
gencia, (o a iimdfc dar perfeito conhecimento de Deos^ po* 
dia deixar de o conuccer por Deos , fit Senhor fe u , fie de to* 
das as creaturas / fie com tudo leuado de algum receo tem- 
poral , fie mouido mais das razoens poMcicas, que das erpíritu* 
aeSy fie Diuinas , oam o qais adotãr,'fic venerar como a Deos, 
entrando cancãs vezes no templo nunca quis, hnçadopottec^ 
ra conforme o vzo da China , fie Tartatia venerarão verda* 
deiro Rey , fie creaJor. Defta íu^ contumácia íoimais euidc- 
ce final huma acçam queobrou,indigna na verdade de huma-^ 
filmo RcaUTinha ellc dito que queria^ deixar hum padrão que 
eternamente ceftemunhaâe a beneuolencía que tinha à naçaõ^ 
Europea. Chama hum varam bem erudito, dosmais difçrc<§ 
tos da Corte (da pcimeira , fie mais gt^ue ordem dos letra- 
idos j fie ordenalhe que componlia ena feu nome hum elogio, 
fie publico prcgim da^lei Diuina pêra íe efculpiícm nrarmo- 
le.fiefé collocar em onoílo templo:feUoelle ainda que gêtío 
çom grande açetto , louuanda, fie encomendando muito 
aos vindouros nam/o a Diuina lei^mas também os pregoei- 
ros delli^com palauras tam gcaues^fie íentenças tam cngcnbot 
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(as.qfenam podiam excogiur melhor por httChríftam Euro- 
peo. OíFerecco ao Emperador, fico Emperador o entrega da 
fuameftaa maõao Padre Adamo, midandolhe qoleíTe diate 
delle.cbedeceo o PadreAo leo çõ igual admiraram q alegria 
de faa alcna ; & lan^andoffelhe aos pès lhe dea as gradas em 
feu nome , & de todos os da Companhia. 

109 E na verdade nenhumas graças íe podiam dar ignaes 
a tanto beneficio, fe Ibe fora permitido logralo por mais tem* 
po. Pairados cces dias torna oEmperadoc a pedirlbeopa- 
pel dizendo que quecia mudar nellc algumas couzas^ & o en^ 
ccegott a hum Colao pêra o examinar ( be a dignidade de Co- 
lao a fuprema^ & fmmediata ao E.mperador ) defcontentoufe 
muito eftearhêo politico, que com a voz | ficaathoridade 
Real fóíTe louuada com tantoexceílo hutiaaiei eftrangeira • 
mudoaa toda de tal modo que a fcs totalmente diuerfa da 
primeira conftaua fomente de louttores da.aftronomia Euro- 
pcã, Sc doPadie Adamo , Sc períuade ao Rey que faça c(^ 
culpir fomente cfta em mnt&ore pêra fe colocar no patco^ 
ou çiauftro da noffa cafa de Feiim r.Ouuio o defgraça* 
do Emperador , & acomodandofe aoi impioa coníelhos 
defte politico apcouou O que tinha feito. Manda ao Padre 
efte Douo papelão qual magoou grauemente com feus impor- 
tunos iouuoreso animo de tam religiofo^ Sc modefto varam, 
principalmente vçndo que lhe eram dados çom detrimento 
da kl Diuin^, a quem fedeuiam , Õc eftauam )a concedidos 
ranços encómios. E fe parara aqni a maldade puderafeUie de 
algum modo perdoar o erro, ainda que nam auia cfcuxa pêra 
ellc; Remat^uaopapel crmhuma concluíam aitas injariofa^ 
Sc infame. D^fpoisdedarmuitoSi&extraordinatios louuo- 
res ao Padre Adamo » aerecentou em nom& do Rey eftas pa. 
lauras. Porem à cerca da religiam , ^ doutrina que profeta 
eftemen vaíTallo nam falo por hora,por nam ter aii^da UdoQs 
liurosem que cila fe declara-; palauras na verdade alheas de 
toia a verdadcj, Sc piedade^ de onde fe ve ({\xjÁ >ufti;iimamc- 
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corépfOttòa Deos, & lhe deu o mais gfaiie aftigo ainda; 
tneíla vida, qual foi deixar precipitar a cam peuerío homem 
pellos caminhos dcícudeprauadocoraçam. Arruinouíeem 
(eus próprios viçíos , & apecices; namacendeo ao decoro de 
fiiadigoidadc, nem ao gouerno dcfuamonarchia , víuco co* 
mo loaco, & f ariofo^em feus immoderadosapetices.ãcfuper- 
ftíçocns »& ultimamente , no que poso cumulo a todas as 
fuás maldades, tinha configo buiaaexecraucleftataado De« 
monio, com quem fedis tinha paâo familiar, & ouuia fuás 
tepoftas quando o hia confultar, Sc com tal meftre , & confe« 
Iheito^queacçoensvictuofas , Oc ajuftadas podia aprender, 
tfcm 4que maldades ^ ou impiedades deixaria de obiar. Dew 
pois humamorte repentina fim , dcremate a tam laciuos a? 
mores, õc a huma impiedade tamobftinada. 

HO Morto o Emperador tomaram logo os quatro gouer* 
Badores de ^ue acima fis mençam a adminíftcaçam do gouerr 
00 em lugar do Prmcepe menino, a quem juraram logo por 
Emperador os Principaes , & Grandes , de çom elles os pri . 
meiros Magiílrados, os Gentios em hum templo que pêra e- 
ftas ceremoniaseftà deftícíado, jurando todos diante de hum 
cerco Ídolo ySno Padre Adamo cõ os mais Chriftaòs cõ a nof« 
U çeremonia, Sc rito Cathoiiço. Tinha o Emperador ( como 
no principio dcfta hiílaria çontaua ) outro irmaõ mais velho , 
mas o Pajr, elegeo ao menor^ deixando o mais velho,aíri por 
nam ter cfte experimentado ainda o mal das bexigas , como 
cambem por cer nos olhos hum leoedeíFeico » dcvUimamé- 
ce era o menor de engenho mais viuo , de genetofo , no que 
V^Acía aoírmaõmais velho. Viuia pois o Emperador mini* 
no ^m tempo do Pay fora do Palácio em cafâs paçticulares 
em companhia da mzy , & deípois de aclamado Emperador 
fe paííou aos Páços Reaes , tendo porém íaudadcs dos 
outros mininof com qitcm fc entretinha , lhe trouxeram 
pêra o Palácio todos aquelles que elle apontou , dandofe a 
todos a in^ia^.dígnidade de Grandes* A efta ajlamaçam 
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fc fegaio como he coftaoico perdam geral dos ccíoifs MCr 
nores^o quâl pablicaio por todo o Imperio^poseni liberda^ 
de a muitos^que por malfeitores cftauam encarcerados^ vltM 
mamencc fe cekbraraoi as exéquias » flc enterro do Empe* 
rador com o efplenior, & magcftadc digna de cam grande 
>4onarcha. 

III Porém o qui notaueUnente acreçcncou as lagrimas 
comuas ;i & fentimêntovniiterfal.foi outra motcc maislafti^ 
mofa , de digna de €0»paíxam> do que a morte do mefmd 
Empcrador, Deucauza a eíla fegunda morte a impía» & cruel 
(uperftiçam da Imperatris maydo ddfutíâoEmpirador : auia 
na Corte ác Fechem bâ manxebo çriundo da principal Êimilid^ 
dos Tártaros , de idade de vinte, âeíinco annos mui validos 
da Emperador defunto, <u|o amor grangeara afíipella iguala 
dade nos annos , como ppr fua miiitagraça^ôc gentileza , ãc 
fobre tudo por fua grande virtude, que a todas as nais preof 
dasdaua efpecíal ornato, & fermofura« Era elie nam fo ama^ 
do do Princepe, mas a delicia ^ ScaíFeiçam da Goite toda* 
No dia poírem que morreo o Emperador, cb^Mando a Em^ 
pératrisa efte mancebo lhe diífejde bem^ atreueiíuos a vi- 
uer/ fkou f allido o defgraçado moço, porque fabia aonde 
atirauam eftas breues palaoras da Emperatríz^nem o amor qua 
tinha ao Emperador era tam exceffiuo que o obrigaífe a a«^ 
companhallo defunâos ora pois( lhe diífe a Émpera triz) fede 
fiel companheiro de meu filho, lograi com elle outra viú^ 
mais bemauenturada , elle efpera por vds, 8c nam pode )â 
foírer tantas faudades^ nam fruílreis Os deíejos de quem tan*<i 
* to vos ama, bem fabeiso coftame da naçam Tartarica , íe|; 
que tendes amor verdadeiro, & portanto nam fam neccÁarí^' 
2S maiores exhortaçoens ride fattdai a volTos Paysda mtnhâ 
parte, 4c vos dailhe os vlpmos alNraços, âc defpcdidas. O 
tt^ançébo lan^o rodo por ctrra lhe tefpondeo , razam he Sc^i 
fthora QbedeceruQS , dizendo ifto (e foi a cafa , & tanto que 
os Pays tiiicram iM^ çam fftucíte , defmaiatam ^ fc fc desã. 



X 



104 RcldÇdmddChind} 

zeram em prantos «acompanhados de fentidas lagrimas» & fui- 
pitos dos amigos, de parentes qae a efta noua íe ajuntaram 
todos em fua cafa, exbortaaáõno haos a que com grande ale- 
gria, flcprefteza to ma (Te a morte, eftaiiam eftes petfuadidos 
à meíma íapecfti^am, & agouro que a Ensperatriz .* cu o que 
he mais certo , temiam o opptobrio que fc Ibes fcguiria a to- 
dos íe namobcdeceííe : outros pello contrario compadecidos 
da tenra idade ,& prendais tam mal logradas lhe aconreiha* 
oamíe retiraffe^& faluafle a vida, poríercoufa indigna q hu 
rito }à antiquado ín renouaífe agora a cuíl^ de tanta vucude»ãc 
cortado tantas efperanças:ne(las altercaçoensfe paffouo dia, 
ftfuipiros, quando ao dia ftguinte certificada a Emperatriz , 
que ainda viuia o trifte mancebo» mandou a duas peífoasno-. 
bres p ptincipaes de feu feruiçb lhe leuaflem em iiuma caxe- ' 
ta dourada hum ptezente (offerta própria da morte, ou laço 
d^»^mor) era hum neruofemelhanteao que os Tártaros pra- 
zem em feus arcos , òc ordenou aos mefmos que íe foífem 
neccdarios o ajudaílemcom fuás maõs a ieuar ao íiiiia cm- 
preza, finalmente no meímó dia morreo com hum garrote 
dentro da caía de feus meímosPays , &aífi acabou a melhor 
flor da China, St Tartaria , digno na verdade de melhor fortu* 
na,cuio fim tam hftimofonos tetnpos vindouros dará matéria 
as Muzas Chinezais pêra comporem fuás endcxas triftes; Sc 
aenias faudozas» 

HL Trataram logo os quatro Gouernadores de alimpar 
o Palácio Real da iniameefcoria de Bonzos Bonzas , Sc Eur 
Huchos, âc reftituilo a feu antigo refplandor, & mageftade,4ã- 
catam fora a toados os Bonzos de hum , flc cutro fcxo » & qaa«< . 
fi finco milEunuchos, deixando fomente mil pêra os mini* 
fterios i nfimos do Palácio. Aquelle Eunucho porém que era 
o principal medre das occupaçoens laciuas , Sc fuperfticioías 
do Emperador foi declarado pellos quatro Gouernadores pot 
perniciofo j & nociuo à republica , & como tal foi pellof 
mcfmõs igondenadoà morte, Foi o Emperador Jifi^i^^iSri opri< 
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meiro qut iívtfodiizií> no Palácio os Eunilthos , ^tt* bc a pt^í 

•fte , & ctor^apç^íti àòs^tlúcjé^ds , còtófgtandiíffhffaÉontradi- 

.^am/ícicfifteócía do$'iíi<làlg©s Tártaros, » do Collegio dos 

Cchforcs('quoíamdlderfo$ dos<Juc pfcfidcmaoS exercícios 

litcratiosjouuc hum que com huma erudita oraram lhe ínti- 

imoiio gtandeiiíi^l que fazia* ác o exemplo f^ffimo que daua 

i 'faa rôpuklâça » reíetialhc muitas £4 miUáSciòs Eltipetadotes 

antigos, & entre dUsçontaua também a dos Taémingas , qOc 

proximamer^tt acabara aos qiiaes efta peftilencial cafta de 

hocnens» ou foic^usa de fuatõtai ruína, ou de graoifÍJmoS', 

A; irrcparaueis danos» Tem eftes Cenfotes d:a China huma 

extraordinária autfaotidade fobreo nbefmo Imperador, Sc 

huma liberdade grande como paternal peta o amoedarem, 

& reprchenderen de íeus erros, Ac a exercitam com tanto 

valor, 6c conftancía, que muitas vezes põem a perigo a fa« 

jsenda, 5ca própria vida por nam faltarem â verdade , & v* 

cilídadepuUíca,comotem por obrigaçam do ofíiciosleo pois 

o Emperador o memorial que oCenfor lhe ofFercceof^por*» 

^ue tudo na China fe trata por efcrito ) de refpondeo que 

iutm receaua focederlhe coufa alguma d^s que lhe propu»ha> 

repoftaaflàs confiada, ou perâ milhor dizer arrogante , 0c fon 

becba. Torna a inftar o Cenfòr com noiiasrazoens dizendo 

em outro papel, nam diiuido Senhor que fera tanto o voíTo 

valor, âcfabedotia, que nas mais efcuras trcuas , poila tef- 

plandecer como hum S6l,& q com a familiaridade de homes 

um cfFemina4o5/5c ig4iorantes , nem ovoâò valor dcgenej 

rc , n£a voUafabedoria fe eclípíe ,^orem de voííos filhos i 

êc de voflos netos quemfe podéra prometer femelhante acer« 

to , & felicidade como fe {>odera efperar q fique com eípititos 

maículos, & régios aquellcs Principe$,q forc criados no rega^ 

çode vis^ & infames molheres, Ic nos braços de homes affe^ 

minados , £c idiotas. Defpois de crccidoi a maior idade nam 

faberant obrar acçocns varonis^ nem teram conhecimcfito 

mais que de delicias/ legallos ^ & paílatempos. Eftas , & ou- 

Q tras 
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iras «àaoens fe(QC!lhancc$ oam meãos diícrcus que grauQs 

lhed«zia aCenfoMuas fiam foi ou<|ido» acç que o^mcfoia 

Eoiperadiv «oindano (eu ivejFO a ci^ohecer quain ttmçutit, 

& ignoranccmence d«fpcczoa coaíclbos cam prudentes , fc 

proueitofos*^ 

lí^ Confome«s]&5spi:ki£ípíos<ie(lc nottogoaeraodof 
quatro ádaainiftradorescfjpecâuaiA codos grandes felicidades^ 
& augdiencos da Monarchia :ÍRftituiam nouos decretos, éc 
derogauatu outros antigos, com grande acerto» 8c utilidade 
da republica: E íupoftoque acerca da Chtiílandademoftrá* 
do£e totabnente ignocaates delta, nema faiioreciam ^ nem x 
mpugnauaai» Ao Padre Adamo com tudo fe faziam as mcf- 
,mas honras que no tempo do Emperadordefunfèo, fie foccci^ 
deo neftes mefmos principíps bama coufaque uotanelmen» 
ce acrecencouo credito» & bcneuolençia aos homens Euro^i^ 
peos 9 de principalmente aos Padres Fernando, õc Adamo. 
Achaian»fé fepuUados debaixo da cerra finco finos de extra- 
ordinário pe^o, & grandeza prodígíoí a, cada hum delles tinha 
muitoque âdmitari. nafaTopella antiguidade» mas mnico 
mais ainda pciraarte, primor.» êc perfciçam comqueeftaua 
obrado.. Mandonos fundir o Emperador Tiixií iMiperaeter» 
fia memoria da mudança queetie fizera da Corte de Nonit/V 
fera Friiiiit» porque com^andoeile a. reinar peUos:annos 
de ChrtAo de mil,6c quatro iientQs»^.tres^ qotreniloíe^auiík 
iihar mais a Tarearia > que íetopre for» oii inimiga, ou fof^ 
feitofa ânaçam Chineza ». mudou a Corte dcNanki» , que 
eftà na China mejidional^pera a Cidade de P^i^i^^^que eftà na 
fe|)Ccntríonal»quchc iiojiCi afkntodosEmperadòíes^acreçê^ 
fandoa , ôc ornandoacom notaúct grandeza » & mageftade ,, 
era hunvdefiies finos entre outras petfeiçoens» & excel!êr 
cias, efcrico affipellafacecxcerior» como interior, com mui* 
tos charascresSiaicos com tanta perfciçam, & fermofura». 
que mâirpiareoíam inrf^refibs cor cera branda,doqúe em duro 
bconzc^ ãc o que mais Lhe acrccenta o valor», & admiraçam 
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lie que fendo i> obra toda de fundiram , tem ícnpreiTos dcv 
iDílcharaâeres, como nosaíiirmouqucinmuicodciidgaro» 
efteue contando todos. E fupoiiio que em faa grandesa naõ 
excedia os outros quatro^ tinha coittudo cento j A: TÍntemil 
liaras de pezo , ^onde poderá o leicorquefor perito ncftt 
ajtecoQJeâurara grandeza^flc capacidade de cada hum, de 
juftamenteconfeffarà quanto íejamenorqueefteaquelle fino 
por tantos titulos, & encómios celebrado , de que canto aCíi 
dade }£ríed:dienfe^ 8c a Alemanha toda fe gloria , & de quem 
affirma faut» autor graue fer o maior do mundo todo, porque 
«fte como teftificaoPadre Athanaíioir/njriyfrnam pafla de 
ifiatet & íincomíl, Ac quatrocentas Uuras de pezo, & o da 
China tem ccto^dc irince mil, agcoffim àm da China cem quaG; 
a terceira parte mais que. o EoropeOyft a altura pella parte 
interior do íinahe muito maioc: finalmente o de Alemanht 
tem de diamecrp íete couados»6c hum dedo, f dando dos co- 
itados da China qucfam ^afi palmos, A: o diâmetro defta 
4ef^i'i«ina parte inferiovprbximáabocá^teiú descouadof» 
Sc oÂjCO dedos , & ^a fupef ior maôs vizinha às a^as noue coiian 
4os^£Edousdedoy. 

4B4 Dwide aprenderemos os Europeos a falar daqui 

«cõ mais moderaçam de noíTas couzas, & auvndo algunva pe«^ 

^a emfeu género exceilente, Ac gtandiofa, 4axlheo'p(imei- 

KO lugar entre as da Europa ^ftnam affirmarquo excede n&i 

gcandea» a todas »94o Mundo $ fe nam qttÍ9ei:mos que çt 

no0bs erro>, A ^ce^ot encare^ím^tils^ef am porwuitos 

annoscclebrados ndsKejrnoseftiraiifhos <eôdif<rcdrto de qnc 

«sefcreue , iSc^iublica. jBftrueram eftei finos por muitos an-i 

ttoi^ aícoodidoa debakodaf erra, como preçiozps thcaOucos: 

adoraram oa Tactioós efta iiouklide4oiilo bp pronoftico d& 

felicidaée^ flc ail^menio dríiia Hotiarcbfa Tartarica^Ac ciam» 

ÍÁ osndefeu terrara m, «às trataram de os colocar em huma le ^ 

uamada corre^' que tinha de alttíira cento , & fincoenta co- 

»ados> pecá^mie fòifltw «bs OVuidOs de todos tam fuauea 

/ . P ij yoacf 
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Tozes claàntigaídadedaChina,ncceíIicaua porém » em |Treza 
de grande machina, porqueccnfulcadosos Mcftrcs das obras^ 
publicas , & os me{mos oííiciaes refpondtram que auíam 
mifter muitos mil feomens peca fe leuarem acinva , õc neoi a- 
indaaííiiBfe queriam obrigar aos çuaero Gcuernadores, a^ 
que correirepotfuaconcaobo(n,ouiaaoíuce/ra da obra. 
Fofampoisconíultados os da Coaipanbia, ficibes rcgauam 
qufzeífé ronarà (ua conta cfta oiachiaa , pob era obra tara 
pnbhca» âtdetaQca vdltdade, & omaro da Corte. Aceítataõ 
de boa vontade a eniprcza,& preguntados quantos miloífí- 
ciacs Lbes baftariam^rcfponderanaque namcransncçcflarlos 
maísde duzentos^de que pafmaraõ aíú Tarcaros^ccmo Chins, 
finaimence £orattiIcitancidos,&pofto na rorrede que acima* 
&lei dous anos com grande admtraçam , &applauzo de tods^ 
a Cerce , mas nam foi cora aqueUa facilidade que os da Com«^ 
panbía dezepuam , Sc íe prometiam da força, Õc eíficacia^d:^ 
admírattela€cee(btica,pella pouca deftteza ySt meaos' vza 
dosofficíoes; Sendoporém dahi adous annos rogadbs^os 
Padres pe)h>squarrojGòtternadorcsquizeílélcuantar rainib£: 
o terceiro fino,, elles o fizeram, com tanto credito da arte ^Sc 
ioduftria Ebropea, que o fiiccefio vctítceo todot os ftoilo&dc* 
aejos^ Ac cfp ecanças; .. i 

its .A mâltidam de gente que concorreo a efte efpcâa- 
calo poderá conrtâurar quem tiuer noticia que viuetn den- 
tro de Fei^im mais de hum- anilham de almas. Era tia verdade* 

i m 

iocrtucl nocorictufbrqueft; eípalhouàrodadcfta £abrica,.os{ 
4«^aes- tanto que viram qtie com ccnK), & vinte rnoços, qtic: 
íoram^ibos que trabialhaçam, fe leuantaua aoalto efte prordi- 
giozapezo^apiicandofecada hum atirar pellagiiíndafte, St 
mais cabceftantes, tant^hao . compafio , & por números tan^ 
certos quê^parecia hiima^còAc^rcadatolfa , A que começa- 
do afubicaquella tremenda ma china, ficava pendurada no ar^ 
foram tais os appbu2Qs,.&o$«viiia5 quais nampodiam igua*, 

lar os Theaxros Xer:entia0f .<|itia9d<i»écUits£olpt;^^ éu: 

zejada. 
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zejada pâzdefpoisde huma prolongada guerra. Foi grande 
o credico, & bcneuolencia que peracõ todos nòsgrangeoa . 
tam feliz (u<:ceíro, porque coftumaò eílesbaibaros fazer da : 
ílas , & (emclhantes acçoens maior cílimaçam da que ellai i 
merecem. EaoPadrcAdamodefpois de outras muitas hon- . 
ras que lhe fizeram ^ lhe deram vlcimamente o nobiliffima • 
titulo de Mcftce ReaL Moftrando defpois os tempos que 
à maneira dofeu fino fobia o Padre Adamo ao alto pêra def«: 
pois o piecepitarem de hum leuancado podo aos mais baii. 
xos, & infames.carceces ^ carregada de cadeas > & de opro« 
brios. Apcnasfe tinhaiii paílados três annos, quando elle 
v<io a.cxperimétaccom danofeu, & doscompanheiros^quani 
inconftantes, de mal ieguros faiam os applauzos de humz 
Gorte , ôí qnamperigozas fe;aai as familiaridades com Prinr 
CiCpes^ cosio dizia o^Lirico, principalmente pêra hum Chri* 
ftainque viue entre bárbaros ^ & gentios ^& muito mais fe 
bc Fiegad^or , Sc Me&re da v&rdade Euangelica , dcfobrc 
riid^o íe fica viuo defpois de mottoo feu Princepe. Maspcr- . 
que deze^ara o leitor faber a queda doditoPadte AdamOjdc 
ahíftoria de huma tragedia tam trifte^fupofto queftam per* 
ttncc ao tempo de que faço eftarelaçam) porei cem tudono 
fim da obf a bum breue compendio que firua como da tcc? 
ceira parte a toda efta hiftoria^ 

n6 £ tornando ao gouerno dos quarro adminijíkadofes 3, 
fitpcâío que alteraram algumascouzas com grande prudência^ 
& vtí (idade da republica^ foram^com todo tam iafoportaueia 
os tributos qiae de noiío puzeram , & fe execut^aam com. . 
tanta tirania, & crueldade, que excitaram contra fia inueja^, 
& odiò de muito»; 3t creceoiciíuirta màiso ãboKCciincACO 
pella guerra infame cfnc dahi a três aanOspublieaiani contra. ' 
a iiinocencta.âc ¥erdade,deckr4ifido a ley fantiffima de Deos . . 
por inju{h>:â( peroicioía àrepUfbltca ^,Sc condenando ou. k 
mor^e, oti adcO^etrorftitsPre^dQres /tudo à força de :pej tas» : 
qtie tfaeidej^in^&aidoamefaosjreg!ilb).s gentios os aborre^ . 
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cem j& defprez anil pcllas íem rezoens que cometera m/fi*' 
eido defte modo aborrecidos de Deo$,dc dos meímos homês: 
nche piqueno o cuidado ^ jaós inquieta da conta de f eu go* 
uerno que daquiadous annos hamdedar aonouo Empera- 
doiC4»i&i\flc como muitos proooftícam, na» ficaram íem 
gtauiffimos caftigos de fuás ínfolençias, dcinjuftiças. 

I17 Rjcfta agora que demos noticia da morte de outro 
Emperador, com o qual fe feptiltou totalmente afamilíados 
Taiminiéu^ 6c nos poremos remate a efta fegunda parte de 
nofla hifteria. Hum anno defpois da morte de Xnnchi Rei dos 
Tarurosj & juntamente fenhpr do fmperio da China » a 
qoal morte foccedeo na Ptouincia , Sn Corte de fechim , mot- 
ICO cambem na Prouincia Tir^ jim outro Emperador da Chin 
na por nome Tum Ih, neto daquelie grande Emperador r^fi»*: 
7iV,emcujo tempo o Padre MacheusRiccioentrounaCfaina^ 
dcna mefoia Corte no anno dcÇhriftodemii quinhentos ^ 
& oitenta , & cres^ víuia títcTiãmlie íeu neto na Cidade mot 
tropolítana da Prouincia Qj^mfi^ que vulgarmente fe cha^^ 
m^^eilim , foccedeo pois que o Viforeida Prouincia com 
ootioCbimqueerafnptemo Generaldas armas» defpois de 
çenucrtidos ànoffa fanta Fe, fie bautizados» fazendo crad 
guerra aos Tártaros , fie tendo Ja recuperado a parte occiden«^. 
tal da Prouincia ^i^mtmm que lhe ficana veíiniia, aclamaram^ 
por Bmperadòr ao Kgu^oriMvi/iVyCeodoperaíiqucgonerni- 
doíe aquella noua republica com authotidaée dcfte regis< 
Ic^gradgeatiamor ânimos da China toda » fit ceriaim a íl^uf- 
ntturaea^ mais promptos ^ fie i:efolutos pêra a defcnfam da pá- 
tria. 

11^. Recebidas pai» com folennidade as iniigtiias impe.* 
fiaes » fes affentò em huma ampliífima yfit riquíffima Cidade 
da Prouincia ^m$â»in$fe chaciiada CháiiCin aonde por in-^ 
dníbria de bum Eunucho porivome Achilleo » o qual exerci"* 
taiiahtim grandiofo Magiftrado , foi intcoduzido na Corte 
hum seligiofi» Sacerdote da Companhia de Icíus, Auftriaco 

;■ ' ^ / ' '" . ' "" "" de 
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denaç^mpcKtioine AndccHosfler,& na Cbína (omou o 
nome do grande Xaiiicr , de ctt)Q efpiríco desQjaQaíer imi- 
tador. Eca varaoi dotado de grandes prendas ^ aííi da alma 
çocno do corpo» ficíobre tudo ornado de virtudes verdadei- 
ramente Apoftolicas. Por diligencia deftc Padre íeconucr<c-! 
rama noflafanta Fèa mEydonouo Bmperador ^ &a Empe-i 
ratriz»& hum filho pequeno que era o íuçceffor» Sc herdeis 
ro legitimo do Imperio> a quem deuo nornede Coníiantíno^ 
Sc outras muicas peíloas da Corte , à imitaçam deftes Pcincer 
.pes, te aliftacam debaixo da bandeira , fie imperijo de Cbriílo, 
.pcUoaannos.de Gbrifto de mil, íeis centos, quarenta, de oit9# 
^£ra pois Achilleomaiipoderofona Corte, aíít pello valinif<4 
to, como peilaaurhorídade,âç como tinha grande notjcla 
de nofTa fanta Fé , Sc eítaua mui perito em íeus miíterios , Ac 
fobre tudo como era dotado de grandes partes, & talentos 
eragrandeodezejoquc tinbada propagaçam,& exakaçam 
de noílafanca Fè , 6c na realidade foi de grande fruâo , Sc V-i 
cilidadeedô feu dezcjo peia a proiínulgt^am do Tanto Euaxt-s 
. gelho. 

' ri9 Seguiam ne(Ee tempo a s partes de (te nouo Empera- 

dor da China quatro Proui n cias m te iras ^luantum^Cjluekheít^ 

2^^^*fi^& ^^^ ^^^9 porem como no annode mit, fers centos,. 

Sc íincoenta, feíizeíTemos Taruros Senhores da Prouincia 

^/i/f/;i^»/V;9/} ,, deixando o EmpertdorTiif» /iíf oprimerra aíTé* 

CO, & Corte que tin ha inflritutdo, fcmudòtrperaaPróutndi 

viíinba ^Mfi\ & nam fc dando ainda aqui por fcguro foi o* 

brigado a fe rerirarperaa vttima Prcuincía da China que íica^^ 

encreo o ccídente, 5c meio dia, &: neda fogida;indbc Padic 

Hosílcr ni tccaguarda lhe cortaram ospaffos, 3c os frot da vi> 

da os Tártaros , com grande dor da Corte toda, fie naõmcr 

nor detrimento da Chriftandade. Era GeneraT das armas ha 

Frouuicia Tun n^if hum* Cbim^por nome &um câuam^Sc por 

muíco tempo reíiftit) com grande v^^lot/Sc animo ao poder 

dos Tártaros, qiiepreter^iacainuadirapatte boreal daqnelf* 

Fro* 



tit Kfídçámdi China. 

Proaíocia > 8c tendo feito grandes proezas cm qne dana mo- 
ftras de fcu grande valor, & prudência, foi aclamadopor Em- 
|)éradorpeUosdefeuexercjto, nam feíabendo ainia <bfKaáa 
4anouaeleiçamqaenaPíOiiincía c^u^mtijm fexínba feico do 
Ugicímo herdeiro do Império Tiv;» //>. Chegou ncfte cen»po 
fugiciuo efte Emperadorr»» liePãy de Conftancioo , de fe a« 
charamaonaeíaio cem^^oeaihuaiaProuincia dous Enipera- 
dores da China. Nam faltou queoa perfaadiífea Sumc^ vam 
matafle o Emperador (ugiciuo, fie fe ficaíTe com a Coroa^quc 
o feu valor , & aclamaram de feus foldados, fie o meímo Ceo 
em cantas, ficcam glorioías batalhas lheconçederam:reíeicoii 
porém o valctofo General tam roim confeibo, fie depondo, 
logo as infígníaslmperiaes, começou aexhortar afeusfol«s 
dados, deflem a dcuida obediência , a quem pcUo fangue, fie 
pelia legitima eleiçam era deuida amonarchía.EdandQ aeíte 
SACento outras muitas rrxoens com naõ menor efíiçacia, que 
eloquência, fesmanifefto a todos que f alana decoraçam,fic 
conforme o que entendia fc dcuia fazer ; de tal forte que 
mouidosos foldados todos com o parecer de fcu Capitam 
tam pio , fie deíintereffado, obedeceram ao feu Emperador 
Tfêm lie. Gouernaua poisSuMccMdm as armas debaixo das ban- 
deiras do nouo PrincepCi dando hum ílluftrc cxtmplo de fi- 
delidade, fie raro, por fer entre bárbaros. E nam fotrataua de 
conferuar contra ainuafam dos Tártaros o que à força de ar-^ 
masibetrnha conquiftado ,inas ainda como era alentado, fie 
mui expeti:iientadona guerra , tratou de ir recuperando as 
vizinhas Prouincias , pêra o que fes grandes apreílcs, fiepe^ 
trechos neceíTa rios pêra a empreza. 

uo Auianomefmo exercito outro grande cabo por 
nome Lhim^ue na pericia das armas^fie appamtos bellicozos 
quafi igual a SuncêuAm de quem era companheiro íiel^fic (e tra- 
tauam com tanta amizidade como icmaõs , fie na verdade o 
eram^porque a ambos tinha adoptado por filhos feus o tirano 
daProuincia Suchuen^oitíomc Chámhien íhtám homem por 

fua 



foa ferMst ^ & «raeldadc bem conh«cMò ^ &: mottà eâe. 
pellosTaturos, fogiam os doui irmãos pcu ai partes lâais:. 
Auílcâis tli.ChioSi^ôdfC defpots de cxpfcrimtncar em na gaet^ 
fa var)os(tttfUjO(os dt founiia ( de^^uc fc po^e compúfr liii« . 
ma lacga hiiloria ) vlcílnamcntc fizeram aíleatona Pcouincia . 
^4«7^:céiiham èftcs configa muita foldadcíça, & cm muitas 
giiisnras ^.confliãtDSi ãcfei igps afias p»aada> 4c , excrciuda i 

da qual^ vnidaoom arque o imperador iH)mtf€OiiíigQ^qae 
iiâm ecain nienos defif os; ftanimofos/e formou àum luzido 
cxercittx, cpieoam.faiio Dt!im£]:o^masiia.vaIjeAtia podia mc<; 
ser tercor %r qiiatqiiei kktmigp^. 

- 1 u : Com tám :yaIeiokíS;caBos , A Ibztda foldadeíca» bcmp< 
fe podiam efperar grandes viâoriís ^ fe a:idi(<ordiá:qne pcr^ 
(àrbótt á paz,& v»ram eotre ós/oklado9^& aiitdao mor dos 
ddus irmãos^ que nos €bins Be mui rara> aam fraftraíTc tan» 
generoío^ iareatos^ dei) occafia5 è áiCoor dra a inércia do £m^ 
pccadcr^qiM mais idolatra de Bâ€ho»9t de Venus.qirç delvlar-: 
te /tratou mais de delicias do corpo, que da refiaura^am da 
Império, & por eíta cauza começou a defcairn^reftimaçami 
de muitos, principalmente de X^riír^Misai Vaao^ dezejefo de 
gtocia militar , St da publica liberdade ;: Õt, nam podendo Ja^ 
fofccr que em tempos tam caíamitozos fe entregaflê o Em^^ 
peradàr tanto z delicias , fogos , St paffatempos , começou ^ 
arrepcnderfe do que tinha fcdta, conde nandoa fccilidade co- 
que tinha cedido do Império^ St aííi^ ioi pouco # pouco in^ 
ttodozindofc maniigi authoridade, & juriídiçam de tal for^ 
teque lhe nam íatc^ua mais que o título de Emperador, & go» 
-cternandòeUlftmermo a TJn» //^ que era como Emperador de 
empreíhma^btfcbmo Rcjrde comedia^ Ibeiaffinott certa» 
«ndas , ío peta Jttftcntaçatn faa, &da familra KeaK 

iii í ottuauam huns efte cuidado de Sucíuâm , St repro* 
ttauamno oj^rros, cntrccftís eraofeu irmaÕ^, j&çompanhciw 
tt> litímífitf St como âdíttetiíd>dc dos pareceres fe fegttiffc(€0* 
«oÉíKçcdi. mmtas vezes ^)'a difçordiados ânimos, fe diuidi^ 

P sarni 
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rim vUímameiice >& vieram âsarmas , abratigendotambeta 
aos ÉoWados adifcordfa dos Generacs. Rôpcram cm batalha^ 
&410 maior fcruor deila;, defeoipararamde rcpcnu osToida». 
dos a SMfíC9uâm^ & fc paífàcam peta a parte dfc Lhimqui^ íem 
fe rabêr de que acce, ou eogano vsoo eftc pcra atíi os atrahir, 
& eníeitiçar. Ytxíáoit Suií^úMm dêfemparadodosfeu^ com. 
um repétifu ccaiçau tcMoa iogo ^ fe per cmialiiaacõpaii W 
do úfi oreceftcoci íoldados. velliof ^ qoe «iliuado cantosí 
aiilios çom elle /o itagn qursecaisilargar beftcr; de£emparo » âc 
perigoío^onfliéto^eaaacftc^efaffoaaovTaKttros^m quaes 
vendo com figo ham foragido tamdeTcíado, o trataram, omi 
iMUfgnamtaâ, fa^eadolbctauicas Jboara^^daadoUic a di« 
gtidade^dc timld deregylb. . - 

12) Socctdeo quafi no mefmo tempo a morte, de Actií^ 
ko varam iiluílre» & benemérito da hmiMzTdnÊingâ , cinjas 
vlcímasceliquias com capito ddueUo^&: fidelidadeprocmoft 
defender^dcçôdíeriiar. A maiofc enfermidade de quemorteo 
loi a dor q4iic tia ha' de ver o ica Emperador, ainda que taia 
iiiteicado, 5c íatiilcitoda Reiigtam Chriftam^tam contrario 
aellanos eoíUimei^ òl vicios » &£azendo£s pello demasia-r 
do regalo rndjgao de que Deos o. roma/Te por indrameiíco 
datcíbotaçalfa dofiâperiò» via juntamente qiiecom tantas 
diiTcoçoens íe kiam atruinandoaquelles pequenos «princípi- 
os da liberdadcNam fe pode duuidar que teria httma:morcc 
bem aííombrada eAe AchileO,tendo hísa vidaum pía,&:Cfari« 
ftaâ.o que nos confta de certo he ique nos vitímos diasde ííia 
VÍda,eftando ja doente de cama, rinha feruoroíbs coUoquir 
os com Deo^, éc repetindo muitas vezes aâos de Fe , efpe- 
rança» 2c charidade^procurou &ip|irjó defeito dos Sacramenr 
tos com que os Chriftaõs ncs preparamos^ & defendemos 
fiaquelle momento donde pende a eternidade ; nam pode el- 
le rccebellospellaíiaka de (aceedote » que lhos miniftraffe^ 
porquanto dbus da Companhia que feguicama fortuna 
«aílas aducrfa deíle Piinçepe^humioí morto pcllosTaitaros 

indo 
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iodo narctagaaída do exercito, como atíma diffcmos . ou- 
tropor notrw MigutclBcyai P^acâàc naçam.cftaua rcmotiífir 
«JodaGhiija^pojf qÀtaniotfotia mandado peUa Inapcratria 4 
JEnropa» flcaEloi»^. Mandau» poisAchUlcp aos Cfariftaôs, 
ptincipAlmcníeo5deíua«ifa,&familia ,lheaífiftiffc(n coo* 

tmuamcfltc,& lhe leiTçt» alguns VWW denotou acomodan 
4ps âqueilccenipQ.,. *iO!C«íifuflí. E íentindp que lhe hk jn 
iaUandoo aknto^thcsdifle eftaspaiamas.de ha» moribun» 
do » mort^oçom animo alegre , Al ijoni íoffcgado ^efte fruâo 
kuo emcc outros muitOs^da Risl^iaiiv Çhiiftacq,;^ qual. e^ 
«om vof«>Ipor >eAieffic.jp(grandf 4a D,eo^g««eb^^ 
ÍQgc^pe4«idohu»t»¥eJUib«nÊ^^qjiK imb^^^ pêra eíW 

hora efte varaoi relígtoíiffifliOk cendojtace^a najpiaõ^leuaniaiiv 
ido osoIho$ao Ceo^^c^peH^dooSacro/anto-noaíe de leíu.lbe 
4eu.reu e(pif i€0 yivnrce gemidâts » & lagrifiiaf;de muitpsChw 
^õ ique lhe afífU^»,foí«,ndQf0aj?raftfwg?9Eíí' eom 
«eixitfife fie )rpe irar outca Goriê mais £fUs|4#ndt logra hum 
f reaiifl^ Mnmorcal de (v»% vlrrades^ & prinçipalo^ote do cuida*^ 
4o tetfrifieíinrauely de íecuoroío que çontmuamente (inha 
•de .pf^opaigar: »&.cifiakar.a reJiigiaEniCbciíbai» uam £ikndp dp 
j»fpciio> &b»oeuolen<;ia.çot9 qtie feicpr^ tratou osrRtcg^ 
(dores >€uaogelieos« Ditoío Moabem pello rmpedka moj<ie 
anticjpada» o Vter com feus. olhos oânata» taftimoíb dofeu 
PftQcepe » Si a tragedia em^qoe breuçnaeute acabou >a çafa , de. 
ÊiiniUa d0 EAiperador^, 

124 Todas^s eíperançás qne auia de fè re^urar ainda a^ 
itiinilia dosT^imhgas , as^quaes^creeeram no ^nao anteceda 
to pelU concórdia , & vnMtn dos íoldados ^.dcfte tempo poç 
dkQte fe coqacçaraai toulíD^enre a deluanecer-» pella difçori» 
dia de dous homens fotnenre « porque os inimigos que reíP* 
diam nastayas da Prouiu^ia ,dc eftdu^m de i^igia a todos^ or 
fitcceflos: pubU.GO$^ ,r mito^ufc^tiiieramnotiçiade tudo^aT 
pro^eijcan4ofod9' occaíi%n^> conuoaaram a lo^a ar preiTa d$ 

mdat: as pjírres fpfôadc^ >. ^. ^om numeroíjO «xereícQ 

B j|; entrar 
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entraram pello interior da Proaiacia , caminho direito 
peca onde cdattam os inimigos > com intento '<le dav logd 
fobreelles, que oa os^actiaríam aiodadifcordcs> ou' ao me- 
nos perturbados ^ 5c acreceot au^fe a confiança pdloi vere na 
defticuidos de cam grande cabo» òc(o\itáoçomo€txS$inc0^ 
mâm, nem fe enganaram $ porque o Emperador Tttm tie^ ou- 
aindo que os Taf tiros fe vinham chegando>deíjeada fegua'- 
da ves a Corte, ^ue peta a metropoU defta Prouiniia pouco 
de antes tinha conduzido , fe pos emfogida com toda a íaa 
fámilia » 6c vendo qfreja nam poderia viuerfeguro naChina, 
fepaffou aò ReynO Aíí^^fMvifinho^àGhina pclla paru do 
occidente. O qntt Réyno tem maitos pêra fi fero Ngií, o que 
he digno de memoria^ & foi obfcruado por muitos , fa^ que 
quafino mefmo tempo em que efte Emperador da China foi 
defpoiado doíeu Império, foi também «m fethitn o Tarta^ 
ro príuadodõ Iniperio ,6cda vidâi. Nem em Pe^m ainda què 
defterrado it dos confins déftu Império f pode paraveftf 
mizcraucl Princepe, porque indolhe no alcance o Tártaro 
( como quem dezejaua extinguir de rodo a eftírpe real, * cor- 
tar todas as efperanças da família Tâimíng4 ) mandou pedir 
ao Peguano lhe entrcgiffe ofugitiuo com cartas alperas i& 
chcas de furor, flcaoseaças. E que quando lhe irtanàdcfcrifle; 
defdeaU Ihepublicaua huma atroz , & íanguinolcota gucrfa. 
E pcraque o Peguano íenamperíuadiifc queeràm^áierasípaif 
lauras, fc foi chegando com hum podei ofo cicertito aos co- 
fins do fcu Reyno. Dcsfalccco o Bárbaro, &nara teuc valor 
pcra refiftira hamapctrçam tam iniufta,nam fc quis expor 
a perigo próprio pello cmnlomuhtO alhco: entrega odet 
gradado Ptincfepe, que fugitiúô fe forá valer de fcu cm paro , 
a leuandoo os Tártaros à MetrapolidaPfOuincia,Gorteque 
tinha fido fua, 3c agora a via aihea, lhe tiraram a vida coni 
hum garrote, por ferefte ^género de morte que coftumaô 
dar aòs Princcpes, diátndo feio mais fuaue , por confer* 
uar o corpo inteiro, ficnamaoer nelle effuzam defangueipel-? 

i lo 
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íq que oiiilgatil por maifl Moniodado pct a pbflbas JllttOres^ 
ft de maior digoidade. . 

115 As duas Riynh^s Majr , 4( molbci do Emperadcrfor 
ramleaadasàCosccde FikiWf de ahi eíbim fe€)azaft»emfa& 
gCiadGPalkcio>& tratadas pclloTartafo«Ofii dcceiicia,& ref» 
pcico» mascointam apertadas guardas qM dedia^éc áà 
noite tftaMde vigia! moicòt foldados » & Emmcbds, (e da^ 
itm entrada a peíloaalgoma, &^orkiotieiasquefifOS'denlui^ 
na velha a quem por prhzilegio do ftxo , de da idade ,pef^ 
mititam entra0ea falarcomellas^ íoubenos cooi grande 
confoUçimnoíra, que ambas as Kzynhzf conícíaauam aFè 
át Chrífto: tendo todos os diasceaas botas em que U em^t 
comendauam a-Doos, rezananafuas deuaçoens, & fe exerci^ 
éauam em outros aâosde piedade, dcreUgiamCfariftam^nc 
temos pouco fundamento peracrermoSjqttcdefpoisquecK 
çebéram t> íageado Ranptiíino , perfeucraram conftantes 
no ceor,& moéDde fauna vida Canâs^cafta^fic rdigiof a, po» 
foram eníinadas , & afíiftidaspelios melhores Meftres , quaes 
foram-em primeiro lugar o Padre André Kofiler , 4c defpois 
delleo Acbilíeo^quèaiam fdfoiobfiemántiífimoda die^na 
Chrtftam:;*n^s também mui dcftro , de induftrioíb peraenll- 
oaraosoulros 1 Jcos inftttuit nameíma pureza de vida qt» 
clle profeâaua. 

n6 Alguns Tártaros defpòts de voltarem pêra aCorte de 
P^iT/ffli deixando ja irendida.aP^onnicia7«íiilMii contaram aos 
da Companhia que viuiam na cnefma Corte , que entrando 
com o feu exerciro viâorio^o ua metropoli ^ ic Corte -que 
o Princepc fugitíuo largara^ 4>bfemaram que nas portas , dc 
alfiendres do Palácio eftatf^miercritos os fanâiCíimos nomes 
de lefu , & Macia , çoftume que c^Cecuam os Chins Cbrit 
ftaõs, ornarem com eftes títulos as poftas^ft entradas das ca« 
ias emq moram $ acrecencaram mais qoedentto no Palácio 
auia hum templo mui ornado »&viftofojeom vattos akatcs^ 
mas fem imagem alguma ^ peliasltoareqacomfigoo^da^ça- 
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ia Real., quando feattzencaram pêra. Pfgii.Or que tudo nos 
ferue de argumento pêra crermos^que ambat as Raynbas con 
outras multas pefloas de íua faoiifía, ençcé' cantas €alamida«>' 
4Íes» perdas ^íttgidaiyXcfáorundaéc» que viram ;^ p^ece» 
ram, perfeoeraranfieaipw firoies na ReligiàiD Chriftaãj 
httma ves receberaoa. 

Y ^7 O Pnnc^pe Conftantkio .filbo da Empera^r , qii€ 
ne fte tempa era de idade de quinse annos ^ ít aueoio^ d« 
dar credito aos Tartacos ^ íoi funtaoience morto com o Pay^ 
outros com tudoaíficmam que ainda viiie, por bcncÂcio do 
¥alerolia£iiJi»fvi% que com memorauel çsíocçoq pos em U> 
herdade, dando de ^mproaiío, como alguns çoittam loibre os 
Tattaroâ , notcmpaem que Icuattam çatiuo o Rcfcom toda 
a fa milia Real,, que por icem cr iunfanceSt dt mui feguros de fi 
ftr defcttidacam »& com ajuda de alguns Tártaros que naquel# 
le tempo (epaáacam pera^le ^ naon tti)s confta a .cauía) foi 
it&tíúéofét IhimiMt^ A poftò>emfogida«aefquadi:âm;cia 
que bia Conítancí no , tu defte modo U>i paâ;o em /aluo , & U^ 
ttce da morte a que ia o tinham deftinado. Eforq iflopodii 
fMireçer noueik íabnloaia; nos referiram huns Padres que^ ha 
pooco vkcamido RcjrnOjdeSiaJmàCidaederdr Machao^que 1; 
qnelicReyno chegaram três peUoa» lUuftres Ghtnsde naçam^ 
os quaes diziam ícrcm embaixadores doEmperaidor da Chi» 
na ao ^Rcy de Síam , leque ceccbidos por die coni.gt^nde 
iionix foram mandados apozctak.nás ca£as do fuprcmo. Ma^. 
darím^a que çhamaõ j4iTAi/4Mr^«a quem toca o expediente doi 
aegocios de maior pezo ^ & principalmente dos £a^ba<ixado« 
MS, 6c eftrangekqs IO negocio a que fe dirigia a embaixa- 
da , era pedir mantimentos» & arteibaria pêra o exercito de 
íeu Emperador. Nam IheconcedeaoRcy o que pediam , ou 
pello cemor que lhe caiuaua ido nome Tartarico , cuja fa- 
ma tinha fufpenfas ainda asnaçoens mais remontadas.ou por 
conneniencias particulares do Reyno, de q^e fe pciuaua 
dandooíoccocco/mas n^mlhc faltou com o decoto» àL ^ 

jbonra deuida a fuaspeUoas. " ^ E.xt 



-llPme^. ' 119 

iiS^BmqttÂnco êârsEnibaixaidúre$ft.deuoeram Ba Cctcc 
de SiaBft foram muitas vezes vtzLtic os noflos- Pad/rcs^ Içuaoi- 
dolhes ftlgUM f tezencM, qHcconfofcnd ocofiunvcda Cbiiu 
íe coflucnaaa^oiFereccrem fioal devenc raçam , & amizade » 
vt&cauama caía , dco templo» & coataratn que o Eoiperadcc 
Tumlie era motto , loas que lhe foccedera (cu filho, o qua^ 
aaChriíla6,&; (c cha mana Gohftanctno »& que dç prefen* 
te fe 'prepaiaua <om ham exercito drinaisde tiitfta i^il ho« 
mcns çÒtta o Rey de Pegm^õi hiá af&tando ptra «fte íun todas 
asfocçarque podia, o quh tudo referido por peffoas de unta 
aathortdade, com tanta, xonftancia ,4c fuicf fidAde> nos nam 
deixa higar pêra prudeni amnte duiiidariMCS fer ainda viuQ 
4BftePnhcepc;&qtteiaciaiii^7jim;i^y íeoam aruinou ainda 
de todo. Deos por Jua demência ^ & bondade infinita o dçtõ* 
4a , & o conferue na pureza de nofla /anâa Fè » . & [à que na 
Chinaaam faltou Maxehcios^lhe de eípititos dignos de Pri» 
cepe Chriftam, & fueceíTòs nas armas tam pcofpetos çoofio <| 
nome de Conftaminojios promete. - 

it9 Morto o Emperadorda China ficaram .logrando oa 
Tártaros viâociotos. o Impetio (ocegado da China to^a, ga< 
Aàdo fomente dezoito annosem empreza tam gr;^pde>Á diffi- 
^ultoía s noqaal tempo paderamosduuidar, ícífi poderiaoi^ 
ibmente andando^ cotrer as: Cidades todas , com as Prouiiv 
.«ias, poroos, & fo t)rlezasdehum fenhorio ta0 dilaudp«JNaQ 
f arece canto.conqaiftada a Chioà pòr armai^^xornôf^ndid^ 
&{deibaratada:por Imm furioío, i&átiyibitadoforacami que 
iderrubAndo as Cidades Fortalezas , íc edificioa deijjpou a 
feus moradores deímaiados, dtfrcftrados por cerara ^ Mui 
defigual foi o trabUfao: qáe antig^meri^ tiueram os T^aiítaros 
occidentaes tia coni^iftadefte Império» fendo efies muitos 
mais.em nnmetoqueos otiencaics.. Começaram. osTarcarof 
-occidentaes a guera ao anno de miU& duzentos, õcíeis^.^a 
^naspodcram acabara conqoifta de toda a Chi na no de, i|UI^ 
Sc dazentos^&feííenta.&noue^dc.ldgraramo Império quaíi 
íetcnta anãos fendo, qua tratauam aiH ven^dos com extra- 
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ordinária cteMencía^fúridDiquc tiles eíperftUftM; Sc fe âut- 
âth tio gootmocongrinde nodcraçam, ifc ptudencia* Naõ 
podendo porém op Chins fo£rcc dcmmioslbeo:; os cxptil*!; 
(iram com nam Mcnor valor <]ttc Mitidade^íciído ícu liber« 
. cador hnoÉ homem vilA de bairacomii9»n,masdcefpirito 
faperíor , tiiibi elle fido criado dos Bonzos, & derpoís cnfa« 
ftiâdbda Vidâeremitíitayfefoi peei os desertos^ nrnipOf» 
ra íâztt vida eremicíca » mas pêra com mais liberdade ^ cii 
iccrcicaros latrocínios /em bréae£e fés de iiadrain foliraría i 
cabeça de públicos ladroens 9 5k vlrimamente General dr 
poder<^(fimoscxercítoSt» ^om os pospondo de patteaaftr 
cia doalheo» fe emprégoa todonarrcikuraçani defiía pro* 
pria pátria a feo Antigo dominiò^^ liberdade^Fes nos Tarrai* 
ros grandes eftragos acc os lançar fóra de roda a China coaa 
proípera forcona» tenando pos premio de feu valor ^ & da li^ 
èérdade qtie dea afèus nafnrae»^ a Coroa Imperial de roda 
i MonarciMa , fie ficou conítitotdo Princtpe , & primeiro 
tronco da familíaT4i«ini^,q^he emofcc a vigeíimaprtmeim 
^hcre ás famílias Imperiaes^q por efyaçode mais de crés mí\^ 
fitoico cetósannos goaemaifam faccéífiuamete efte Império.^ 
I )0 Vitotíofòs os Chins com efta expulfamiidos Tártaros 
oceidenrae^ começaram atograrhuma gtoriofa^Afofegada 
paz^ficcom elte nadaram em riquezas , fie felicidades pella 
fecand tdadc da terra ; flr 'abundância de todas u coozas , que 
«ia quietaçâm voluetíatde (tà litoperio togiAuam^l porem íc 
Ce aduertír foratod^fcaindo^fic dechnaodo peraoanngo ge* 
trio 4effa rnçam , que hc o ocíOi fie o regalo paíTaramíe daa 
«rmas'j>èraasDírtas^ das campanhas, fie ardores do foi pêra 
fardlAv, fitfrefeas fombrai »it regalada vida^^com o que vi- 
eram a perder neítes cresemos annos de tal forre os biios 
«ilitares,qtie o Tarraro Orientai em breuesannosos vençeo 
& ibgeitou>como (t foffem aianças fem armas,& fem efpirí« 
tos varonis , (ogeitandoíe a hum' cariuefro f como eltes com 
(Ufpti^òs^fit hgrimas afSrmaõ>mm*comAÍ5duro,8t auelvqtieo 
què antígameme padeceram fta ínuaíam doa Tártaros occí* 
4eócaes. KE* 
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DO ESTADO POLÍTICO, E 
eípiritual do Império <]a China. 

III- PARTE- 

EM QVE SE REFERE A VLTIMA 
pcrfegui^am que padeceram os Pregado- 
res da ley Euangelica. 

^0 muftô %etterendo em Chrifio fadre Prouincial àd 
Pronincia^fUndroBelgUaJa CempMhiade lefn. 

p £ N D O S E vUiroaménte decreudo pellof 

£ quatro adminiftiiidofes do Império Siníco ,- 

j^ os quaes na menor idade do Piincepe goueE<- 

í nauam, Sc Jio$ tinham conuocado a todos os 

, Sacerdotes Europeoi de diuetCas Ptouincias 

da China, pêra aCortede Pí;t/m,quê fai0e- 

mos deUa deílerrados pctahamatemotitTima Prouincia>qae 

fica pêra o meyo dia,a ^ os Ghins chamaó ^£<ufMifft,peUo ou' 

n tono 
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tono do anno de mil, & féis centos, & fezcnca , Sc finco, o Pa- 
3rc Fcrnam Vcrbieít, a quem os rncímos Goucrnidôrcs or- 
denaram que íicaíle na Corte , me pedio , que viílo ficar elle 
impedido pêra efcreuer por ihaõ própria , o fizeíle eu cm feu 
nome a V. Reuerencia, & a eíla Prouincia, referindo por ma« 
ior o prezenteeíladodefta Miflam, & mui em particular dá 
perfiguiçam> cujo incêndio ainda fenam apagou de rodo: 
Aceitei o encargo ,'com tancomaiorgodo meu, quanto en- 
tendia que o dito Padre nam auia de ter a menor parte neíla 
hiíloria^aqual por cíle títolo julgo que nam íera menos a^ 
gradaucla V. Reuerencia, & íeruira de cftimulo a muitos fo-^ 
geitos deíTaProuincia pêra imitarem o exemplar de huma 
virtude quaíi domeftica* Nem eu nefte piqueno trabalho fi- 
carei fem grande lucro, pois nam fendo digno dascontumelí- 
as , que pello nome de lefu padecem os Varoens Apoftolícos 
ao menos feruireí de coronifta daquelles que lagraram adi- 
tofa forte » tanto pêra fec enue^da, cum fo de trabalharem 
pello nome delefu com fortaleza , mas também de exetci<i 
tarem pello mefmo a maior paciência , õc fofrimento.* , 

A origem » & continuado diícurfo^e toda a perfeguíçan 
efcreueramdous da Companhia em líuró de jliíta granâéza , 
hum em latim cujo Autor te chama toam Domingos Gabiani, 
outro em Francês por nome Adriano Grelon : trataram am- 
bosamateria com grande fidelidade > Sc diligencia , fendo 
elles mefmos , nam foteftcmunbas de vifta^^iâás também fi- 
guras, em tam lamentanel tragedia. Nemfiruade adipiraçaõ 
a V« Reucrencia que no breue eípacio de poucos mezes, fe 
achaííe argumento pêra tam grande liuro : Porque foi tal o fu- 
ror dcfta perfcguiçjm da China , que quem a confiderar có 
madureza , com todas ai fuascircunftançias , a poderá com- 
parar fem cxagcraçam çom as maiores perfcguiçoens , cm 
que por efpaço de muitos annos fe exercitou a Igícja Catho- 
Jica. Porque na verdade foram taes os prodígios que no Cco, 
na terra, ôcno mar, ia com exhalacoens do fcgo, ja ço» a 

furia 



facia dos vêaloS Ja com a corcupçàtn dos ares , ou prlcede» 
tzm ^ pcrfeguiçam ou a acompanharam^ foram tantas as Pro- 
uinciasa que cmbreuc efpacio de tempo abrangeo eftc fu- 
xíofo rayo; foram cantos os perfeguidores de tam diuerías 
pátrias , naçocns , ceitas , & coftumcs , celebres por letras, 
ou por^armas/poderofos em dignidades , & magiftrados » os 
^aesouieaancaram efta poeira , ou augmentaram com cães 
enganos, & machinaçoens,com cam vniforme confenro^ & 
ardor de ânimos, õc pura q nada falcafle cõ tãcas peitas fe cra- 
tou eíle ncgocio>& cõ cal ódio A rãcor dê fcus ânimos q o fea 
maior cuidado era apagar de todo o nome Chriílaõ , foi c6 
Cttdotal a diííimulaçam , contquecottcapa de )ttftiça execu- 
taram íua maldade : Foram também taõ vários os modos c5 
que nos fizeram guerra, humas vezes oçculta, ojitras maoife-> 
áa • huns por palaura, outros por efcrito, huns em campo ra* 
%o, outros por treiçoeni,& embofcadas s foram finalmente; 
tantos , de cam inauditos os fucceííosdcftes poucos mezes , 
que fem temeridade fe pode affirmax , que aquellas calami« 
dades que em diuerfas partes , por .efpacio de muicos annos 
(ucçederam» como hum formado, flc vnido exercico çon^ 
correram no breuiífimo cempodeílaperfeguíçam: Argumé- 
to cerco de quam altas > & dilatadas raizes cenha lançado a lei 
de Chuílo por eftas paices.pois emas arrancar fç jmoftrou 
tam empenhado o pod«r,a violência, de a porfia de tam vaílo, 
& poderofolmpeiio* 

Eu com tudoío cocarei algumas.couzasfumariamentecõ 
a breui^^adede que he c^paseíla relaçam epiftohr , queof«> 
fclcço, & deciicoaV.Keuereneia^ em quanto lhe namchc<i 
gam maisclaras , dcdiftincas as noticias, no liuro de que ja fís 
mençam. Corria o anno de mil , fie féis centos, & fezçnra, 2c 
quatro, auendopitenca annos que a lei Diuina fe começou 
a promulgar pellos milíionarios d^a Companhia no Im- 
pério da China : E fupofto que ao principio começou a 
coaueríam con^ vagarosos paifos , &; a China como caonr 
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po inculto > & efteril , natn refpondU aos dezejos de quem 
a culnaaaa,€om cudo (oi tana confiante^ &indqfteiofo nfeu 
tcabalha, ou pêra tniltior dizer, foiçam benigna, & podero* 
fa a affiftcncía daqueile laurador, do qual vnicanente afíioi 
O trabalho doi que plantam , como a induílria dos que 
regam , deuem efperac aíeu vlcimo increoienco , que era 
ja vbcrrima o fruita das almas , quê neftes vltimos tem« 
pos fe recolhia , nam fó em hum lugar^ mas em dez Pro* 
uíncias , aonde tinha chegado a Religiam Chriftatxv. Hía a 
Chríftandade com profpetos fucçeílos , & na mecropoh da 
cada humadasProuinçiasfe tinha edificado pêra osdaCom^ 
panhia domicilio, âc cempl0 : Sc o meímo (e tinha feito em 
outras Cidades particulares ,. flc aldeãs, de forte que as refi* 
dencias chegauam^ ao numero de quarenta, Sc huma , Ac 
estemploscenta» Scfincoema, Ocnoue^na» (alando de ou^ 
eras cazas, ouopacofios dos neo&tos ^ aonde fe a juntauam em 
certot dias os Chriftaõs , que morauam nos lugares vc* 
finhos, Eperx que fe veja, quam bem fundada eftaua a 
Fé de Chrífto,. os neófitos nato fo affiftiam aosdiuinoi 
Officios„acouuiam a pregaçam nos dias mais folemncs ,, 
exe>citanda outros aftos de prcdade comuns a todos os 
Chriftaõs , mas tambe» leuados da dcuaçam que huns tinba5 
à Virgem Maria fenhora nofla, outros à paixam de Chrifto, 
fe aílentara» por irwaõs de varias confrarias , que pcra cfte 
fim foram inftituidas , dasquacs íc contauam mais de qua- 
tro centas,conítando muitas de cem, & mais irraaôs. Com 
o que hiaja em tal aumento a Religiam Chriftam , que nam 
paffauaanno emque a namreccbeffem finco, & féis mil al- 
mas. 

Eragrandeavcncraçamco» que grandes, & pequenos 
refpeitauamaffialci Diuina^çomo os Pregadores da mefma 
lei , &fapofto que muitos anam recebiam, ou porque efta- 
uammuiaddiftosâs fuás fuperftiçocns, ouporque eftauam 
impedidos com poligamias, õc outros vicios^louuauam cora 
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tudo muito o nome Europco,& fazia granrlc pendor pcra 
conhecerem a verdade Eu3rg.elica,;\ íckncia da Aílrononaia 
cujo exercito hc antiquiffimo na China:, Obfcruando desde 
os pcincipiosdefuaMon-archiâ, por cípaciodcmaisdc qua- 
tro milannos , os mouiqoentos dos Ceos , & conjunçoens 
àos afliros, ã^íupoíto que uacienciafaminferiiHesaosEuro^ 
peos, com tudanocftado, Ôcveneraça»com qaercfpeitaq 
êc adoram tam agradauclfciencia, fe namfuperiores a toda; 
as naçoens , a nenhuma os iu\go defiguais* Eníinaram poc 
muitos anão» cftafciencia da Áílronomia os Mahonctanos^ 
cujas efemeride^aítóa que menos fe defuiauam do verdadei* 
ro curfa díís Planetas^dt moujnienca dos Ceos^do que as doi 
ChinSyCom tudo^ tanto que fe comcçaram^a regular pelia ar^ 
re Europea, Sc por autoridade Real fe nos comercoo oiagífto* 
nodaAftronomia, começaram a conhecerafíios Gbins^ cOf 
mb Mâhometanos a dií£erença que auia entre ofeu^&o noA 
£o computo dos tempos y & dos annoss vendo com feuá o* 

^os,.onacimenta,ècoccaíodaseftrellas,osecnpfesdoSol^ 
de Lua fuccedeicm ria mefma hora em que muitatempo de 
antesos pi^nunciaunmos r Efta certeza, ôi infalibilidade foc^ 
cedia muitas vezes nos primeiros feculos da Monarchía^ 
porem neftas vitimas idades feria o erro de huma /& duas 

li^oras^ o queferuiodemaioradmiraçam.vêdoquenomefmo 
momento ,. Sc ponto que enfmauam as noilas regras^ coe* 
refpondiam no Ceoas mudauças,& conjunçoensdos aílrost 
Com iílo vieram muitos a confeíTar^que homens tam pe« 
ritos nasconuerfoenidoCeoA fucceílòs fucutos, merecíao 
rodo o credito, fe com as regrai d efta fciencia deíTem ajuíla^ 
dos documentosde huma boa ,, Ôc inculpauelvida; 
Eftes documentos verdadeiramente do Ceo procurauamof 
cníinarlhes com a maior induftria ,âc cuidado que podiamos 
poiscõ nenhua outra cfpcrãça ou intêto bufc^mos a China 
depois de^nauegnctatos mares, dcatraueílartam vaftas regíò^ 
cis^ tomamos pois a noíTa comaenfinar aos Chim a ciência 

Qiij. ^^ 
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da Âftronoiniíi , porem cctno hcramos ata poucos no nu«* 
mero, & ageteda China q\^c hc numcrofifíima , ocupaC 
fe cacn diltances , & dilatadas Prouincias , foi neçeífarío fuprír 
a penaria de fugeicos ,conia eftampade vários Imros ,& afíi 
alem daqaclles que cracauam de cada huma das paítes da 
MacheMacica, ique íeriam cento, âc íincoencaos que feii!Qpri« 
miram » fe deram a eftampa em charaftercs Sínícos outros tá« 
tos volumes^affi de Filofofía moral como efcolaftíca.&prin*^ 
cípalmente dos mifterios de noíía fanta Fè,com nam menor 
vtilidade dos naturaes que credito dos Europeos , âc Chtifta- 
õs , ficando admirados , Sc atónitos os Chins , que em tetra de 
Bárbaros (" que nefte conceito tem a todas as na^ocns eílran« 
geiras, como anrigimente julgauam os Gregos } (eachafiíem 
ciências tam illuftres $ & em tam fobido ponto tíucíleta vigoc 
as artes liberafs,íora defua fabía, Õc entendida Monarchia. 
Também lhes ^eruia de admiraçam, que homens tam eílra- 
nfaos nalingua , éc proueâos na idade , eoa efpacio de pou- 
cos annos . com tam íelis íuccedo íalaflem no (eu idioma Si- 
nico, enfinaffem as luas próprias artes, & alguns evercitaílcm 
a pintura coAi todo o primor , & valentia , & oucros compa^^ 
zeílem liuroscheios.de toda a erudiçam , 2c elegância Sinica^ 
& pera qiicdigi tudo em huma paiaura, refpeicaua aos ho- 
mens Europeos, aind^qae violentada a maior íoberbada 
China. 

Amimauafeeftefelisfucceílocõabeneuolccía, & fauordo 
Kcy , o qual nam fó fc moft:raaabcncuolo,& amante do Pa- 
dre loam AdamSchall Religiofo de noíTa Companhia, ao 
qual ;)ntepunha a todos, aindaque intimes validos, com tan- 
to expilo, que depois da fundaçam do Império daChina em 
nenhum outro cftrangeiro fe viram fcmclbantcs finaes dc 
honra ^ Sc beneuolencia Real $ mas também a todos os da 
Companhia abraçaua com animo grandíofojâc liberal, íabé'- 
do que no anno de mil , & féis centos, &cincoenta , & noue 
dê^ Religiofos Europeos de noíía Companhia chegaram a 



"Mdc&áú ^ mináúVí logo dcfpaçhar huma proiíízam Real cm 
qae lhes concedia licença pêra entrarem pello inceziordo 
Reyno, ainda na mefmaCorceda China. £ no anno de fef? 
fenu feguincef coroo acima conumos ^andando o Padie 
Fernam Verbieft ocupado com a pcegaçam cuangclica na : 
mccropoli da Prouiticia Xefífi , o mandou chamar pêra a . 
Gorce com palauras honorificas pêra ique aííifiiiTe aos cita- 
dos Aftrouooiicos , & mandou que cm todas as Cidades, fie 
Villas por onde o Padre auiade paífar^os Gouemadores delr 
las o recebeâem com publicas demonílraçoens de honra, Sc 
veneraçan ^Scçt que mais he, nam poucas vezes deu finaes ; 
cjuc' fauorccia cominclinaçammanifefta a Religião Chriftaã^ 
de que he indicio, de irrefragauel teftimunhohum lecereiro 
que fegrauou nosmarnores do templo de Fechim da banda 
de fora, o qual ceíleííca que aquelle cemplo he dedicado ao 
verdadeiro Deos, Reedificado com autoridade ReaL Nem 
he menos illuftre argum^nto^que a^ous Rcligioíosda Com^ 
panbia nam ío concedeo fua Real autoridade , mas com tx^ 
penais Reaes mandou edificar hua cafa confagrada ao fum-) 
p»o , & verdadeiro Deos. Mas fobre tudo , o que mais admi« 
iaitcl.bcquc'«deae>andò muito hu da Companhia por nomo 
Nicolao Smògleíqui pregar alei deChriílo no Reyno da Tar-^ 
caria ( como feachaíTe nefte vitimo Oriente oucra Polónia ) 
Sc pedindo ao Kcy licença pêra poder paffar âquellas terras; o 
Rey àtí\ms dcQouuii: benignamente lhe refpondéo defte 
modo. Receo qcreouaafperézadagentc, ou do terrenho 
vos acabe a vida em breue tempo: melhor fera quepromuK 
gacis a lei Diuina aos Chin^ quche gente mais. fuaue,.& pru* 
tdente. E nam muiiodcípois com huma ampliífim%prouiUõ 
lhe concedeo que prcgaâe a lei de Chrifto em todas as.Pro* 
uinciasde íeu Império; Â cxccnplodo Rcynos fauoreçiao 
com efpecial patrocínio os Gou^rnadores dasProuincias , Sc 
Cidades ,.detal íorte» qucfe algum da Companhia os viílca* 

ua, era recebido {jorn demonílra^oens.de grande.hpnra , & 

bc- 
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bencuolcncia , & pagando elles a viíica co» numerofo acom« 
panhamentOy&aparatomagniíico muitas vezes antes de en- 
trarem em noífa cafa viGtauam a legreja com grande venersi* 
ç&m j & proftrados por terra como corpo todo » adorauaó 
a Imagem do Saluador » a qaal demonftraçam conciliaua no 
conceito de todas huma grande authoridade, nam fo a nof« 
faspeíToas, masàmefmalei, & doârinade Chriílo 9 prega- 
uamos.Soccedia muitas vezes^q os meímos Generaes^ou à pc^ 
tiçam noíla ,oa de fualiure vontade defpachauam prouífoes 
lAui honorificas » mandandoas fixar nas portas de noflas caías, 
ws quaes fcuecamente prohibiaoi a todos 0% íeus fubditos ^ 
que ninguém violaíTe o «lauftro cm que morauamos, oua 
noflâs peifoas ofPendcííe^ou moleftaíle^publicádo no cõtexto 
dos editaesgrandes louuores da lei de Chrifto. Nefte parti- 
cular fe efmerou entre outros o Gouernador da Prouincia de 
jr4;;7^que adminiftrauaos negc^ios ciuis, & militares, no an« 
node mil, i8c féis centos y&lezcn ta ,& três. o qual namíc^ 
áo ainda baptiíado^ como íefoíTe hum minidro^A: pregoei- 
ro Euangelico^ em quanto vifitaua a fua Prouincja , poron^^ 
de quer que pafiaua ^ fazia fixar nos lugares mais celebres ^ 
públicos editaes , affimanufcriptos^ como impreíTos > nos 
quaes namío lounaua^Sc engrandecia a lei de Cbrifto^mas 
a todos cxortaua que a abraçaíTem , & feguidem. E a com- 
petência deíle fizeram o meímodous Goucrnadorcs (upre- 
mosda ^tc«x\nc\zàt Honan^ os quaes íabendo queo Padre 
ChriftUnc Hndtfich da Prouincia de Xanfi era àe&xmào pêra 
reílaurar a lei de Chrifto^que por ^auíadas guerras eílaua na- 
quelUjS partes quafi de todo efquecida , ãcappg^daauia mui- 
tos annos, antes que oPadcechegaíIe^coai cearam a pregar, 5c 
períuadir aos feus com públicos , flc ampliffimos decretos 
que todos abraçaíTem a RdigiamCfariftaã^mandando a) antas 
por todas as aldeasgrande copiade madeira^ & tijollo>com 
todos os materiaes neceíTarios pêra fe fazerem lua Metropoli 
huma fcrmoza Igreja. 

De- 
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Deda pa$ , Si fercnidade gozstua o Euangelho no Império 
da China $ quando derepentc fe leaancou a atros , õc nam 
efperada cempeíladc» cuja trouoada formvda em os eípacios 
de hum largo, & íoccegado eftio , nam (ó nos ameaçauam 
&a codas as noíTascouíascoma vitima ruina » mas trambem 
começamos a experimentar os eíFcicos » & princípios dell9« 
Nem o refplandor da lei Diuina , & da verdade Buangelica, 
O fauoc p Sc valimento do Emperador , régulos, ficmagidr^i^ 
dos , a fama de nofla fciencia , Sc doutrina » aquellas honras,; 
Sc applauzos » tam alegres Cearas, deram crecidos augmeQ- 
tos de noíTapregaçam, podiam deixar de excitar a inueja, ^ 
cauzar o cruel ódio com qucleuaiicaram tam furíoza tem^ 
peftadenúííos inimigos, quaes eram otAtheos^Mahomet^j 
nos , idolatras, Sc emulosenuetozos» 

Tanto que ouue mudança no goucrno pella antícípada ; 
&nam efperada morte do Rey dos Tártaros por nome Xm« 
^^/, fendo o primeiro , como ia dillc » qtie da fua naçam lo- 
grou o Império da China »fe paíTaram quatro annos^not 
quaes os Gouernadores nê fe moftraram beneuolos» ne coa-: 
trarios. Faziam com tuJoas mefmas honras ao P^dre Ada-: 
mo , Sc fendo por induftría , Sc direcçam fua > fie do Padre 
Femim Verbieft , leuantadosa huma alta torre três finos 
deeftranhopezp, & grandeza, com grande applauzo» & a- 
legre prohofticoda Corte Pequinenje , lhe deram por premio 
detam fclis fucceíTo ( comova acima contamos) hum nouo 
titulo de Medre Real, que he a dignidademaior aque fe po- 
de eh gir Nefte tempo rebentou a mina. cujo fogo em vi- 
da do Pr ince pe paílado viuia efcondido nos coraçoens , 5c 
morto elle, leuantou canto maiores incêndios, quai^co mayor 
era a matéria eotique íe atenua, nam fó a ínueja, mas tambc 
a fobcrbi , a «obiça , o de acjo de cònfcruar , Sc dff fender a 
Jioua Monarquia , de reftaurarfua anríga fupetftiçam, Sc de« 
ftruir a virtude, a verdade, & todaa ReHgiam Chriftaã, 
. Foraõos miniftros defta perfegoiçaõ huns políticos Atheos 
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& alem dcftcs os Mahomctanos , étnicos , feiticeiros . en- 
ganadores ,& vi timimenrc os Bonzos, que famminiftros de 
ícugdiabolicosfacriíicios. Também foi fama conftantcquc 
íc gaftaram duzentos , de íincocnta mil cruzados/ outros af. 
iirmaõ mais )€om<]iíe fe peicaram os íuizes, de outras pc (loas 
de aufhoridadc em ódio noflo : Também affirmaó, que aos 
quatro Goucrnadores do Império, fc deram dezoito péro- 
las de extraordinária grandeza, & cftimaçam j as quaes dadi- 
aas deram matéria em que fe ateaflem tam grandes chamas, 
que nara fò ao Padre Adam , mas a quantos pregadores 4z 
lei Díuina eftauanos nefte Império, puderam confumir , 2c 
abrazar^fe Deos pormeiostam extraordinários nam tomara 
á fua conta moftracainnocencia de feus feruos ^& defender 
a noíTa caufa pois era própria foa. 

A cabeça deftcs ânimos malcuolos foi hum vil , & velho 
feiticeiro, ícm authoridadc, nem vahmento,homem arreui- 
do, 9c turbulento , mui fagàs , & expedito , affim na lingoa, 
como na penna,nem bera menos deftro naslifon;as, quepe- 
rito em crabuftes, * feitiçarias. Tinha cfte >a conciliado a 
graça dos m lis nobres Tártaros , os quaes ít deleitauam eoa 
ver fuás fupecíliciafasobfcruaçoens,&ouuir fuás falias lizon- 
íaf , & enganos. E como quer que a fua concienciao acuzaf* 
fe , pois víuendo o Emperador TÃÍming4 , que era ainda da 
família dos Chins » fora por mandado do mefmo Emperador 
açoutado publicamente , de por feus embuftes , de outros in* 
fulcos deft^rrado 5 pcra que pudeíTe defender a graça , de be- 
neuolencia queoutra ves tinha grangeado na Corte,dc armar- 
íe contra aquelies que oconheciam,aborreciam,dcderprefa'-: 
iiam,fe valeo do poder de hú Grande Tártaro fazendofecria« 
dofeu. ' 

fifte feiticeiro maquinando por muitos annos adeíltaiçaS 
da Religiam Chriftaã, oíFereceo ainda em vida do Prtnçepe 
paflfado hum libello contra nos , de nam fendo pbt entam 
ouuido antes injuriado , rcfcanda a ^raça /ãC;^uclíoriciade 

dos 
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dos noílos, oii namfc atrcuco,ounam pode fazcrnos guerra 
manifcfta, cODÍc,ntandoíc porcncamt.coai t oculta, afroa* 
tandonosnasconucrfaçocns , &cfpalhando libcUos infama* 
rcrios entre o$ nobres, &f Icbeos, nos quacs dizia mil afrõ- 
tas contra aaftronomia Europ>èa,& RcligiamChriftaã. Com-^ 
pos eftc embuftciro,* deu a eftampa hum diabólico liuro 
cheio de in jurias contra Chrifto,&fua May Santiffiaaa,eftÍJ 
mulado de outro liuro,quchuoa da Companhia tinha efccito 
pcra o vzo particular de feus Neófitos , ôc o Viforrci da Pro- 
uincia fekitnfe , homem zeloíiffimo da Religiam Chiiftaão 
tinha mandado imprimir» & publicar. NefteliurofecnâmH 
ua que hum ídolo por nome Fa^ a quem os Ghias adoram co 
maior íaper ftíçam , fora antigamente bum homem infigne 
ma[ feitor ^âtembufteiro» como na verdade aífim foi^dtpor 
canto eftaua agora fepaltado nos: Infernos com eternos ca^ 
ftigos : foi incriuela íuria x:om que o ímpio feíriceiroleoeílâ 
fentença , & querendofe vingar , aparoaa penna, & compõe 
o liuroque j-a diíTe. Porem como foffe notória a todos a mal<i 
dade » & vileza defte hoorem, 5c pel|o<cofitratto o refplandor^ 
âc mageâade da kl de Chriíto» quc.tam acreditada eftaua 
na «teima Corte , parecia baftante pêra fuprimir tam danav 
dos intentos, fe julgou entam por mais conueniente deixar 
fem Depofta Anjor tam facrilego $ principalmente coaftanda 
doi tu^Sm liafofrque antigamente fe decam à eftampa , a ver-4 
dade ííncera , & pêra quaesquer dutiidas fe acharam nellesa^ 
comodadas repoftas, ãccom eítc defprezo perderia os alentos 
tam indigno adiierfario. Aqaietoufe por algum tempo, mas 
nam podendo reeoncentrar em &u perto eftador, deu parte 
de (uaíntençam^ maleuola a hum Tártaro pod^rofo aííi em 
riquezas>comona familiaridade dos Grãdçs,aoq»aldeze|aua 
eâcfeitiçeico fazer participante, &comprice defua conjura- 
çaoQ : ouicomooiitros dizem peUo comrarip,^ o mefmo Tár- 
taro o coauidou pêra que toma í?e àíua conta fazer em pit* 
blico as partes de a<^cuzadot j. àc que eile oc<;;ultamence o a«- 
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jadarb, nam tania em ódio xla Religiam Chriíba, como 
do Pcidre Adanoo , de quem era disfarçado » & oculco inimi- 
go* 
•Foi etteantigamenteamíciffimo do Padre » & como filhe 

orefpeícaua, mas huma verdade que com mais facilidade fe. 
pronuncia , do que fe ouue, desfes a amisade , & deu occa* 
íiam ao maior ódio, & por falias íoípeiras , & erradas conje- 
cturas lhe fes ram crua guerra. Tinha elle fobido fendo de. 
humilde nacimento a huma alta dignidade de Preíidenre de 
bum tribunal fupremo, aoqualfrtratauamos ricos, & cere- 
monlas affi fuperfticioías, coaao politicas. Soccedeopois que 
morrendo hum filho de pouca idade ao £mperador, tratou 
cUe por razam do íeu oíficio de o dar a fepultura^cercmonia 
queaffios Chins, como os Tártaros fazem com grande cuir 
dado, 8c Tupecdiçam^flc como nam cftiueilem as couzas pre- 
pradas ao tempo que Uie aífinarara , começou o Emperadoc 
a^aífligiríe, Icindignaríe, & oPreíidcntealauçar a culpa, que 
erafua, âscoftas de outros, defendendofe com mentiras , Sc 
falíidades^asquaes tanto queconftaram aoEmperadoro dei* 
pojouda dignidade, dco tornou apor no meímo andar, Sc 
condiçam com que naicera , fSc nam lhe tirou a vida por fc 
meterem interceffores, entreps quacs foi o principal o Pa- 
dcè Adamo. Foi porem tal a fua maldade, flcingratldani^quc 
a quem eradeuedorda própria vida , machiupua totais dc- 
llruiçam, porque vnindofe com o feiticeiro, ajuntaram iogo 
grande fuma de dinheiro, o qual de boa vontade IheoíFececcií 
ram os Mahometanos, a((im pello antigo ódio que tem à 
Religiam Chríftam, comopor cnuejade verem a fua aftrono- 
mia defprczada, & a Europeacom o fucccffo, & applauzo 
de tantos annos engrandecida. Habitam o$ Mahomctanos 
na China hàtr€zentosannos,4cfetem «fpalhado ,&multi» 
pticado nellaemr gtand© numero j hum deftes foi tam «reui- 
do, que ainda em vida doEmperador paffado, labcndoquco 
Padre Adamo era lambem vifto, ^ amado 4e Pnncepe,dcu 
' ca- 



capítulos contra elle^procurando prioallo do bom hciiiè . Sc 
dignidade que pofluía,& ainda fepudcíle da ptopria vida.E* 
âimulcufe efte impio de huma faípeica (alfa^ entendendo 
que o P^dre fora caufa de o priuareoi do offício que no tribu- 
nal da Mathamaticacxercitaua,por íei oPadceoPrcíidence 
daÁftronomia, âcqiiecendoíe vingar delle , o accuíou de 
nam falar verdade ao Rcy ( crime capital entre os Chins ) por 
quanto o íeu KaUndarío dizia que tm cerco dia o Planeta 
Merçurionamajuiade aparecer claro, & elle Mahometano 
afãrmauaqauiade aparefcer nauí luíido. Ouuioo Rey aac* 
^façand ,ãc chegado o dia , que onoíIoKalendario aííinaaa^ 
mandou que afíi o Padre, como oaçuíador^om mais quatro 
CortefoensprincipaeSydous Tártaros, & dous Chins fobiC» 
íem a huma alta torre dondje ie coílumauam fazer as obíer-i 
uaçoens Mathematicas^pera fe examinar qual dos dous erraua; 
Ficou o Mahomejtano como teftemunhoxloCeo euiden? 
temente £onuencidoxloerro,& da calumnia ^ & como tal , 
condenado a morte pello mefmo Emperador^da qual o ii- 
urou Q inefmo a quem ellecalumniaua Lanço era eíle effi* 
çaz pêra dobrar os ânimos deftes infiéis , íenam foram Maho* 
metanos^nos quaes aingra(idam»&aperíidiaíamcamnaturaes« 
Peleijaram pois e|tes contra nos com lanças de prata como 
jdizèm,f^zendo também parte dos gaftosos Bonzos, dcSacer* 
iiotes ^onuidados todos pello feiticeiro > do que acima fit 
mençam , nem pella fua parte faltou o Tarjtaro » que nam fô 
4iam peítasi^mas principalmente com a aiithoridade de podca 
rofos &dos meímos Gouernadores , cujo parente hera ^auia 
dcdaromais duro cipmbate |côtra ajnnocençia^ 

Precedendo cfte apara to, cravaram noflbs contrários de 
dará exccuçam feus danados inteo toscos quaes íc apreífata^ 
com occaíiam de faumrepentinoaccidente de apoplexia, quç 
acomeieoao Padr^ Adamo,com tanta/orça^quelheimpedio 
o vzo dos fentidos fem poder ^lar» nem cícrtiier cm fua de« 
^nía^ ficnuoqua dahipor diante ^onaaleceo dcfte achãi- 
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que. De crés capítulos cõílaua coda aaccufaçam^detreiçam^de 
douccina peruerfa , &de aftronomia falia , por cmuitas vezes 
deu principio âacufaçam eíle falfariooífercccDdoconcra nos 
bum libello diance dos quatro Gouernadores, & faindo fem- 
pre cocnrepulfa, foiãiiaitnence admiciddopella qualidade de 
i>uro, & dadiuasqueoffereceo. Recebido o libello o man- 
daram os Gouernadores examinar em dous cribuitaes fupre- 
mos do Império, a hum dos quaes perrence o exame dos 
ritos, & eeremonias , & por confeguinte das leis , & cciras 
eflrangeiras , como também das embaixadas. Ao outro tnV 
bunal tocam todas as caufas dos Gouetnadorcs das Proum- 
cias, 2c Cidades, âc de todos os qnc exercitam algum magiftca* 
do. 

Paílados poucos dias foram chamados a juizo todos os Fa« 
dresque na CorceTiuiam, femqueaoPadrcAdamoihefeC'- 
uiiTe de efcufatua graue rnfermidadc , âc idade quaíi decré- 
pita $ affim mudo , & priuada dos fenticlos , como cftaua,foi 
mandado a parecer em jiiizo^aõde muieas vezes gaftaua os dias 
inteiros , carregado decadeas como abaixo diremos , ÕcCa^ 
podo que oefte luiao tinha grande parte o ódio, ôc a enue/a, 
com tudo geralmente falando affim a juftíçaTartaricacomo 
Sínica cem muicodefeue^idade, & fereza, |>orquc a qualquer 
Rco que he chamado a luiao. ajuntam logo mfigmas ha. 
mildes, & abatidas ,& dentro tva P^ekim fe vem cada .dia 
carregados de cadeas aqueUés Princepes , que pouco dantes 
prefidiam cm Prouíacíai dilatadas, & gouernauam exércitos, 
poderofos. 

Ao principio todo o cuidado dos fuízcs feapHcaua a cxai 
mínaraqucllc primeiro capitulo , no qual fefundaua a maior 
força de noffa acufaçam , fc por ventura com alguns tratos, 
& con fclbos occuUos maquinauamos alguma rcbeliam > Jpt-i 
ra prou a do qual çtimc acamularam noffos aducrfatios falias 
fofpeitas, affitmandoque po$ com capa de promulgar huma 
jaoua Ici^à qual chamauamos- ce^câial ^ ôc faoâ^ 
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hios deílruir a liberdade SiAÍça , & 1 mcuia Monarchia ; que 
íbliçitauamos os ânimos populares, que imptimiamosliuros 
perniciofos^ que efpalhauatnos medalhas com figurai câran? 
gciras, como íinal da conjuraram, por todos os nofios fequa- 
zes,& que dcíles , auia grande numero em cada buma das 
Prouinçias, & vltimamence fahirayios com bua limo iaa*' 
prcíTo^como qualconuoc^u^mos a todos os conjurados. Tt« 
nham os noílois Padres de P<^/>0 poticos me zes antes dapeci 
fcguiçam dado a eílampa hum piqueno liuro , como antido* 
to da peçonha^ que comcalunsinias , flcfalíidadcs tinha efpa*. 
Ihado contra nos, Sc contra a noífa fama Ley porpabura. A: 
porefcrito o meíoioquenos acufaua. Nelle explicauan os 
Padres hum breue compendio da lei de Chtiílo; & quam 
conforme eJlafeja com a doutrina mais antiga da China /fle 
com quanto a£Peâ:o a fauoreceram os Empcraúores Taimingas^ 
& principalmente o vitimo Emperador defunto, abraçando 
com beneuolencia os pregoeiros da mefma lei , & que cfta 
fe promulgara em muitas Prouinçias , & Cidades , por efpacio 
de oitenta annos, & por efietcoí fc de;&íam naquelle Ijuro ou*» 
trás rezoens femelhantes; 

Efte liuro pois , dizia o acazador que cfpalbaramos pello 
Império todo ) pêra que çonílaíTe aos conjurados em que al- 
tura eílaua a conjuraram, & como era ja acomodado o tem* 
po pêra a Icuar ao fim i acrecentando que em Unhão empo* 
rio de PortugUezes, flc peninfola do Império da China, fefa-i 
zíam grandes apxeílos de guetra ., 9l eftauam aliílados , i8c ex^ 
peditos (Tui^.os foldados peraajudarea próxima cõjuraçam:E 
<]ue fe aos luizes pareciam eftas fofpeitas mal fundadas, cxar 
mirtafiem quem fora o Autor , guia,&meftre dencíla (citaj 
&que domefmo noíioliuu> queellcoíFcrecia^e podia bem 
conhecer toda a verdade : Era eíle limo totalmente diuerío 
daquellenoífo de que acima fizemos mearam, porque eftamr 
pando quatro mil volnqaes com Vários erros , ÒL falfidades,o 
€ÍpaihQupellaGQjí^e,âíiiefta occ^fiamoaprezempuaos jui-^ 
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zes , & magiftradòs , dizendo que com noílo próprio teftemu- 
nbo nos aula de çonuencer» Sc confirmar noílo deliâos &a- 
crecentauaeíle iropioque nos éramos difcipulos daqucile ho- 
mem , que antigamente affeftando o Reyno de ludea» fora 
vltímamente prezo » & condenado por íen tença publica a 
morte de Cruz, adonde acabara i vida , com ocaílígo que fc 
coftumiua dar a mal feitores. E nam contente com efta re« 
laçam , pêra que com feus próprios olhos a viífem os juizes 
Sc contrários noíTos mais manifcflfai fes cílampar neíie peftí- 
lente volume três Imsgens deChrifio faluador noíTo» huma 
da entrada que fizera em lerufalem com publicas aclamações 
do pouo » outra com a Cruz às coftas caminhando pêra o 
monte Cal uario, & a terceira pregado em bua Cruz, as quaes 
eftampas tinha elle mandado abrir ^ & copiar por outras que 
puzemos em noUosliuros , que ttarauam em lingoa Sinica 
da vida , milagres , Sc cruéis tormentos do Saluador^ illuílrsi- 
do tudo com piiífimas Imagens, tiradas de Jerónimo^ Natal^ 
& por trts vezes fe tinham ja impreffos auia muitos anno&« 
Viamíe pois aíTas alterados os ânimos dos Tartai os com 
mentiras tamemfeitadas» vendofe poucos cm ^umero cm 
hum Império tam dilatado, Reconhecendo quamodiofo he 

o nomeTartarico,& hoje muito mais entre a gente Sinica 
tam numerofa ^ de tudo fe temiam , qualquer íofpeitaaualia- 
uampor euidència.Osmeímos fonadores Chins^íupcfio que 
tinham conhecido muito bem a inocência da Religiam Chri- 
A^ã> eftauam com tudo acouardados com grande temor, Sc 
flifpenfam ,lembrandofequecom o illu (Ire titulo de Religi- 
am , (e forjaram neftc Império rcbch^ocns mui luftuolas , as 
quaes nam feneceram , fcnam deffoisdc largos d cftroços , & 
comofanguedcrramado de ftiis habitadores j&aífim recea- 
uam dos eítrangeiros O que experimentaram nos naturaes» 
Ccffou porem em breue todo o temor, & ficarão patentes to- 
das as mentiras^ ãccalamniasquenosimpunham, porque a- 
lem de muitas^tdcfolidas razoenscom q^ic^os noíTos dcfiiane^ 
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ceram toda a ácuzaçam , fez grwde pender pêra com o» 
juizes^oe de quinze Proaincias, nunqua fe refetiíTe aigama 
coufa qae podeíTe confirmar cítafofpeita,âc mandando com 
toda a prefla huma peíloa grande a Macao por eíj^ia, chega- 
ram ílncoenca diâs defpois de Tua partida cartas faas, nas qua^ 
.es referia que na Cidade de Macào, nem fama , nem rumoc 
algum auiade aparatos bcllicos^queo pcefidiodos Portuguo* 
s&es coudàua de poucos foldados^&quetudoeftauacm bcl« 
lapas. Porem antes que eftas nouas chegaflem^ heram cha« 
rmados a )uizo frequentemente todos os companheiros qae 
cftauamemP^i^/ixi/ cada dia nos faziam nouas preguntas, às 
quaes o pobre velho loam Adamo , por eftar impedido da 
]ingoa,era confrangido a refponder por acenos, com a cabCis 
.ça^ & com as maõs : pidian^nosrazàm das mínimas ceremos 
.jnia5, & palauras , que pertenciam â doutrina Chriílaã. Porc 
•com 'quanto maior feueridade fe faziam cilas prcguntas j & 
cxames^tanto mais patente iicauao abfurdo de tantas calum^ 
nias»6c a verdade de tantos innocentes* 

Xinhaõ úsnodosconcebidòbumas bem fundadas efperá^ 
:^as.de alçançaremfauorauelfentenijanacaufa, flcde íahírem 
muito cedo triunfando da inue^a, 6c da falfidades quando 
de repente Ce pertutbou o negocio »& quando menos o ima- 
ginauam, Saoi^ charnados a }UÍzo em huma tarde junto da 
noitc^aonde fetinham conuocado grande numero de íolda^ 
dos, guardas, ãc-mais miniftrqs da juAiça : & cm hum gran3 
.de patio^ foi Qdandado cada hu^^elJcs por de joelhos , com 
-o rofto virado peca o palácio ReaL Pronunciou fe que aqucU 
les homens eÂauam prezos por mandado deelRey, Çc que 
alli aiâímaauíam de 6çar encarcerados. Logo fem detença 
alguma Jaaçaratn maô dos Padres; Luis Buihio, Gabriel df 
JMagaihaens, Sc Feenam Vcfbieft,4c lhe ataram as ma5s atras^' 
Foi cambeiW prezo» & atado i hum Chim Chriftam por no* 
•me Paulo, de cujaa^uda, & eloquência fe aproueitaram es 
fioílo^ Padres por mairos annos na promulgaram do JEuange- 
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lho ^ 8c agora entre as prizoeni , & oppcobríos que padecia 
pocanoi de Chrifto deu noftras de faimu admicauel conda- 
is , foruleza ^ flc pronptidam. Lançaram pois a Paolo , 8c 
aos »ajsRdigiofoshuaias peíadas cadeas, aeando forccnc* 
te a cada hum noue y. crea ao pefcoço^ três nos braços, Scour 
eras três nos pês : o Padre Fernam Verbieft pella fua idade 
naif ílorente> flc robuftas forças, ficoade peos partido^ ou pe- 
ca milhor dizer com maior lucro jpo ia auaiia S. loaõ Crizoáo« 
mo as cadeas ,, Sc prizoens de S» Paulo por mais pceciofas que 
os colares de ouro, cetros, íc coroas Reaes , lançaram pois 
a efte bom Padre as maiores, ôc mais pczadas, correntes de 
quanus ali f e acbauam , porque as que lhe lançaram ao pefco^ 
ço , tinham doze pês de comprimento , õc da groffara de bu 
dedo. Porécn ao Padre Adamo, 8c a outros três mandarins, 
dos quaes dous eram Ghriftaos, nam fe lançaram por entam 
cadeas algumas, por nam eftarem ainda prsuados da publica 
dignidade, & Magiftvadoqueexercitauam : Foram com tudo 
metidos na cárcere com os mais, & lhes puzeram de guarda 
oitenta Toldados , dez a cada hum, os quaes pello horrendo 
aparato de cadeas , fofpeitando ferem osaimes atrozes, oa 
trataram nos primeiros dias com grande fêueridade ^ & aper- 
to , (omo a homens facinorofos : Porem dahi a pouco tempo 
ficaram çomodomefticados , & brandos com a religlofa cõr 
uerfaçanldosnoífos, & conhecêdoafua iniiocencia,come-! 
çaram a tratalos comíingular httmanidade,^&:b€neualencia $. 
conduzia muita a efte bom trato a intrépida,. & incafancl 
caridade dos neofícos , os quaes còm mimos, 0c rrgalos 
que cada dia ofFereciam aos foLdados , alcançauam faciU 
mente entrada peca fe confeífarcm comos Padres de fuás 
culpas, & os aliuiarcm em fuás penas ,.&trabalhòs. Che- 
gou ido a tanto que muitas vezes lhe tirauam as cadeas 
dos pes ,. & maês , principalmente nos vltimos mezes > nun- 
qua com tudo lhes tiraram as cadeas da pefcoço pella s qua«- 
es eílauam atados a hum cepo. E pello cíir^nho pezo do 
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ferro ihám podiam eftar de outro modo fe n»m deirados 
na tert^, reprezentaado com efte ficio p Sc poftara do corpo ^ 

htnnWetirelfaanfai de Víâtmas agradaueis aosdiuinos 4>lho| 

peito amor de lefu Chrifto. 

(Somo fe paíTaíIem alguns dias nefte trabalho » 8c nem aça- 
baífem de os chamara juízo.era extraordinária a aflicçaõ que 
fentiam^ ignorando a cauía de faumafcuerídade tam p<Hicoef- 
peráda porque fe viaõ carregados de ferros quando cfperauad 
cada dia ver metido nelles ao ímpio cahimniadoc quealli oi 
ciniia pofto, fie era grande o receia que tinham, fc aueria em 
Machão algiMna alteraram , nam podendo já fofreros Vot^ 
tuguezesas cxcraordinariat vexações q lhes faziaõyprohibin* 
dolhesoçomercjo^nam focomos mais pouos>mas ainda co 
os Chins mais ve/inhos à Gidade;reccaua5 tambe fe por vettiiii 
ra os Chriftaós de algua ProutnciaachãdoíTe auentejados no 
numero trataílê alguafacçamcotraos feusGoue»aciores>OK 
defiem occafiam aos Tártaros de (ofpeitascm que nos tiue í« 
femos maquinado alguma rcbeliam contra elles : afligia mais 
aos pobres encarcerados o pezo defta anfia, do que o de to*^ 
das as cadeasfuntas ^Sc cóm efte cuidado cftiuetam foUiçi*^ 
tos , athe que chamados outra vesa tuizo lhes renouaram A 
accufaçam da falfa, & perniciofa Religíam que queriam iur 
troduzír , nam fazendo |a mençam alguma da rebelliam. Por* 
que cntam entenderam que ainda que o auifador daua outro 
capitulo «ontra a noiTa aáconomia,geralmcnte faiando^a cau^ 
fa porque feachauam acufados^Scperíeguidos^nam craou« 
tra fenam a lei de Chriílospella qual quem tem dita de pa«[ 
decer algum trabalho 9 umobdgaçam de glorificar a Dcos; 
como mida o Princepe dos Apoftolos,fic o Autor ila snefma 
lei Chf ífto lefu^q enta€ .npsalegremos,8c triufemos.Pellaqual 
rezam conftandolhes de certo q «s cadeas q tinhatn»eram de 
Chcifto.as beijauaõ mil vezes cõ grade veneraçaõ^flc refpèitò i 
Sc cõ hua ternura âcnsi^s£y8í€Xtxzotúkímz alegria,íc daua6hus 
aos outros o parabê. Por eftcs mefmos dias cm 4 f oram meti- 
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àos no cárcere ápirèceo ham grande , & temcrofocQineci 
com oqiialcnouidoopouo de PtKim andaua chamando pcl- 
las mas ^ qaeo Cco-com um manifcílo prodígio dcciarAOA a 
innocencia dos Europeos > nem muito defpois fe leaancata^o 
tam furiofos vêcos, q por cresdia5,& três noites ^ ciuTaram,pa- 
recía q os edifícios íe arruinauaõathe os vUimos,fudamentoÍ 
CÕ q ao pouofcacrecctou o terror, ficado com tudo intrcpíf 
dos aquelles que tinham mais rczaõpcra tcmcr^ & recear: 
porque no mefmo tempo mandaram chamar por fuás cartas 
a dous grandes Princepes ^ hum dos qoaes íe tinha criado 
defde menino na profiíTam da Religíam Chriftaã , Sc com oi 
auízos , Sc amocftaçoens de ííia Mây » matrona reJígiofiífi- 
aia fauoreceo fempte , 8c ajudou o partido de Chriâo em. to-* 
do o lugar , 8c occupaçam que exercitou , 8c na Prouincia 
Itêfta» aonde exercicaua hum ampliíiimo magrftcado , tinha 
feito â Tua cuAa hum domicilio peta os da Companhia, 4c 
irat^ua ja de leuantar cambem o templo. O outro», <omo 
quer que eftíueffe impedido por.cauía de bum^ poligamia ^ 
& por efta rezam nam folie ainda bautifado, com cudo Kcn^ 
dq conhecido muito bem a fantidade da lei Diuína, & fobre 
tudo leuado de hum grande amor que tinha a íua legitioia. 
molherquccra Chr]ftaâ,acrcc€ntou muito a autoridade, Ôc 
dilataçam do Euangelho em ires Prouinçias ,&o que mais. 
hcdelouuar ncílcilluftrc Princepe , foi que ahrangendolhc. 
a elle grande parte denòíTa perfeguiçam ,fcmpreíc moôrcu; 
conftante , 6ç em quanto pode nos dcfcndeo , 8c confolop*. 
Entre tanto fepaflaram dous mezes , em queosPadics cfti-- 
ucrao» prefosncílettibpnal dosritos^A ceremonias, aparta^ 
dos huns dosoutros , porque osroeteramdous a dous cm de- 
ftintos cárceres, donde fahiamfreqiientemcntecarrrrg^dos 
dcçadeaipcra ferem examinados por particulares juizes^que 
pêra efte efeito foram deputados . faziamlhcs eftes , ex â:if- 
fimas perguntas ,& exames, fobre as coufas tocantes à Re- 
ligiam^k & recebiam por eíciitofuurepofto&pcra as aptc^enr : 
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târèm cm pleno confiftorio , aonde fe a juntauarn os fenado^ 
.res íupccmos. Contendiam cites corei vários argumentos 
^improa^radoutitna:ide Chriílo, coma pecnicioza, ic repug- 
nante à lei da natureza, ao lume da razim , & da íiloíbíia 
de Teus antigos íabios» & Emperadores. Nam leuauam em 
paciência , comotaúa Coberbofi.,i& prefaoiidjos / <iue hnÚ9 
,nos huns eíli^angcitos » ostm tanfa! tx>néan9a'CntraíTemo$ M^ 
fuás terras » pecaenfihar nonas, Íeis, de doottinat àquêile»^ 
de quem todas as iiiai& naçoens patticiparam ia policia, & a* 
pcenderam os diftaoMS d^.n}ais:!açercado;^u.etn«. Em bum 
4lia , afirmouôPceíLdenfiêde €d4oaç(Mr£elho>« que pcractUi^ 
eiram ri<iiculai.a$forpeiras,quc^aQ prinçiipiOfOfrae de rebelltaõi 
inas quefe naor podiam liurarde ferem culpados em diema« 
fiada arrogância os Jbomens Europeos. Por outra parte os 
fuizes Tártaros:, com o narn (ratftfp tanto ileâes pontos , (o 
idisíam quen^tç podiam eateKider<o;no «Os íoo por caufa ^ 
<da promulgaçam do Ejuãgelho , deix4Ífemos a partia , & tudo 
aqaillo que ncHa amamos, & eftimamos ,& peregrinando 
4)Oj: taci) grandj: parte <lo mundo det^tminaíícmos viper em 
huim ccuitiçiio deftf rro # &^atjuQÍro ; Peilo que. lhes patecia 
q.aenas com^diueríosi^ttt|tos,.&.ait0€0nfclho, que fagaí^i 
ne^enteenfCobriamos^enttaraimQsnaquclle Império, nem fe 
Ibcs podia tirar do entendimento a fofperta que conceberão 
tje algumia .occu]ta.rebeUiam,'^os. Chins palio contrario fácil* 
mcme dejpuzcram efte juiao^ pella larga experiência qu^ tem 
de noífas couzas.E fupofto que huns, & outros tratauam da* 
coníeruaçam da noua Monarquia, os Tarurotcom tudo eraã 
os mm íolliciros,.& comjdies (thieram os noíTos maior traba*. 
Jhopera os;. fazerem aapaz«a da doutrina/ublime de. noifa 
fagrada Religiam , dos motitto$<,A mjeiíqs com que Deof 
U vftio a-natureza humana^ & motri^Qdo ncila com infames, 
íc craeliífimos.tosmentos libcrt0a o género humano dami- 
fet :iuel: ef crauidam cm que viuia 5 declarauam também qual 
íej^a o vzp, a Autor ^^ofruiÊto ,. & cetcmonias dos Sacranuenr 
>:. ; - ' |ii| tos 
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tos da Igreja. As qnaes coufas todos , como de nenhum m«« 
<áo pcrccbeíIcM aqtteilca cnundimciuas taoi mareriaes'^ £c 
cerffcnos , nem ainda téconhecefleoi faa- própria ignorância , 
iiam fe pode declarar ^juanco trabalho decam aos noflbs Pa« 
drcscom fua nacaral rudesatmiftarada com a íoberba mais iu- 
«ifetina. Vzaoâia os aofios^k claras, & wilgarcifemclfaaii* 
fa«,«omas<;aats poopcinham as vudadcs de fua dontrina , 
^tteftipòftoera»ettidentcs> namíofiiatm tanta lui olhos taõ 
achaqnados. ^Mmtas vezes confirmanam Cens argnmenros 
com vários teftcmnnhoa» te exemplos tirados de íeus pra-> 
príosannai&> ficchoronicas , f axendo gnetra a lens cômtarioe 
com as fuás proptiis lanças s AtauMilhes asmaõs com efta 
paridade s (t vos aí firmais que fem detrimento da piedade 
que fe deue aos pays ^ fie a meí ma pátria nos nam podíamos 
apartar pêra terrás tamdiftantes « o voflo CMfum Prince-i 
pe da fitofofia Siniça , ^ como vos diseis , exemplar tam 
illuftre de virtudes, Sc louuaueis coftumes » como deixou 
antigs mente afua pátria , de correo díuerfas^dcdtftantes re«: 
gioens^ Sc Imperios,fo pêra eníinar es íeusdiiílames^ Sclon-' 
nadei doutrina l Que direi dds voíTos íbldadot ^Om C^pit^: 
cns da Tartaria ? Scra bem que digamos faltaram â pie4**! 
Ac , pot viuer«m dentro da China defprexando a íua pro^ 
pria pátria , eftando aparelhados peta diícorrtrem pellas c e*- 
ipoens mais remmitadas ,tòdasas ve^es que fomm manda* 
dos pêra conferuaçam , 8c augmcmo da Republica. Sabei 
pois ó fenadores que nos .tambcm militamos , nam na mili- 
cia da terra , fe nam doCeo^ ficiobedecendo aoimperio de 
Deosjomnipotente Senhor dosCeos ,&cerra , trocamos cõ 
a voffa China a noífa pátria , aam com defcjo de ambi^am , 
ou cobiça ; pois )a antigamente defptezamos as riquezas , fie 
dignidades da Europa , mas fo com vnico deíejo de pregar- 
mos a verdade, a qual fupojAo que defe^afloos ver promulgada 
AO Mundo todo, com maior ruam a defejamos ver adorada, 
ik conhecida nefte ;&orenti£fimo^ft$am politico Império. 

Ver- 
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.Vcrdadcirâchénté qac nefta occafiam expetiftieiitaram áqael* 
Jcs bons Padres aquella afíiftcnciado Spiritofanâo, que aii4 
tígamentc lhes proMCMO Cbrifto i pocqae foi tal a força ^ 
clareza, & conilaii€Í& dc.faasrepoftas^foiam tamcohacea? 
tes as rezoens de todos» fazendofelhes as pregoatas » flc rece^ 
bendofuas repoftas^feaiouuiceiíi hunsasdof outros^que fc 
admiraram os juizes^ & cmaiudeceram » te perturbando as 
preguntas pailauam » de humasa outras^ nam ftm pe)o , 6i 
confuzamfua. 

Bem fe podia de todo eíteproceffo conjeâurat a verdade^ 
fe ró pello conhecimento delia íe fizeffem eftas pergunus ^ 
porem comode huma parte eíliueflem cegos com o refplãf 
dor do euro> Sc por outra cercados de bum eípcíTo fumo dó 
6dio^ & dainuej^a » pofto de parte o conheciásento da ver-j 
dade , flc da juftiça , fò tratauam comedes rígurofos exames^ 
de enganar ao poua rude^ fie a bun. Princepe minino que fe 
bíajadiípoAdaperatomaDagQuerno^ . 

Foram poucas pouca entrando no terceiro capitulo de 
noíTa acufaçam , que pertencia à ícíencía ailroiiomica.. E fo^ 
ram eâescomo huns Icues enfaiosperao maior confli££o que 
togaiefeguiOr Fmasi também cka«adosemhumdia todos 
efk Mandaiinsquepettcnciàm^aQ tribunal da matHematica^fic 
fie obedeceram ao Padre Adamo como a Preíldence fcu; fie 
defignandoaquelles que cramChriílaõs ^ fie eram em grandcr 
numero »lhès foram feitas algumas preguntas^ com as quaes 
crataxiiencelfaes dauam aentender » que a fua ventadeera que 
deixada a noua re^a da 'aftronomia Euro{)ea^ obreruaílem 
dalli por diante a antiga iPaffaramfe neftescoftfelhosalgunS' 
dias. Quando de repente fe leuamoui huma noua qtteftamV 
ao parecer mais graae^ fie perigpfa de todas» Goauen» âfa- 
ber do lugar > fie do tempo em que por mandado da tribunal 
da matemática fora fepulcadoaquelle Infante Real » de que 
acima fizemos mençam^. Eâa era a vitima lança com que o< 
odíO;, fie a inueja&izu tirOj, tenda determinada vasa dclb quSr 

do 
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do vííT;: fruftradas as outras, & fupofto que o pobre yt\h<i 
loam Adamo , craa quem vnicamcncc demandauaeftc gol- 
pe, cambem nos ameaçaua a nòs s Òc aos mandarins Cbciftaós, 
como depois moítrou o íucceíÍQ, deíçartegando o golpe 
cm alguns que eftauam bem innocences* 

Obíeriíam cosi incrciueUaidado , diligencia» & ainda fo-: 
perfticam aífim os Cbins , como os Taitaros , o lugar , o 
tempo, 6c o modo com quefaam de (epi)li:ar os Chins os cor- 
pos » 8d os Tártaros, as cinzas dosfeus defuntos: ProQuetea- 
dofe grandes felicidades, perafi, 5c pêra feiís dccendeates» 
feiizerémeftesofficios com exaâas diligencias , & comas 
çeremonias co«petentes,nasquaesfeít cometer algum errOt 
ou defcuido, o^aualtam por. crime atros \ de que fem rerniíTam 
alguma ham de^xpirmentar, afim os culpados , como (eus 
decendsntes grauiífimM>cálígos, 3c calamidades. Defunto 
pois o Infante (tqmo acima referimos ) fe mandou logo con- 
(kitaro tribunal da matemática (que íediuide em quitro ciai'. 
íès ) â quem toCjfU^ tftt diUgtncia, íobreolugar^dia^ &hora 
cm quefe auia deíepultaro corpo do moiíao Infante: çõn 
fuitaram elles os liuros , 8ç em primeiro Jugar hum antigo vo- 
lume, que heoccremonialdcâcs apacatm» Jcobfcrui^oefts 
fonebres. Tinhaoliuro eftc titula iáf/?rdf4fp^«gei>/r Tariê^ 
fica ,o qital fora efcrito naquellcs temposlcm que osXbins , 
& Tártaros traziam entre fi as mais porfiadas guerras , íç cõ- 
tendas/ Confultido pois o Irarofe (edeíignou o)ug»r»dia,flc 
iiora peta a pomp Real,&ÉBÍto o aparato fundbre foi teuido 
o corpo /fie depofitadas ascinzts. Daqui poisfe originataoi 
nouas , fie grauiífimas accuzaçoens. Afirmando que o Padre 
loarn Adamo era femduuida inimigo capital da naçam Tar-* 
tarica, fie intenttuaavhimadeftruiçam da nouaMonarchia» 
porq c5 nenhum outro intento fizera çonícruar no tribunal 
aqucUe peftilcncíal volume, fie com nenhum outro fim vza-i 
ramdeties os feusdicipulos na ceremonia funeral £ muito 

de propoúcabufçacamo dia ^flc alugar que £e podia achar.de 

pior 
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pior agouro pcra hum enterro Real j Sc deftè modo defter- 

raíTe toda a felicidade da Monarchia ,& caía Keal ,5c auifi« 

(uiandolhe mortes , prantos , Oc as maiores calamidades. O 

que fera bem euidentea quem confiderar quam vcfínha foi 

a lamentaucl morte da Rainha à defgraçada perda do Infante, 

aosquaes fe fcguioo mizcrauelíimdo Enaperador , na flor 

deíua milhor idade. Nenhuma calumnta, ou acuzaçam fe 

podia fingir mais atros diante de huns bárbaros cana crédulos 

de fcmelhantesfa^eríliçoens^osquaes eílando nos princi- 

pios de fuanoua Monarchia, ainda domais fegíiro fc receai 

uam , principalnente tendo elles pêra íi que hera indicio VC4 

hemencede noílodeliâoa morte tam apreíTada , nam fó d^ 

Rainha j mas ainda do flaeímoRey> pella qual rezam nam 

ha que admirar , quedando osluifes credito a eftaíofpeita, 

õc calúnia cana atrós,|n(entaí!edara morce ao Padre Adamo 

c5 exquificos géneros de tormentos como abaixo diremos^ 

Naquelles primeiros mezes nam fe perceberam mais que 

humasefcurasefcurasfombras^&como prelúdios defta ac- 

cuzaçaiB : osquaes nenhum cuidado dauaot aos noílos poc 

eftarem confiados em fua innoceflcia , mas todo o tempo , SC 

cuidado fe empregaua no exame , & defenfa da Rcligiam; 

õc fupofto que todo o feu cuidado , te diligencia procuraua 

achar em noíía doutrina alguma matéria de ccnfuta pêra a re« 

prouarem como perniciofa . âc repugnante , tiueram com cm- 

do os noífosnefta accuzaçam o mefmo fucceílo que ea pri^ 

meira, fahindofempreviâiorioza a innocencia , 9c triunfaste 

a verdade, entre tanto todo o tempo que ficaua liure aos moÍi 

fos deílas quçfloens , & perguntas, cmpregauamna liçana 

dos liuros fagrados, em praticas fancas, ou com Deos na ora-i 

çam , ou de Deos com os Neófitos ^ drcom as guardas» a09 

quaes a virtude , de innocencia tam conhecida , tinha ja trof. 

cado em beneuolos,& fauoraueis. O Padre Fernando Ver-^ 

bieílfupofto que punha todas as fuás efperanças vnicamente 

jaaquelle fenhor que prohibioa fcusdifçipulos o premeditar 

y * na;! 
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nas repoftas, 8c no modo com que auíacn de falar, como po* 
renafabíaqaea elle principalmente fe faziam , &auiam de 
fazer as mais rigarofas preguncas , & exames, como interpre- 
te do Padre Aclamo , que por cauza do feu achaque tinha per* 
dido o vzo da lingoa, entendeoque nam prohibia Chriftoo 
cuidado , Sc prouidencia moderada na meditaçam de fua de- 
fenfa, &aífim gaílaua grande parte das noites em confidcrar 
os argumentos, capituIoSy 9c accuzaçoens que lhe podiam 
por, 5c as rezoens com quefe auia de defender, ainda que cõ 
efteeftudo lhe nam foííe neceílario interpolar as horas de 
deícanço,oobrigauamavigiaras defçompoftas vozes, praú« 
cas , & difcordías dos Toldados, dos mais factnoroíos que ali 
cílauam juntamente encarcerados , metidos todos , como el- 
le por graçadizia,em hua apertada^flc profúda coua de tabaco; 
Èftando as coufas nefta altura , íc dendoíTe bem conhecido 
que todaeíla feueridade de juízos , flc exames, nam hera mais 
quehuma merainiquidade,rebuçada cem a fermoía capa de 
juíliça, finalmente aos quatro de laneiro do anno de mil , Sc 
íeis centos , & fezenta , & finco , juntandoíe todos os fe^ 
nadores, & juizes , de hum, & outro tribunal dosríros , âc 
dos magifttados, & cxaminandofc vltimamcntctodaácaufa. 
S/í procceflo por cfpaço de íeis horas inteiras, achandofle prc- 
zentes quatro da Companhia, & oito Mandarins Cbriftaós, 
os quaes pertenciam à claíle da Aílronomia , fie achandoCe 
também prczente hum Doutor da ordem fuprema , que fu« 
pofto nam era ainda Chriftam, tinha çompoftóhum infigne 
prologo, o qual demos âcftampa no liurinho Apologético, 
de que acima fizemos mcnçada ; fahiopois fentcnça que era 
verdadeira a accuzaçam que contra ellesfe tinha feiro, & que 
todos eraõ dignos de caftigo,em primeiro lugar o Padre Ada- 
mo por Autor, & cabeça de huma Religiam falia, & perni* 
ciora,dcaos três da Companhia com os mais mandarins, ro-i 
mo feuscoIIateracs,huns com fentençamaisfeuera , &%»• 
tfos mais bçnigna , todos íahitam condenados: Foram 

logo 
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logo príttados todos do grão , & dignidade qu6 poílahiam , 
cm primeiro lugar o Padre Adí^»Ofçrido mandado, ^uedç^ 

puzeíTcos cicolos ,^ honras.queabeneuolenciado Empera« 
dor ibc riaha concedido com grandeza Real » fico ampiifíi^ 
mo magiftrado que por muitos ahnos exercitara com grande 
accicaçam s de tudo fesdeixaçam , 5c renuncia, com animo 
canto mais prompto , quanto maior fora a repugnância com 
que aceitara efte cargo tam perigozo , como o neímo Rey o 
ceílificaem hum grande mármore quenaquelle tempo man<4 
dará leuantar , nem aceitara efte cargo fe lhe nam fora man-< 
dado com repetidos preceitos de íeus fuperiotes pella cfperá^ 
ça grande que auiadcíe propagar por efte meio a Religiaa 
Chuftaã em todp o Império. Os quatro Padres, Ac aqueile 
mandarim que era próximo ao padre Adamo na dignidade^ 
illuftre em vít rudes Chriftans^ & fingular na fciencía da Aftroi 
nomia ^ entre os Chins, Autor da apologia acima ]t referida 
o qual tinha por nome loam, foram todos entregues aos foI-« 
dados pêra ferem aprezentados diante do tribunal quechan 
maõdocrhaBie. Pertence a efte tribunal conhecer das Câíufas 
crimes « & tendo determinado as penas conforme a qualida^' 
de do deUftOy offcrccema fua fentença ao Emperador^ o qual 
íe a aproua^ logo fe da àcxecuçam , coftuma porem alguma» 
vezes moderar a feueridadc das penas ,2c outras reuogando 
totalmente as fentenças declara por innoccntesos qucelles 
tinham condenados como reos* A efte nouo tribunal , ãc 
nouos cárceres foram ieuadoscom muitos lumes, por fei; 
iaalcanoite, Âc com grande copia de foldados^indo os noífos 
apc, de os juizes , Sc cabos dafoldadefca acauallo. Eduuidã^ 
do os da Companhia com grande fundamento fe fê tornari- 
am a ver mais nefta vida/c çonfeflarani huns aos outros pello 
caminho,fahmdo daquelie cõíelho cõ inctiuel gozo A os q ar^ 
^ rojauam as cadeas caminhauaotriumphãtfscõ aqueile orna-=! 
; to ^ ppis viam que os fizera Dcos dignos de fofrerem pella 
nome delcfu aqucUa afronta^ & em b^^ 
a mefma mottÇ: J.A ^^^ 
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Hua coafa com tudo lhes díi^ninuio efta alegria, 8c ferra o 
coração^ fie foi^ccrecn por nocicia,que no naefnio tcpo fe pro* 
JHUlgoa porcodoolnperio humeaíâ:Oi no qual a leyimoia^ 
culida do Senhor, era condenada por aquelles Bárbaros, Ôc 
íacrilegos^como pcrníciofa, & herética. Cauzou admír^ant 
cfta nouídadc aos próprios gentios , que nam podiam difíi- 
mular a fua indígnaçaot^dizendoque hum ediâo tam bárbaro^ 
fò podia íahir dogoucrno Tartaríco; Porque diziam elles, 
que lei, ou Relígiam íeià íantj, íe a Chriftamhe julgada por 
dcprauada, fie pernicioía, nam f altamio cambe cn entre os mef- 
mos Bonzos que conheceífe, fie publicalíeefta verdade. No 
Mcfmoediâo fe mandaram queipsar todos os liurosque ira** 
tauaaa da doutrina Chriftaã, Ãgnus Dei, medalhas > nas qua^ 
CS eftauajB eftampados os retratos de Chrifto, fie dos Sanâos, 
porque todas eftas coufasaffimou oacçuzadorqueeram ad«: 
mioicuJosdacoiiiuraçaai : He verdade que no oaefmoediâa 
prohibiram que fe (izeíTe alguma injuria , ou vidência aos cc- 
pJos íagradoí , às Imagens de Chiifto , fie de no/Ia Senjiora, 
& aof próprios Chriftaõs : Porem nam nos a6rangeo e/le pri- 
uilegioaos que aníUuamos fora daCotte : Porque fe paffaraõ 
logo decretos aos Viforejrs de todas as Prouincias, nos quaes 
mandauatn que rodos os Sacerdotes Eutopeos quantos an- 
daua«i eípalhidos por toda a China íofiem conduzidos i fie 
mandados pêra a Corte» 

Ouue nefta execuçam » maior ou menor fauor nos Gouer-> 
nadores,conforme cada hum tinha maior^ou menor noticia 
dcnoUacaufa ,ac conforme a familiaiioade que rinham com 
nofco, ou inimilade , affitn heram tratados os noflcscom 
ínais clemência, ou com mais rigor. O Goucrnador da Pro* 
uincia Fckh»fe , Varam celebrado por todoo Império em ju. 
ílíça, vendo diante de fi dous Padres que naquclla regiam 
pregauam a Fè Católica, ambos venerandos nascans , 5c au* 
tondadc, os quaes auíam de partir pcraa Corte por força de 
decreto, fie olhando também pêra outro Padre queviuia na 

metro* 
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mctropoti , 6c antes de partir fe lhes foi aprezentar» como be^ 
va coíluíiie , compadecido elle dos trabalhos que padeciam 
aquellcs bons velhos, gcnaco, & íufpirou , defpedindoos 
cotn grande amor , & cortezia,âc dandolhes algumas dadi« 
uasque coftumaõ os ChinsoíFerccera feus amigos quando 
fe auzcntam, & peta que foflcm ellcs mais a íeu cómodo , Ôc 
a fuA voatade, nam quísque os acompanhaííe guarda, cu Col^ 
dado algum h (:tuor que entre os Chins he inaudito, & nun« 
ca vifto. Neai foi dcflcmelhance a benignidade do Viforcj 
que gouernaua asProuinciasde Nãnkin , & Sucheic4f$^ a qual 
experitneneamos finco da Companhia que tinbamos concor« 
rido peta a Cidade de Suchtu , cm os quaes íe achaua o Pa«; 
drc Diogo Ic Faure,o qual ncfte tempo era Viceprouincial ^ 
eoaquem^oftcounaoi menor fortaleza que prudência} acha« 
uxSc tanabem pccíentc o Padre Phellippe Coapler, o qual a^ 
VkCiído pouçoi mezes que da Prouíncia Huqum fe tinha paf» 
hido per^ a noda de Hankin , Jc andando pchas aldeãs , Sc la- 
gares , em que por efpacio de quarenta dias bautiíou mai$ 
de quatrocentas peíToas , deterroínaua ou ficar oculto pos 
aquelUs aldeãs r ou rc tirar íe peraou trás , o que podia fazer 
muita a (eufaluo. Nam lhe fofren do porem o coraçam pxU 
aarfe daquella cam defecada coroa , com cuiaefperança alen^ 
tados nos púnhamos todos ao caminho de Pekin^ fe cíFcre'^ 
ccoefpontaneamenteao Viforey , dcquisfer contado entre 
o numero dos que hiam preíoá , fe he que nos podiamo» 
contar porpreíos, 5c caprinos, os que gozauamos de toda a 
liberdade , viuendo na no^a cafa de Suchei cam , q ^^^ ^0$ ti- 
nhadadoporprizam oGouernadoí; da Cidade, defpois de 
me deterem a mim por alguns dias metido em bum templo s^ 
tanta era digo , a liberdade , que cada dia diziamcs miíTa, Sc 
por caías particulares adminiftrauamos os S. cramen^os da 
Igrej3:dikt<)ua muito de propofixo o VizoRey a noffa par* 
tida, porque eCperauacada dia melhores reíoluçoens da Cor- 
te àcPiKin peu.^Oje nam foílemos obrigados a huma jornas 
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da catn cnoleda^ Sc dilatada : Acrecencandofe a eípcrança de- 

fte VízoRLey, com os muitipUcados corceos, que dahi a 

doas naezes chegaram voando huns accis dos outros, rcfc* 

rindo ham crcoacodo terremoto , o qual abalando toda a 

Corte de FtJÇim íes eftreoiecer os ânimos de noíTos conr 

traríos. 

Dctíuemonos nefta Cidade SucbeuâM por efpaço de três 
mezcsinceiros : No qual tempo auia gcande^concurfos dos 
Cbriftaõs^que de todas as partes concotriaâs » pedindonos 
os Sacramentos da Penitencia , flc da fagrada Euchariftia » Ac 
dandonos as vltiiMasdefpedidaseomo a íeus p«ftores» conx 
abundantes lagrimas : Dia ouue em que fe ajantaram aosdi- 
uinos officios, os moradores que f iuiam no deftriâo de áh^ 
Cidades : £ no tempo que èu me queria partir da Villade 
Chanxo 9 no qual lugar a Companhia de lelu refide de trinta 
annos a eftapatte^ com grandiofo numero d^ Chriftaõs , foi 
calo concurfo que naquellas vitimas dcfpedidas fe ajuntou 
pêra fe confeíTarcde feus peccados, âcícaíren tarem àquclia 
meza , que o Real Profeta vio diante de feus olhos prepara* 
da contra aquellesqueoatribul^aam /que fupofto que na^ 
quelle tempo chegou de nouo como mandado do Ceo o 
Padre Felipe pêra me ajudar , & fer participante de tam f ra* 
cuozo trabalho y a penas com tudo pudemos dar expedtçam, 
flc (atísfazer ao desejo piadofameate i^iportuno de tam deuoi 
tos Chridaõs. 

Eo que he mais digno de memoria ^ de em que re/plânde* 
ceo a clemência ^ & poderoía mao de Deo^ foi que nos mef^ 
vos dias em que Satanás com feus miniftros publicauam ma* 
ior guerra , contra Deos ^ & contra a verdade » muitos dos 
gentios fe íogeitaram a Deos» & à mefma verdade: Entre €< 
ftes que fe renderam foram alguns que nam fe mouendo de! 
antes pellos rogos, dcconfelhos de amigos » nem parentes i 
pêra receberem o fagrado Bautifmo^vltimamente tocando-^ 
lhes Deos o coraçamfe fogeit^am ao jugo ^ ãclfide Chtí^. 
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fia quando osiaficís mais a infamauaBi, íc defacreclicauàm , 
alem dcftcs alguns Ncoficos , qUc tinham deícahido. do pri- 
meiro eftudo das virtudes >& le guiam a bandeka de Chriílò 
cotn paíTo remiílò , & vagarofo , outros que quafi tinham re« 
nunciadoo£ftandarce da Cruz » quando em humaguerra^Sc 
batalha taõ acros, podiam fet fofpeicos de fuga^por nam cba? 
mar incõíidenciaÀ EebeUiam, quãdo menos o efperauamos^ 
os vimos de repente mudados , & confeffando íaçtamentali 
mente fuás culpas paffadas , & renouando com generofo a« 
nimo o iuramento da milícia Chriftaã, fe vniram com fea 
General Chrifto lefu , ficçomo fcueftandarce da Sacrofanâa 
Cruz. A todos íe adiantou oferuor, & fortaleza dos Neófi- 
tos de N^i^iT/W os quacs ja antigamente naufragaram em femes 
Ihante borraíca , em exércitos vieram concorrendo a Cok 
te do ViíoRey , Ôc declararam feus nomes com efpcrança 
daquella defejadaíorte^ da qual viam )a quafi de pofle afeus 
paftores ^ que era morrerem potDcos» èc pella verdade« T» 
bem a piedade, &: conftancia dos Neófitos de f elCin foi cal 
qual podíamos defejar em huma Corte que erateacro de todo 
o Império. E geralmente falando moíhou a Igreja Chíncza 
muito maior fortaleza, de conftancia do que fe efperaua , por^ 
que mui femelhantes, exemplos aos que agora contaua,%a^ 
inda maisilluftres fe viram em outras Igrejas , & ProuinciaSji 
dos quaes por bteuidade fomente toquei aquelles que vi com 
meuis olhos , & dellesíepode conjeâurar o qaefe obraria 
por outras partes. 

E cornando â relaçam dos trabalhos que osnòílof padeciaõ; 
da quai nos diuertio o louuor tam merecido deftespiof/dc de« 
uotos Chtiftaõs»Foi digo diu^rfa a condigam, & modo com 
que os noflos foram tratados, porque huns tanto que o decre« 
to chegou às maôi dos Gouernadores foram logo metidos 
em cárceres , outros ( como nos fuçcedeo a nos ) tiueram a 
própria Cafa por prizam, athe que chegaffeo dia da partida. & 

neíla ouue cambem dmetfida,de^ porque huns à maneira de 
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K $ t Re laçam da Chinas 

K^o% cammhauaní.leuandolhes os criados em lagar dos á«: 
«os, as cadeas,&prízocns,( o qualcoftunaecacrcos Chins 
lie mui vzado quãdo os Rcos Uó cracados cotn menos rigor^ 
âtfeueridade j outros foracn leuadosá Corte çoha mais lar» 
gueza » fltcorceíia , & íeoi íníignia alguma de culpados* Po* 
lem a nenhum faltou matéria de fofrimenco pclla diíl<anda, 
Jlcincomodos dos caminhos, fle pellos aidoresdo Sol , qut 
ainda nos mezes da prímauera faõ na China exeiíiuos: íentin- 
do a maior moleftia aquclles que achacados, âc ptoucâ:os /a 
sa idade eram obrigados a partir com canta inclemeocia, <Sc 
caminharem huns por cfpacio de duzétas , Sc íincoenta kgo- 
as, outros, como eram os dasProuíncias FêKU», Sc^amtum 
quinhentas, & mais Icgoas» Huma couta os coníolaua mui- 
to a todos neíle trabalha, & era veremfeinnocenresna con-i 
ciência , Õc fogcitos a tantas afrontas, de molcftias íoo por 
caufa da íè.dondjÇ lhes nacia nouo aliuio.confiderando que na 
Corte os etperauam maiores, Sc maisgraues perfeguiçoens 
<que defcjauam padecer por íeu Senhor. 

Nem fe Ihesfruftroueftcdezejo .porque na Corre reJ^xa-s 
dososconfeííoresde Chri(loj[como acima diíTcmos^ ao rri« 
bunal do crime , feruíam de nouo os juizos , & exames, A 
penas fepaífaram três dijs,qu ando fe começou a tratar outra 
Ycs acaufada relígiam, primeiro diante de alguns Senadores, 
aonde defendendo os noflos com grande animo, St esforço 
a innocencia.ãc fantidadc da lei Diuina , 6c pregando mui- 
tas coufas acomodadas aos ouuintes que tinham, namfepo^ 
deter hum dos Senadores que nam exclamaíTe dizendo pu- 
blicamente. Eflcs homens , examinadas bem as fuás repoftas 
carecem de toda a culpa , êc cftam innocentes , tal era a força, 
da verdade que pregauam. Dahi a outros três dias foram a-i 
preícntadosaofupremoPrezidenre do tribunal, aquém os 
Chins chamaõ Td$ám , òl afai diante do fenado , flc principaes 
juizes feleo todo o procefTo da caufa, com todos os capitur 
los da açcufaigam , Ôc repoftas que a elle íc tinham dado ate a- 

quelie 
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quelle ttfòipo. E fendo preguncadosôsPidrés feieftauanipoc 
aqucllastcpoftas.au fc tinham que acrecencar de nouo eoi 
íuadeíez^rcfponderaiuque íi,por quanto Te lhes fizera buosa 
grauiííitna , âc laaniíeíb injuria , pois nam fo geoaiam carre-i 
gados de ferrosa maneira de malfeitores, eftando ellcsijino^ 
(entes , masíendo mandado o accuzador que apareça cn |at-. 
zo porsKuitasvezes^ o nãos fizera, porqtte fc a doutrina quC 
eníinanios, diziam elics^hctammanifeftamente pernícioza, 
enorme , Ac infofriuel , como elle afirma em feus libellos , 
porque rezam diante de nosnam confirma coma palaurao 
que afirma por eícríto. Apareça , entre com ftbfco cm difpii- 
ta , Sc atenos as maõs com refoens , 6c argumentos , fc opo^ 
de fazer ^ teme por ventura a bum velho meio morto, &em^ 
madeçído / que tem que recear hum homem pofto cm fualin 
berdadedc huns pobres prezos, 6c maniatados / bum home 
tam dedro na lingoa pátria a huns pobres eftrajngeiros / teme 
por ventura que com agrauo da juftiçafe nos faça alguma gra« 
ça , Ou fauor : pode eftar çcrto que fc em noáas pctiçocns 
bufcaíTe mos algumfauor, agora defiftiriamos dellc pcraquo 
ascUrasa vifta do mundo todo diante de tam grauc, Ac na« 
merozo Senado tiue demos occafiam de difpatar com elle. 
Edas, Sc out*-as refoens danamos Padres Bulbio , Ac Maga- 
lhães Porem aquelles ouuídps como eftiueíTem ja capados 
com o ouro nada p^ercebiam : nem o pérfido accuiador , ain-* 
da que por outra parte temerário, Ac atreuido, nem tcue com 
tudo animo pêra aparecer jiaquelle lugar , Ac naquelle tcm« 
po.nem pêra fofrer a viíla dos nofibs^quanto mais pêra fupoct 
nr o pezo ie fuás paUuras , Ac a força de tam manifeíla tec« 
ddde. Defte requerimento pois tam jufto nam fe tirou outro 
frui tomais que lançarem ao Padre Adamo aouc cadeas de 
f^rro fem terem refpeíto nenhum aos antigos merecimentos» 
à orez^nte cafermí iade , que como paralítico, Ac decrépito ,. 
padeá:ia,pois cotitaua ji fetema , Ac quatito annos]) dcuiam 
de julgar por cfcuzado ofauoc» a quem por horas eftaua cx^* 

X jpirandç; 
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piranáo. Dahi a poucos dias depois de (c terem aprezentado 
huaia» & outra ves diante de juizes particulares, foram vi- 
timameoccaprezencados diante de todo o tribuna) junto, no 
qual confirmada a fentença dos outros tribunaes^fe declarou 
ogenero de caftígo, Conuem a faber que os Padres Luis Ba- 
Ihoi Gabriel de Magalbaens, & Fernam Vetbieft, foílcm de« 
fterrados pêra os. deíertos da Tartaria^& que antes diflo lhes 
deffem ( como hccoftame) quarenta açoutes; O qual géne- 
ro de pena , afíi como bc fenfmel na dor , pois nella icãbst 
o Reo muitas vezes a vida, aífim na honra, & credito prin- 
cipalmente em hum homem Europeo, ht hum género de cir 
ítigo infame , Sc inroleraueL 

O Padre Adamo por Autor , & cabeça de huma nouidadc 
icomo elleideziam perniciofa ^ o julgaram poc digno de mor- 
te, & da forca. Com tudo como nella caufa fe trataua da viV 
da de hum fogeito que fora tam valido , & amado do Empe* 
rador defunto^nam (^uizeram aquelles homens tam fagazes ,, 
como peruerfos , que fentença de mbite que elles tinham, 
pronunciada, fofle logo aprezentada. aos quatro Gouernado- 
res , pcra que dcfte modo padeffcro mais a fcu faluo enganar 
ao Pfincepe minino, ou fe na verdade lhe foi aprezentada 
a dita fentença de morte com o meímo intento , & íagaci- 
dade, a mandaram bama,& outra ves examinar. Coftumc 
tam antigo, comobuuaueLentrc os Ghins , todas, as vezes 
que as caufas queíe ham de decidir íam mais graues, & re- 
querem mais maduro çoníelho» Antes nenhum dos ma- 
iores magiftrados tem poder pêra condenar a morte, ainda 
áomais vil ,ÕC facinorofo, fem queafuacauíavenhaporap- 
pcliaçamaPíir/>i,&ahJ feja de nouo examinada, ficvltimamc- 
te confirmada a fcntcnçado luis pello mefmo Emperador , 
O que nam fo parecera admirauel,maiaindainçiiuela quem 
tiuer conhecido a grandeza do Império da China , & gran- 
de (bm§. de pailhocni de almas , que a occupam , & habL- 

Em 



///, Parti. I5i 

Em quanto corriam tilas diUçoens chagou d Sia im que 
neílas Prouincias do norte > erpecialmcme ntíí^dcPeKm fe 
cfpcraua bum grande eclipfc doSol/oqual n&uicosmezesdã* 
tes tinha por fcus cômputos defignadoo Padre FernamVcH 
bieft, por eftar ja entam o Padre Adamo impedido com o re^ 
pcncino aUalro da parlezia > &feitos os pronoílicos» cm quei 
fe nccaua o dia, z hora , o minuto , & a ccefma forma do cf 
clipíe mui bem tlcbuxada, fcofFctcceram ao fupreroo tiibu» 
naí dos ritos , a quem eílà fogeicoó colirgio dos Aftiono^ 
mos , flcPcefidente do tribunal cm nome dò Padre Adamp 
os tinha aprezentadoaEÍRey /por cujo mandado fe cofia-) 
maõ efpalbar por todas as Prouincias da China, mandando«i 
os ao s Gouernadores das Cidades i os quaes quando chc« 
ga o tempo do edípfc^ t>s fas diuu^gar por todos os (cus fub^ 
ditos. , 

Nam ignorauaõ os noílos cõtrarios q o negocio da Reh'g!ao^ 
Chnd^k mal fe podia deftruir, né arruinar^em quãto perleue^. 
raíle a fciêcía da aflrronomia,& q efta foíTe por no^ adminifira*^ 
da íegundo os ptincipios, Õc regras Europeas , pofias de par-: 
te as dos Chins , Sc pouco depois as dos Mahometanos , naq 
o podiam leuar em paciência. Por huma parte pois iníia* 
madoscom ainueja , Sc foberba , por outra abrazados entri^ 
as chamas de fuafupeiftíçam ,eraorea total intento , & dc« 
zejo y defterrirr de toda a China a Religiam Chrifiaã^ Sc cem 
cila a aftronomia. Porém porque nefiie intento moílraciaw às 
claras que aborreciam alus , iSc a verdade , 8c faziam guerra^ 
contra o mefmo Ceo^ defejnuam com grande anfía apanhara 
nos em algun» erro > ou femelhança de erro, ainda que limn 
fado , peta que com efia fama tam injuriofa dcfmentidem, Sc 
crcureceííem os antigos encómios da ttoíla aftronomia ,&ta* 
do aquillo que à cerca defte ponto detcrminaíTem, foíle ve*-: 

ncradopcllosvindouros/comodecretado^oomtodooacenOj^ 
& jufiiça: Sabiam pois que era mui dificultoío O computo do 
cçlipfe folar , em que muitas vezes erram os aftrono^mos 
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roais peritos , & affioi efpcrauam que íoccedeííe ao Padre 
Fernadô > como pouco deílro ainda , Õc exercitado. Com 
efta efperança peitaram os meímos juizes , como fe aífirma , 
com grande fundam ênco , a dous homens temerários, os 
^ttaes pertenciam ao collegio dos aílronomos , hum era 
Chim de naçam , o outro Mahometano , cada hum delles 
léuaua deícripto o oiíermo eclipfe por fuás regras , & côm- 
putos particulares, hum pellos antigos da China ,o outro 
dos Arabes»d^Caldeo$,& os cíFereceraõ aos quatro Goucrna- 
dores pêra que reccbeílem aquella arte , & regra, que ncdc 
eclipfe falaáe com mais acerto. Contentou a propofta , Sc 
fingindo que calculauam o computo, porque ainda nem a if^ 
fo çhegaua a fua (ciência, cada hum delles anunciou o ecli^ 
pfc , o Chim dizendo que auia de começar as duas horas ^ fie 
quinze minutos, & o Mahometano diffe também as mefoias 
duas horas, mas aos trinta minutos. Porem 6 Padre Fernão 
calculou o principio do eclipfe, no principio dascrcs horas, 
& como ellestiucíTcm ja dantes coníiderada a noí?a figura 
do eclipfe, lhe computaram o tempo com pouca diucrfídadc 
daquellc que nos calculauamos,pera vcrfe^ ora gumerro,cu 
fucceíTo fahiffc a fua temeridade, & engano com $'gum fiui- 
to Eftando cftas couías affimtr^çidas , ignorando tudo os 
Padres Adamp, & Fecnando , lhes chegou recado da parte 
doEmpcradoc aosdczafleis, dia que era alfinalladoperao c- 
c!ipfe:oqualosmandauafubiraaBibosà rorre aflrcnomica. 
He efta torre deftinada pêra a contemplaçam das eftrcllas , 
& vzo dos aílronomos ; queria» tomalos dcfaperccbidos , 
flcdcfacautellados ; Primaram coro a ncuidadc do recado, & 
ajuntando o Padre Fernando com preíía alguns iníliumcn- 
tos mais piomptos , & certos que coftumaô Icruirna obícr- 
ua^amdos cclipfcs ,fem detença alguma caminhou como 
ycneraucl velho pêra o lugar dtftinado que cflauadiftante por 

cípaço de huma Icgoa , nan) fe enucrgonhando do luzido or- 
nato que lhe faziaai íuas cadcas. Nunca fe <lçixou tanto 
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ver a grande eílimaçiin que efta Mònatchía fobre todais as 
do mundo faz da exaâa obíctuaçam dos Mouimentor cele^ 
ftes , COURO ncfte celebre dia. Porque por mandado dos qua* 
tro Gouernadores fe ajuntaram nefta corre todos os Prezidc« 
tes deíeus ttibunaes fupcemos» & os princrpaes fenadoccs» 
aííicn Taitaros como Chins, 6c alem deftcs fc acharam pre« 
zentesos PrincepesiJe todos os magiftíados por nome Cúíiês 
cujo oíficio bc íetem fupremos coníelheiros de Eftado , fie 
feus pttmeiroi mintftros, dignidade imoiedíata à Impetiaíific 
fc acquiie por merecimentos próprios 5 vlctmameme (e acht- 
nm prezentes quatro chHes de aftronomos, que por obriga^ 
çàcn doofficiohamdearíiftír a todos os ecli^fesdo Sol, &da 
Lua. Quemviíleefte tíluftre concedo da milhor nobreza da 
Chin:2, julgaria qtie naquelle confelbo fe trataua o maior 
negocio donde dependia a conferuaçam de todo o Impe^ 

rio. 

Eftaua na quella torre aflentadohum relógio equinociaí ; 
de rara 9 & eftcanha grandeza, feito todo de metal, mona« 
mrento illuftre dapericb,fic da antiguidade, jotito a efte em hu 
lu^ikt mais eminente que os cutros^afíiftia aquella claíle de a« 
ftronoQoos , aquém tocaua obíeruar as horas , fic iiidicalas. 
PàíTaua ja de meip dia, fie tendo o foi decHnado ks duas horas^ 
chègaua ao minuco decimo quinto , quando hum dos man- 
darins leuantcu a voz, fie f^ito hum vniuerfal filencio , diíTe^ 
que era chegado o tempo que o Chim aíignara pêra o eclipfe 
do Sol, tanto que todos ouoiram efta voz , empregaram a vh 
A^ em huma taboa branca , na qu^l pella aplicaram de hum o^ 
culofe reprezenta a imagemdo Sol: achauaífeaht junto a 
quedeíignaraaqtielletempo^ fie perdendo as cores, fie os «• 
lentos inuocauaás fombras , que com o intimo do coração 
dcfcjauaver ali impreíTas , fie cftampadas, porem como paf* 
faflc todo aquelle quarto de hora com huma fcrmoza luz, que 
entam fuccedeofer bc» clara, fie rcfphndeccnce, foi man- 
çladooChim que íciçtiraflç com oppiobrio vniucrfat', fie a-> 
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pareceo oMahomeuno, o qual coma aplicaçaiil da vida, 
& fufpeníani do animo, cftcuc por todos os quinze minutos 
que fe feguiraai eíperando o eclipfc^ clamou cm voz alta o 
mandanoi cómoda primeira vez , flc paílou cíle tempo com 
igual fcrcnidade aopaííado, bramindo entre tanto »& accu- 
fãdo tacitamente a fua temeridade , todos aquellesque íorao 
Autores deftc «lal afortunado engano. Pouco deípois , pai* 
fados alguns minutos, o mandarim a quem tocaua apondo os 
olhos no Padre Adamo lhe difle, he chegado o minuta que 
por vos foi defignado. Couza marauilhofa , ôc ^indana Eu- 
ropa digna do maior aplauío:: a penas acabaua de falar o man- 
darim , quando começou a eclipíarfe^o foi , aparecendo em 
fea circulo bumafombra da groíTura dehuma vnba.Atonitos 
ficaram todos, flc rodeando á contenda a taboa com dezcjo 
de veremcom feus olhos tam prodigiofo acerco, pzfmaram, 
& em altas vozes dauam os parabéns , ainda os mais contrá- 
rios iquelles bons Padres: JSleceíTario he deixarem (ilencio 
muitas coufasque focccderam ncfte aâo, que bem naoftra- 
uam a ignorância craíTa de ncflosemulos^^a ílluftre fcíen- 
cia denoíTos bonsPadtcs,porqucícoiiucffcmos de dizer tu- 
do fariamos huma hiíloria mui dilauda. 

Fauoreceo o Sol com fuás tombr as a lus da verdade catho* 
Uca, & impugntadoaquéllesimpios ao Senhor do Ceo , fa- 
hioneftaoccafiam o mefmo Ceo acam po defendendo a cau- 
fadefeu íenhor. Foram logo certificados os quatro Goucr- 
nadorcs doltnpcrio de todoofucceflo ,5c os Padres rccon 
dufidos à prizarajentre apílaufos porem, Sccomgratulaçocns 
de oiuitos , que cauzauam :grandc pez>r , & indignaçam a co- 
trarios, Scenuejofos^ principalmcntefabendo que dentro de 
dous , ou trcsdias Ic defpachntam corrcosReacs peta todas 
asProuinciaSiCom anoua da contenda ,& da vitoria } neftc 
sneyo tempo aquetles dousfingidos aftconomos, cuja teme- 
ridade nos feruio de maior gloria,, dcuendo fer caftigados 
conforme o coftume antigo daquellanaçam^ alcançaram fá- 
cil- 
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cilmsnteopetdam dorGoaernadores,daniopocrez3ni,quc 
as coufãs aftronomicas fam tam fublimcs , &. difficulcoías , 
que nam parecem iiidigaos^ de pcrdam os feus profc flores^ 
quando focceie cahircni cm algum breuc , & moderado 
erro. Nam feria poiera o aoílo, fe o ouueffe , recebido 
com cfta brandura,5c piedade, ícduuida fahiria-dali condena- 
da a noílaaftronomia »6ede(Verrada com opróbrios, & z^ 
£rontas. N^míe pode com tudo negar que por alguns diaí 
em quanro eíleue frefca a lembrança defta vitoria, (omouu 
curro cftado , Sc aparência a noíía caoía, 6c(c moftraram os 
ânimos dosnie(mos|uizcs mais inclinados a ciemençia^^ 
juiliça,de cal modo que podíamos cer boas cípetanças dàcáu^ 
íã , fe naquelles dias foíícaprezencada, &: julgada nO vltimO' 
coníelho. Tornarani porem em breue tempo £ íua natural 
fereza / & aquelles ânimos furiofosquc com a coofonáncíai 
denoíTaarce,6cbem acordada^armonia que tinha com os* 
mouimentosceleftes, eftauam quafr de todo quietos »&ro« 
cegados, excitados outra ves com oseílimulos da inueja, &: 
da fobexba , comoíefoíTem efpiritcs malignos femclhantes^ 
aos de Saul, fe tornaram a alterar, âcenfurccer^ 

Tinham ellesaflenudosemfeus^^animos deílerrara aftròf 
nomia Europea»,namquerendopoj:em'que a> execuçao^pa^ 
receíTc feita por mera violenciãv mas fundida em todaaboa} 
rezam, & iu(lrça>deteraiiharamvltimaaientepaírar ao ter- 
ceiro capitulo da accufaçam, & tornalò a examinar no tribut 
nal dos ritos, refpondendofempre em lugar dò Padre Ada? 
mo> que eftaua modo, o Padre Fernando a^ fraiitas, Sc muil 

miúdas preguntas que (e lhe íaztam^dc^ antes queas relatemos * 
ao menos com breuidade; pedearezam^ fltodifturfò dotê^ 
poque decJaremoso que fé obrou em anona junta dè três 
jiiizes: que vulgarmente íecbamao\f4^^/ir^ cõílaeftie tribunal^ 
por inflrtcuiçim antiga dos Chins vfóodecrer juizes , ficeftéS' 
grauiífimps ,, & Kumidelles hc o mefmo fupremo Prczidco ce- 
do tribunaldàcrtiiàe ^ porcmdéfpois que 01 Tártaros (e apo^ 
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ilcraram do Impeticfc dobrou o numero dosfuíacs, coníli^ 
lio o cribunal no cempo prcztnce de crés Chins , âc ouuos crcs 
Tarcacosia qual noua inílícuiçiiu de collegis fe obferuaptin- 
cipalmenee nos féis cribunaesíupreaioSy ouconfclhos reaes^ 
Kendo dobrados os mefnos Prezidemes , & osqueellcscba- 
aiaõ aíleflbces^ottadjancos de cada hum dos Prezidentes^igua- 
hndoíe em tudo a auchoridade dos Tártaros com a dos Chi- 
«s^ fie ate nos «efmos feitos dos (ribunies eftam de huma 
parte infçulpidas as letras Siniças , Sc da outra as Tarrari* 
cas# 

Tinha ja o tribunal do crime confirmailaa fcmençade 
tribunal dos ritos» como acima refiúmos.^Sc declarado o gé- 
nero de pena. PalTados pois ríntc dias, que conforme as leis 
fe ham de intprpolar , focam chamados os quatro Padres a 
|uizo , aprezentaõfe eilescomi alegria diante dos fcisiuizes , 
Sc mandados dizer da fuacaufa: (come^oa o Padre Luis Bu- 
Ihioafjzcr humaoraçam emdcfcníada fantidadcda lei Dí- 
uina com incriuel ardor de ani mo^pafmando o$ meímos com- 
panheiros , que tanto vigor , âc esforço fe achaífccm huí^ 
corpo quebrantado com os annos^ doençjs, de trabalhos , vi* 
timamentccarreg^docomo pezodo ferro que febre íi tra*^ 
zia, ftdefpois ,qvLeeUe,^oPadre Magalhães com aniaao 
intrépido díderam vocalmente muHas cc^oensa (eu intenta, 
3c propoíito JhcofFcreceramam^bos humpiqaeno liaro, no 
qual fe vja manifcíla a verdade , & defendida com rezpcns fo« 
lídas^ âc bem ft^niadas.no qualfe rcfurau^mxada hximadas 
partes da fencença que contra nos tinha dado o Tribunal dos 
Ritos y offereceo também feuliurinhoo Padre Adamo , em 
que desfazia com euidencia aquellescapitulos que con^rvel* 
le fomente fe deram. Principalmente aquelle em que fe aifir- 
maua que ellc era cabeçada Bi.eligiaoqueosEuropeostinbaâ 
propagado em toda aChina» porquanto muitos homens le- 
trados dizia el.le ,& Rcligiofos, (entre ps quaes .tinha cllc 
também O fctt lugar ) vieram tip^os;^ âc cada hum delles por 
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faa liure vontade ao Império da China depois de vencer gra- 
ucs trabalhos , & perigos, com nenhum outro intento mais 
que de fazerem participantes aos Chins daquelta iei , Sc dom 
trina > queentre rodas as doMundo era Vfticamente verda- 
deira , Sc fantiffima» 

Finalmente o Padre Fernando oíFereceo cotii grande ca* 
tnedimento a fua apologia, cujo argumento era moftrar co^ 
moa Ifi de Chrifto fora promulgada nefte Império por efpa* 
cio de oitenta an nos fem que alguma hora foflecondenad;^ 
ou prohibida^ antes touttada, de engrandecida publkament^ 
com muitos encómios dos maiores magidrados^ A: com be^ 
neíicios da grandeza ReaL Que culpa Iogo> dizia elle , fe 
fe pode imputar âquclles que com tam boa fè a propagaram, 
de enfinaram. Foi eíla pratica mui ajuítada^ Õc muíacomo^. 
dada ao gemo dos (uizes^ & em quanto os três Padres fahraõ 
com tanta clareza» & eloquência » os juizes Chins pregadof 
os olhos na terra afenando com a cabeça aprociauam noíTaf 
rezpens» os Tártaros porem eftauam totalmente immoueis», 
& inteiros» Ajuntouíeà rudeza naturat dcfta gente o anima 
roais feroz , & fcttero ^ Ôc todos os agrauos que acioaa referi 
pélU maior parte eram feitos pellosT^rtaro^^fazendo oaaior 
impredam as peitas ^fit dadiuas naquelíes ânimos Bárbaros 
do que nos Sinicos. O que conítade certo he que o Frezídêv 
te do crime , que tinha nefte confelhooprimeiro rugarçon» 
ofeu collega Tártaro^ era hum homem^ degrande inteireza ^ 
8c juftiça^ fie ainda que ocultamente, fauoieçia muito devcf 
rasanoíTacaufarEfté em humaoccafiameciiqueosfuizesKH 
dos fe cãhuam, nos abrio caminho» Ôí deu cccaíiam pêra ho^ 
ma boa ^ Sc luzida repofta que d'emos em noífadefcnfa» nami 
voschamamosajuízodiíTeelfe, nem examinamos agora fe a 
lei > 6e doutrina que pregais, he boa ^.oit pernícrofa, fo fe vos 
da emctilpaqueaprrgiíTeis» Sc prorautgaifeís (em aproua^ 
çam,ou ao menos permi/Tam Real»,, a illadeueís dar facisf»f 
$anr» Bem fabia o Emperador^^ refpondleram os Padres^ que 
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MOS prégauaMÒs a lei de Cbcifio Ances de noíTai praticas, 2c 
àos noffos mefaaos liuros que compúnhamos a conheçcocU 
le muito bem, fit inteirado de fua verdade a fauoreceocom 
grandeza, fie anicno Real : E fenoi calarmos falaram por nós 
•s mefmos templos quenefta Coite fe edificaram, hum com 
autboridade Real , fie outro fazendolhc os gaftos o mefmo 
ReydefuaReal fazenda: clamaram os meimos mármores 
que as portas dos ditos templos feleuantaram : coro que fun- 
damento logo fe pode negar que ao menos permetío stprc^ 
gaçam danoilalei , quem por tantos annos com arguncntos 
tam manifeftos,fic patentes aaprouou,fic fauoreceoí conful- 
cai, ò Senadores , diziaoPadre Fernando, lede os bumildet ^ 
fie cortezes memoriacs , porque ainda exiftem , nos quat s 
o Padre Adamo pedia antigamente ao Rey lhe dcíTe licença 
pcrarenunciaroMagiftr^do 5 porquanto elle era bum reli- 
giofoque vicraao Império da China, na» pêra fe encher de 
riquezas, oucrecernas dignidades , mas pcra pregar vnica-i 
mente a lei diuina;Pór ventura quem huma, fie muitas vezes 
Ottuia efta pratica, fie podendonosprobibir adira pregaçam 
onamfazia, podíamos nos duuidar, que aq menos a perme. 
tia / Acrecf ntaua a eftas outras demelhantes razoens , apto- 
nandoas como acima referi, fie acenando benignamente os 
Chins, femfe mouerem, ou darem alg,u» final os juizes Tár- 
taros, foram tornados a leuar os Padres peta os feus cárceres 
fie confultando por muito tempo entre fios juizes cíla caufa 
mui leuemente por eftarja dantes decretada, fievltioiamcn- 
reconfirmada pella fentença,fir forma decaíligo queos do- 
ns tribunaes determinaram ,oiFerecendo, como hecoílume 
hum procedo, certificaram de tudo aos Gouernadores do 
Reyno; Fazendo toda a inílancia aquelle Prezidente que aci** 
malouuamosde inteiro^ Sc íuftiço/o, pera^jueeAapenaíedi- 
latafl^e athe o outono , comom.uitaa vezes fe coftuma fazer, 
na China porque efperaua que coma dilatam feabrandafiea 
crueldade de taes inimigos^ ou (e abiifie algum caminho com 

que 
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que padcíTc fauorccer a cantos innoccntcs /foi pocem fru- 
arada cftc bom imenco pcUa ieri(lenci.i qac achou cm o€ 
Tártaros fcus collcgas. 

PaíTaramfc muitos dias ícm qucfahiflcmosGoucrnadorcs 
com fentençaou repofta alguma contra o leu coftume ordi- 
nário. Queriam moftrar que namobrauamccmerariaoicnte^ 
&qucò que dccretaflfcm era com grande de madureza )& co- 
mo forçados da juftiça , fendo que ludo tinham ja determina- 
do obrar.ou com rezam ou fem ella masdecal modo que íe. 
me podeífemdatre2a5 do queobrauam, íe em algum tem* 
poo Princepe lha pediíle. Finalmente ou por mandado doi 
mefn^osGouernackKes » òu por ímpdrtunaçocns^aaccuza- 
dor, ou que a força de peitas, 6c dadiua^, chamarai» a juizoa 
'noíTa aftronomia , ainda que cam publicamente viâoriofa-» 
&entam niais que nunca celebrada: ;aa]gunsannos antes e- 
fte mermoaccúíador oferecera emjuizo bunslibellos infa- 
matorios notando a noflaaftronaiT) ia de errada , fendo elle 
i'gnoranti(íi'mo entre os mais ignorantes defta feiencia :po<- 
rem como foíle igualmenteligeiro nalingoa que na penna ^ 
com hama aparência > de femelhança de verdade tinha enga^ 
nado a muitos do numero daquelles que facilmente fequetc 
deixar enganar^ Sc comoelle dezia nos tinha apanhado em 
dez erros^de que nos nam poderiamos facilmente liurar. De^ 
ítc fe armou buma difputa por efpacio de quarenta dias^^ {o« 
ftentando íò o Padre Fernando todo o confliâo delia, por- 
que nem ed;^ cauzapertencía aos^maisda Companhia, tirana 
do o Padre Adamó : ao qual ainda que impedido pêra fal^r^ 
& efcreuer ,obrfgaramnocom tudo çom cruel feueridade r 
q carregado de ferros comoeftaua , affiftilTefêpre cô o Padre 
Fcrnãdò , efpeiãdo cõ g^ade fundamento q o pobre velho cõ 
t-amexceífíuaafflicçam:doanimoA do corpo acabaflea vida^ 
& videm cô Tua morre cumpridos íeus ardemrííimcs dezejos^ 
Os que em Europa exercitam a feiencia aftronomica , creo> 
q^ue com grande gofto ^ Ic igi^alindignaçãm teram noticia^ 
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do diícacíodcfta diípaci lendoa mais copioíamente nãquej* 
les que cm cftillo hiíioriço a traçarem. Goílaram de ver co- 
mo o Padre Fernando pofto de joelhos difpuuua , Sc dcf- 
crcttiana terra varias figuras , acompanhando ao mouimcn* 
todemaõ^oeftrondodas cadeaSy que nos braços lhe per- 
meciam jamais larga do que ao principio. Veraõ a futilezáda 
Matemática Europta lutando com aradeza» &íbberba Tar. 
tarica^dceígrcmindo com rufticas armas pêra fe ajudarem 
a entendimcmoís tam grolTeiíros , vzando de argumentof , <Sc 
femelhançasmais rufti€as^& vulgares^ pêra que nam pareceis 
fe ficar triumphante a ignorância. 

Em quanto fc dana o maior calor á eftas diíputas , chtgà^ 
ram a PeJKim os da Companhia que feòccupauam na prega- 
f am euangelica nas Prouincias Xtnti$m , & Xánci , que eram 
as mais vifinhas à Corte. Acafo íuccedeo que no mefmo tem-^ 
po que os Padres Adamo» ài Fernando entrauam no tribunal» 
de ritos , apareceo o Padre Fr. Domingos Coronato, Sacct^ 
dote da família de S. Domingos pêra íer também aprezen*-: 
tado diante dos iuizes, por quaoto como acima di/íemos per^ 
tcncem a efte tribunal ascaufas ào$ eftrangeiros ,& da reli- 
giam , & por cfta cau(a todos os ooíTos aífim como chegauao 
de fuás Prouincias eram obrigidos a fe aprezentarèm logo di« 
ante deftes juizes s o dito Padre Cotonato tato q pos os olhos 
no venerauel velho carregado igualmente de ferros , ôc de 
annos> Sc elie mais velho ainda ^ fe arremedou a beijar com 
grande veneraçam ascadeas de ambos os Padrçs^ com aquel- 
Jas dioílras de piedade ^ que peUa boca , & pellos olhos lhe re- 
bentauam , nam pode diífipiularas lagrimas o Padre Ferna« 
do, nem com as lagrimas reftear os (ofpiros o Padre Adamo, 
vendo ncfte grande feruo de Deos tam ardentiffimo6 deíe*; 
jos de morrerporChriílo^ & coníeguir a ^oroa quefeu vc* 
turofo nome lhe pronofticaua* 

E bem fe pode di:ícr que a confeguto , & alcançou o que 
dcftjaua^poisdihi a poucos dias a^iabott ayida com faumado- 

ença 



cflçaqueHiecaufarSmas moleftias do caminha , de os aper*. 
cos,& immundicias do cárcere ecD que o meteram / £ pêra 
qae demos alguma notícia defte cárcere A de finco Sacerdo- 
tes qae foram os primeiros que nelle entraram alem do dito 
Padce Corona to^ entrou neíle cárcere outro Religiofo da fa- 
uailiade S, Frânciftopor nome Fr. António de S. Maria, & 
de noíTa Companhia entraram três Padres por nome Miguel 
Trigaultio , loam Valat,Chriíltano Herdtrich : Tiueram ei« 
les maiores motiuos de alegria que todos os outros encarce^ 
ladospella infâmias flcçontumeliaquepellonome deChri- 
ftolcfu padeciam: porque foum mçtidos nam no^arcere 
tmquefe coftumauaô guardar os culpados mais graues, Sc 
illuftres 9 quattda por crimes grauifíimos fam metidos neílas, 
prizoens couamuasi mas cm hum lugar infame, entre os ja« 
i;adofes, ladroens > gente perdida,>8camais vileíçoria dt to<9 
da a ri^ublica , aonde codtimaõ fer depofitados mais poc 
infâmia que por pena. £ftaua patente efte lugar aos ventos, 
& neues^quenaquelle tempo cabiam em abundância fobre 
Pekh « Sc o que atromen taua mais que o frio mais liguroío , 
todo «ftauapatcnte aos olhos de muita gente que por huma» 
& outra parte osrodeaua Acrecentauafe eíta aflicçam com 
hum incoierauel vapor que de humaíordídiffima cloaca fa« 
hia^ &; tanta copia de prifioneiros em hum lugar tam aperta- 
do, que peradousfe deitarem noch)iõeraneceíIario que os 
três dofmiíTem aí][en tados/nem afíimosdeixauamdefcançac 
as cantigas, lafciuas,os ;pgos inquietos , & os deíaforos de 
hu ma gente tam perdida , & tam liure que nenhuma outra 
coufa poderia atromentar mais atamgrandes, flc tam apofto!^ 
licos Varoens , & feruos de Deos. 

AlSTgia muito aos Neoficosde Pekm, & lhes atra uèíTauã o 
coraçam efte cárcere tam ignominiofo; Eícreueram logo 
hucn papel em que pediam aosMandarins a quem pertencia 
cfte cuidàdo,qae.foiremíeruidos 46 paíTar aqjueUes Padres 
peraoutro lugar mais decente y& íem duuida alcançatiamo 
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defpacho, oupella rezam emquefe fundaua a raplici^ ou 
com dádmas , õc peitas, (c lhes nam foram à maõ aquelles 
meffttoscm cu)o credito, fie aiiaio feincentaua efta diligea- 
gencíaií^algafido por mais cbnaeniente qti€ padeceffe cm 
caufa tam jufta a própria innocencia , que ja a muitos era no- 
tória , do que dar aos Neófitos algumas moftras de fraqueza, 
Acpuzilaninnidadc, própria daquellesque fogem das ofron- 
cas y de opróbrios da Ctuz de Chrifto. Neíle cempo fe come- 
çou a examinar no Tribunal do crime com grande calor, Sc 
feaeridade aquella accufaçam , que acima referimosâ cerca 
do vzo da^ueUe liuro, que antigamente íeefcreueo fokca 
deftrufçam Tartáricsi , como ignorante, ^ ruperfticiofame- 
ce íorpeitauam, Sc a cerca do erro ^ue daquetle liuro fe orí^ 
ginott, noentòrrodo Princepe minino >a defunto. Fora ja 
ventilada efta caufa pot alguns dias no tribunal dos ritos , íer- 
uíndotferuina, &deftruiçam aos Mandarins que entam eraõ 
accuzidos , nenhuma outra culpa mais que o íeu próprio 
temor, flcdcínfraio, donde Ce originou huma grande pertur- 
J>açam, junta cõdíuerfidade, & incoberencía rm íeus ditos , 
&repofta5. Porque fupofto que podiam eftar fcguros como 
«edemunhodeíuaboaconcicncia, ôcfabiam muito bem, af- 
íim eiles como muitos dos luizes , que toda a accufaçam hera 
chimerica, Sc fabulofa> com tudo pella atrocidade do crime 
^e que eram acufados, nam* fe pode crer quam grande foi o 
defmaio, & temor em que cahiram principalmente conhe^ 
cendo que eftauam as fentenças dos juizes compradas por 
dinheiro, que hera grande o poder, íc autoridade de fcus 
contrários ,& vltimamente viam quaíi derefperadasasnoílas 
COufaSi flc vidas, principalmente do Padre Adamo que tinha 
fidofeu Prczidente , 3c lograra, dantes tanta authoridadc , 3c 
valimento: cegos pois, 3c defattnados conforme a efperança, 
&; temor década hum , começaram a dilcordar nas repoftas, 
negaram huns qttc fe achalTem prezentes no Coníelho quan- 
«dofc coníuUou^cfeiRerrodc^ deâucrFoPrincepe^ outros af(k« 

maraõ 
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mztim que fc acharam prezcntes mas que nam foram elles 
dos confulcados , outros temeria meti te refpondiam outras 
couzas , mifturandoo verdadeiro com o falío » de que eram 
facilmente conuencidos , nam adernando , nem confultan^ 
do^ntre íi em alguma coufa fixa, & eftauel , que pudeíTem 
refpondcr em fua defeza, o que lhes feiia mui fácil, porque 
comhuma, ou duas tepoftasem que todos cone ordafieip^flc 
eftíueílem firmes, poderiam defuanecer toda aquclla fupet- 
fiiçam chimerica, & defender a fua verdade, & inncccn^ 

çiz* 

Começou a triunfar o deprauado accuíador como fe tiutU 

Çe )a con(eguidi> a vidoría. E os mcfmos juizes , & ainda an 
quelles que começaram a examinar a caufa , fem fofpeitarem 
culpa alguma, formaram juizo , que conforme os indicios» 
algumdeliâoairoz fe encobria , & paleauanefte proc ceifo. 
FinaJmeatediÍGutidoefte negocio por algumas vezes foram 
í^ulgados,namfo por culpados em hum erro grauiífimo , mas 
lambem como Reos de rebelliam. Daqui foi trefpafiada a 
çaufa r como he coftume , ao Tribunal do crime , pêra que 
nellefe examinadetodade nouo,& fe decreta fie aos Reos a 
pena conforme a qualidade do deliâo. 

EnV^uanto corria a caufa nefte Tribunal , examínandofe 
com grande calor, Scfcuei idade, procuráramos iníquos Se- 
nadores, & juizes fazer compliceao Padre Adamo daquelíe 
' grauiífimo crime, Sc parricidio* Eíiauam fem duuida peitadoí 
muitos com ouro daquelie Taruro , que no principio dcíla 
hiftoria difiemos fer grande inimigo do Padre Adamo, outros 
inítigados, ou com a inueja , ou como ódio da RcHgíam 
Chriflaã , ou com o erro, & fofpeita que tinham , julgando 
ao Padre Adamo verdadeiramente participante do meímo 
crime. A cabeça diziam elles , &o Piincepe de cpdososaftro* 
' nomos foi Adamo, içgaíecUes peccarami também Adamç| 

» ficou Reo, efte era o fundamento de toda a accufaçam. Pore 

o Padre Fernando , que por mandado dos juizes ler aia de 

inter- 
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interprete ao paralitiço velho Adamo, & fazia officio de htiái 
cxceílcnte procurador^ flc aucgado , coon grande vigor, & çõ. 
Planeia defendeo a caufa de huma innocençía emmudecida. 
E armando íua eloquência contra aquelle ponto que parecia 
o Açhillcs da pacce contraria diífe deite modo. 

Quem entre vos outros , ò Senadores pode ignorar que 
cfte coníelho aftronooiico fecompocBi de quatro daflcs^dc 
huma foo he verdadeiramente aAronomica, Ac a cfta perten- 
cemos nos os Europeos » he o feu exercício conteaop/ar os 
mouimemos celeftes , obferuar as conjunçoens dos aftros ^ 
defignar os feus nacimentos, & ocazos , diftinguir os annos ^ 
ftodifcuríodos tempos, Sc outras couías femelbantes > de 
nenhum modo porê nos occupamos cm os cuidados > õcohn 
íeruaçoens que pertencem a outras dafles, & fam próprias, 
da voífa naçam : com cfte paâo aceitamoso magiftecio aftro- 
nomico como vos fabcís, que de qenhum modo nos emba« 
taçariamoscomaquellascoufasqucfoílem alhcas de noífa 
profiílaiii Jftoproteftamos ^a antigamente por palaura , por 
eícrito ^ & por muitos liuros que publicamente íc eftampa- 
ram : com que rezam logo ou fundamento quereis íázet a<^ 
Padre Adamo çomplice de hum deliâo de que os outros f an^ 
arguidos ? Efe quem he prczidcnte de todo o coníelho aftio- 
nomico fica pcllo meímo cafoReo de todos os. deliâos^que 
fe comete ena fcu çonfclho, naõ çatcccrade culpaofuprcma 
Prczidcnte do tribunal dos ritos ^ pois he Prczidcnte do mcf- 
lao Prczidcnte aftronomico A ifto fc acrecenta^ que cada 
fcuQsadcftas claílcs tem feu Prefeito >o qual nam tem obriga- 
ram de faber onais que aqucllas couías que fa» próprias da íu* 
çUffe : Porem aqucllc que he Prczidcnte^ íupofto quche fu- 
pcrior de todos ^ 6c exercite a jurisdiçam fobre ellcs , na» 
Be com rudoobrigado a ter eUc foo a fcicncia^ de todos , bi- 
Ôalhc faber as còuGis que fam próprias daqttcUa cLíTe donde 
foi eleito » doutro modo tamí)cmfcra culpado o que cm la* 
gar do Padre Aiamo exercitou o ofEçio por câcs mezes ?Se^ 

cao 
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rãoí cambem Reos, todos aquclles qãcnos reiKpc$p0ados 
fotam Princepe$ da aílronomía. CÃe be occíluoce firme» 
cftàuciv& antiquiffiíno dç toda a China -.corno logo/c.podc 
chamar R^odaqucUts criares que fe cc maceta tn,. quem be 
cana ignorante dellcs,quc ainda que os quizeflecomcvçr,afui 
ignorância o impediria ? Achoufe prezente a cfta elegante 
oraçam do Padre Fernando hum aítro nomo por nome loais» 
^ue tfimbcm er;^ culpado daquella culpa falfa , Çí imaginaria, 
o qual podo de joelhos, & carregado de cadcascomocH^tiJ^; 
vendo a verdade, & for<ja de fuás rczocns , em vos baixa dií- 
feao P^dre Fernando, que coo) a fuaoraçam pedia dar poc 
abíoito de culpa, Sc pena 90 bocn Padre Adaiso. , £ era cftc 
loam fciencirítmo cncie todos os Chins na aílronomia, & Vx^ 
ram de grande bondade , Sc virtudes verdadeiramente ChrU 
ftansA nos mifterio^ de noíl;^ Tanta ley ainda mais fublímes» 
Cç eí^eQ.didciSiliingttem os-penetraua milhor, Sc como quec 
que fbfle tam vérfadonas letras , âc difcíplinas Sinicas, naoi 
fe pode crer quanto nosajudou com preftimo » dcquam gra- 
de emolumento recebeo com (qa induílria a Religiam 
Chrifta^t principalmente fçllos muii:os,& exce llentes liuros 
que ou elle porfi compôs «ou compcftos pellos noíTos» os 
pos em melhor eftillo,flc ernoocom elegante íiaze. A efte 
pois abrangeo também aqucUefurioíoincendiodoodio , Sc 
daenueja^ no qu^l conao abaixo veremos acabou inocente , 
m^s criumphante.. A^^^badaquefoia oraçamdo Pa^rc Fer« 
nando pedio log^ que lhe puzeíTem eniefctito faas tepoílas, 
&rupo(loquç os juizes repugnauam^ Vltimamentc imporra- 
.nados com a fiia in(^apcU ovie|:ama fazer^ porem infrufla-; 
oíamente ;porqaedahi a pouco juntamente com os Maridá-: 
rins foiptonunciadoo Padre Adamo » Sc julgado po^ par** 
licída /aífinaiidolhelcgo porcaftigobum gençrp de morte 
crueliífíinoi 5c rar%$ vczf lyfado nefte ImperiOi^ fonuçm aCa-^ 
bcr ir pardfidoopobre^díUnquenre , queainda.cfta viuQ , Oc 
ex^iraiido, pçr todas as juntas, & mais delíça d j^i partei de 



-^ 



tjo Reldçam éá C hUd, 

fieu corpo > começando pèlla circufnfercncia db corpa, 8c 
pecaque ocormencofeiamaisdiUcado, âííim como abrttn 
alguma (crida lhe apitcacn logo cal virgem > At botoens de 
fogo »peta que cuitandofc a c£uzam do íanguefe poffam ái- 
4acac os alentos da vida. 

Nam faltaram também alguns (kquelfestníquiífimcs \w 
it% que queriam fazer ao Padre Fernaitdo juntamente pattf- 
cípance do mefmo crime ^ Sc da mefnía pena, aborrecia mno 
<ntranhauelmente, principalmente os Tártaros peHo verem 
cam intrépido^ 8c confiante procurador do PadreAdamcAc 
ifto mefmo Ibe dauam em culpa ^ deíiftiram porem de (t^ 
intento, tanto que lhes conftcu com euidencia qu« o Padre 
.nam entrara na Corte, fcnamdous annos defpois da morte 
^do Princepe laenino. Foi eflra cruel fentença dedu:&tda por 
via ordinária ao confelho fexcumuiral , afínandofe vinte dias 
pêra o conhecimento dcfta cauza. Nem fe<iácía mtner* ca^ 
jor à defeza dos dez erros de que a ignoraneía, & falfíd^^e dé 
"sccuzador arguia à aftronomia Europea. E defpoísKJe exa- 
«minada^eíla caufaem particulares » A: publicos con/iftoríos 
dorrtbanal drrito?;fotdedaztdavJtimaiiicnec a*our^:o tribu. 
naf muito mais fuperior aos entres » a quèchimao cente- 
lho Geral, & át wdns as ordens. Niaar conrhece efte tribunal 
fenamde çaufas granifnmas.ãcmm r^ras vezes ^ncm ha em 
rodo o Império da China outro iguala elle em authoridadc 
io\x mageílade, conda cHa d^ fior ^ 8e illuílre dt t^da a nobre*^ 
za Sinica» excepta apeflba Real, entrafe neHeporhum am- 
phTfimopateo que eflà dentro dos muros do Palácio Real , 
laiilhorlhechamata CídadCipoísve<iceamu!ta§cm íuagran- 
dcza. Dentro rirílé pateapcía a parte èo norte ha huma^ 
fal4^ cota o frontifpicio peca o mctidtmo , leuantada em 
lun?: Crio eminente ^ & dcfcuberto, nefte fe faso confiftorJo 
'dcftecojifelha^ ao quat por mandado des G<.uernadcres ti* 
lah^rn coiicortidoòs quísndtetínhani íugar , Ac jurtídiça».* 
ocii£auam.a me}p dcfta falia os Regiilos^oii.Prirncepes^de. 
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{tngaeKeal, tnitt o$ quaes^ o qaepré<;fede úi idádtf jpreíide 
a todo o confclho: De bum^^ outro lado íe feguiam em íeus 
aíTentos os príncípaes Mandarins repartidoscn três ordens; 
na primeira eftauam Coiaos » na fecunda os fupretnos Prefi- 
dentcs dos feisconfelhos Reaes^ &pfOxii|ios a^ftes aquclles 
aquctti 0$ Chins çhainaõ Cnxam^ que íamcomo embaixado- 
res dosRegulos, cuias vezes y& autoridade exercitam nas 
caoipanhai, & oíBcios milit^te^ : a eftesíe feguiam vários 
Princepesmagidradas^cadabuiuporfeu gtao, & dignidade; 
A parte meridional deíla í^lla que eíta mais vezin ha aporta; 
efta dcíignada pêra os vinte ^&qu^t4:o adjuntos, ou aíTcíIo* 
fes, de que ja fatei^^ pêra os primeiros Seiíadores do trn 
bunal dos Ritos^o qual todo tê obrigação de affiftir a eíle aâo 
éicãdo iuco â entrada, Sc na snefma pona os Mãdarms inferio 
resdonieraio Tribunal^ cõftaúa onumerQ de juizes de da* 
zetaipeífoas, & de outro nraito maior numeroosq os rodeai 
auaoi , cedidos huns de garjnachas , outros de infigiuas mi- 
litares , que ou porobrigaçam defeuoíiicio^ ou mouidos 
de feâ deíejo concorreram a efte efpeâaculo^occupandoen- 
tre tanto os dihtados eípaeios do terreiro, grande multidam 
de criados, 6c exmordinario numero de íoldadelca. Cauía- 
ria finalmente admiràçam ao Embaixador delRey Pirro , fe 
voltandofe daÇorte , flc Senado Romano, foíTe recebido de 
íemelhanre conGílorio. 

Nefte confellKi pois , ou theatro defte orbe Sinic^, foi 
aprefentada em juizo com os Padres Adamo , Jc Fernando 
a noíla aftronomia, Daua cuidado aos <3oucrnadores , flc os 
atromencaua o perigo , âc diiiçuldade da cauía , pois nella 
cratauamde desfazero que pouco dances o Empcradordefn- 
to determinara , & regcirar aquella rcgr^ ., & fcienda , cujo «- 
xercícioomermoPrincepe inttroduziraem ícu Império, & 
celebrara com grandes encómios, o qual vzo pella condnua- 
çam de tantos annoscom admiràçam , Sc aplauzo de todo o 
Império , o mcfmoCco tinha confirmado , âc vltimamen» 
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o cclipfédo foi, com fuás próprias fombrâs 6 tinha feito 
mais illttftrc, Dczcjando pois cftcs Goucrnadorcsdefuiaife 
quanto pudeíTecti de toda a inucji futura , & declinar a jufta 
vingança do Princepc, flcEropccador futuro, mandarão aju- 
car eílas como cortes de todo o Império , eíperahdo efcure- 
çcr a verdade çô os votos,dc pareccrcs,^e que ou ícr uia ao te* 
po, ou ao intcreíTe. Tanto que apareceram os dous Padres ar 
rojandofuai compridas , & pwidas cadcas , foram lo^o má- 
dados ajoelhar na entrada da faila como roílo virado pêra os 
Régulos : Detrás delles mandaram também parar aoactuza* 
dor , de que fe puzeíTe de joelhos .* leuântoule entam no 
meioda falia bum Mandarim do tribunal de ricos, 3c pcfto 
também de joelhos leu o procedo de todos oi capítulos que 
naquelle tribunal fe diramcontta ós noílos, & dê todas as 
repoftas que cm dcfeza ftia offerec^râm s> Era coufa prolixa/ 
& enfadonha,em que muitas vtzcs fegaftaramfmco horas in* 
teiras^com incriucl cançaffo, & molcftia do paralitiço ve- 
lho carregado de ferros , fit de achaques! *. 

Sou obrigado á deixar muitas coufas que ncftcífõ/cífib paf. 
faram por cfcrcucr mais em cítilo cpiftolar -do que hiftdri- 
CO. Doze vezes fe ajuntou efte confclho geral foo petaoc* 
xamcdcfta noíTiciíufa, exemplo nunca vifto, nem ouuido 
neílclmpetio :Emtòdocfteréjó naofcfcsiiacnçamalgúadc 
rebclliam, ou Religião, porqcftasduas caulas'eítauam ja cô- 
denádasppr quAtrotribanaes,£c por bua parteosAcheos poli* 
ticos curauam bê pouco dedefender,nêimpugnarefte ponto 
deRcb*giam , por outra os que a aborrec]am>ou queriam li- 
zongear aosque aittipugnauam , fabiam muito bem, que de- 
iletrada com os DOíTos a aftronoaiia, fe acabaria juntamente 
a Chriftandade. É a caufa da rebcUiam era tam maniff fia ca- 
lumaia,quefedcuiaõde cnucrgonhar de fclciT^brarem delia, 
quanto mais deaâcuGrcm. Toda a força, 5c empenho dtfte 
tam repetido confclho, fcarmaut fò contra aaftronomia, a 
qual tendo foo da fua parte ao Padre Fernando porpatrono^ 

& 
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Sc dcfenfor, nam íc pode declarar , quinto trabalho lhe dca 
defender a verdade de íua fcienciacom rezoens, & argamen- 
tos por palaura,& por eíciico, contra aquclla rude » & ateei* 
coada íoberba. 

Nao) tinbann aqui lugar as dempnftraçoensdeJBuclides.né 
os tbeoremas de Archimedcs , & Ptolemeu', foineceíTario 
moítrarlbe com os dedos fuás rczoens, pôr lhas tam claras 
q as palpadê cõ as maõs» pois nam queriam vzar de outras au- 
thoridades» mais que dos teítemunhos do Ceo> &daseftreK 
ias»& da própria experiência queaícus olhos foffe manifcn 
fta- 

Reíirirei embreueo primeiroerroquenosimpureramcom 

foa repofta, pêra que nam deixemos tudo em filencío. Affír- 

ma o accufador em feu libello crimina tório que nos erramos 

dous dias inteiros na deíigaaçam do tempo equinoçcial 

do veraõ. E perguntando o Regalo Prezidcte detodoocon^ 

íeiho en» que fundamento fe clicibaua anoílafentença, rei- 

pon^eo o Padre Fernando que noclarirrimoteftemunhodo 

Ceo.dc cm grauiffima author idade dosfeculospaíIadoszNaõ 

cfta muico lõge deziaellea torre aftronomica , na qual fe c5- 

feruam doias i nílrumentos, obra dos antigos Reis , fabricados 

pêra eíle fim de fe conhecer o dia^ a hora > & o minuto do e» 

quinocio, hum dclles he aquelle circulo meridiano, & má* 

dauel , como vos fabeis , o outro be hum eftilo leuantado 

perpendicularmente fobre huma mezadepedra, de hum, 

ou outro.qual mais vos contentar^conftara logo a verdade de 

noífa fcntença» Sc o graue erro de quem acalumniâ, 

Eftremeceoo deprauado accufador ouuindoeftarezaiaQ^ Sc 
dandofelhc licença pêra falar, intentou prouar com muitas re- 
zoens que aquclla experiência eílaúa fogeita a muitos er* 
ros» &affim rra neceíl^riocxammaraverdadepor outra via, 
& poroutro fundamento, logo deram os Juizes por prouada 
oquefôem fcudfZ''iocraprcu5Ucl:aborrcciam ellcs a ver- 
dade , como quem a tinha )a vendida , Sc affim nam queriam 

Y ii; hui- 
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bafcalla de modo qut a ichadem, nem admicirlhe prouâsjqae 
alincdein caidence. Os Rcgulos com tudo que ncfta cauík 
pareciam maisdefíncerefados, nam condenaram o íundamc* 
CO que o Padre Fernando propunha pêra fe conhecer íua ver* 
dade,&af(im mandaram, qaenodiafeguintêfeachi(Icmam<; 
bos os Padres no tribunal dextros^ flcfecxaminaíTeo vzo da« 
quclles dous inftru mentos. 

Defpois que o Padre Fernando por algum efpacio éifpa^ 
cou do vzo delies , diiTe pêra os iuizes , conforme a noâ^a ícn* 
tença dos £u'^opeo$, daqui a crés dias chega o Sol ao Equi- 
nócio > 9c conforme a fentença de noíTos contrários daqui % 
finco dias » concauamfe entam dezafcce do mcz de Março. 
Epera dirimirmos a qucftam,rji0 ^imSun ^ queaífim íc 
chamauao accuzador , faça fuás calculaçoens > 8c eu farei ac 
minhas, flclogo agora dcfcreuerci em que aloira ha dccftac 
afombraem oeftilo: daqui acres dias (ubii?emosâ torre, ãc 
dafaia outros dous outra vez : fera o Sol o noíTo iuis , & e^ 
incorrupto, com cuja calculaçam fe conformar a /ombra , c* 
ftc fahira xiaoriofo nacaufst Foi recebido con» appbuzo c- 
ftc partido, afinado^m carta , & dcípois Xcpultado cm eter- 
na filencio. Nam fe calou porem o PadreHFcrn ando. çorx^ue 
dahi a tresdiasconuocado outra yos o Coníclho gcrd, ^ 
chamidos a elledous Padrcs.íCttornouafawríaacnçamdoE- 
quinocio. Pêra que nos cançamos mais , ó Scuadotcs, diíie o 
Padre Fernando, cftche omcfmo dia que os Europeos afig- 
namos por eqainocial, aqui logo ncftc mcímo lugar ,. & xtm- 
pofepode difimic toda a conttoiíeifia : ifto iam oito boraj 
da menhaa, mandai por em lugar patente huma mcza , «c cu 
logo agora* dcfignarei em que akura ha de cftar a fombra ao 
meio dia,dcfigne também o mcfmo,r^w ^AmSienwníoxcM 
os fcus princípios. ac^antoqucoSol chegar ao meio du,idc 
todos ver a fòbra» & conhecereis qual de nos erra, ôcfinalmea- 
tcfendooCco jais,& nos mcfmosas tcftçmunhas , fe ac»a. 
baràtodaadeoiãda. Dizia clle ifto huma, & muitas t<zcs,5c 

ap- 
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appeHandodaquclIéTribuiialiniquiffimo pêra o Tribunal do 
Cco foi oumda de todos cõ grade atéçam , & fúé<io, masnao 
colbeootttco fruico maisqferouuido, cofiando euidetemen- 
te a tolos q tudo era hua mera íicçaõ,âc enfedo^Scqocõfelho 
eftaua também dominado de hiuna híprocrezia, flc iníquida* 
de. Tendo o Padre Fernando çom ajudado Mandarim Ioa6 
compofto bum liucinhoj no qual com folidas rezoens fe re« 
Àitauamas mcntiras«do acuíador , o ofiFereceoo Padre Ada« 
mo aos Regulos^pera que o teífem , ; afleicaramno elies , 5c 
por induftcia de fete amanuenfes^ o verteram todo em lingoa^ 
Tartacica iwefpacio de hãa fo noite, porem a verdade, oa 
pOFr maikia dós interpretes nam foi çcnhecida^ou fe a çonhe^ 
çeram.fe vio ju4itamenee defprczada. 

Por eíle tempo em que rratauam eft^as coufas naqutlle €Õ^ 
feVho ou jiintacrimtiial, queafâm podemos chamar a eílaa^ 
Coortes , foi dtfcutido no Tribunal otdinarto do crime poe 
Himpu^ o chimerico,âc fingido crime dccebelliam , 5c pror 
Aunciada a fcnten^a da morte , Se tormentos ^ & ofiFerecid^ 
por via oriimaria ao conMho Stxium vifâly^ot nome Saftfé/k^ 
Succedfâ «Qiiitâs vezes aos Padres Ádamo. & Fernando ( 5c 
liumadellaifoi emfexta feira maio^confagradaàpaixam df 
Chriílo^ (eremaprczItadosnomcfmodiaemrrcsTribunaes^ 
çonu<rm a faber , dos Régulos^ dos Ritos , 5c do crime:.paíla>9 
dos vinte dias foi confirmada acruelíentença pelloçcníelho^ 
Sexiumviral, 5c deduzida toda a caufa.^ como he çoílume.,; 
àíQ K<^Y , 5cncftetêpocm defeito do Reyaos Gcucrnadorei^ 
os quaes tratando mais de fuafegurança^ do quede defeodeií 
aí ínnocencía, 5c juftiça^remeteram outra vesacaufa todaaa 
juízo dos Régulos, perã nella fer vltimamcnte fenten^ciada ^ 
entendendo que pello tempo adiante o Emperador, 5( todos. 
os vindouros aprouariam o que diEniâcm os Ptinçepes de 
íangue Real, osCollaos, â&fupremotmagiftrados^ 
Tínhaõ^ chfgidoas noflbsçaufas ao vitimo perigo^edauat 

pi codenadx a kide Çbriílo ^, c^.^® f^P/^!^ ^^ pernUix^f^^^ 

'*'"'"'''' cem- 
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condenados os pregoeiros da facto ranfbaley, como engana- 
dores da publica tránquíllidade , a aftronomia por cuja caufa 
os mefmos Atheos, de inimigos de toda a nouidadc fauorc- 
cíamaRcligianaChtiftjá,3ca feus pregadores, cftaua ja con- 
denada de dez erros, ou proxioia a fua condenaçatn. O Pa- 
dre Adamo com fece mandarins» dos quaes finco eram Chri« 
ftaõs, condenados por dous tribunacs aoçruclliífi.nototmc- 
co de morte, como Reode leia Mage(lad€,da qual morte /e 
feguiría infâmia perpetua nam íòao feu nome, mas (acn&cai 
aReligiam Chriílaãi principalmente ignorandofc nos (ccu- 
los vindouros a iniquidade deftes juizes. 

Era chegado o. dia determinado os dezafeisde Abril do 
anno de mil, âcfeiscentos,&fezenta, Sc finco, qualtinhaõ 
aííentado os quatro Gouernadores, que no confelho dos Ré- 
gulos, & Senado Real fe examinafie , & coofirsiafle a inju- 
ftafentença de morte. E como alguns referem, ti nba>a a 
Raynha May entregue aeEmperadormininodiantedos mef- 
mos Gouernadores hum funeílo papel, pêra iogo fe remeter 
ao» Régulos , âc Coníclho geral , quando de repente, oh 
portento do braço, flc omnipotência diuina / decepentje fe coç 
mcçou a ouuir hum cetro eftrondo foterraneo ^ fcmclhantc 
ao de hum trouam,no tempo cxn que )a vai fenecendo, def- 
maiando $ & no onefmo tempo , que era o de meio dia eílre- 
tneceo toda a Cidade, 3c todas as circumutzinlias, coaa 
hum horriuel, âcefpantofo terremoto, ao qual ainda quebre- 
ue, fe feguio grande ruina de cafas , junca com hum grande 
terror , de efpanto dos moradores. Affirmauam os antigos , 
que nunca em toda a fua idade experimentarão terremoto fe- 
melhante , se he digno de reparo que entre as mais ruinas, ca^ 
hio também huma parede do cárcere em que eftaua reteudo 
o Padre Adanr o, como oíFerecendo liberdade a innocencia, 
ainda que contra vontade de feus inimigos. Mais trifte » Sc iví* 
nefto foiopronoftico que nos deii huma Cruz que cahiodo 
mais alto pináculo do templo oriental , dahi a poucos mezes 

o 
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o manJáram^dc^fazet os quatro Gdttgrna?orS^ ^proliibínja 

que nos tuais templos de todas asProuinciaíe fiztíTcalgaaiá 

iajuria^òu violência. Ne hc beta paffar e« filccic, q ncfte 

mefmadiaos Pa drcsq acima referimos » foram leuados c5 

maior afronta daquelle infame cárcere com cordas ao peCi 

coço , achatados hans aos outroi > diante de toda a praçi ; 

& Corte de tekinj^cxz ferem a primeira vez examinados no 

tribunal de Ritos , & voltando delle dcfpoís de tomarem his« 

ma breue refeiçam , q naquelledia lhe tinha oíFerecido com 

mais largueza a pifcdade , Sccompaixam de muitos gentios ; 

que Concorreram a vellos naquella infame gayoUa , dauamt 

elles graças a Deos^ quando de repente fe ouuio o eítronde 

foterraneo , ic tcrreáaoto^ por cauzado qual fugindo muitoi 

dcíuas caías pêra as tuas^ nosapontauamçom o dedo, dn 

zendo , & publicando que a mefma terra ceâcmttnhauá 

noíTa innocencía. Entre efta perturbaçim defpois de paâan 

da meia hora tornou outra vei a abállarfe a terra, 4c e&reme^ 

çct toda a Cidade , fogíndoos Teus moradores pêra dtucrfas 

partes fem fe datem por ícguros , nem ainda tíO$ campos, 5c 

lugares patentes. Contaíe qiie a Rainha deíma^rada^dc cõ» 

fuu;tendo namaõa fen tença injuftiffíma, de fugindo fcgun4 

da vez da camera Real com o Princépeminina^rafgara afcn^ 

tença clamatído quefe abríííem logo os cárceres , Sc fe pro4 

mulgalle por todo o Luperio hum perdam geral de todos ós 

deliâos/dc iníultos. PaíTadq pouco efpacio de tempd deft 

pois de dizer ido á Rainha , tremeo a terra terceira vez^^ ÒC 

(e enchco a Corte toda de maior tcrror,dc c#nfazam/ 

Pecerminoufe pois oam foopetla Rainha, mas pi>rcOJ 
mum confelho dos quatro Goucraadores » que aos delinquc^ 
tes, & encarcerados fe concedeííe publico perdam, & libera 
dade- He coftunaeantiquifllmõ da China confirmado C9lí% 
oemxeplo,Íc authoiidadc de muitos fabjos,& Emperadores; 
que todas as vezes que naceo Príncepe herdeiro» de fuceC* 
íor do Império , ou o Ceo aoncaça a terra com a^lgumprodi:- 
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gio, ou çaU>DÍda3e repentina fe conceda perdam áós dèlin* 
quentes de menores crimes, poremos culpados de rebclli* 
am, parcecídio » motim, & outros crimes íemelhantes , ique 
entre os Chins fe julgam cambem por enormes, & indignos 
de perdam^ íe coftumao com grande acerco e^tceptuar nas 
prottiíoens Reais, as quaesnamfam leuadasas Prouincias 
por correos ordinários , mas por homens ílluftres em grão , 
& dignidade^ recebendoos co» grande fauílo, & puM/co 
apparato nas terras por onde paííam ^ de fahindo os a receber 
âo caminho os magiftrados^aceitam coqi grande veneraram 
as Prouifoens ^ & icgo as diuulgam , & dam à exeçuçam. 

TinhaíTepois paâadc hu dia, &:huma noite neftainquieta*: 
çam, & logo pclla menhaã foram leuados ao Palácio Real 
os Padres Adama ^ 6c Fernando com finco Mandarins con«; 
denados âmorte,peraahi ferem vltimamenie julgados pellos 
Régulos, 5c teftante do Senado^ como os Góuernadorcs tír 
nham aílencado atices defte teremoto , 5c chegando ao lu- 
gar aonde fecoftumattamajuncar» o achara D3 comnampou« 
ca ^dmiraçam fem gente atguma,ncm aparecer Regulo pa 
Senador; porque ri nham cfcolhido pêra o conda uedaqucl- 
le dia bum lugar inccriotdoPalaciõ.aonde o ptincipal ponto 
que fe tratou foi do publico perdam : em quanto efperauaiã 
pellos juizes, vendo o Pádrc Fernando cm quanco perigo 
eílaua a cauza èoi Mandarins , executou naquelle meio cem- 
po oqueauia muitos dias intentaua, masfempre fem fruto , 
peila feueridade com que os guardas os vigiauam i aprouci* 
rouffepois do tempo, 5c da ocçafiam,5c dcflumbrando ao$ 
guardas/e foi ter com os M^indarins, que cílauam apartados 
huns dos outros por íargos efpacios , ôc osouuto dê confif- 
fam, confolandoos , ôc anim^ndoos a fofrcra morte com 
fortaleza ,5c efprri to Chriftao , 5c acabada efta piedofaacçam , 
ft tornou ao fcu lugar^ 5c em breuechegoti recado, que tor- 
naíTe pêra o cárcere ^ por qua^nto naquelle dia nam auía au-^ 
liíeaçia» TinhaíTe |a dej^rêtadq no confclho Reaja liberdade 

dos 
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dós encarcerados, &fe conicçwaadiuuJgarpcjla Cidade.; 
& voltando os Padres pêra os cárceres, acharam a todos cp 
grande aluoroço , & alegria cxraordinaria, fie naquclle dia 
?e abriram todos os cárceres , fie enxouias de Pcçhim. Tinbaõ 
pêra li os Padres Luis,Gabricl,fic Fernando, que feriam êlles 
dos prioEiciros a quero liuraflem de ferros , fie prifoens , mas 
enganaraõfc porque dandofe liberdade a huns , 8c outros , 
fie alguns bem facinorofos,os deixaram a elles nas mefmas pri- 
foens > cuja paciência foi maisprouada àvifta da clemência 
que com os outros íe vfaua , mas confolaraõre com a lem<^ 
branca de que Cbrtílo foi poílpoíloa húfacinorofo iníignej 
como Barrabas. Nam foíreo porem o Çeo eíla iniquidade; 
porque indignada aterra de fofrer emíj tam matiifeíla inju^ 
íliça^ tornou a abalar a Cidade com tal impetu , que os juizes 
como loucos, fie fora de fí , defocuparam o Tribunal em 
q íe ttacaua defta liberdade, fie fugirão a lugares patêtes,fic ne 
ahi fedauam por íeguros pello medo » fie pauor com que e-t 
ílauam. Namfe atreueram poisa continuar em tam «anife-; 
íla injuíliça, nem a diífimular por mais tempo coinasvosses 
doCeo , fie com os brados de fuás conciencias. 

No mefmD dia meteram os papeis pêra fabcrcmde ElKcy 
oquefe auíade fazer dos três Padres, fie fayo logo decreto 
que ao outro dia pellamanha^ os foltaíTem. Foi aquella noi- 
te tremenda pêra todos, ningaemfe deu por feguroem íua 
caía, pouoar.aõfe os campos « aonde fcgaftou a noite em pra<s 
ticasíenielhantes às que tiuerani nosdous dias antecedentes 
que rem duuida ecii noílapaufa íe fizera grande agr^iAio ^ jufti-: 
ça, à verdade , fie aimnocençia^pello quejfc podia temer que 
oCeo, fe o nam aplacaílem , tomaria jufta vingança ^ com 
perda , fie ruina vniuetíal ^ porque nenbuma outra couza dG*j 
nunciauam as calamidades, fie prodigios que fe viram jiQsme^ 
zes palTado$,aqueUe fatal cometaqáeapareceo 00 .jmffitoo t|-: 
po em que òs Europeos foram prezos, fie a íua lei condfjt^ada; 
que outra couíaera fenaoi humaefpada deíembainhada cp 
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que o Cea ameaçaua a cedo o Império íifath dos ventos ; 
de ccmpedaclts ^ue ao cometa fefeguiram, quemduuida^ 
fá que eram vozes , & repetidas ameaças do mefmo Ceo: a 
cfterilidadeA^ome que oprímióasProttinçiasi7^;!í4«r,& jr^^ 
Mfifprcludios eram da q cambe hade confumk em breue tê- 
))0 eftaProuincia, Corte de Bekin^Tinhiít leuantado em crés 
Prouincias huma grade praga de gafanhcKOs^que deftraíiido 
'^s campos» &asfearas em flor ^ obrigou a muitos doscatu- 
^aes a mudarem de hibitaçam , & os que ficaram , fe riram 
€m tal extremo p que nam tinham de que íe íufteutar (cnam 
^a cafça de certas aruores^ corcida , & cofída em agoa^&dcU 
*fcica em farinha , com o qual mantimento , nam tanto fa* 
tisfaziam à fome, quãtp a enganauam. Quando paíiamos poc 
^aquelias terras vimos , nam ícm dor , ic lagrimas, ai aruores 
*nuas , Sc apartas , que era humacontinua memoria , & teíle^ 
*niunho da cruel fome que padeciam. Traziam outros a me^ 
^moría pêra confirmaram deftes prefagios, as calamidades 
que também o mar \hts ctuíaracomfuadefenfreada braue- 
4sty porque 90S vinte, 4t doas delulbodcmil, jc fcís centos, 
& íezenca, fit q^aitro, tempo, em que fe for] au a contra nos o 
odía» òc a inucja , fe leuantou o occeano meridional cona 
brados hotiiue is contra as pr^ifas da Piouincia Túkienfi, 6t 
a^ompeiidi>o$ diques com que aqueUa Piouincia vou por nai 
'4ttrezaou p€r arte íe rcparaua ,: alagou com cfttanha inunda^^ 
.^am grande parte da cerra , cauíando mizerauel eftrago nos 
HCampos,&babitaço€ns a que chegaua. £ paliados dous me^ 
^csnamefmodia emqueosquatio. Gouernadoies reccben« 
^^QolibellodaaccHZ>dor,rtf03Cteram a noílacauía aos dous 
^ribunaetfupremoft, fe empolou o mar com maiores ondas , 
^ braueza , que da primeira Vez, & como ameaçando ja 
^e mais perto a Corte t^e Pr i*/» > a íTolou torlo o maticimo da$ 
Frôuincias CbeKiAm, Uãnki», ftkin, & .itt:xZ\n<fio vai ias mura* 
Ibas, & reparos, amedçiua a aqucllas terras com a vitima ruid 

}fi%. §cafola^am^ Bl^^m tçniuel efta fuíTc em quintas ^ ha« 

bua 
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bkaçoens , Sc çaftcllps , com quanta mortandade dos habitar- 
dores , 2c anímaeSyíe pode conhecer, pcllo dilatado efpaciò 
de cem legoas habitadas codas, & cultiuadas, qucoçcupou, 
& deílruioefta inundaçacn. E pêra que fenani duuídaíTe por 
cujo império fe mouiaeíle elemento , entre tanta mortanda^^ 
He de gentios, auendo naquelks partes finco Igrejas, ou frcs 
gaeíias de Neophicos, ainda que todos perderam as fazendas^ 
nem bum íò ChrHlam perdeo a vida. O fertamdeftas Pro^ 
ttincias , ainda que âcóu izento defte açoute, nam o ficou de 
peftes, & doeiiçascoDt^gtozas, qirefam m China tanto naís 
creaáendas^quailioporferem terras fâruberrrmas, mais raras. 
Na rejC€Hrdaçam,dc conferencia dtOics prodrgios,& cakmida^ 
des pâidaram toda aquella çonftirfa noi^e aífi gentios como 
Chridaõs, tiles particularmente como quem com maior ai 
tençam/dt conhecimento tinha oMeruadoaffi os que jarele«. 
rí^como outros muitos que deixo por bfeuidade.Eíla voz.Sc 
parecer era de todos, que tantas ameaças, & çaftjgos, de 
nenhuma oatrácauía tiueram principio,fenãm do Ceo,que 
tomara à fua canta defender a lei verdadeira, a lei reâa. dc^ 
todos aquelies que a énfinauam.Verificandofe eptam na Chis 
na, que a voz do p^uo era voz de Deos« 

Tanto que amanheceo foram logo chamadotos três fài 
dres , ãr offçrecrdos aos luizes , com Paulo, de que acima fis 
mençam, Sc hum Neófito, mandataolheslógo tiraras cadeas^ 
dizendolhes hum dos juizes r tínhamos determinado man« 
datuos atodos dcfterrar, maso Emperador vos perdoa. Naãi» 
acrece^itou mais palaura alguma, fobre a rebeiliam , oudotf-. 
crina de que òs acuíauam,' couía digna de reparo, porque aos* 
que fe concede cftc perdam coftumaõ reprchcndcllos priv 
meiro afperament<^ , ôc exottallosà emenda de coílumes; 
Como eiUua taõ conhecida a innoccncia,refreara©fe ao me^ 
nos. com opejo aquelies ânimos, em quem a jiafiri^a, dcain^ 
iioccncia nam rinha feito algum aballo. N^m he pêra ad^áin 
Bacque naquella occafiam fe otmeíTem com tauu modera^ 
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çam nn$palauras,poiscm todo o proceffó deftacaufa cm qnc 
com unto rigor ,Ôc ícucridadc fc cxaminaua, nunca diante 
dos Padies vzauam dapalaura Sic oiui introduzida na China ^ 
con que diftinguem a falia & perueifa doutrina da vcrdadeí'* 
ra, ames tratando cUes aoioapio acçuíador com defprezo , 
& aípercza^comoclleoDierecia, òl algumas vcze^ afronta' 
doo compalaurasinjurlofasi fempreconxudo trataram aos 
(da Gooapanhiacomoa homens graucs, &mode(los, zia* 
da que carregados deferros, & condenados, ou àmortc» ou 
a defterro > tam venerada como ifto he a virtude , & a inno*; 
cencia,^ ainda áo% ipefinos inimigos que a períegueoa. Sain^ 
do pois do Tribunal ^Of recebeocom alegria hutaa grande 
multidam de Neófitos , & faindo mais ao publico (e viram lo* 
go rodeados laffim de Chriíla5s,jcomo de gentios , que Ibc^ 
dauamo parabém da liberdade; Pareciam verdadeiros t dca- 
tnorofos pais que liures dasgarirasda morte eram leuados aos 

ihombros de tamamados filhos com publico triumío.DiíninU'' 
iofe porem efta alegria vniuerfal ícom a dilatada , & obftinada 
j:etençam do Padre Adamo em feu cárcere, o que a rodos 
parecco coufainiqoa, ài intolerauel, clamando o pouo ro« 
do que porfua çaufa, mais quepella de nenhum outro foc* 
cederam aqutUes cerremctos , 6ç prodigios. Mam podiam 
tragar òs intmigostócinuejoíosquedeí^ismaõs (anguinole* 
tas foíTe eirado aquelle varam , cuja mo):tc com tantos deíc*. 
)OS , artes , 4c defpezas tinham machinado. 

E aííim foiaprezentadooutra vescomo traidor, no tribu- 
nal dos Regaloi,çom os de mais Mandarinsique heram Reos 
do piefflio crime, aoqualnam abrangia a quelle publico per- 
dam^acotapanhandoofcmprc como procurador, ácinterpcr 
tre o Padre Fernando ja líure das correntes , & aíTentado en- 
tre os Mandarins íníeriorcs. Com tal çonftancia,ac vigor de 
animo defendeo acaufacommuade todos os companheiros 
& em prímeirolugardo Padre Adamo, quç atónito o Prczi- 
4ente dos Régulos exclamou dizendo, raro ^& louuauel exê* 

pio 
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pio de companheiros , fie amigos : Quem 3ucr3 que vcndofc 
liure de tantas prizoens, & Tiibunaes, pcUo amor de hum 
amigo , fe torne a meter nas meinaasdifputa$/& perigos / 
Alcançoupois o Padre Fernando nas difputas, & audiências 
paffadas nome de hum cxtellentiífimo aftrologo, & ncfta oc* 
caíiam o titulo de bom> fie fiel amigo. 

Desde eílc dia poc diante porefpacio de hum mez inteira 
perfeueroa a pertinácia» fie foberba contra a ianoçencia ítm 
fe eíperar felis remate , fe depois de tantas ameaças^ fie terto^ 
res, caufados na terra, naagpa, fie tiòÀt, ilamfobreiíicflevl- 
timamente ornais terriuel de todos os elementos ^ queamâ-t 
çoaaforia »fic brauezadeanimostamobdinados, Leuantou-^ 
fe pais hum furiofo incendio,nam nas Prouincias mais remoi 
k2$, nem nos dilatados eípaços defta Prouincia de Pekin, nem 
na Cidade» fie Corte > mas dentro no mefmo Paço » fie habi« 
Uçam Real; na qual arderam vinte falas ^ fie em breues horas ,> 
de buma noite fe confumio o mais preciofo de feu Real the« 
fouco $ fie o que aâígiaaqueltes ânimos fuperfticiofoa » mui* 
to mais do que a perda , foi o triíle prefagio »^tanto mais cre^ 
mendo, quanto maiiprazlKcl a dia que a efta triíte noite fe 
feguia, em que fe çelcbrauao nacímento , fic^nnosdo Empe* 
xador»a que nam podiam prohofticarfuçceíTosprofperoSyprc- 
cedcndolhe prelúdios tam lamentaueís. Nem era a menor 
caufa de feu efpantò> fie temor» nam fe defcobritpor mais^ 
exames q fe fizeram,que fora o Autor, qual a caufa deíle 
incendia^doDde fe veio a conjeâurar» que cahio do Cco. E 
osmefmosjuízesa dcraa» a etitênder» abrindo vltímamente 
os olhos a força de huma lus tam tremenda » fie nuirça ima*, 
gínada. Ao dia frguintedeípois deapagadoo (nncendío»Ja^ 
podo que contra toda á juftiça» fie direito , condenaram- vltl^ 
mamente à morte íinco Mandarins » declararam com tudo aa 
Padre Adamo por liureda culpa, fie pena^ Ordenando a imç- 
fabondadi:,fabedoría>fie prouidenciadímna qu^e a innocéa^ 

5ia condenada ^ namefmo inílame ^, em huma parte » fie ab- 
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folci em outra teftemQnhaflc, fie actedtcaflc a intioccnçu át 
íôafanca Içi^pocqae fedo fcccc os que fe dedacacam porculp. 3 
dosnarcbclliam, doas que nam ccam Chriftaõs alcaiu^araxn 
pccdaM » fie liberdade , fendo contra elles mais vehenente a 
prefumpçamdo crime ; fie os finco queprofeffaaam a Icyde 
Chriftofairam condenados à norte, mudandolhc (omeare a 
atrocidade do toraenco em outro menos penofo. Dando 
ttifto hamillttftrc argumento que toda eftaíuxiofa tcmpcfta* 
de , fendo leaanuda com vários pretextos » o vento mais 6>r- 
le que a moueo^ Ac abalou ,foi o ódio do nome de Chiifto^^c 

4e fua íanfta Icf. 

Dezejaria algum que nosdetitteíTemos mais em referir o 
gloriofo triunfo de tam illuftrcs çõfcffores de Chrifto^cô elo<; 
gios das particulares virtudes de cada hum ^ vendo pocem 
que fe dilata fora da esfera epiftolar efta relaçam , me pare- 
ceo conueniente deixar efte cuidado aos dousquecom mais 
diligCAcla uatam htftoricatnente toda a perfegaiçam* Hua 
cottía porem fe nam pode deixarem âlcncio ainda nefte biq- 
ue compendio í5 eram Icuados 0% Míindaríns ao lugar do fup- 
plicioA paflando pelias portas donoffo templo, fc inclinarão 
todos com grande veiier3i^am,fupíindo com ogcftodoçot^ 
p#,aconfiiflam dafc , que nam podiam explicar com a Vm- 
goí ,porcftarem impedidos do v^o delia com huma grande 
jwordaça que os Chins coftamaõlan<jar afçmçlhintci Rcos-- 
E o Mandarim loam como véceo (épreatodososn)tisnofcr- 
»or,fic culto diuino,aífim.ncftaoccafum deu mais euidemes 
moftras de fua ft . fit piedade Chiiftaâ ; Pos fe <lc joelhos , & 
batendo por algumas vezes com a bo<ca «a tçrra , ao modo da 
lua pátria , U% ftia adoraçam «om ioda a humildade ^ fie tew 

Eftauam vefinhas às noffas caías , fie templo, ascafasdodín 
to loam, fie chegando de repente à noticia. da molher que o 
marido hia ja caminhando peraoluplicio,abrio as portas, fa, 

hio arua , fie pondo os olhos no marido, lhe difle eftas vni- 
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1 cas palauras. loatn lembramos de voffo Deos^ ét pondeos 
f olhos no Ceo, com nenhans ou eco» prantoi.nein brados fen 
i guio aqucUa generola matrona a efte ditofo pade€ence;Bre-i 
uidade Lacónica , Sc fortaleza mais qu^Laconica , & verda-; 
i deicamente Chriftaã ^ digna por «uitos cítolas de fer na nof- 
fa Europa venerada , A aplaudida* 

Acabaram finalmente a vida mortal aquelles Valerofosct- 
iialleicosdc Chrifto dando principio à verdadeira^ & jmmor- 
tal vida; Foram dahi a poucos mezes defterradas as molheres, 
fcíilhosdecadabumdeUes, coftume mui yíado entre huma 
& outra naçam Sinicã, Sc Tanarua, fazerem nos crimes mais 
atrozes aos filhos cõpanfaeiros nas penas dosPais^as molheres 
dos maridos , 9c muitas vezes padecem os mefmos Paispel-j 
las culpas , Sc delíeos de feus próprios filhos: 

£ tornando à liberdade do innocentc Padre Adamo , fèí 
pelo contrario ranto mais iUuftte, quanto menos depen» 
d€0 da clemência dos Gouerndores , que dauam a todos 
abfoluiçam de culpa ^ & pena, porque foi alcançada por 
huma illuftre fentença , Sc tcftemunko dos mefmos qnacM 
Gaueinadores , como vicegerentes do Emperador , & ^uis 
fapremo > na qual fe dcçlaraua que o erro cometido na 
morte do Princepe , Sc outras prczunçoens de rebelliam 
de nenhum modo tocauam ao Padre Adamo » que aplicado 
fomente aoseftudos agronómicos» de nenhum modo fc cm-< 
bara^ara nunca neftes Ritos ^& cerimonias s E quefupoAo 
rinha íido Prezidentede todooconfelhoaftronomico no te-t 
po em que fe cometeo o erro, de nenhum modo era bem qutf 
fe pediíle conta delle a quem preíidia comofummo MagíArar 
do. Efta fentença foi díuulgada pellas Prouincias de todo o 
Império , por correes Reaes , que pcra eíTc intento fe defpa^^ 
chiram. Reftituído o Padre Adamo i fua liberdade » foram 
logo foUos outros (incop4dres q atbeaquelle tcpo eftiueram 
tctheudos , íebem em prizam mais larga ^ Sc decente. 

Dçílc modoaquellatcrciucl rempeft^de , fupofto que nam 
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(jcapafígadu de todo ^ ptrdeó ao mjsnoimuico dt fuaprU 
mcira fitíia Neftc temp© foram ch.eg.aQdo varioji da. Compa- 
jiluade alguas Pmuincia&maíi» remotas^. os. qiiaí& apreíema- 
áos logo peUosmefmo^^quc ot conduzuõ aa Cooíelho Real 
deRitosEocaò.todospor leu mandado» apofcntaiíe nó domí- 
plíoqae a Companhia tenin;t porca. Ociental: da Cidade. £ 
ordenaraxn.*os quatro Gouernadorei que aos fuftcntaffem a- 
hik cufta da fazenda Real conr aílai liberalidade, fc ainda aif 
iquinosnam perfeguira^a inucjii eom fcus enganos , fupofto 
que porentam nos nam deu tanto cuidado. Ouiro dano ma- 
ior , Scoutra. ferida miais^ penetrante receberam os^jioílosna^ 
iMCÍmo tempo, dosinimigo&da^Religíam Chrift^ã $.& foi 
mandarem nos fechar at portai da Igreja» que o Padre Ada- 
mojjarefticuidaàfua antiga liberdademandara^at^rtcem boa. 
fè «ôtdahta pouco mudaram tirão os Goaeraadotr^s ai ima- 
gem fagrãulas , Ac vários quadros rican^ntc ornados^ queak 
gmsPriacepei tinham^ oÍEer:ecido , nos qiiacs fe continham 
grandes Louuores^ da leidiuina^âc afai|mfcrmofo.paínel^ que 
iora dadiua iiluítre dadefunto.R«y, illuílrado cooaias iníig. 
niasRfacs, ft comhum exellente elogio do Padre Âdamb^. 
com; atreuimento inaudito o fizcaoucca migalhas, no me(- 
tno tribunal dos Ritos , &rpera quebraremos olhos ao pobre 
yelbo, lhe mandaram a caCaos pedaços delle, finalmente ti*^ 
Ilha chegado a tanto a feueridadr , Sc fúria coco; que os ini«« 
migos do nome Chriftaõ nos perfeguiam , que |a nos nam 
permitiam celebrar os mííterios Diuinos ^^fenam às eíçondi^ 
das, & de noite. 

Éramos oiSacerdote^que^devariasProttincias^ nos acha*: 
ai^mos aaCorte vinte^ &íeis, Sc com quatro que nellaviuiaõ- 
Êoranvpor todos trinta , todos de diucía$naçoens, & pátria ,, 
ic ainda noinijicuto, &diciplínaReligiofa,^ porque quatro e- 
tam da faihíUaxle S; Dooiingosvhunodãde S^Franciíco, Sc: 
os mais^ da Companhia de Icfu. Eramdiuerfos^nas naçoens» 
gorque eram^u;(trp Hefpanhoc^^Af^ACoPbrtuguezes.ícis 

Ecancc- 



Franceses, doas Alemães, três I(aluttds/<IeusSaboíano5^ 
quatro Sicilianos , Ac quatro FUmengc». Porem cm tanta; 
diucríidade , pareciam todos hum fo fogeito na vontade^ 
caridade , ôc dcfcjo de padecer por Cbriíto. Auia neftênu< 
mero alguns quepaíTauam de íetenta annosi muitos de íczen* 
tà, 5c os musdellescheos de ca^s ,que lhes anticiparam a 
velhiec, pellos trabalhos, fadigai , & affliçocns que padece- 
ram- 

Três tnezes aula que er4mos chegados todos a Corte de 
ff km , & fendo aprezentadosduas vezes ao tribunal dos Ri- 
tos > nos chamaram terceira vez, & foípeitamos terem jatx 
Gouernadores determinado t> noflTo defterro (como niTer-j 
dade afíi era ) E entendendo que cotn palauras afperas^& [& 
ueras nos hauiamdeprohibira promulgaçamdo Etiatigelhoj» 
tipdoí com vnanímeconfêfo determinamos , fe al^um ctos Sa 
Hadoresfalaiíe diante denos cô deíacato daki diuina f eonro 
jios decretos Reaes fe tinha feito ) refatarlogo com liber- 
dade «qualquer vozímpia que fe pronUnçiaíTe , ôc defetider cq 
varonil conilancia a fantidade da Icy imaculada i nem igno-: 
lauamos com quanto perigo da vida cmprendiamosefta ac-s 
çam , pois era contradizer à palaura Real , Sc, arguilla de erro» 
èc falÔdade , o que de nenhum modo fofreria a fereza de taõ 
fobcrba,y de barbara naçatn. Pmem como aqui fe trataíTe da 
honrai diutna, era força defpttzarfe ^om a própria vida tudo 
aquillo que no Mundo fe podíâiãmar^dtdefejar. porem foi 
Dcos feruido por feus áltiífimos juizes , aceitar por facriíica- 
da , fó a võtade oíFerccidaj por^ tratandonos c5 a mefma mo« 
deracam q antes, nos declararam em breues palauras o lugat 
de noíTò defterro, fe fazeré meçam de mais crimes, ou delido 
algu. E logo nos remeteram ao fupremo cõíelho deguerra^dõ^ 
de auiatnos de receber todo o neccíTaTio pêra tam prolongada 
jernada. Hudos aíIelTores, ou adjutos defte tribunal/Tarta* 
ro de naçam, mas pella modeftiainfigne , Sc cortezia , mui a- 
nado dos mefmos Çhios/cndo ja antigamente mui amatitc; 
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& dcQofo de nòffas couzas , ntm fò nos tratou <om clemen* 
cia y & bcnfg«idade ^ mas com grande çicdico , Sc rcípci- 
to» - ' i 

Nem foi defigual abeneuolMiciado.Prczidenteruprcmo , 
quctambemeraTarèarOi oqual ycado diante deficancos bo> 
mensia prooeâos na idade» como as AiajS brancas o íignifi* 
cauam , & íabendo que era cam prolongado o caminho, pois 
paílaua de quinhentas Icgoas , no rigor do ínuerno , finlia de* 
terminado que caminbaffemtodosacauallo,& deípoíscoQ- 
fiderando que mais cómodo , âc (eguro era caminhar pot mar^ 
mandou^preparar embarcaçoens que nos leuaííem, nam (ó 
com comodidade, mas honorificamente peraa Prouinçia que 
p Rey determinara., que era ^iMmTum. 

Defpotsque nos deípedímos dos Padres Adamo,Ltiis, Ma- 
g^tlhaéf y Ac Fernando, oi quaesficauam na Corte por man^ 
dado do KeyiOa peca melhótdizer, por ocultos confelhos do 
íu premo Rey, dos Reyss defpedindonos de muitos com lagrír 
mas , a que nos obrigaua a char»dade^<Sc virtude g^ucemxa-^ 
da hum delles experimentáramos. Sahimos finalmente dcy^^ 
kim vinte, & finco Sacerdotes » âc caminhando por terra ef- 
pacio de hum dia ^ chegamos a hum lugar bem írcqidtntada^ 
de embarcaçoens publicat,flc patticnlates. 

Em nenhuma outra coula fe moftramaii a magnificência » 
& riqueza hum Emperadot à^ China , do qtae na grandeza, & 
muitidamdeembarçaçoensque das Psopincias n^eridiooaes 
nauegam todos os annos peraa Corre de Pr^/m. Contaõfe 
desmilemVarcaçoens,qaenamíeruem de outra coufamaís 
^e de trazer arcos pcrafoldados, mi niftros RcacSy^ mais ma- 
giftrados da Corte. E eftas cm nenhuma outra coufa fam vi- 
ftofas, mais qae em fua granácza ,& fortalez^a. Ha outras que 
chamaó hum ychucn , toman^^o o nome dos vtftidosRcaes, 
que fam a ordinária carga que trazem, cuja grandeza, fcrmo- 
zura, ornato» & aparato , he tam grandiofo , que me pctfua* 
^o^ que em género de embarcações ^ nam ha no mundo todo 

igual 
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Igual magnificência. Mais parecem huns aceados^ 3c biiii« 
cados Palácios que fe mouem , do que embarcaçocns que 
fiauegam. As vclks , & os remos diuctfos dos noÃos , Sc e^ 
ftes y nam foo fana diuerfos na forma, mas no vzOy& grande* 
2a. Parecem bumas baibatanas com que a grande .maquina 
à maneira de Ballta fa vaimouendo, bamas ve^^scona doiM 
dremos , ficoucras com qiutra : Muitas vcks pof ena eon quão* 
to nauegacn por caoàes veAceicos > (am impellidos por maõf 
de homens, mas^defpois de nauegadas duzentas, & íincor 
#nta Icgoas , tanio que entram cm hum arrebatado rio, que 
os Chins pelUfordas âgoás cbamaó ^Mm tíú \ quer diur, 
CQc de lock> , A n^efina corrente os vai leuando com profpen 
ra nauega^a» , Oc nam muita defpois paflando por alguns rios 
isaís eftreitos emram noefpacioío,ác celeberrímorio'iir/4«íy 
no qual vzam de .luas vellas com grande deílreza : Sam conri 
tudoeíbs embarca^ocns peuco acomodadas pêra a iianega^ 
çam maritima, por carecerem de quilha, &a(fim as pode mos 
chamar com muita rezam mediterrâneas. Nem fô feraem 
de trazer os veftidos Reaes , mas também , os Gouernadow 
i^sdas Prouincias,& varoens principaes« ou quaiido vao» 
pêra feus goucrnos ou quando voltam pêra fuaà cafas $ se tm 
quanto algum deftes vai embarcado p primekamente Icuam 
bandeira Icuantada no maílro com cestas inícripçoens em Ic^ 
trás Sinicas ralemdifto, todas as vezes que pailampellas Ci- 
dades ^pouoaçoens , ou prczidios de foldados » dam final cõ 
huma íuaue mazicadefrautasbem temperadas, Ôcfem detç/* 
fa alguma kem à prajra ,dua$ ou ttcf decurias de foldados c5 
6ias armas, dí/parandoj» cm Cin^l defcfta ^ & alegria, & pon^ 
doíle hum dciles de joelhos , aínd^ qiK n^am* ve^ a peífoa^ 
que vem embarcada na NaovReal , lhe£as com grande ref« 
peito huma humilde fauda^am, deíjpois difto,fe a necei^íidader 
o pede, algum feus maiones amigos^o vjskm combofan -Io pera^ 
jnaiorTegtiriínça athe a feguínrtcpcuoaçam» Fazemfe eftes ol* 
fidos com «aota ptc&ejsa ^ Jc exaççam , que nauegacidobum^ 

" "*"^ Aaii^ deftas: 
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ídcftas pelToâiy 5c correndo todo o dilatado Império da Chi- 
na^tiam experimenta nem hum mínimo defcuíd^ ou tardas* 
;çi neftes obfcquios. Nó$ pello jiiefmo o experimentamos 
cm fin€0 grandes Prouin€Ías,peUas qaaesnauegamos desde 
âbandado Norse, & vltimostertnos da China ^athc a parte 
contraria ,ft mais reroontadado«iefaioImperio,<]tte fica pe- 
ta a parte do Sul. 'Raro louuor por certo ^ ãííim^lo goueisio 
politico , como da diíçiplina militar. Alem deftes >apãrãtog^ 
a todas as peíToas que por mandado iioKey nauegaoi neftas 
embarcaçoens ^íc coftumaõ darx>s tnantimentos em cada hu 
deftes lugares 4 cuík da fazenda ReáL , prezenceandooi 
muitas vezes ostSouernadores das Cidades , ir pottoa^oens, 
fom vários mimos , & refreícos. 

Defta cada pois de embarcaçoens, nos foram aííinadas 
ires pêra nos íetuarem, com ameímaceremonia , de aparate 
com que coftumaõnauegaf os magiftradosKeaes , mam fcu 
âdmiraçam de todos , flc principalmente iiofla,fe bem reco-' 
nheciamos, ,& adorauamos em todas c&^stotiízs a diuina 
prouidencta, & alto con(e}ho)dt i>eos. Seístnczes inteiros 
puzemos nefta viagcm.gaUádoíomente três os quecamínhao 
por terra , 5cos correosReaes , parece.<}ttc voando , tcm^^ 
efta eftradaem efpacio de vinte , dcxjuatrodtas.yComligciíe- 
^a incriuel. Muitas foram as caufas defta noíTa tardança , pri* 
meiramenre as commuas4|tteja referimos jdefpois difto bua 
incriuel multidam deembarcaçoés que pêra liiima^ de outra 
parte nauegauam >iendo a noffa viagem , nos primeiros me* 
zeSypor alguns vàos eftreitos,^dc apenadosv Foi também 
cauíadefta tardança íermos obrigados a paílar por fetenta , Sc 
três poitas., que íám hum illuftre monumento da induftria 
Chineasa , pellas quaes «iam pode nauegar mais que huma ío 
embarcaçam cot» grande vigilância ^ ãc cautela., pêra que a 
fotçadattagoas ( queléliantadas aSforras<«i^ftuma fcr vehe^ 
mentiffima J as namlaitceou nos rochedos lenantados , ou 
febre as embarcAçoens vcíiabas ; Porem a jpuior caufa defta 

tac- 
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tardança , foi a penúria , & falu de chuuas que n aquelle aii-r 
(HO ouuena Prouincía de Xamum , & íoçcedia muicas vcz«s 
iicarctn 2S embarcaçoens enaíeco , porem f^in perigos mas 
coníiderada acaufaíoperiorde coda efta tardança» achamos 
qaefoi dirigida pello coníelho da fa^edotia^ éc prottidca!: 
cia diuiua^porque nefte meio cçmpoferui<no& a muitos ISÍeci-! 
iJcosdeconíolaçamy 3c aliuic^, 2c a alguns da própria C^íxz^ 
çtm s porq^nam íàdaspouoai^oes aõdtaporcaH^iwos, mastã-i 
bem das terras circumueíinbas , de maisremota9(^,C0nçorj:iaQ^ 
a fe coAÍeflac» & recebej:aíagrada comunham^^uca muUof 
pode íei qu^e feja a vitima , ôc jumamen^ dar as Vitimais defr 
pedidas aíeusiam amados pães ^2c paftores i^/in\n lagrimafi 
íe aliuiaaam em parte co mnoílas palauras » õí |untamente vft^ 
do as demoníbraçoens de publica honra com que éramos Iqi 
nados Foi efta emtodo ocaminho. magnifica ^ & doA marí-i 
cimentos Rcaes auria mais abundância , íe a cobiça do ml-i 
darim que com decretos ICeaes por obrigaram de feuoffício 
nos acompanhaua , nam nos defrauda de da maios^ parte do 
que nos. eftaua a(ignado« Pisemos porena pouco cazof deftjt. 
perda, pois nos cnfma o Apoílolo^ que as perdas da couf^> 
cem poraes » íe ham de (oírciE: com alegria* 
. No tempo em que paííamos pclla& Prouincia^do Norter;. 
& Nanquim y vimos em; diuetfa» partes çomp admiraçam ti^ 
todos grandes campinas^Ai terras atãg^as^ com a (urioza u 
«undaçam que nelles mento o occeano. E chegaram nouas 
como a Cidade 74j/«r^iimetropoii daFrouincia. X^nfi^ Sft ji 
mais fermoUenvmuros^vA edificips de todas as. Cidades 
dajChina íc defcompa(foit> dcafeouçomhum paif^raue^, ^ 
horrendo terremoto ^ matando muitos dos moradores cof|a 
fuás ruinas , abrazandoíle y 5c deítruiodoíe tudo o que auia nos 
campos vcfinhos à metropoli, de fementeiras , Sc nouidade,s 
com huma geadaintempeíliua^ 3c totalmente pr^odig^ofa. O 
cm que íe moílrou mais abominauel a obllinaçam de noffcs^ 

iaimigosi dcmu^ ícmclhançe àde Phuiào ^ foi que n^^ndq- 

fiílíndc^ 
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íiftindo dè fctt diabólico furor > com ranros açoites « & a- 
uifos defpoís de obrigarem no tempo de tantos caftigos do 
Ceo ao pobre velho Adamo , que elles tanto aborreciam , a 
<)tte íaiíle das caías em que moraua , 9c o mandarei» cooi o 
Padre Fernando pêra outro domiciliodaCompanhia,hzeraó 
que O acculadòc lamquam Sien , fe mudaflc pcra o apozcnco 
donde faio o Padre » & o que paieceo ainda mais indigno, o 
proueraBina meúna dignidade , & prezidencia áz^&rooo-' 
mia , conheçendoo nana ío pot vil , Sc deprmido, mascotaf*^ 
mente ignorante daquella ícieacia , cujo magifteríolht en- 
uegauam. Edefpois de fazerem eftes defatinos contra o ítt« 
no de Deos.volcartm fua fúria , & impiedade contra o meí« 
mo Dcos. E nam feacreucndo a fazer injuria a hura dos te- 
pios pcllaauthoridadc do defunto Rey, que tinha fido quaíi 
íeu fundador, deftruiram outro » que lupoâo nzm Ct eftri ba- 
lia em tanta authoridade , era com tudo cdi&cado com dcf- 
pezas Reaes. Fizeram também inuazam em outro terceko 
templo que eftauaforada Cidade > em hum jardim (epulcrai 
de noff* Companhia, & efteue cm perigo de confitcaicm 
peta ElRey o mefmo jardim , que foi antigamente dadiua ào 
Empcrador da China , & as terras que o Empctadot Tárta- 
ro tinha dotado ao Collegio de fekh,com o mefmo tem- 
plo , k outro jardifH fepulctal iiluftrado jacom huma cuciofa 
Igreja, Oí feita doâçam.dclle pello mefmo Rty ao Padre Ada- 
mo , porque tudo defejauamosnoffos «mulos dcfl:ruir,& 

aflolit. 

Paflados trcs mczes que fc gaftaram na naucgaçam^ do 
Norte , chegamos a Nunkh antigoaffento , & Corre dos Em- 
peradoresda China ,& no circuito das muralhas iguala anti- 
ga Ba1>ilonia, porem na copia das agoas , & multidam de 
Cidadoens , poderá fer que lhe fcja fupccior- O Vifotrey da 
Pro«iincia^( a qual tem em feu circuito a grandeza de hum 
poderoíb , & magnifico Rcyno) nam nos eradebfeiçoado , 
como nem também o feu principal miniftto^ & aíiiiii nos pa- 

receo 
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íCceoofFerccèráeftcPnncepe algumas ^Iqútúis dadmas £u« 
ropcasnaisfeleâas do pouco que ainda Icuauaniosçcm nofr 
CO. Deunos clle as grac^asbcntgnanaentc, porem naaa quis a*^ 
ceiur couía alguma, dizendo que na Prouincia peca onde ca*« . 
ninhauamos nos poderiam íetuic muito. Recebemos porem 
dclie hum grande fauor em huma íencençaque diííe, na qual 
declarauabem quanta eílimaçam fasiadafabedoria Europea^ 
porque chegandolhe ncftes mefmos dias bum ediâo circular^ 
AO qual mandauam os quatro Gouernadores aos Viíorreys 
que buícaílem em fuás Prouincias varoenseminentes cm fa< 
bedôria, 6c os mandaíTem à Corce^elle cheo de admira^am^ 
diíTcque era grande implicaram mandar bufcar fabios pêra a 
Corte , quando delia fabíam defterrados tam (abios varoens» 
Gaílamosem í^m^/iii quinze dias, & dando vella pêra o Sul^ 
chegamos a metropoli da Ptoúwciz ^uamtMm no dm de Mar-» 
^o, & tirando hum fo dia, no qual fubimos a hum altomonv 
te que díuide as duas Prouincias ^amium, 6i Kianci , toda 
a mais viagem, fizemos por mar. Tanta he a copia de agoas; 
& de rios com que o Império da China eílà retalhado , & 
nauegauel por tpdas as partes. Recebeunos o Viforrey com 
grande vrbanidade , & beneuolencia, & do mefmo modo^o 
Gouetnador da Cidade com (ingular honra, & cílimaçam; 
Eftaua odomicilio,âc templo Companhiafituado junto dos 
mucos da Cidade,lugar aíias acomodado^ & frequentado, ^w 
xem como nam era capaz de tantos moradores como nos cra^^ 
mos, o mandolio Viforrey acrecentar com expenfas publiw 
cas , concorrendo ellc tambc com benignidade , & grande* 
za; ^tèo dia de hoje nos edam affinadas eílas cazas por cuk 
Aodia, Nem faltaram nos primeiros mezes vexaçocns de al- 
guns^ magiftrados , que ou nos aborreciam , a nos, ou alei 
de Chriâo , reliquias que ficaram ainda da perícguiçam , p04 
xem com authorídade do Viforrey fe reprimiram feus dana-^ 
dos intentos , como que ficamos ho^com tanta liberdade» 
que qUfindo he necefiario fahimos de (pafa, Sc fazemos iot-í 
• , Bb " nada 
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nrda por efpacio de hucn dia fem probibiçasi alguniar; 

•Nam tnuico defpois de noíla chegada perdemos ao bocx^ 
Padre Ignacío da Cofta, varam verdadeiramente apoftoliça 
no cumulo de merecimentos , ôc trabalhos , na prudência^ 
com que gouernou por três antios eftavice Prouincia, vhi- 
mametue prouefko ja na idade , &nos merecimentos foico^ 
Iher o premia ao Coo , porque o nam podia achar igual na 
tetra. I>3hia hum anno oíeguio o Padre Miguel Trígaul* 
çio , o qual fupofto que antigo nos anno« , conteruoufempre 
aquellacandura^ âcinnocenciadovida, (^ue Cbriílo mandaua 
a Teus apoftoios aprendelfem áos de menor idadc« Occupa* 
lamfeainbos napregaçjm euangehca por efpacio de trinta^ 
Sc maisannosnasProuínciasda Norte defte Império da Chi* 
vti , pêra que pouco defpois dcfta tempeílade quebrantados^ 
«om os trabalhos de tam.molefta joroada » & dehabit^çoen» 
cam diftántes nofitio , & tam diuerfas no clima ( pois td^ 
efte debaixo da Zona tórrida) puzeíTcm ditozo remate a fuás 
vidas.à maneiradas aruores que acabam , íe defpois de ve- 
lhas fe trefplantama Ditozos huima , & muitas vezes , pois em 
tamboacaufa perdêramos alentos da vida. Era oPadreMí- 
guelTrigaulcio natural da Cidade de Duàco^fobrinho daquela 
le grande Padre Trigaulçio, grande nos eftudos Latinos, & Si^? 
jiicos, âcaque mais he peraeílimar, em virtudes, & mereci^ 
meucos, grande , o qual foi o primeiro da Companhia, que 
como tej^emunha de viftadiuulgouna Eutopaafama admi- 
cauel do Império Sinico. O Padre Ignacio, era natural de 
•buma das Ilhas do mar Atlântico, por nome Fayal. Poaco 
depois da morte do Padre Ignacio, fc feguio outra , nam 
menos ditoza^ na Corte de Fekhf foi eíta a do venerauel 
Padre Adamo • o qual confumido com um graues traba- 
litos , 8c achaqae tam molefto , perfeguidode inimigos ainda 
nos feui vltimos dias, acornpanhado de todos os Sacramêf-. 
cos da Igceja, pa(Toudeílaà<immortal vida aos quinze de Ago* 

ftò de mil . 2cfcis centos . de íczenta . Si Ííacoi peca affiílit , 8c . 
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âçSmpaiiíiar a Senhora no ctíunfo dcfua glotioza AíTump 
^am 9 como píameatc podemos cípcrar dcham tam grande 
deão to ícu? nam menos bemauenturada companhia qute^ 
Aafe podia prometer quem tanto padeçeopellaçaufa da Vir-: 
gêm Maria , &de Chrifto leíu filho feu , nam falando no 
muito que deue a cfte bom Padre a Miílam da Chinada quai 
prímciramefiie illuftrou com tantos líuros doutiííimos , cõ^ 
pòílos entre occupaçoens grauiffimas , aífi das (ciências Ma* 
«hematicas, como da doutrina Chciílàã, quantos íe nam po- 
dia prometer a Companhia ainda no maior ócio da fua £ii« 
iropa. Entre efte tem oprimeiro lagar duas illtíftres obras, 
hurna dedicada ao vitimo Emperadorda China , a outtu 
ao primeiro da Tartaria, trataua efte em quatro volumes 
da origem da Icy Diuina, & aquelie em oito volumes das 
verdadeiras bemauenturánças. Fiiialmente fe algum ter^ 
reno po felhc pegou da grandeza ^ 6c lugar cminenteque 
occupou na Corte^fe açazo contrahio algum defeito de que 
a fragilidade humana nunca pode viuer por izenta, aílazo 
purgou em vida^primeicamente com taõ molefta,& lentaeiíi 
fermidade^ com acharidade , ficdefejoardentiffimodafalttaf 
^am das almas , com o qual eftaua fempre prompto , Sc fc 
deíoçupaua de todos os negócios pêra entrar na humilde 
choupana do mais pobre , & abatido foldado da milicia de 
Chrifto» affiâindolhe à fua morte , ainda no mefmo dia em 
^e o vifítaciam , pella efttmaçam que delle faziam , nam ío 
as peííoas prinçipaesda Corte , mas ainda aquelie Princepc 
fupremo de todaella , que entre os Monarchas do Mundo 
fem agrauo de nenhum, ou he fuperior a todos, oua iMnhum 
âçainferion Era vltimamente podcrorapera apagar, 3tdef-! 
fazer qualquer imperfèiçam que contrahiíle^aqaeUa abraza-- 
da charidade quetinhaa Qitiftofaluador no£ío , do qual ro- 
dai as vezes q falaua em fuás ptegaçoens (q eram muy frcquc* 
fes , & difcretas ) lhe brotaua pella boca o incêndio do to». 
façam , ai^ompanhado de muitas lagrimas afjQi fuás, como ^os 
^ Bbi) ^^ 
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ouoinces.Sapbilo porem que alcançou huma morte tam bem* 
auencurada, ao, menos na eftimaçaoi Chriftaã, íeruira code» 
cucfo de documento aos vindouros.de quam ificertas,& peri- 
gozas íejam as familiaridades comPrincepes, principalmen- 
te fe o valido bc eftrangeiro , Sc mais ainda fe he Chrifta& 
cm terra de Gentios , & muito mais íe exercita o oífieio de 
Pregador Euangelico , de febre tudo fe fica viuo defpoU do 
feu Príncepe defunto. Foto Padre loam AdamoSehaU na- 
tural da Cidade de Btl^Cclcniá dos Agripinos, de Pais( (c hc 
que ifto pertence à noíTa hiftoria) nobilifíimos^dc g«nero[as« 

Experimentamos nefta noíTa perfeguiçam^o que foccede 
no mar em tormentas grandes, que ainda depois deapafígaa- 
dosos ventos ,&ferenada atempeftade , fica o marcauado 
com ondastumultozaSy & abaladas , porque alem do que 
acima tocamos, foccederam por efpacio de três annos (e* 
guintes a alguas coufas digniffimas de memoria, q foranà hu- 
nas como ondas quea t^mpeftade paííada deÍ9cou mouídas>. 
& abaladas. Nam faltara quem copiofa , ic dihgenremena& 
cilampe pêra memoria dos vindouros. Eu fo referirei d ua^s 
coufas ) que poram a çlaufura a efta rclaçam , por (crem elias 
taes , que dam credito, & authoridade a eodõ o referido, Sc 
j^untamentc maniftftam com grande ludro a fabedetia , Sc 
juftiça Pluina, entre asfombrasda iniquidade gentílica 

Nam eraaínda paíTadahum anuo defpois da morte do Pa- 
dre loam Adam©, quando o mais velho dos quatro Goucr-: 
nadores por nome Soni acabou a vida pêra dar conta ao Eter-i 
iK> juis dos luizoi que neíle Mundo executou , &das in- 
)uftas fentençasquedeu :foi efta morte occaíiam pêra que o 
Emperador que ainda era mancebo , & )a dantes tinha deter- 
minado tomar a adminiftraçam* do Império, o fizeíle mais 
ídcpreíTa » 4c affi noanno de mil ,& féis centos , ócfezenta- , 
iScíeis^aós vinte, & finco de.Agofto entrou comfolennida^e 
inogouerna» com canto maior applaufo, âc alegria de todos» 

^!9 l^^lhotfs abertos fc pcometiam do nouo Pnncepe , 
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como na verdade ovam experimentando ,& qujnto mais 
cruel, Scriramca tinha parccidoa muitos a adminiftraçam dos 
quatro Goucrnadorcs. Entre cftcs bum por nome 5$$ ca ma, 
que na authoridade tra o primeko , tinha fobido de baixos 
©rincipios, & humilde naçii»ento , pella grande folercia , 
çonfelho , & indttftria que tinha , às maiores honras , priuan^ 
^a$, íc riquezas verdadeiramente Reaes : tinha cftc numerofa 
familia de felhos , & netos > feiuiolhe porem de rwna pêra os 
fcus, fer inimigo capital do nome Ghriftam , H ícnam foi 
amOr da laftimofa tragedra que vimos , foi ao menos o que 
iauoreceo ao accufador , 8c a um irapia caufa com mais 
cmpenho^que os outros Gouernadores feus çompanheirosf. 
Determinando pois Deos manifeftar nefte homem os rigo- 
fésde fnz diuina juftiça , foccedeoqiie efle , hum, oudous 
^ias defpois que o Emperador começou a gouernar, por çon- 
felho^ & direcçam de hum feu terceiro filho , oíFereceo aO 
Princepe hum memorial.em que pedia licença pêra fe retirar 
da Corte, de dos negócios públicos , fie paffar o reftaíire de 
íua vida, que era ja mui enfermiça, em huns jardins, &quírí^ 
tas de ElRey , aonde fora enterrado o defunto Emperador 
Xumhi, õc eftauam nos arrabaldes da Cidade. Niam fe pode 
aueriguar com que intento, ou motiuo fizeíTeefti fuplica, ío 
fe fabe que defagiadou ao Príncepe, & aos Gouernadores 
companheiros que deanteso tinham aconfelhado a nam fí- 
. 2eírerfotmocr o Princepe delia mao conceito , ôc foTpeitan- 
doauer nella algum engano, a deu a algumas peíToa'; princi- 
pães pêra a examinarem : aborreciam muito aeíle criÃe ho- 
mem algumas^pefloas grandes, fttendo aoccaítam nas maõs 
pêra fua ruina , acabaram de precipitar ao que começa) ua a ca- 
hir,fi2eram as partes de acuíador os dous Gouernidores, Sc 
es Régulos. Vinte, ou mais capitules deram contra elle, 6c 
codosíe cifrauam em hum íô , que et^ade enganar ao Prin- 
cépe:{em detença alguma foi logo metido em hum carcereo 
l^ay^eom todos psl^hosy fie netos ^fam aprezentados cm 

Bbiij )UÍí.o 
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)ai20 carregados de ferros» proccdefe contra elles » U prò^ 
nunciafea icflcença, ptimciramence que foíTcai çonfifcados 
pêra Eltrey cocos os feus bens , & riquezas, que eraiíi inume? 
raueís^ eípecialcnente em ouro, flc prata, deípois diílo, que 
ihe dedem ceta açoutes, fuplicio mui vzado nos Tártaros^ 
Coftumaõ muitas vezes os Emt>eradores da China (" comoa^ 
cíflia concauamos ) mitigar a feueridade dos juizes. Foi pote 
nefta caafa pelle contrario » porque foi icpreliendida a bratm 
dura^&oquehe mais pêra marauilhar, (cndo oEmperador 
(am mancebo, & entrado de nouo no gouerno , & lo que 
mais açreceota adoairaçam , he que nenhum dos crimes de 
que o açcufauam fe poàta julgar por capital, outf o tribunal 
porem, & outro juisqu^ aos olhos humanos fe efçondia , de 
a quem os maiores , &maiscfcondidos crimes^eftam fempt« 
patentes, era o que çhamaiuaíttizo,&: daua ocaftigo a cftc 
i(icprauado homem« _ * 

donheceufe finalmenteda caufa por mandado do £mpe^ 
rador, & foi vltimameme Condenado o deígraçadoPa/ jua-; 
camente çom o íilho que fora autor do memotiai fera ícrém 
mortos ambos comos vkimios , fie maiores tormentos , fie os 
mais filhosi fie necosque motreffem degolados. Confitmovt o 
Rejr a fentença , mandando porem que ao Pay fe nam azede 
os tromemos, fie fomente lhe deficm o garrote, foi execur 
fado publicamente efte caftigo no mefmodia que eram qua^- 
cro de Setembro diante de toda a Corte , a faber , íetc alhos , 
fie outros tantos netos de menor idade ^ entre os quaes auiaaN 
guns detresannos , foram degolados : O terceiro , filho foi 
morto , jarretandolhe , fie tnutilandolfae todos os rdembros 
de feu corpo, tormento aflas atros» fie prolongado, o Pay vU. 
timamente enforcado : As molhercs de todos elles manda-, 
das vender publicamentc,fupofto que a molher do meíhio J^- 
Mi!ii4 atalhou efta afronta, tomando a morte por fuás maõa t 
Perdooufe porem às outras molhercs por fere filhas de Pri&r 
{;epps illuftres, que fechando os olhos à humildade em que 

efie 
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cfc deígraçado nacét^t, apeteceram ("como fuccede muitas 
rezes ) a afinidade de (ua fortuna , & riquezas. Eftc foi o fim 
eftaamorte^ nam menos terriuel que repentina, da família 
mais rica,poderofa,.& que quafi tinha ena íua maò o Império^ 
St gouerno de toda a China. 

Deíle caio tirarasi outros dhierfos documentos, cu porti» 
nenhum outro reconheço mais illuftr«,queoda vingwça^ 
*& juftiçadiuina,deque nam duuidara quem com mais atcn^ 
çampondcrarascircunftan^íasdeftefucceílo. Porque fuccc« 
dccamxftas ccufas junto ao naçimento da Virgem noíIaSc? 
nhora, no qual tempo trcsannos antes tinha eftc ioipio ma- 
quinado contra nos taaa cruel , ôc fanguinolenta guerra: tinh» 
elle naquelle tempo interpretado fíniftramcntc osfuores > Sc 
òseíludos dos homens EuropeoSi dandolhescm culpaaquik ' 
lo mefmode qut mereciam maior louuor , premio, Ac cfti^: 
maçam ; Sc agora alternadamete oâerecendoíc elle pcra guac« 
éidofepulcro Real, oficio de piedade mui vzado entre ot 
Chins >âcpcllo qual alcançaram muitos grande cftinaaçam r 
& valimento com e Princepe ,Sí elle pello contrario cxcitot^ 
contra fí o ódio do Princepe , indicios de rebelde » & os vki-. 
mos caftígosque íe coftumaõ dar aos Reos mais criminozos* 
Tinha cUe aucxadocooi barbara fereza por efpaciódç oitò^ 
teezèsao Padre Adamo^gaftado çom a idade de íetenta , de 
mais annos r& confumido cõ. a tcabalhofa enfermidade de 
parlezia^dc foio mefmo mal deparleziaq tomou delie a juíla 
Vingãça, acometêJoo na idade mais florete, q era de quaréta^ 
iSc (inço annosidc por efpaçio de outros oito mczeso atromê- 
tou,atheq bu baraço lhe pos o termo a vida, & à inferroidade^ 
Perdeo o Padre Adamo o vzo da liagoa , & elle igualmente 
operdeodecodo, nafegunda vez que foi aprezentado em 
jtiizo : OPadre Adamo eftando ja graui^fimamentc enferma 
iol leuadoao Tribunal deitado em hum leito , & ào mefmo 
modo foi também leuado^fte impio Sucamax Efteue o Padre 
M!^!os cemfios deitado ípbrc a cerra em hum carc:<re ^ * iíin-: 
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çq Âihos deile mefmo Sutamâ cdiucram cambem' deitados dtf 
mcímo «odo, no mefoio cárcere ^ fc no mcfmo apozcnto 
em q o Padre Adamo cílcue atado cõ çadeas de ferro^Sc foi tl-i 
be^ieíle iaapio leuado ao caílígo com huma cadea de ferro 
ao peícoço : Sendo eíle Gouernador^âc juis^ pereceram finco 
Mandarins , que «ram finco filhos , que pello Padre Adamo 
foraip regenerados na fonte do íagrado Bautiímo^ efiandp 
dles innocences de todo o çríme > poreai nefia occafiam di^. 
aate de feus olhos tiraram nizerauelmcnte a vida a quator-^ 
ze entre filhos 9 & netos 9 nan tanto por fua culpa delles, quãí 
CO doPay, & Auo. Foio Padre Adamo primeiro condena» 
d^àforca » Scdefpois aos tormentos, & agora o miferauel 
pideceo emfiola^o, & no fiiboo tormento: quò çoufa ha 
Aaís flunifefta , nem mais ajuftada , que eíla pena de taliam f 
teue conhecimento delia, nam fóa Corte, & mui(os genti- 
os efpalhados pello Império ( nam falando dos Chrifiaõs; mas 
dsu moftras quecahio nacontaomeíaioquepadcciaapena, 
porquê caminhando pcra o lugar do íuplíçio, ^ pafi^do pelr 
las portas do templo daqucUe Deos a quem elle tanto tinha 
offendido , leuaou^u pêra elle os olhos affas humilhado , Sc a-^ 
batido, gémeo, fufpirou,^ çpm defcompoílos abalos, & mo-. 
«imentos da cabeça , manifeílou o cruel íencimcnto de feu 
coraçam, de arrependimento com que eílaua,prouera a Deos 
que dera modr^s deile a tempo que lhe aproueitaiffepera fiia, 
faluaçam; 

Deípois que viram ptiuadoda vidaaeíle Amaõ da China 
os verdadeiros Ifraelitas, que afim podemos chamar aos Neo« 
fitos defte Imperio,conceberam grandes eíperanças de verem 
reílaurada a feu primeiro luftte.ãc refplãdor a Religiam Chjri-: 
fiaã, nem os enganaria fua bem fundada eíperança; fequem 
priuoudavidaao inimigo do nome Chriftaõ fora camfemc* 
Ihaiuca AíTuerOtComo eraíemelhantea Amaõ o caítigado; 
he porem C4c«/&iRey ainda minino , & fem noticia , nem aífi*^ 

genciadc bama£íi:hçr^oudp bum Mardocheo 3 çcm nopoi 

ftg 
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ílo df cerco os dous Gouernadoref , i ^ntm átègora z irá 
diuina ppc fcasoicculcoiiuizos. cem pecdoado^feodocllesco^à 
mo ia vimos companheiros daconjuraçaiM inipia,quc€on^ 
tra a Chriftandadc feleuancou, & dignos , que afíiDcos co^ 
moo feu próprio Rey lhes de igual cafiigo ao paflado. 

Laftimoza por certo bea condiçamdaPrtnctpe, mais a^ 
bom iaauel porem a porfia , de obftinaçam dcfies dous rniíc* 
raueis bowcs, a quem aam puderam abrandar, nem os ternos^ 
fos de faas próprias conrçieflciaSyjnev a verdade^ & a ifN 
sioccttciatam ciara , !& pacence a feus olhos., ram confirmais 
da cem prodígios , ram manifeíla çom çafiigos do Ceo^ cu^ 
jo acoute aistda fc nam leuantoii da ÇbiHa. He cambem gran- 
de argumento de bum animo ccgo,pu(illanime,5c lifongeiroj; 
que entre tancps milhajes defabios quecratam ,0c difputam 
da fortalezai Si da juftiça Aam fc açhc hoje hum fô çomfor^ 
caleza , Õc valeacía pcra cornar à Tua contai caufa de humá 
verdade opprimida, fie vitrajada. Nam defiftira potem de feia 
pacrocinio a íabcdoria , fie prouidencia de Deosomnipocen» 
tCydiance d o qual a maior fabedoria dos home ns fe reputa poc 
ignorância, fie o maior cípanco , fie cerrar do mundo fe aualia 
por fraqueza, fie pufillanimidade : Donde fe pode pronoftiçac 
que vènhaaChina a expciimencaros cailigos de Egipco, fc 
lhe quizer competir na foberba, fieobílínaçanfi : fie fe naõ qui- 
zer dobrar fua porfiada dureza, quebrantada^ fie deftruida fe 
fogeitara ao braço de Deos co|no afeu fenbor^ fie Creador. E 
pcra que nam pareça que com o amor^fitdicrciodareftaura*! 
çaõ da lei diuina falo com mau feruor^q probabilidade, pQrel 
rem ate a efia carta com a rclaçam dos p rodigios , que cite an^ 
no, ha pou/cos mezes (occederam : E porque eftcs fam|cam 
nouos , &: inaudicosi , que parece excedem a credibilidade ^^ 
em primeiro lugar aííirmo que nenhuma coufa relatarcíi que 
nam vieiíc eícrita cm papeis authcnticos, feitos na mefma 
Coite, fie efpalhados pello Império por caminheiros Reaes 5 
peilo que auendopena demOKC oa China que ninguém cif 
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pftlhe nouidades qut podem turbara qaíccaçaRi dastepui; 
blícás , nenhowa duaida pode auerque (am verdadeiras , Sc 
díuulgadas por,pttblicaaatboridade« 

Era pois afubftancia das cartas a quefe íegae, no diade- 
cIcnofepcimodaíexcaLuaSinícaf que facn aos vinte , <Sc/hi- 
CO de lulhodiadò ApoíioióSan Tiago) em huma Prouín- 
cia da China , ^otnotííeXmtumTL mais próxima à Prouíncía 
de Ffkin, oià\xth\xm horriuel terremoto, cmqueíearruí^ 
tiaram algamas Cidadcs^dc pereceram muitos de íeus habita- 
dores. Comcçoofe a abalar a terra às feis horas da tarde , Ac 
durou o. tremor por cfpacio de vinte Horas contínuas com 
tanto impetu que na metropoli , Ac em feís Cidades vifinhas \ 
fc abrio a terra em grandes, & profundas bocas. Na naefma 
carde , pellas oito horas na Cidade Taif^gw, fpt ta) a fragozi* 
dade com que a terra fe abalou, Ac abrio, que parecia aos na- 
turaes hum eftrondo femelhantea muitos trouoens conti- 
nuados , Ac leuantoufe da mefma terra hum grande vapor à 
maneira de huma nuuem branca , Ac arrebatado pêra cima , cõ 
impetu grande , fe ouaio no ar o íonidode muitos tambo« 
ies, juntos, Ac em outras féis Cidades foaram os tambores^ 
Ac fe ouuiram tanger os íinos , fem ninguém os tocar. Na 
Cidade L9»g479 , Ac em outras três cftandona meímanoiceo 
Ceo íercno , Ac claro , fem nuuem alguma , Ac as eftrelas to- 
das mui luzidas , começou de repente a chouèr, Ac dahi a 
poucofeouuionoarhum terriuel eftrondo de tambores /Ac 
pouco depois parando a chuua fe feguio o terremoto. 

Na CiásíàcLmcbeu , começou a tremer a terra com eftrS- 
^o horrendo, Ac durou porefpacio de vinte , Ac duas horas 
fem interrupçam algua; Defpois uifto começou a terra a bro* 
tar, Ac faltar de baixo peta acima, à maneirada agoaquanda 
cfta feruendo, Ac rafgandofe cm aberturas grandes arreben- 
tou delhs hum rio mui copiofode arca que fe efpalhou pel- 
losares, Ac íantamente grande copia de hamis jgoas amarel- 
as^ com algumas p^cdras que voiuimçom ta ntormpctu^ co- 
mo 
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inofefofícm deípedidas de algumas bcmbardas^ & Mata^ 
ram vinte ^ & noue peííaas , entre ellas alguns iD^giftradoi. 

Nas VillasiV^^;^ íT/^iv, de cm. outras quatro foi dittcrcnte » 
caíaoiidade , & aíToUçaai , porque foi tam grande a copia df 
agqas , 5c enchentes^ que quatro couadosfbbio a ini>úJaçam 
fobre as caz^s dos moradores. E hu{» grande monte por no- 
me 3/ivj^jr;^ Te abrio de alto abaixo. Nas Villas de Gi^ juem 
Nhi Xíéifiichaô NgM U^oi efpaçio dc dous dias iflteiros,ti;«^ 
meoa terra^íem auer inccrrupçam dcdia nem de noite. Fo- 
ram todos eftes prodigíos horriueis , mais trifte porem, & fu- 
neíto oque fe fcgue. N^ Cidade Luicheu^Òí na Villa thmjfâ 
ouuiram os moradores efpalhadaspello arhumas vozes con- 
fuzas , fem verem qu£ asprontincíaua. Semelbai^te foi o pot-- 
cento que foçccdeo em outras quatro Villas , nas quaes dei*, 
pois de repetidos eftrondos » ^ trcuoenSj fe leuancou humá 
repentina neuoa tam denfa » que íe palpaua comas maõs^ 2c 
comcçir^^m fio meÍMO tempo a cântaros gtllos, 6c ladrar os 
çaens, com tanta força , que os nam poderam de nenhum 
modo fazer ^alar.. 

. Fínalm^uc aonde quer que abrangia em toda eíla Prouiii^ 
ciao terreaioto, (e arruinaram as muralhas, torres, tribunais^ 
edifícios aííi públicos como particulares, huns mais ^ outros 
menos : & o numero de gente que pereceo entre as ruínas hé 
tam grande » que fe lhe nam pode fazer o computo» como 
teftcfícam »s mefmas cartas,ga(Undo o VifoRe/ grande foma 
de dinheiro (ó em enterrar os «orros/i 

Naín çahío eíle acoute do Ceo íobre humá (ó Prouincia ; 
ainda que nefla foi maior a ferida , & calamidade : também Z'^ 
brangeo ás Prouincias^de Pekim^ KUmfi^Sctww nobre de to- 
das as Prouincias que he Nankin com lamcRtauei cftrago de 
mortes, 5c ruinas, em edifícios, torres , & muralhas. Foi fin^^ 
guiar, & pprteniofoo fuccfâo feguinte i ha na Prpuinçiadc 
Tekim. huma ponte de pedra de cftranha grandeza » porque 
cem de cumprimento trezentos /&íezenta paíios^obravec^ 

Êçii íJadeíf 
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dadeiramênte Real, & magnifica, efta fe abalou, & que*^ 
broucom osceccenotos, flcciahiracn no rio dous arcos delia, 
ficando coda afcada,(9cquaíi inucil. Nam bngeda Villa JL/iy- 
kien da Prouincia de Nánkin eftá leuancado hucn alto monte , 
&fobreelle hum grande rochedo, diuidiofe efte rochedo 
cm duas partes > com huma abertura de nóuc couados 
Chinefes de largo , de onde correo grande copia de arca ver- 
meiha , & miílurada com a área hum penedo granck, no qual 
vinham eículpidas humas letras, cuja incerpretaçam ainofá 
fe ignora, (endoelks conhecidas eAtrc os Chins cirando aj^ci- 
'mcira^ 

Néíla mefma Prouincia defpois de paflado hum mez iri« 
feiro aos vi nte , & quatro de Agofto ( dia também de outro 
Apoftoio } hum oiootè chamado Txan (e abriarepentinameiíiv 
ce ,5c do boqueiram efteae «arcando fangue por três dias 
contínuos , no fitados quaes raígandoíe a terra ^e forueteo o 
monte todo. No mrthnofiempofe ârruinlirâni treze aJdeas , 
commizeraucr mortandade de gente , & pereceram três Ma- 
darins Tat t itos feridos de hum rayo. E o que h^ mais tcrri^ 
uet,0t laftímofo de tudo oque atè aqui fc diAeit^m hucn dia fe 
fepultaramnas entranhai da- terra duas Viltas inteiras , attc< 
bentandologo das ruínas it huma delias, tal Lnundaçam de 
agoaquc%ou huma grande lagoa» fem ficar final algum dé 
çafas nem muralhas ; era eíla Viila thzm^àzNgan Kién da Pro- 
nxvizxtát Xántum ^ Íl a ouira,S^ citnàk Prouincia de Nankin 
£ hum dia ances do referido ,aquella grandeponte(' de que 
acima fiz mençaai } àuendo três milannosque êrafabricada , 
acabou de íe arruinar de todo, desfasenddihe ainda os vlti- 
mos^fuiidamentos a enchente de agoasque fobreueyo. A- 
«houfc entre as ruínas huma pedra, &: ncUa efculpidos cm 
caradcres Sinieosquairo vcrfos ,cu^ interprctaç^m tem da- 
do que fazer ^ U qurc cuidar xQm variedade aos engenhos de 
muiços^, 

Cha3 
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Cbamaua fe a pome /ii iC^« Kiáê. Eftcndeofe tarobeai cíVt cã' 
lamidadecom furioías ccmpeílades à mcfma Corte > chouc*» 
do continuadamente por efpacio de finco dias , & noites ^ ft 
arruinando paífante de mil moradas de caías , defcnanchaadq 
O ai^:o , & afeando a poru meridional da tnefme Cidade; 

^Geralmente falando abrai^eoeíla tempedadcTCjcdadeir^t-; 
mente prodigiófa a quatro Prouincias,&; outras tantas Cida^ 
tléspopulozas; acoito Cidades menores^, a corenta^ãc oito 
Villas, cujos nomes fingulat, ^diligentemente íe contam , 
^ foi referida tudao que atèqiúíc diíTe nas cartas publicas' 
que trouxeram os correos Delltcy:,autben&icadólia Corte di^ 
Fekim^ pello que nos nam deixam lugar algum de duuida. 

Outras couias íe referiram no meímo tempo^que íupoílflf 
vcyo fdetn cartas particulares , fam dignas de grande credi^ 
to. Conueoia faber que na Comarca da Cidade^i^^^* cheu a 
qual pertence à Ptouincia de Nankin^ & be pátria infelis do 
m^XMzáoTám ^uam SUu , cabio rH> mez de lulbo tanta co^ 
pia de neues, que fobia a altura de qftatro couados^ coufá 
que poríoeceder no eftio mais ardente, & em re gtam mui 
calorofa, fe atributo a prpdigio grande. Também (edis que 
na Pcouincia Cht KUm cabio huoa modo^elam , ou petos 
brancos^ que cobriam grande efpacio de terra, prodígio qu4L 
a^lgomas yezesiujccdeo na C^iaa, Porem o quie deu prínci* 

Çjiil gio^ 
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pioa todos eílesportcntosA com rezam fe pode chamar pro- 
dígio de todos os prodígios.vc^etoda a credulida Je«& dimU* 
nuca admiração dos mih grés de todas asidadcs.cõíla por car- 
tas particulares q aos vinte.&^íinco dias do roez de lolho Juro 
de húa Villa da Prouíncia Honám^z qual vulgarroéte fe chama 
Chumhõi 9 cuja interpretaçam vai o mefmo que flor do meio 
do Império , & foi Corte , Sc aíTento des antigos Reis, 5c o 
nome da Villa he Fn ngan, fogeita à Cidade átXma , de mui 
veíinha à Prouincia de F^^^i». Neljbe lugar huma hocadefpoís 
de nacer o Sòi , cahio doCeohuma fera de grandeza nun- 
ca ouuida , nem imaginada , tinha efta fera femelhança àc 
hum Dragam, porque tinha cauda, efcamas, quatro pès;8c 
íinco vnhas em cada pé , & o que actecentou a todos o ter« 
ror , ÒL admíraçam, foi que caindo efte Dragam fem cabeça/e 
gaftaram cento , & fincoenta efteiras das maiores em fe co- 
brir , & amortalhar aquellemonftruo , donde nam fera diíi- 
cultofo aos Eutopeos conjeâurar qual foíTe a grandeza de 
todo o corpo. Defpoís que efte efpeâ:aculo foi vido de ina« 
merauel gente , que a nouidade de cazo tam eftupendo tinha 
conuocado das mais remotas partes, paflados finco dias, por 
mandado dos Gouernadores o cobriram de terra , peta qwc 
feu peftifero hálito nam inficiona^e aqucUe clima: Difpu* 
tcfe 'agora na Europa de que modo fe podia formar na região 
aeria huma tal, de tam extraordinária fera, & là fe poderá 
mais fegur*'! mente coníiderar , & explicar o que ifto pronofti- 
ca. O que tacitamente pronoítiquam muitos dos Chins fa- 
cilmente o pode coniefturar quem tiuèr noticia, que hutn 
dragam armado com fmco vnhas ,foi fempre tníignia do Lti- 
perioSiníco muitos íecutos antes do que as aguiaso foíTem 
do Romano, &fírua de aduertencia que no decimo anno do 
vitimo Emperador natural da China, na Lua ottaua, vomita- 
do o occeano nasptayas da Prouincia de Nankin huma feme- 
Ihante fera de comprimentode fincoenta braças Sioicas,cada 
hu^a das quaes tein duas das noffas^dahi a outo anncs fe ar- 
ruinou 
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ruínoublmpciio , & coneçovi a fcntir a íogciçam ao goucr.. 

jnoTartaricP: 

Supofto que nam hc ncccíTariopronoílicar o fiHuto^ qua-i 
do iccnoi diante dos olhos fi verdade prczcntc ^ & manifcft:». 
Quemauera que nam reconheça ncftes portentos a ira de 
Dcos,&asnouasai»eças,com que nos auiza? quem tcnJo 
conhecimento do verdadeiro Deos,namvencuràoícubraT 
ço forte , & a itiaô cftcndida às pragas dc Egipto , & o açou- 
te íobre Faraó / Praza à Diuina Mageftade que nam fe enda« 
rcçtocoraçamdaquellcinerflno a quem ameaça ocaftigo^pe-^ 
ia que nam chegue cfte como no Egipto , a vingar çom pc-i- 
na de morte tantas culpas, ^ obílinaçoens. Proftrados dí* 
ante de Dcos , ainda que oíFendidos , dc agrauados , lhe pa 
dinaos continuamence detenha a vara de fua juftiça^&en-) 
Carecidamenre rogamos , & proceftamos a todos os que lerem 
eíla carta > que ajuntem com noíço fuás dcprec^içocns, pcra 
que aqucUe conúPay, fiifcnhor, queohe também da Chi* 
na , & Tartaria , nam deícarreguc íobrc elles o vitimo golpe, 
que ja parece os ameaça , feja efte o vnico premio de noíToj 
trabalhos, & detudooquea noíTaCotnpanhia obrou, &pa- 
deceo pello amor de Cbifto nefte Império da China por eh 
pacio deoitenta annos, premio na verdade fuaaiífimo, Se 
muidefejado. Nem o exemplo infaufto de Faraó» & Egipto 
defalentam noíTas efperanças » porque temosoutros moriuos 
que lhe dam vigor, Acalento 5 nam fo pella mizericordia de 
Deos eterna, & infinita, pella morte, &; fangue de Chriílo , 
cuja redençamfe eílende também a eíle Império, pellas ora* 
çoens publicas , 6c particulares que fe fazem por toda a Igré* 
ja militante > pella exaltaçam da íèGatholica , nnas por outios 
princípios pa*^ticulares que nefte negocio excitam . & forta- 
leccm a noíTa confiança, conuem afaber ,05 templos fagra- 
dosqucpellis Prouincias exiftem,fcm fe lhes fnzet atcgora 
violência , nem injuria ; òs Neófitos , que viueti» quietoi por 
todas as Prouincias (cm receberem molcília , crccendo ainda 
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hoje o numero defte rebanho do Senhor : os fuípifos , & ctr-: 
tasefcrius com lagrimas, n&squaes pedem a feus bons P afio- 
xet os nam deíemparem^nem fe aufentem da China. O q íobre 
cudonos anrma he ofauot de dous mui poderoíos validos 
que da no (Ia parte temos na Corte, na Corte digo Celeílial 
a que» a de Pfiimhc (ogcita, & tributaria ; Sam eftes aquel- 
Ics dous grandes Princepes da cúria íupcrioriS.Iofepb efpozo 
(da Virgem Maria , Sc Patrono da Miífamda China. O outro 
que hecomo eípozoda mefma Miiíaoa^que às porcas de íua a-, 
mada^çomo ciuel enuiii,& ruftiça efpoza^coníumidp.fic mir- 
sado COM o fogo lento de feu amor^perdco os alentos^S. F uá 
çifcoXauicr. Com eftes motiuos efpeçiac$,& particulares^alc 
dos comuSySc vniuerfaes que jareferi/e excitam muito noíTas 
efperanças»& pêra queaChriftandadt toda fauoreça do modo 
que pode eíle fanto defejo^nam quero que ponha os olhos na 
grandeza^policia, Ac antiguidade dcíla naçam» no e ngenho^cõ 
que diícorrcm{pello qual fam mui capazes dcrec^brr a verda- 
de do Euangrlho; na inclinaçam natural que tem à verdadeira 

vittudc,flc iuftiça,& muito menos nas riqueMsAw^gnificc^- 
cia de twix opulento Impcrio,baftarà pôr diãte dos olhos que 
viucm íò na C bina paflantc de duzentos milhões de Almas » 
& o preço de huma íoo Ali»a,a cílimaçam que a íalw:doria Di- 
^inaíisdella,fôcom a vifta da íanála Cruzficaia patente, 6c 
manifcfta. Nos fantos facrificiosde V. R muito me enco- 
mendo. Dt^am cheu fu metropoli da Prouincia dt^Ham-, 
tum n^Rty/iO duChina, defafeisde Dezembro de i»il, Sc fcis 
centus, & íczenta,& oito. 

Pc V. R. íctuõ CM Chrifto, 

V 

Francifco Rogemont, . 
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CAIBALOCO^^DE TRINTA 

Sacerdotes que no tétnfo daferfeguiçAoda Chu 
nayfe afreuntàrsm aos luw{ ffs Corte de, 
Tekim. 
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SOpponhof rioíciro ^juc fclêfcwm V*V JlR.do qiit âneri 
dou^annos eíc^ui a cerca (los copos ^ & púcaros « que 
O Adttcrfario dizia cfiiíti neçc^aiiospciafe vtrcraai exhalfH 
çoens da Primauci:a, 4c que dcUai dependia a çecieu, &co^ 
ahecímento dos mcraiwcnms «eleftcfs^ de coi|jeguÍA€e«Cft4 
cc.a Mnbetaatica. 

Sopponho fcgundo que fabc» V;V.RR^que0l4oiiK>çha^ 
vazáoFminhsuemi queceue aotíguamcnte comendas tfi^ ^ 
Padre loam Adam^ he^ora Mandarim dos graiidei do txU 
hnaú da Machcoiacica» porque conhecido o Adun(ario poc 
igriprãce, os do gouerno quízecam «ntes^fte Mouro ^ o qual 
^oi pello Rcypair&do cõdenado à morte « & eftádono^ajcee^ 
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Ire ptcâ fet lofti^^ do poc hum caso rcpcntiae dcii o Kcy bu 
jptrdaõ gcraiiflc por força ddU ficou liare»E mm fo cínba eftc 
Jyloaro fido condesado à morte » mas oittUas vezes reprova-» 
ido com fuai Machcmaticat pcUo mefmo Rejr quiferam pois 
jsaces a Machemacica defte Moaro que a Europea , & ifto pc4 
ca cabritem , dt defenderem as maldades , & erros paliados. 
Incrodozidoo Mouro promcteo defaxer hum Kalendfrío de 
nouo^pera o que pedío dès annos ; mas concedcramlbe íó 
quatro. E o Rey pêra o aprouar ( pofto que cftaua ]% (eito ^ 
imprefio, Sc publicado outro pelloAduerfarto )lhe mandou 
jSzefleo Kalendariodooiuuoanno deftc Rey^queheo de 
^niio do feuhor de ióíf. 

Sopponho terceiro que terá chegada a carta comua do Pa^ 
drefuperior Lnís Buglio, de outras que pcUo correo mandai 
jnos aos dous de deasçmbro » na qual contauao Padre algu-; 
nas acções, & hiftorias do Aduerfario , Aedo Mouro. 

Supponho quanto que da dita carta teràm V V. RR.alcan-^ 
'^ado , queo Mouro, fe namhe támígnorance como o Ad- 
ttcrfario nas Matbematicas» hequafi, 8c tem mars,qué he na 
matéria muito atreuido, fácil, & grande embculhador; 

Supponho quinto que auera dous mezes tcue o Aduetfario 
ir ebate, da mefma doença de q morrèo o Padre loam Adam » 
ficando com o pe, maõ, & toda a parte direita tolhida , Sc a 
lingoa empedida , o que foi publico a toda efta Corte , que 
lottuaua os diuinos guizos do grade Deos dos Chriftaõs. Mas 
|a o Aduetfario efta bem, pofto que cabido , Sc com grandes 
cemores do feguttdo rebate. No tempo poisem que elle e- 
ftanacomo accideBte,o Mandarim Tártaro feucompanhei- 
CO noofficío, por nome Mãbit, temendo que defpois da mor« 
ce do Aduerfariofecntendeffecom elle, por nam dar conta 
das exbalaçoes , que tinham focedído , obrigou ao enfer- 
imo que lhe defle huextraâo do que (etía na matéria, pêra q 
4Blle Jtf4i&iyopOEeireem hum memorial, & o deíTe ao Rcy. Bê 
fontra fua vontade deu o Aduerfario o extraâo^dtzendo nel- 

le 
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U eftas pftlaãrãi: h verdade qmfiT^gãfiúi dê Hiy imfJkricáf hun$á 
/élUpetitexfrimentéíf as exhâUçris ^ qtít em três annes ntênfua/aòi-i 

* ram spelle qn^ me femlne que á regra de as fâTlerfébir ha ja mil , ^ 
á»:(^9l^/ annêfqneleferdeê^tomú eupcafmlhetbufiamhum h$^, 
memqMe faibéa íal regra. Enfadaram^fc codes oi Mandaríos 
4o N4ê faen f qvkt he tribunal dos ÁíTeíIorctiâc Colao do Reyf 
cnfidacamfe pnncipalmeiKC 0$^ Mandarins Tártaros , dizen- 
do que o Aduecfatio enganaaa ao Rcy , fie a todos dics tíkU 
Maua, fenam conefolos, €omo meninos. St queriam con^ 
cluircom o Aduerfario dandolhe íeu merecido caftigo. Mas 
es^dous Gouerna4ores Ihepesdoaram dizendo que fe Ihecf* 
j^eraíle dous mezes defpoís de melhorar dadoença ^ fie qu>6 
iielles bofeaíle o homem que prometia. Porem os Tártaros 
vetido-aTríbunaldxMachematica perdido, fie impacientes 
CQm as femtazoens , & injuftiças dos dous Goueroadores na 
saarería, fecretameme auiíaramaoReydaqfie ao diante fe 
dirá. Namfabemosaindaqut;mfoioq$iefalouao Rey, po« 
ftoque cuidamos OKn fundamento prouaue)»qi;ie£oi por via^ 
do quarto Regulo, de que os PP queeftamemf Cairtam tiue- 
tom baftante noticta quando eftiuerarp nefta Corte » o quat' 
nosaeonfelha com grande amor^ fic fauorcce qj^anto podç^ 
AO negocio; ^ 

Sopponfao fcxco que veífora de Flataldèípois da nofla po« 
firrconlbaday todos três 4Í ímiV^i?^ como fempre fazemos 
nosconfotamos^^ fie airímamos a paciência > fietônganimida« 
de^ fie determinamos que fupoftarascoufas que viamos>iior 
deix^ílèmoseílar, fempor^agosa procurar que o Reyfoubef- 
(c denosrfitaffimnoíòaconfdbaraõos Régulos^ fi&outror 
amigos,por temerem que fe nos manifeftaffemos ao Kcy, os 
dous Goucmadore» lhe dariam uis tintas^ qiie fechariam z^ 
porta pêra nunqua^^mais^ fè abrih 
Sopponfao fe timo qiie^eftamos occupadifluifos como VV.' 

l^R. podem conhecer do que ao diante fe dirá ,fic affim nam 
^Ifo fcrcam diffuzo comadekio mas por 5iyx»»4^4f ^^^^ 

uãiiy itt 
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i€iíò:as fiotktás * fieccflai ias : «a qiM íiipoilo. O Pddr«^ii;^ 

Baglio, Fcrnaado Vetbicft^ dcrg4 (;4^/«r/i mBiéonfM dngeki^ 

* MnámffU(ê vibis^âuiimnmâgmmw 
Dia de Naf ai antes de nafçeca Solbaceiam a porca, quatro 
MahdarÍQigtandes> que famosfegnilâos^eípoisdo Colao, 
cces eram TarcireSt ik hum daProaÍAcia Xriyianfijiha de 
tàncêtáêf bateram a porta dizendo vfnhaoapera nos nof^hç^t 
hnma ordem do &e]r quelacte ad iaciemlhes ordeoarsu X>«u 
o porceir^ o t ecado ao P adre âiçerior » que «ômeçao €0 ottúi 
ta alegria a ehamar, Ac dizer ao Padtiè Gabriel Magalhães gUH 
çis aDeoatiidoefta acabado }ao Re^rabe^denOffi fahimos 
a receber otgrandes doRcy qae logotias^piimekas viflas 
nos fizeram maiu* lefta^ & cottezia diz^ado it^A vinham poc 
ordem do Rey fazemos algismas' fffèg«ntaf » que «fcolhefie-í 
mos algum lugar retirado^ pêra que íenamouuííle* Amenos 
ibubeílè o que elks preguntafiem , efcolbemos o cubículo 
do Padre fupcrioc; ft fecfaudopoc dentro , maidando ellcs 
primeiro afadar da falletaa jtodos affim (eus cciadoa como os 
át Igreja,not loándairam poí de foelhos pêra ouuir: a ordem 
do Rejr^ afociliadoí noiv nos piefpmtacamtda parccdo Rey íe 
fabiamos Machemacica ? ReCpondeo o Padre íaperíor^r Nõs 
i3scfòus velhos nam^fabecDOS Mathematica mas em tudo o 
mais e(]l:4mos aparelhados peca feroiffa fua MagedadeoPadre 
Fernando Verbieft he infigne mathematico/aâiiiinaefpec^- 
hci9a,como na pratica : o queomsidonos mandaram lená- 
tar;& todos aíTçnrados tiraram do K:aleQdaríoqu« o aduar- 
(atfo fes pêra o ahno oicauo áo^KtyCamhi^ q^ ^ fae o que ago- 
ra gouerna » &: be la^comoacraia diífemc > anno doic«« 
. Tihtotát i66% cm que eftarQOS , Ac diffeftsD que«aziamior«< 
dem do Rey pcra que o Padre Fernando Vrevbieft dHfeále» 
2Sc'defcubrrile feus erros*, moíbroiilhie o Padre atgnnscom 
.tanta preftcza, & claceíáquf ficaram admirados, ^Scíaniaflíc- 
te contentes » flç fatisfeicos^ do» quaesf orei foddusqueiiso 

- graaií*: 
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utrÍHiQiiQ Kakiijdasio bam^meziourkalar^^Mendo dc9çrc.^ 
ccntarn^aannofeguioce ainda coafQim«,0j:cg(4 de Af^ aritiv 
ga Macbcmatica.-5eguodc><)ue apontaua^^na mcígio Kalen^ 
dario dua&pnnuutca^^âLdaustOucoao&dc^tro 4< bum anng^, 
§iie o meí«o qu€ diMC qitebAnMjK^ttsE^ttiflOCcios VerpáySi, 
fcdotts AtttHfiaes^ pocque áos defaiiOiUwda'. (cgo^da^Liia (tp 
ditoaaoo^/cooaa o&P«P» ejxiCanumpocUaiVd} dUquejas 
tf oites^ & dia$ Í8|a igiiaMi. & dcípois aos. a>da wcúmfcgQiir 
daiLua^di&qQe.he o Equiaoc^io YcraO;. .O&jquactp.Ma&c^^ 
f intdcípolsilc oJ^adrCiOs faser capazes tíum ibuita» 6c ZQr 
bara» daeftttpciída^&^cftoUd» cc<iífidadc dcãcei:i:ar Qutrg^ 
nuí€os^iiaÃqi2e.deixa.poc b^çuídadc, j& : por^ 
M Jiigar peca/aUc^ncUesv .Miiito conicnus^&iiipra^ mpdçiqi 
£i(i$£eítosF4ÍaÍ€Íeiucia. doPadre voliarampeia o pa$p ^ fiçií^z 
forfliaram ao R€)fGida.qiae yitAm^à:fiimira»iia Igscja»^dc..d«f«f 
poi^dci folpofta tornataiiiCOouQrdewdQ R(y quetodof 
ffc# ao oiitto dia^ que er4 a6 de -Dez^bco nauica fedo íoipfe? 
nos^aapa^o. Fomos^^ft os. «efmoa quaico Mandarins nos 
leiuramao Xribujfuddos JlâfiT^oref ».& Cobo ^ do RejTi ondç 
achamos biimÇolaoG£iciayO<Aduft£auo» o Mputo^ &to» 
dos oi^maiik l^andacutf gcafidcs^alítiaTartaroi^CQtfio Cbi« 
iMsdoTcibaoalda MatEematica juoiot todos nos fizeraui 
jpordc ioolbos^ & bum dos qottco Mandairins Tattaxos que 
siofcbamaianit & vicrai» a nofla caOideci^coa humaordê 
Ido Reyqttcdi^iawfuRejgvosord^oa. todos quç deiícadas^ 
jlt tfquccidas^ queSotoSyíojuxias» & maleuoleociàs antigas j^ 
ICMH a ccrraçam verdadeifo^^lc Uaipocrc^ifaacSii&vdeteiroiu 
JòaÂs bamarcgraMatbeoantcaíqttc&an» t£ nba dupid^s s nem 
trsrof^maf (e(^verdadein,&a melbori^tie poffaíei: lidau ordê 
^aRcyn»)S:iiUfidarainíaíreatarir.5c aíientados. todos os quâ- 
-tio Mandarins acinadítof» que.^ diauaoi graiidcmiente af< 
4[eiçoadosà ircsdadc^,AK a nos^ pirguntaran» 40 Aducf/arip 

pcUoserroiiqbiçdiíofj $FC^|Otttr$sjafiaítos»4q«ceIIç reí- 
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pondia \ \ com flomcs fcyos com qac nos àonrial , ja cõ grS- 
des defpropoficos quecodos os Mandacias recebiam com ú- 
zadas, & as vezescom boas ccprchcnfoens. Chegou a hora 
detancar, éc nos pasecam com o Aducrfario lufus » é" ^gnus 
cm huma meza , a qaal acabada íe (omoa a diípucac, £ncam 
o Mandarim Tártaro cabeça, A PrcEidc Ate do tribonalda Ma- 
chematica leuaficoa a voz fc diffe. Senhores pêra que ooscand 
famos em difputar o que pella maior parre nam fabe«os:íigâ« 
mos a ordem do Rey^lc concluiremos o negocio depceáTa, ft 
com fttceíTo : ordena o Rey que lhe deserminemos Iiuam 
regra Umpa , 9l fem magoa.* a yerdadeiraregra da Mathema^ 
licaheaquella cujos edjrpíes que vemos com noflòs olhoe 
famiuftof ,9c certos,} fc cujos mouimentos áoê Pianetas de 
que dependem todas as mais operaçoens Mathematicas^íam 
certos » & ver(jladeiros : todas eílas excelências tem a iegt« 
Europea , 8e afâm peia que nos cançamos em disputar , âc buí<j 
car outra que nam podkremés achar. Todos óuuiram ^xo- 
dós aprouàram a^entença do PreeidentedaMathemattca^.âc 
afíim preguntaramaoPadcel^emando Verbieft íe fe atteuia a 
feguir,publicar,& defender a regra Europea^fem cero algum t 
Rcfpondeoo Padreque de boa vontade a defendcria^rrfcr 
vnlca^ de verdadeira. AoAduer/arionam preguntaram pellt 
fua antigua, porque efta ja antiquada, 4c condenada por ot-: 
dem do Rey preguntaram aó ^Aowo^e fe ai:ret:éa a«di;fcndct 
a fuar^Rcfpondeo «lie que aindaa nam tinhafcka,Yesn cmenr 
dada. Prcguntaramlhe maisfeo Kalendario queiizera , p«ra 
o oícauo ánno» eftauabom } Refpondeo que baftantc; "baftan? 
te? cornou hum dos quatro Mandarins que ^nos chamaram^ 
'Vedebcm o que dizeis, 4e tfmertoiou nain tem erfos^ Ref- 
pòndeoo Mouro : Aindatem a4guns errozinfaos, que neceí* 
íicam de emenda. Pois ínftou outro Mandarias , & vos (oia 
tam arreuídoque dais ao Rey por cerco hum Kalendatio er- 
rado ? por fim concluíram que fe feguiffe a regra Europea* 
Reziftiamaeftarezoluçamo AdtterfadO| o Mouro , jSc hum 

\ " Colao 
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ColaoChiná» quS êm todas as acçoinsféBòftrõãttÒffò con^ 
erário. Poreoi os Mandariqs Taruros fizeram cal conccico 
da fcíenciado Padre, rcpoftas , & argamentos com que poc 
três ott qua tro vezes pos e« calas ao Mafamcde ( oqualfe ttí 
ueraíangaenoroíl:o,&: namforataõ deílauado^nunqua mâíi 
aparecia» nem fe atreaeria a falar e» Matheaiatiça ) fizeram 
digo cal conceico da fciencia do Padre, que alegres » fie coa^ 
cences pecfaadiraai ao Colao , oqaal leuadoda rezam que 
viia^facilmence aproa^u a regra Europea , te vltimamence fi- 
zeram o oaefmòo Mouro, fie o Aduerfario,aindaque be» c5r 
era fua vontade $ fie feito aíTento do que fe determinara em 
letras Chinas, fie^Tarcaras.fomos todos pêra o paço, o Colao; 
' fie os quatro Mandarins Tarcaros entrarão a informar a» Rc^^ 
do que paíTara^fie nós com e» mais ficamos fora da porta do p^' 
ceo da falia Re;^ efperando a ordê do Ré/. 

Tanto que lhe deram a informaçam, mandou entrar o Ad j 
uerfarío , o Mouro , com os mais do tribunal da Mathema- 
fica, fie a nos com elles , todos por fuás fileiraSi fie prehcmí* 
nencias fc puzcram de joelhos diante do Rey » fit nos os três 
da Companhia detrás de todos. Preguntou entam qual de 
nos era o Macheqaatico? Refponiemoi que era o Padre Fer- 
nindô Verbiell; , encam o Rey com graue , fie alegre roílo 
chacnou ao Padre diante de íi, fielfie fez varias pregunias de 
Mathe maciças fie a vitima : como poderemos fabet qualfeja 
a verdadeira, fie qual a falfa matfaematicaf Facilmente fe po- 
derá auerigqar^refpondeo o Padre. Affinem os Mandarins de 
voíTa Mageílade hum eftillo da grandeza , fie alcutà que qui« 
zerem ao Aduerfario, ao Mouro ^ fie a mim, hum dia ou 
quantos quizerem antes que fc faça a experiência, fie apon* 
tesnos CO Jos,fie digamos de ances o comprimento da fombra 
que hade deitar o eftilo no cal dt a ao mcyo dia em ponco , fiç 
que;ti mais errar fe julgara pci; mais errada fua Mathematica^ 
Aprouaramapropoílacomaplaufodo Rêy .fictodos os pre* 
zcntes:o Rey fczpreguntaao Adueríatio,fe fabiam elles ram? 
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bem aquelle modo de medii a fombra ^ & fe açeitiudmo cõ* 
certo í Rcíponderam quefabiam, Sc quco aceícauam. Ptc* 
runrott enumo Rcyao Aduerfacia (c cftauam pcUa regra 
laropeana coaformidadc q^aetinhamaffenudoírefpondeo 
afeguincci V« Mageftade nampodevíar dcftes homeos; 
porque nam traçam de outra couíafenam. de rebcllíam. Pri? 
meíro tomaram. lapam ^.defpoisasPhilipiíias > Ic agora ncíles 
annostraumde tomar noflo Império ^fazendo com a prata , 
Sc fanguedos pobrei moitas igrejas, qae eram fortalezas cõ- 
era \. MagcíUde » Sc fe eu os aam deícubriffe.j^a (cus peiuec* 
fos intentos teriam o effeito que pretendiam. S ua Icyhe dia- 
bólica » Sc como ul fo profefla rebeliam, como aquelles que 
adoram a hum homem que por rebelde foi crucificado e« 
humacraz (o que dizendo efteacko os braços ) & aclla foi a 
puros tormentos morto emcaftigo de (eu peccado. E queria 
dizer muito muiist mas foi impedido dos deus Gouernadores 
que também efiaoim prezentes. O Rcy moftrcu aííTm noge^ 
ílocomo no roftoque íe alceraua^fic agaftaua ^ mascoKohe 
cam prudente » brando« A: benigno ( he peta admirar unto 
íizo » A; capacidade emquatotze annos de idade ) feteptimio/ 
mas çom tudo oam deixou de dar ao embufteico com feuero, 
& magcftofo rofio humagraue réprcLenfamcm Gngoa Tár- 
tara , oídenando a jUahâ^ Tártaro Prt zidente da Mathenaatica 
a verteííe, 8c difleíle em liogoa China ao Aduerfarioo que^ 
fe íegucOrdenei boje a vos,&; a todos q^ eíquecidos das cõ« 
tendas^&defgoftos paílados^çom coraçam limpo fo trataf- 
féis dcdtterminar buma regra verdadeira da Mathematica» Ac 
vps diante de mim fazeis o contrario : nam he ifto manifcftav 
mente ceaifiir a minhas ordens l Pregunteiuos agora de Ma« 
thematiça.ôc vosrefpõdeis ^os homcsde Europa famrcbel- 
dcsrtoma pode fer q vinte,& finco homês q eftam repartidos 
pella China tomaíTc bu Império um gf adi l Mãdeiuos q me 
bufcafleis homens fabibs»& dòurosna Mathematica pêra me 

éli!èlf 9>2Í^ SL^* VOS nam l^bf iS|ticpreílaÍspe;a iílo i^ fabris q 
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Fcrtíanclo Ver fcteft homem de tantãf piftls, íc leíriiMftaua 
nefta Cortei Scnam fónammopropuzeftess mas o cncubrí- 
ftcs , d^qul fe coUíge, òc claramente íe ve que fois hum mao; 
viU &t>aíxo homcmj Todos fabem, 2c todos dizem que íeõ 
Re;^Bam refpeieata aos dous Gouernadores que logo ent^m 
auia de mandar matar» & enfoicar oadueríarío^&namha du- 
nida pois eílecafo he raro ,-8c jamahoiiuido na China, pois 
namíe leque alguém íeatrctteíle a falar tam atreuidamence 
diante de íeu Rey# Acabada efta aççam mandou o Rey a ro- 
dos peta fota» ScpaKfadomeyoquaitonõs chamioa aos três 
PP. em partiçular^Sc tratou com muita beneiioiencia , pre-^ 
gunrando muitas coufas de Europa. Preguntou mais qual de 
nos era o que tinha habilidade das maõs f Reípondeo o Go*: 
uernadot em Tártaro Trrf íuiin^âf que quer dizer aquelle 
que efta no meyo apontando com o dedo pêra mim^vlcí^ 
mamente ordenou ao Padre Fernando Vcrtneft que lhe fizef- 
fe hum pronoftico pêra o anuo que vem » dos tffettos 
nacurae^dos quatro tempos do anno, a que oChinaeham^ 
TUm Sium : faidos peta fora nos ordenaram da parte do Rey» 
que a outro dia ( que era dia de S; loam Euatigelifta ) VielTcM 
mos muito cedo ao Paço , viemos , 3c nos foi ordenado ofc*j 
guinre. ^ 

Primeiro fora da porta do Paço da Salla do Rey nos aflentá^ 
nK>9 todos os Mandarins fobreditos, &de nouo dous fumos 
Prezidentes dotribunal dascorcezias ( a quem eíb fogeito o 
Tribunal da Mathematica jhum Tártaro «-^ outro China, 
preguntatMÉ denouo ao Padre Fernando Vetbieft peita íom« 
bra do ei!liIo» refpondeoo Padrequeeftaua aparelhado a txi 
periencia, nam fo aomeyo dia mas eia qualquer hora^lugar; 
& com qualquer eftilo grande ou pequeno que lhe affinaíTe. 
Pais, replicaram , heotdem do Rcy , que vamos a torre das 
obreruaçocns , & com o eftíloque alli cftà> façaísliojeexpe* 
riencia. Pregunraram ao Aduerfario fe eftaua aparelhado 
pêra fazer o mefmo ? tergiueF^ou ., fem ja mais querer dizet 
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qae fabia oii Aam íabia. Preguntaram ao Mouro, que redon- 
damente diflequenam fabia caei medidas. Entâm fobre ma- 
neira fecníad^tam os Mandarins dizendo : diante do Rey di« 
«eis que fabcis, flc aceitaes o concerto »& ao pè da obra dizeis 
ocontrario, 6c confeffaís voffa ignorância ? Por fim foraõde 
noao aõ Rey pregonsandolhe que fopofto o Aduerfatio , Sc 
oMourd confcíTaaam que nam^fabiam fazer os compatos, 
nem ordenar o eftilo, fe áuiaoPadre Fernando Verbieft £a« 
zellos} Kcfpondeo o Reyquefim. Partimos logo pêra a torr 
re Mathematica , onde chegamos quafí as onze horas; Em 
brcue têjpo cõcerton o Padre o cfttlo q eftaua torto, & fes or 
cômputos cercado de tanta gente , que falando , 8c gritando 
caufaua grande perturbaram, fuccederam com tudo as mredi* 
das como de(ejauamos,oque todos os Mandarins (eftefaraõ, 
êc admiraram grandementc,dizendo muitoslouuores dt> Pa- 
dre, òc das fciencias Europeas , foo Adnerfario, o Mouro,âe 
o Colao China começaram maliçiofamentea calumniar a ac- 
ção pêra todos taõ rara,marauilho(a,A: nõca vi(la;caluníauam 
elIcscomoignorances,do que o Poeta àiSc^C^nfimâlmis^ ^ 
^rfAfd^ de de que os Mathematicos dizem vmhãgmtm^o\i 
pfffíímbrêm faziam fombra verdadeira > enutn o Padre fes bõ 
M ippa , com bum eftillo que deitaua a fombra verdadeira, ôc 
falia qae he omcfmo que VmhtAgQ , ou Penumhtã' , fie aa ou- 
tro dia o moílrou no Paço ao Colao, ficaos quatro queo Rc)r 
mandara a nofla cafa « porque fempre affiftiram a todas as ac* 
coes referidas, & por referir. Deftes o principal vendo o Map-f 
pa , Sc fua explicaçam , diíTe em vos alta , Ac em lingoa Tar« 
titxiAmhásufi. Temot bum grande meftre« Acabada a ac« 
^)mdo eftilo ^ voltamos ao Paço, fie informando ao Rey do 
que piífara,ordènou que aoòurrodíafque era feda dos fahtos 
I|inoectes )em hum pateadaPaço fe leuanraffe hum eftilo, 
cu j a medida federe primeiro ao Padre.pera que elle ao meyo 
dia o leoantaiTe, fie primeiro affinafle o termo aoiíde auia 
de chegar a fombra,recebemos a medida qne eram dous co- 
fiados^ &duasdccimas, fitnosrccolhemos peracafa. 

O 
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O Padre Fernando Vecbieft fes de noicé as contas , Sc cõr 
pucos^Ác ca CO» hum carpinteiro &% o eftilo» fie o pus em hut 
taboa tam comprida que b^affe, & ainda fcbejafle pêra aíõ« 
bra. Fis três pacaíuzos d« pao, que pus em buma ponta da ta^ 
boa, Ac 01 dousna outra,peraque a taboa comhumoliuel , õc 
perpendiculo, quç^licamos aoeftilo por bene£cto<ioi para*»' 
fuzosjeua.nt2^a,ou abaixandoa^feípõdeffe na planura, & i* 
gualdade ao Òrizonee:em rompendo a AIna fomos ao Paço^ 
onde laacbnmos a maior parte dos Mandarins no lugar aíina^ 
lado Ii oPadre tinha deitado alinha fobreataboa ,à qual li* 
nha afombraauia de cocar nopontado mèjrodia* Tudoeiír 
rregou aos quatro Mandarins que vieram a noíía caía, 8c hui« 
delles diante do Colao, do Aduerfario^ & do Mouro media 
o eftilo, & achou fer o meímo que nos dera o dia dantes ^ 6c 
preguntou ao Padre fe era aquella li nha arraueffada o ftrmo a 
que auia de chr gat ;f fõmbra ao meyo dia. Refpondeo qu«^ 
íím^^omoftrou aoColao, Adueríario, Mouro.&maís Mãr 
darins que eram muitos. Apliconíe ocftilo^dcataboaaoOrta 
zonte , âc no tempo em que o Sol chegou ao pino do meyo 
dia, a íbmbfa íe vnio com a Knha afinalada de tal forte ^ quê 
nem admitio entre huma , de outra efpaço dç hum cabello» 
Nam fe pode explicar o godo, a alegria, & aplauío de todos oi 
queeftauam prezentes , que feriam cem pefloai, mas fobre 
todos>os Mandarins Tártaros quefe desfaziam* em júbilos, Sc 
conrentamento, Sc o principat delics viundofe pêra o Colao^ 
lhe preguntou fe tinha alguma coufa que dizer f Refpondea 
nam por vontade, mas por nam fahr contra todos , Sc contra* 
oSol reílà muito jufta, de muito bem feita efta acçam. Q 
mefmopreguntaram QS Tartarorao Aduerfario,Scao Mou. 
fo, os qures nam poderam deixar de confeíFar a verdade. A^ 
Cabado eíle a£^o, logo ali nos auizaram que ao.outro dia quír 
eram 19^ de Dcztmbio por ordem do Rcy foffemos a torre 
das obferu^çoens' Mathemattcas, & no eftílo qtie alrefta dé 
bronze fizeíic pP^dre aoKÍnM obTeruaçaar^dc porque o eftPo» 
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eftaaa torto foílettios aaquclla tarde çonçer talo cpmo nos pa- 
f eceíle » & o íelaífemos com qoíTos íiaetes > & que çlles Má^ 
darins mandaciam gente de guar<ia pêra que os inimigos co^ 
muns natn íizeflem das íuas : aíúm fe fez, & ao outro di$ afa- 
nando primeiro o Padre com humalittiiaolagar aonde auix 
de chegar a íombra , chegado ao mcyo dia como fe o Padre 
atiuera na maõ, &o cortara com huma tezouca aííim íe a- 
juftoa com a linha. Louuado íeja o noífo grande Deos que 
talfabcc> 5c tal poder daa feusferuosperaconfuzam do De- 
mónio 9 ãc feus fcquazes , % miniftros. Se as duas primeiras^. 
acçoens foram feáejadas.eíla terceira o foi em grande ma- 
neirasse afíim todòs^ principalmente os Tártaros ^^ dcftes^ 
os quatro acimaief cridos , <}ue fam nam juizes , mas noítos 
patronos » & defenfores , 8c com elles dous Freíidentes de 
Mathematica , & todos os noiais Tártaros daquelle tribunal ^^ 
nam ío nos danam, os parabéns, mas entreíi os dauaopi» flc re« 
cebiam com feda , & aluoroço. £ porque ex ore hfMÚum, ó^ 
laãanmm Deus peffecifii iaudem ^ c^2Xkdo todos o$ Mandarins 
juncos a parte conferindo, & confulcando a tepoíla que auiaõ 
de darão Rcy do foccedí do, veio correndo hum menino de 
quatorzeannos,pagem do fupremo Mandarim das cortezias^ 
& em alça vos nos diffe.P P. alegccttife que todos os fenhp-, 
res Mandarins eftamcontemiâlmos, ãc dizendo de vos gran- 
des louuores, que fois grandes homens, & letrados , Sc aifim 
oham de dizer ao Rey. Acras dcfteveyo oucro de idade de 
dez annos que também cm vos alta , 8c cm prezença de mui- 
ta gente di(Ie,fizeílesbeliffimamente, 8c todos eftampafmar 
dos de voffo Caber, 8c partes. 

Voltamos pêra o paço, 8ç entraram os Mandarins ao K<*y^ 
ac o informaraai miudamente de tudo^ o qual fe alegrou mui-i 
to, 8c quis ver o eftillo com ataboa , .8c parafusos, 8c dous 
Mappas, humem qnç o Padre laoftraua claramente como a 
terra heredenda; 8c outro da íombra falfa, 8c verdadeira de 
que acima falei* Os Mappas deipcouojRcy em feu poder , o 
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eftilo,5ca táboa nos mandou entregar , cdtis ordem que a 
guardaílemos , & logo em prezença de mais de duzentos ho« 
mens, Mandatins^Gencilhomens do Rey, & outros,nos mã- 
daram por de joelhos, & leuantando Hum deites a vos diíle/ 

. o Rey vio o voílo eftilo A Màppas i eftes deixou» & aquelle 
vos manda entregar^dc que o guardeis xim^xim.xim^hecen hi^ 
formaes palauras que qnereín dizer. O Emperador folgou . 
profundamente; íraie China que elles vzam quando querem 
explicar o íummodacouza,ouacçaiir.. Acrecentou : oRey 
vos rnand» avos Fernando Vctbiià que ve)àes eíles deus li- 
uros que fes o Mouro, hum he o Kalendatio , & outro os 
oiouimentos^ dos Plane tas da anno que vem/ Apontados q%^ 
etiQi os explicareis oom hum memorial voíIo^.& entregai tu« 
do ao fupremo tribunal dascortezias, pêra qoe o entregue ao 
Rey. Iftohe o que ache agora padpu^que.na verdade hecou* 
fa graade^mas^ maior heo queefperamos^que heapublica- 
çim da fanda ley, nem a efperança, como cuido, nos enganais 
porque alem dasmizcricordia&do Senhor^noílò grande bcm^ 
& grande DeoSy acujavomade^dè poder efiafogeitotodo]o 
vniuerfo^ todos os Reg;ialos>.& todos os grandes^ de todo efte 
pouo , afíim o dizem ,& aííim opronoftiçam » que a ley de 
Deosfehadepablicar nefte Império. Fiat, Fiat^ 

Ainda que a portador efta çom ope no eftribo, Ac nos caM 
fadiffimos/6coccupadíríimos,,naail peflò deixar de dar conta^ 
a VV.RR. de huma caúÊ que muito nos confolou. Entre 
os grandes inimigos que napeife guiçam paíTadá tíu^mos, foi. 
ha Tártaro velho ^.entam era oJegudo MandarimA agora 
he o primeiro do fupremo tribunaldas cortezias,a q o tribu- 
nal da Mathematica efta fogcito^coma ja acima diíTe^ãc tam 
ifiimigo,q crc-rcccbco z petiçim do Aduerfario côtra nos,di- 
zcdoentaòmuitas^ maldades contra oPâdre IoamAd;)m,&; 

>r>tiitas* blasfémias côtra alty dè DeQS,& quádo nos prcderam,^ 
por fua m3Õ nos laçou as cadeas ao pefcoço^Sc nas macs^ac? 
çamíadecentca fua peflba|.3c offij^iOi masa paixam cega tu> 

da 



%%% ReUçdm da China. 

do cragá»£ cm nada repara. E(l6 pois conhecida a verdade^, 
de SauloTe conaerceo cm Piulo,Â: he o maior amigo» fie de« 
feflíor que CCMOS^COMO moílrouem codas as acçoeos aciaia 
xefcridas,dando boas repreheafoens ao Aduerfario , & Mou^ 
IO t quando ellcspor faaenneja, naleaolcncia , 9c maldade 
diziam defpropozicos, dizendo fempre de nos muitos louuo- 
u$, que eu baftantemence entendia » fie ao Padre Fernando 
continuamente dizia cm Tártaro Mom, Mâm^ que quer dizer 
homemrarOyezqaizico, ficmilagrofo»o queouuíndo o Gw 
li jr^ cujo nome heJ^oucenço^queosP.P. de Cm/4jri todos co- 
nhecem » com os olhos arrazados em agoa , fie com as mãos 
kuantadas ao Ceo exclamou A diflc, RR.PP. noíTospaeseí- 
pirítuaes, grande heo poder donoífo Deos, que foi feruido 
mu(!arefte homem» qaeera tam inimigo daie)r fanfta, fie de 
feiís pregadores : maior milagre hepeni mim mudar Deos 
noíTo Scnboro coraçamdehumpeccador»de hum* mao, & 
dífpollo a que conheça,, fie ame a verdade, fico bem que an- 
tes aborrecia, que criar hum , fie muitos mundos. 

Ia acima difle que tínhamos alguma probabilidade que por 
via do quarto Regulo foubera o Rejr de nos. 'Ho)C nos 
diíTecam em muico fegredo, que fora o fcgundo manda- 
rim do tribunal das çoçtczias, Tártaro de grandes partes » fie 
quedenouo entrou ncfte tribunaUTambem podemos iruidar 
quQ foi hutn parente de Lourenço Gin taye , de que acima fa« 
leí»quc he menino da camará do Rey, a quem Lourenço Gi» 
úye tinha bem informado, fieinftruido> comoòfoubermos 
de raJs com o maisque íuçeder procuraremos auizar a VV^. 
RR. o que pedimos íaa inftantes oraçoeiís, pêra quenoiío 
Senhor de felices fucceííosatamexcelentcs princípios pêra 
gloria fua , fie faluaçam das almas defte Impetio; 
O quKto Regalo nos mandou chamar, fie dia lefam Silue- 
ftrenosdeu hua laminada NofiTa Senhora de S. Lucas, fie aos 
pes da Senhora dehumt, fie outra banda noíTos Sm- 
âos P.P. IgnaciOy fie FrancifcaXauier ^pintura muito âaa, 
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cxcellcntê^ Sc primòrofo, com fafquiai 9é pao tnuico Eenifci* 
tas, obra Europ^a i & por fora outras fiafqoias de CMyS/»(nam 
feí o nomedeíle pao cim Portuguez; obra China, mas muito 
perfeita i õ Regulo^nosdide: Eu queria adorar » 6c reueren* 
ciar a Senhora Mãy do Cco em meu paço'^ porem pór tam 
grande Senhora entre os Pagodes , ixatn me atreuo » adorala 
cm parucu\ar tenho medo que erre no culto , pcUo que me 
refolui avos pedir que leueisafanfla Imagem pêra voffa cafá 
cu a venerarei agora occultamence 5 Sc pagados alguns dias 
como a Igreja fe abrir pubhcamente a cera do altar, âc o azei^ 
te da aiampada ficara a minhiconta.Bom pronoftiçopor cet* 
to que em dia de fam Silueftre a Senhora , êc feu vnigcnicd 
Filho fe manifeftou ao maior Regulo defta Corte /ja. pode 
ícrpera manifeftar algum dia ao Emperadot da China, que fc 
chamara C!bnftantino. Efta fanâ:a Imagem dtVíoCimMfê ve 
que efta na Prouincia de To Khn ao quarto Regulo ; Deos fa» 
be fe a furtou da Igreja : o Padre Antobiode Gouuea pode 
reíoluer a duuida. ' 

Pedimos a VV.RR. os pontos (eguintestprimeiro que em 
todo ocafoievam preparando hum oudousP.P. pêra a Ma- 
thematíca , porque o Padre Fernando Verbieft he vnico , de 
como homem 1 fogeito às leis da mortalidade, & deus , ou 
humperaalima^&martello^nem fe defprezem VV.RR. de- 
ftasmechanicas, & de ferem ferralheirosquand#oe(pofoda 
Rainha do Geo , & terra , da maior Senhora dò mundo , da 
Virgem, iScmãyde Deos foi mechanico, & carpinteiro, fai* 
bam que eílimo mais huma lima, Sc huma ferra q«e as mitras. 
Coroas de Pontífices de Reis, ficEmperadores $ grande he a 
minha honra, grande a minha gloria neilehumilde officio a 
que me apliquei por amor de Chriftolefu. Segundo: que os 
P.P; queeftamcmGf^silJffii tenham muito rc ígu ardo nof alai: 
contra noíTos inimigos Terceirorpedimos ac Padre vífitador, 
temais fuperíores, & a todos òsmaisPp. que nos queiram á* 
judar com a que poderem de peças , & brincos ^ porque na» 
' Ff ^ te 
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he ctíutiqaanco (c obra ^ Sc qaanco ft conqaiftam o$ aaimps 
comeílasoffertas^ flc agora vam a olhos viftosy & aos pares 
cada dia crecendo os amigo», âc obrigaçocns. Tanto que a 
Rey rcfolacr^Sc determinara Niathecnatica^ & der o cuidado 
delia ao Padre» daremos o prezentc aoRê}r» quecfta ja apare* 
Ihado^ de daremos maíco» presentes a todos os beneméritos, 
IcdefenforeSt que iam muitos» Òl ficaremos de todo limpos 
áeíle pouco que temos » âc pello tempo adiante he força çue 
ha)anottasocça(ioens» òc, obrigaçoens , pello que bc neccA 
farto foccorecemVV.RR«afeui irmáõsco (emelhãtes vitua* 
lhas, flc muniçoehs» pêra que poffam continuar efta cOnqui- 
fta efpiritoal, & aplainar o caminho » & facilitar a liberdade 
dO& P.P« de Cantam pêra fuaslgcejas ^ o que com a graça dí<^ 
ttína parece fera nmíro cedo , & os PJ?. de Machão Goa , 5c 
de toda a Europa terá ma porta aberta pêra todo o Império da 
China.. 

Aos ty de Dezembro paliado fomos chamados pelo rribu*; 
sal das cortezias,. aonde por ordem dos AffeíTores do Rey » 
5c dos doas Gouernadores traduzimos cm Cbinaa carta do 
Gouernador de lácãtra como rol do prefcnte pêra acàmfo 
General da Prottincia de C4ipi«mt ^radazimos maisoutrospa- 
peif , 5cpetiçof ns que os 01andezc$ deram aos Mandarins em 
Cantam^ tudo a fim de lhe concedei o Rey o comercio^ pote 
Deos quer htmz Uácháo ^ícmm lhe quis actecentar efte 
trabalho» antesdeípoisdetam mortificados^ lhes ha de fazei 
muitas merçes :8c embreue ( comorogo a noí!o Senhor) ha 
de refiituír aquella Cidade a íua antiga piaz, & felicidade: que 
em fim: nofla Deos he noflo Pajr , & MãçhAO he Cidade do 
Romede Deos»& empório» & amparo de tantas Chriftan': 
dades» Peito que hoj^e foubcmos jahadefpacha» & ordem do 
Rcyque nam fe;am os Olandezes admitidos,» nem feu^o* 
mercto , & vai huma teprebenfam ao Cu^m /^General da Pro<t 
tiincta de C4»/4m' peIfo$admitir|,& porque iQgo nam os man^ 
L^^ÇdÇ chegaram*, 

Tem 
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Tem ^ãitido dcfta Coite hú corrêõ <om dc/pacbo doRcjr 

Íjcczquc podeHco Senhor embabcadotpaitir pêra pechintõ 
Ua embaixada, cílaM os Mandarins, 8c grandes com nocaucl 
expeâ:açaaicrperando o embaixador peUa grandd fana que 
. tem neda Corte de peítea piiacipal emfeuRcyno^dc e/plé- 
dido , & gtandioío em ícu trato , de prudente , Sc cortezam 
nos negocios.Deosotragaçom felicidade pcragloiiafua, 8c 
bem de UãfhM , & das Ohtillaadades. Tudo Dcos fat poc 
snilhor.fe vicíTe quando logòchegou,frÍa, Sc fecameate feria 
recebido. Agora 4lterâ rertimfteies oatios ares, flt outro roú-: 
d«. Perdoem VV.RR. os erros A palauras inconciaas dcQe; 
borcaM, que foi feito com muita p tefla,dc noite, fc m ordem ^ 
& difpofiçan. Na beaçam, & íanâos S acrifiçios de V V^RRj 
muito me encomendo PeÂii$ i de laneirodc t66gi 

Seroo em Chriftode VV. RR. 
Gabriel ãe Magalhaensl 
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COFIA DE OVTK AC dKI A 

qttt vltimMmente chegou por terra 4 Romdef- 
CfitMem AíacbsúAos ç dedezjtmhrode 1670. 
peílo ^sdte BerthoUmeu de El'pmo:^a,da CS- 
pãnhia de le/it , ttd ijualfè refere o 'vitimo *- 
^ddo em mue ficam ds coufas da Chindi ç^ ou^ 
trds Chrtjiandddes , ^traduzjdd de Laiim 
em T?ortuguez,diZi afjim. 

R euercndo cm Chriílo Padre. 

AS híidzátt tm qac \K. nos deixou me nam confencem 
deixar ptilac occafia» feoa efctcticr a V. R. dandolhe 
alguma noticia dcfte Oriente, & aííim em breues palauras re- 
firirei Cf negociof Chriftaos, & pohticos dcfte cíUdo. Ha 
duus annos que os moradores defta Cidade de Mâchacitm^ 
Aia n}uegaçamlittre»& franca pêra todos os portos, mais por 
permiflfam tacita dos Chins , que por licença cxprefla quea- 
thcgora concedeííem. Efte beneficio do comercio reftituido 
actibuimos , em primeiro lugar a íaõ FrancifcoXauicr, a que 
eíla Cidade tomou por ítu padroeiro ; & dcípois delle, àcõ- 
fiança com que os Tártaros vioem^feitoi ha alguns annos fe* 
nhores abfolutos, & paciíicos de todo o Império daChína^ St 
porefta caufa fe nam teme dos eftrangeiros. Nem aproueitou 
pouco aembaixada de Portugal que íaiemuiada, 5c bcrece-) 
bidadoEmperador : defpoísde dous «nnosdedilaçam ( cm 
que os Chins confttltaramfe a admhíiatn ounan:i)vltímame- 
ce parcio o Embaixados pêra Tíkim aos ác% de lane iro pa(Tado> 
& por todo o caminho}como hè coílume dos Embaixadores 
4 eatram na China ) foi hofpedado cõ as defpczas da fazcda 
IlealTinhaõ çj noíTssP.P.fcicoflkui celebre em ftkifmUmz 
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defte Embaixador ^ & por eftacaafa foi rrtctdona laeraii 
Corte cõa maior honra, qaccõ nenhú outco Embaixador íe 
vzouathe bojcv Falou CO» oEmperador porefpaço de me*; 
ya hora^ feruindo de interprete o Padre Fernando Verbieftj 
£ nefta pratica pòs o Empefador de pacte aquella grauidadc 
Siniça, coníqueantiguamentefalauam os Èmperadores da 
Cbina^quahdo em feoielhantcs occaíioens, ieitos clieiinm* 
ziucis , m andauam aos Embaixadoxes , que mui remotos » Ic 
diftantes do feu trono ajoelhaflcm^âc dahi em alta voz dccla*: 
rafíem os poftulados, ou capitalosda Embaixada. Nefta oc^ 
cafíam porem com grande familiaridade, mais como amigo 
que como Emperador fe informou primeiro da difpoíiça» 
do Embaixador , & deípois de muitas coufas de Europa , âs 
quaeseAamui propenfo, & afeitado. Tanto que foi occa-. 
^am Te IheofFerecer^õem nome DclRey de Portugal amplifr 
íimcs prezentes ao que elle correípondeocom liberalida-i 
de também a mpliífima, & mandou que pcra o fuftento do 
Embaixador, & de toda^ íua familk^ fedeíTe quatro tantos 
mais do que fe cofluma dar aos Embaixadores ; foilhe affi-'! 
nado peta fi^ya morada hqm illuftre Palácio, & deus médicos 
do mefmo Emperador pêra terem cuidado de fuafaude , fi« 
nalmcme for tratado com íingular prerogatiua de credito, de 
honra danaram Portuguefa : afíi pella fama que os noflbs 
tinhaõ diuigado, como pclki a aííiftercia dois no0cs, que ao 
prczente eAaõ mui bem aceitos na Corte, principalmente o^ 
«Padre Fernando Verbieft, quefobce todo o encarecimento 
he amado , & mui valido do Emperador, dando no meyo de 
tanro valimento naò menor exemplo de fua nK>deftia,& Rcm 
ligiam, que argumento de fua íciencia, Ôc perigia na mathc^ 
maciça. 

Do que por fua índuílría, & dírecçam fe teSm obrado na 
Corte ée Ff/tí/wqucfamtcouzas na verdade fiDguUrcs,Ôc ma* 
rauilhofas daranoticia huma larga, ^ diftinâarèlaçam que 
4.aChmafe o^n4ara multo cedo p Europa, 3cdc4u2ind^ 

Ffiij por 
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por agora rodo a compendio^digo ptitneiramênte que a Má« 
thematiçada China efta entregue vnicacnetice ao cuidAdo^^ 
xnagifterio do mcfmo Padre Fernando^ ficando <òf\i(o%,Ôc 
proftrados todos os inimigos. Recuzoucfte bom Padreco 
grande conftancia a dignidade de Mandarim, no que acrecc- 
<oua fama, & bom iiome de fua, òí da noífa vida ReHgioza. 
Ao Padre loam Adam foram feitas publicas , õc folemnes e. 
xequias s & foi diuulgadopor todo o Império hum grande e- 
logio feu , que deftc modo coftuma a Diuina Piouidencia al« 
ternar as coufas humanas,crocando a tempeAadeem bonan- 
ça, & os reuezes da que chaxnaõ fortuna €tà afagos^ iSic prof- 
peridades ^ pois vimos aquelle qoe pouco antes padecera hu- 
ma morte cam injufta, íer depois fua memoria celebrada c6 
canto credito, 6c honra,&os aduerfarioscomo mereciam cq< 
denadosafena de Taliam. O Templo de Fechim hc Ja fre- 
quentado de tanto concurfo de Keophitos, que nos dias de 
feílanam cabe neHca multidam de gente. Aley de Chrifto 
efta áprouadaporfanâa por hum cd^o pubUçoquefe efta 
imprimindoem Cantam. 'Efka concedida licença a todos os 
P P« que forem peritos na Mathematicapera virem a Corte ; 
te aos mais ainda que nam efta de todo concedida , cfpera^ 
mosçom grande fundamento que muito cedoíe concedo-* 
ram. Os Neophiios por todo o Império v^iuem em paz^fer- 
uor , ic conftançia^ajuntandoíe com grande modeftia em fuás 
congregaçoens , Sc crcçcndo M:ada dja e numero dos Chri^ 
ftaõspclla induftria dosPrezidcntes,que os P. P. ainda que 
rcteudos em Cantam diftribuiram por varias Igrejas, & pu« 
ieram em feu lugarnat confrarias de S. Francifço de Xauiec 
jnftítuidasa maneira das da Europa^ 

As quaes couías todas me mouem muito pêra conuidar 
por mtyo do Padre Profpero Iniot^ttta Procurador da Chi- 
na,ao$ que forem infignes nas Mathematicas pêra que peçiõ 
fefta miffam^ ,& aponto efteargumentocom o qual crco feefti- 
mularam muitos tniffionarios peca a. C^ína nefte anno pre* 

zcnte 
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zence mandoa o Empcrador hzer huma rézenhd geral poc 
todooimpcria , ío de homens de idade de dez innos athe 
fezenca fe aliílaramr paílancede duzentos roilhoens. Donde 
ie vc claramente quanço exceda o numero da gente que ha*^ 
bita noimperia daCbinaaqaeoccupacadaEuropar 

Em. Tonquímviuem occultosdousda€òaipanhía pêra 
onde íica também^ de caminha o Padre Phelipo Marino c* 
leito Biípo da China peta difpor outros muitos à caminho v 
fe a .fua embaixada ioc beia aceita. Também na Cochin-^ 
Chin» íuftenta o campa hum da Companhia cm quãro doui 
partem da Câmbap perao acompanharem» Edamosum^ 
bem outros muita promptiííimof pera^acodír rinro queamai*^ 
nar alguma couzae(taperfcguiçam>porquenam fehade tra- 
tar eíle negocio canta por torça quanta com prudienciá ^ flc 
A: CAu^ella, peraque fe nam exacerbem osanimosdeftes Rct 
ys barbaras^ & gentios. 

Grande pendor ha de fazer o melhor effadb cm que hoje^ 
cftam as couzas da China^peta facilitar entrada â pregaçam 
Euangelica em outros Reynof^ Nos de Cambaya, & de Siaõ 
fe nos concede ampla faculdade peralíuremente pregar a ley; 
de D to%. t 0nquim yíi^ Cochim china zinã^ períiílem na peiíi<< 

fuifam»^ As poria» de lappam^fo outro Xauiec as^ poderá af 
rir. 

Baffem cftas noticiais anticipadas^efcritas a preíTa, em quan^ 
to^ nam vai mais exà£b Relaçam^ Nos fantot Sacrificios de 
y.K. muita me: encomenda jtf4ç40^^ 9; de Dezembra i<^70»' 

De V-Ki. Hbmilde em Gfiiítò íerua»' 

« 

^artholamtí^ de E/pmcZia:. 
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